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Vitória de Guimarães continua a ser equipa «non grata» para portistas 
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e Benfica «ganhou» na Luz, Antas e Chaves 
m» | e «Boavistão» mostrou como é, em Braga 


Desporto 


BASQUETEBOL: BENFICA 
«EM GRANDE» NAS ANTAS 


e Rosa Mota desiste em Osaka e Aurora vence em Chaves 


| Greve eral só «com arantias mínimas s de sucesso» | 
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Preso há seis meses sem julgamento Emigrante inventor 
«dá cartas» nos EUA 


isa LIBERTOU 
LÍDER NACIONALISTA |: mes, 
PALESTINIANO [camas meio 


teve adesão da juventude 
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Gibraltar: Inglaterra 
reduz presença militar 
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Jardim: Regiões 
antes de 92 


O presidente do Governo Regional da Madeira, 
Alberto João Jardim, considera que «não se pode ga- 
nhar 1992 sem regionalizar o continente». 

«Mas não se quer regionalizar o continente por- 
que o regime é mais partidocrático do que democráti- 
co», acrescentou João Jardim, em entrevista ao pro- 
grama «Nem mais, nem menos», da Antena Um. 


O líder madeirense afirmou que «em Portugal mu- 


dam os governos, mas quem continua a governar é a 
burocracia» e considerou que «nunca houve uma 
verdadeira reforma da administração pública em Por- 
tugal». 

Para João Jardim, Portugal «está actualmente nu- 
ma situação política cinzenta». 

«O Governo está debaixo de fogo como nunca 
esteve, o PS andou nas rebaldarias que nós conhe- 
cemos e o dr. Álvaro Cunhal foi a banhos à União So- 
viética», disse. 

O presidente do Governo da Madeira afirmou que 
o veto da lei eleitoral «foi um passo na estratégia de 
Mário Soares, tendo em vista a sua recandidatura», 

Alberto João Jardim disse que Mário Soares «co- 
meçou a fazer circular que talvez não se recandida- 
tasse para fazer saltar os coelhos da toca, para ver 
quais as reacções nos outros sectores». 


MRA estranha 
posição de Cavaco 


O Movimento da Região e Progresso do Algarve 
(MRA) manifestou a sua «profunda estranheza» pela 
posição do PSD que «põe em causa o interesse em 
avançar com a regionalização nos próximos anos». 

Em comunicado, o MRA considera tal atitude «um 
motivo de preocupação» e um «balde de água fria 
despejado sobre o país». 

«A estranheza é tanto maior, quanto é certo ser 
uma matéria que merece larga unanimidade, compro- 
vada, designadamente, num colóquio sobre regionali- 
zação, realizado recentemente na Assembleia da Re- 
pública», refere o texto. 


Jorge Sampaio 
«figura do mês» 


O secretário-geral do Partido Socialista, Jorge 
Sampaio, foi escolhido pela direcção do Clube de Jor- 
nalistas como a figura do mês de Janeiro. 

Jorge Sampalo estará na sede do Clube de Jor- 
nalistas na noite de 2 de Fevereiro para conversar, 
informalmente, com os sócios e convidados. 

A direcção do Clube de Jomalistas deliberou ele- 
ger, todos os meses, a figura do mês e convidá-la a 
manter um convívio com os sócios nas suas instala- 
ções sociais. 

A direcção do Clube Inicla assim uma política de 
animação cultural, que prevê a participação dos sóci- 
os nas iniciativas a levar a cabo, as quals Inclulrão 
nomeadamente a criação de uma biblioteca e a reall- 
zação de colóquios, debates, sessões de televisão 
comentadas e pequenos «shows». 


Ainda as armas 
para a Colômbia 


O grupo de guerrilha «Forças Armadas Revoluclo- 
nárias da Colômbia» (FARC) anunciou sábado iInte- 
resse em participar numa comissão que investigue o 
destino final das armas que o governo colombiano 
afirma terem-lhe sido vendidas por Portugal. 

Numa mensagem enviada aos órgãos de informa- 
ção colombianos, as FARC reafirmam que as dez to- 
neladas de armas não lhes eram destinadas. 

idêntica afirmação tinha sido feita pela guerrilha 
logo após a denúncia do caso, feita pelo ministro co- 
lombiano da Defesa. 

«Uma grande novela» foi como um ideólogo das 
FARC classificou então as declarações do ministro da 
Defesa. 

Na comunicação sábado enviada aos órgãos de 
informação, as FARC (o grupo de guerrilha mais anti- 
go e numeroso da Colômbia) anunciam a aceitação 
de uma proposta de paz e diálogo apresentada, em 
Novembro passado, pelo presidente colombiano, Vir- 
gílio Barco. 


30 de Janeiro de 1989 
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Torres Couto garante que só será convocada em último recurso 


O secretário-geral da 
UGT, Torres Couto, garan- 
tiu ontem que não tem me- 
do da greve geral, mas 
disse que nunca a fará 
«seguindo o calendário da 
Intersindical» e sem «ga- 
rantias mínimas de suces- 
so». «Nunca atirarei os 
trabalhadores para becos 
sem saída nem irei para 
uma greve geral sem pen- 
sar no dia seguinte, e sem 
que sejam os trabalhado- 
res a dizer que a querem», 
afirmou Torres Couto no fi- 
nal dos trabalhos do Ill 
Congresso do Sindicato 
Democrático dos Gráficos 
e Afins. 

Durante a sessão de 
encerramento do Congres- 
so, os cerca de 100 dele- 
gados presentes aprova- 
ram uma moção na qual 
se manifestam «disponí- 
veis» para aderir a uma 
greve geral que tenha co- 
mo objectivo lutar contra o 
denominado pacote labo- 
ral. 

Na sua intervenção, Tor- 
res Couto não pôs de par- 
to a hipótese de recurso à 
greve geral — apontado sá- 
bado pelo dirigente máxi- 
mo da Intersindical, Carva- 
lho da Silva, como uma 
forma de fazer o Governo 
ceder às relvindicações 
sindicais — mas conside- 
rou necessária uma acção 
prévia de desgaste do 
Executivo. 

Exemplificou aquela 
acção com a realização da 
greve dos transportes pre- 
vista para dia 3. 

Sobre as relações das 
duas centrais sindicais, 
admitiu acções pontuais 
convergentes, mas disse 


À GREVE DOS TRANSPORTES 


O quarto Congresso da 
Federação de Sindicatos 
dos Transportes Rodovi- 
ários e Urbanos (FES- 
TRU) terminou ontem, no 
Porto, com a aprovação 
de um caderno relvindi- 
cativo e a decisão de «in- 
tensificar o trabalho para 
o pleno éxito» da greve 
no sector convocada 
para a próxima sexta-fei- 
ra. 

O documento aprovado 
reivindica a «responsabli- 
lização do Estado na sa- 
tisfação das necessida- 
des de transportes, a re- 
vogação da alteração da 
lei de delimitação de sec- 
tores, o direito à greve e 
ao exercício da activida- 
de sindical e a redução 
do horário de trabalho pa- 
ra 40 horas semanais». 


que a diferença entre elas 
radica no facto de a UGT 
querer «a agitação e a luta 
para vencer» e de a Inter 
querer «a agitação pela 
agitação». 

O dirigente da UGT res- 
pondia, de forma indirecta, 
a críticas formuladas sá- 
bado pelo dirigente máxi- 
mo da Intersindical, Carva- 
lho da Silva, relacionadas 
com a posição da UGT fa- 
ce à segunda versão do 
pacote laboral e ao acordo 
sobre rendimentos e pre- 


S. 

Ão contrário de Carvalho 
da Silva, para quem a no- 
va versão das leis laborais 
mantêm «os aspectos gra- 
vosos» da anterior e insis- 
te numa lei de despedi- 
mentos «claramente 
inconstitucional», Torres 
Couto considerou que «só 
por masoquismo se pode- 
rá considerar este pacote 
igual ao anterior». 


«Entre esta proposta e a 
anterior há um fosso, pois 
desta foram expurgadas 
questões por nós conside- 
radas essenciais» relati- 
vas ao processo de des- 
pedimento, notou. 

Embora declarando-se 
contrário à actual versão 
do pacote laboral, Couto 
salientou que não reco- 
nhecer a diferença entre 
as duas versões — posição 
que, referiu, também é 
assumida por alguns ele- 
mentos mais radicais da 
UGT — é pôr em causa «o 
êxito da luta travada pelos 
trabalhadores e a greve 
geral de 1988». 

Relativamente ao acordo 
sobre rendimentos e pre- 
ços, o dirigente da UGT 
criticou a recusa das asso- 
ciações patronais em acel- 
tar todos os pontos, e acu- 
sou-as de só quererem «a 
moderação nos salários e 
não a moderação dos lu- 


UGT RECUSA GREVE GERAL 


BOQUE-» DA CGTP 


cros ou dos comportamen- 
tos». 

Couto considerou que a 
posição patronal de não 
aceitar cobrar as quotiza- 
ções sindicais é «impor- 
tante» e, para o provar, re- 
cordou que um ministro 
socialistz já a utilizou com 
o objecfvo de «quebrar a 
espinha à Intersindical». 


A invocação daquela 
questão por parte das 
associações patronais pa- 
ra rejeitarem o acordo de 
rendimentos havia sido 
considerada pelo dirigente 
da Intersindical «uma ma- 
nobra do patronato que, 
quando vu as cedências 
da UGT, achou por bem 
fingir qus era demais e 
empolou uma questão se- 
cundária=. 


O acondo de política de 
rendimentos aceite inicial- 
mente psia UGT e posteri- 
ormente inviabilizado pe- 


Marcada para a próxima sexta-feira 


CONGRESSO DA FESTRU APELA 


O Congresso da FES- 
TRU decidiu ainda «as- 
segurar o êxito» da greve 
do dia 3 de Fevereiro, 
«mobilizando os trabalha- 
dores para o desenvolvi- 
mento e Intensificação 
das formas de luta». 


A FESTAU manifes- 
tou-se contra o pacote la- 
boral, «que constitui uma 
grave afronta aos direitos 
e interesses de quem tra- 
balha», e apelou à de- 
núncia, «junto dos traba- 
lhadores e da opinião pú- 
blica em geral», dos «re- 
ais perigos» que consti- 
tuiria a sua aprovação. 

O quarto Congresso da 
FESTAU decidiu também 
«reclamar docs órgãos de 
soberania, particularma- 
nete dos que têm por 


missão zelar pelo respel- 
to da Constituição, a invi- 
abilização» do pacote la- 
boral. 

O coordenador da FES- 
TRU, Rogério Torres, dis- 
se que o caderno reivin- 
dicativo aprovado no 
Congresso — em que par- 
ticiparam 220 delegados 
representando cerca de 
45 mil trabalhadores do 
sector — val ser enviado 
«a diversas Instâncias do 


poder». 


Participam no Congres- 
so da FESTAU 220 dele- 
gados representando 
cerca de 45 mil trabalha- 
dores do sector, tendo 
encerrado os trabalhos 
Álvaro Rana, da Comis- 
são Executiva da CGTP- 
Intersindical. 


Transtejo 
também adere 
à greve 


Entretanto, os trabalha- 
dores da Transtejo anun- 
claram que vão aderir à 
greve do sector dos 
transportes, prevista para 
o próximo dia 3, e decla- 
raram-se dispostos a de- 
senvolver outras acções 
de luta. 


A decisão de fazer gre- 
ve na Transtejo, entre as 
O horas e as 24 horas da 
próxima sexta-feira — dia 
para o qual estão previs- 
tas paralisações na CP, 
Carris, Rodoviária Naclo- 
nal e Metropolitano — fol 
tomada em plenário de 
trabalhadores. 


las associações patronais 
implicava aumentos salari- 
ais de 8 a 9,5 por cento no 
primeiro trimestre e a redu- 
ção do horário de trabalho 
de 40 para 45 horas. 


«Fase decisiva» 
para a CGTP 


Em entrevista à Antena 
1, Carvalho da Silva, da 
CGTP, disse entretanto 
que «a questão das quoti- 
zações está neste momen- 
to a ser apresentada de 
uma forma envenenada» e 
que «o patronato e o Go- 
vemo procuram criar na 
opinião pública portuguesa 
a ideia de que esta ques- 
tão das quotizações é uma 
questão de discordância 
entre eles e os trabalhado- 
res». 

«Consideramos de inte- 
resse que haja alterações 
ao sistema de recolha e 
envio das quotizações pa- 
ra os sindicatos. Mas em 
situação alguma trocarfa- 
mos salários dos trabalha- 
dores e o direito à segu- 
rança no no emprego por 
resolução de debilidades 
orgânicas», acrescentou. 

«Nós não pomos em 
causa que haja situações 
de trabalho sazonal ou a 
prazo na situação presen- 
te. Mas não como uma for- 
ma institucionalizada de 
precariedade de empre- 
go», disse também Carva- 
lho da Silva, acrescentan- 
do: «Estamos numa fase 
decisiva: ou travamos ago- 
ra a ofensiva ou pagare- 
mos nos próximos anos 
com língua de palmo tudo 
o que de negativo este pa- 
cote laboral tem». 


Em moção aprovada no 
plenário, os trabalhado- 
res da Transtejo protes- 
tam contra o «pacote la- 


boral», a Lel de Bases do 
Sector dos Transportes e 
o processo de revisão sa- 
larial do Acordo de 
Empresa (AE). 


Os trabalhadores consi- 
deram que a contrapro- 
posta do Conselho de 


Gerência da empresa, 
que prevê aumentos da 
massa salarial global de 


8,1 por cento, não con- 
substancia, na prática, 
mais do que «um insignl- 


ficante» acréscimo salari- 
al de 4 por cento, tendo 
em conta a inflação em 
1988. 


Empresa do «O) Comércio do Porto», sa. 


Sociedade Anónima matriculada na Consorvatória do Registo 
Comercial do Porto sob o n.º 16 235 


Capital Social: 5 000 000$00 


C.P.C. n.º 500 007 046 


Sede: Av. dos Aliados, 107 - Apartado 490 
4008 PORTO CODEX 

Telofs.: 321021/321046/321071/321096/321146/321121 

End. Teleg.: COMÉRCIO - Telox: 27 044 


Conselho de Administração: Josó Serra (presidente), 
Alberto Carvalho e Manuel Pinto Teixeira 


Director de Produção: Joaquim Peretra 
Director Financeiro: Pedro Pita 
Director de Inlolativas e Promoção: Carlos Lacerda 


(O Comércio do Porto 


Av. dos Aliados, 107 - Apartado 490 


4008 PORTO CODEX 
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End. Teleg.: COMÉRCIO - Telex: 25 108 


Dir 
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A, Luís do Carvalho, José Araújo (Chefes de Redacção) e A. Santos 
Martins (Chefe de Redacção em Lisboa), F. Norton de Matos e Jorge 
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Ercílio de Azevedo, Carlos Santos, António Soares, Pimenta de 
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Tiragem média diária no més 
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Enquanto Miguel Cadilhe assegura que irá esclarecer dentro 

de dias o caso da compra dos andares nas «Amoreiras» e no 

«Graham», o PS fez saber que vai pedir esta semana na AR 
a «cabeça» do ministro das Finanças. 


Ainda O «caso das casas» 


PS PEDE CABEÇA 


DE CABILHE 


O Partido Socialista 
está a preparar uma de- 
claração política, na qual 
solicitará a demissão do 
ministro das Finanças, 
Miguel Cadilhe, pela ate- 
gada prática de evasão 
fiscal ou omissão matri- 
cial na compra de duas 
casas (uma no Porto 
outra em Lisboa). Essa 
declaração, que incluirá 
ainda diversas críticas à 
actuação governamental, 
poderá surgir já esta se- 
mana, numa das sessões 
da Assembleia da Repú- 
blica. 


De acordo com dados 
revelados nos últimos 
dias por alguns órgãos da 
Comunicação Social, a 
evasão fiscal de que Ca- 
dilhe é acusado traduzir- 
se-á na subavaliação das 
duas casas que adquiriu 
(uma nas «Amoreiras» e 
outra no «Graham») e, si- 
multaneamente, na so- 
brevalorização dos imó- 
veis que cedia em troca 
(um andar no edifício 
Stromp, e uma casa na 
Maia). 


Ainda segundo as notí- 
cas publicadas na Im- 
prensa, Cadilhe teria 


re 


comprado nas Amoreiras 
um apartamento que 
valia cerca de 50 mil con- 
tos e que foi declarado 
por um montante muito 
inferior. 

No caso da troca de 
andares no Porto, Miguel 
Cadilhe, com responsa- 
bilidades na altura no 
Banco Português do 
Atlântico, começou por 
comprar a casa onde 
morava na Maia por 500 
contos e, após ter liqui- 
dada a sisa no valor de 
40 contos, viria a recla- 
mar a anulação do im- 
posto, alegando que o 
prédio tinha sido compra- 
do com o valor de um em- 
préstimo bancário e não 
com o produto das suas 
poupanças, o que lhe 
permitiria estar abrangido 
pelo regime de isenção. 

Embora os tribunais 
comuns tivessem satisfei- 
to a pretensão de Cadi- 
lhe, posteriormente o Su- 
premo Tribunal Adminis- 
trativo viria a obrigar Mi- 
guel Cadilhe ao paga- 
mento da sisa, mais cus- 
tas do processo e pro- 
curadoria. 

Mais tarde, Antónia Ca- 
dilhe, cedia a casa da 
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UM «NOVO» 


Hermínio Martinho, no decorrer do Con- 
selho Nacional dos renovadores que decor- 
reu sábado em Lisboa, deu já algumas pistas 
sobre o que será o «novo» PRD. Para o líder 
dos renovadores, o PRD posicionar-se-á na 
chamada esquerda democrática, tendo como 
referencial as sociais-democracias europeias. 
Esta localização ideológica não significa que 
«o PRD seja apenas um apêndice do PS», 
que, como se sabe, reclama ser o represen- 
tante em Portugal desta faixa política. 


Para o líder renovador, o 
PRD «é um projecto de 
poder, que tem um cami- 
nho próprio. Não pode ser 
encarado como um mero 
apêndice do PS ou do 
espaço compreendido 
entre o PSeo PCP». 


Hermínio Martinho refe- 
riu que o PROD, através da 
sua «modernidade de 
intervenção, continua a 
desempenhar um papel de 
regulador da democracia». 


A recusa em «alinhar em 
políticas frentistas», como 
altemativa ao PSD, foi ou- 
tro ponto destacado pelo 
presidente do PRD. 


Durante a reunião, foram 
aprovados na especialida- 
de os regulamentos do 
Conselho Nacional e da 
Comissão Nacional de Fis- 
calização e, ainda, o orça- 
mento do partido para 
1989. 

O secretário-geral do 
PRD, Pedro Canavarro, 
disse que «a situação eco- 
nómica do partido é equili- 
brada», mas tem que ha- 
ver «um grande sentido de 
militância, contenção de 
despesas e alguma criati- 
vidade». 

A metodologia a adoptar 
pelo partido durante as 
próximas eleições autár- 
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Maia (avaliada em 6750 
contos) e um prédio ur- 
bano destinado a gara- 
gem (valorado em 400 
contos) à Sociedade de 
Construções Graham e 
por permuta recebia em 
troca um apartamento 
avaliado 7150 contos, 
casa que ainda mantém 
como «residência perma- 
nente», tendo assim be- 
neficiado de isenção da 
sisa. 

Entretanto, de acordo 
com um matutino lisboe- 
ta, Cadilhe teria apresen- 
tado a sua demissão ao 
vice-primeiro-ministro Eu- 
rico de Melo (na ausência 
de Cavaco Silva, que, 
como noticiámos, partici- 
pou na Suiça num fórum 
económico), o que foi já 
desmentido pelo próprio 
Miguel Cadilhe e que le- 
varia responsável gover- 
namental a dizer: «Não é 
com mentira e calúnias 
que se vai fazer tropeçar 
o passo ao ministro das 
Finanças». 

Em declarações à An- 
tena Um, Miguel Cadilhe 
adiantou ainda que den- 
tro de dias irá esclarecer 
tudo sobre este polémico 


PRD 


quicas e para o Parlamen- 
to Europeu foi outro tema 
em análise. 

O secretário-geral do 
PRD afirmou que, «sem- 
pre que possível, o PRD 
concorrerá independente- 
mente às eleições autár- 
quicas». 

«isso não quer dizer que 
não estejamos abertos ao 
diálogo e a alianças», afir- 
mou Pedro Canavarro, 
acrescentando que cabe 
às comissões concelhias 
decidir sobre esse aspec- 
to 


O secretário-geral do 
PRD sublinhou que o seu 
partido «não fará alianças 
apenas para derrubar exe- 
cutivos camarários, mas 
sim quando o progresso e 
o bem estar das popula- 
ções o justificar». 

Quanto às eleições para 
o Parlamento Europeu, 
Pedro Canavarro disse 
que o PRD vai concorrer, 
estando já em funciona- 
mento um grupo de traba- 
lho para analisar o assun- 
to. 


nacional-s 


Conferência interpariamentar começa hoje na Costa Rica 


CEE E AMÉRICA LATINA 


DEBATEM DÍVIDA E DROGA 


A dívida externa, problema de base da 
América Latina, e o tráfico de droga vão estar 
em foco na Conferência Interparlamentar 
CEE/América Latina, que hoje começa na 


Costa Rica. 


Pelo lado da Comunida- 
de, vão estar os eurodepu- 
tados líderes dos grupos 
para as relações com a 
América do Sul e com a 
América Central e Grupo 
da Contadora. 

A América Latina estará 
representada pelos mem- 
bros do Parlamento Lati- 
no-Americano, que integra 
a maior parte dos países 
da região. 

Portugal está represen- 
tado nesta reunião pelos 
eurodeputados Rui Amaral 
e Virgílio Pereira, do Gru- 
po Liberal, Luís Marinho e 
Medeiros Ferreira, do Gru- 
po Socialista, e Miranda 
da Silva, do Grupo Comu- 
nista. 

Recursos naturais, a 
cooperação da CEE com a 
América Latina e relações 
culturais e comerciais 
entre as duas zonas são 
os outros temas da confe- 
rência que será presididida 
conjuntamente por lord 
Henry Plumb, presidente 
do Parlamento Europeu, e 
Humberto Pelaez, presi- 
dente do Parlamento Lati- 
no-Americano. 

Na sessão inaugural, 
discursa também o presi- 
dente da Costa Rica, 
Oscar Arias, Prémio Nobel 
da Paz 1987, e um dos 
principais pioneiros do pro- 
jecto de paz na América 


Central, a que a CEE tem 
dado apoio político. 

Aguardado com particu- 
lar expectativa é o discur- 
so de terça-feira do minis- 
tro espanhol dos Negócios 
Estrangeiros, Francisco 
Fernandez Ordonhez, pre- 
sidente em funções da Co- 
missão Europeia. 

Espera-se que Ordo- 
nhez defina claramente as 
linhas de orientação da 
presidência espanhola, 
esclarecendo dúvidas so- 
bre uma alegada preferên- 
cia de Madrid pela Améri- 
ca Latina, em detrimento 
do quadro tradicional de 
cooperação preferencial 
pelos países ACP. 

Esta foi, pelo menos, 
uma das dúvidas levanta- 
das pelos países signatári- 
os da Convenção de Lo- 
mé, durante a Assembleia 
Paritária ACP/CEE, que se 
realizou na semana pas- 
sada em Bridgetown, Bar- 
bados. 

Esta conferência parla- 
mentar ocorre numa altura 
em que os principais líde- 
res latino-americanos 
classsificam de dramática 
a situação criada pela dfvi- 
da externa. 

Entre 1982 e 1988, a dí- 
vida externa da América 
Latina cresceu de 300 mil 
milhões para 400 mil mi- 
lhões de dólares, enquan- 


to decresciam os fluxos fi- 
nanceiros para aquela Zo- 
na. 

Por outro lado, os países 
devedores transferiram pa- 
ra os países industrializa- 
dos 150 mil milhões de dó- 
lares, verba superior a 
uma média anual de 4 por 
cento do seu Produto 
Interno Bruto. 

Em consequência, a ta- 
xa de inflação atinge nú- 
meros astronómicos, os 
investimentos reduzem-se 
e o rendimento real «per 
capita» cal significativa- 
mente . 

Este quadro económico- 
-social é responsável em 
grande parte pela agitação 
que atinge a América Lati- 
na — alertou a semana 
passada Carlos Andres 
Peres, presidente eleito da 
Venezuela, na reunião de 
Davos na Suíça. 


O papel de Bush 


A reunião deverá Igual- 
mente reflectir sobre as 
perspectivas criadas pela 
eleição de George Bush 
como presidente dos Esta- 
dos Unidos e sobre a suas 
recentes declarações pro- 
metendo auxílio e admitin- 
do a responsabilidade dos 
EUA quanto ao problema 
da dívida externa. 

Também as declarações 
de Bush sobre a adopção 
duma política extema pru- 
dente vão certamente ref- 
lectir-se nos trabalhos da 
Conferência Inter-Parla- 
menter. 


A mudança de inquilino 
na Casa Branca trouxe 
também perspectivas de 
alteração da política de 
Washington para a Améri- 
ca Latina, nomedamente 
em relação ao Panamá e 
Nicarágua. 


Quanto ao Panamá, re- 
corde-se que no seu dis- 
curso de tomada de posse 
e rejeitando uma clara su- 
gestão de Reagan para a 
denúncia do Tratado do 
Canal, Bush sublinhou que 
os EUA honrariam os seus 
compromissos intemnacio- 
nais. 

Por isso, também é 
aguardada com alguma 
curiosidade a presença do 
vice-presidente, Dan 
Quayle, na tomada de 
posse de Andres Peres, 
esta semana, e a subse- 
quente digressão nor 
alguns países da área iati- 
no-americana. 

O tráfico de droga é um 
dos problemas da América 
Latina que mais afer ia di- 
rectamente a Comt" i0c+s 
Europeia, pelo cie se 
espera que grande aten- 
ção seja dada tanto à luta 
contra os produlores cumio 
contra os traficantes. 


Vários eurodeputados 
têm defendido em Esiras- 
burgo o reforço da coops: 
ração com a América Lati- 
na neste domínio, preconi- 
zando medidas que impe- 
çam a «lavagem» do di- 
nheiro proveniente do tráfi- 
co e permitam confiscar os 
bens dos traficantes. 


uma escolha mais racional e mais segura 


Vai para 8 anos que Portugal 
conheceu um novo sistema de 
a compra 


compra 
em Grupo. 


De ai para cá, dezenas de mi- 
lhar de adquirentes de automó- 
vel, habitação, electrodomésti- 
cos e de muitos outros bens e 
serviços encontraram no siste- 


sições. 


ma de compra em Grupo a 
solução mais eco- 
nómica para as suas aqui- 


co, conferem à actividade ain- 
da mais importância e, sobre- 
tudo, acrescida seguran- 


ça para os seus intervenien- 
tes e clientes em especial. 


A fiscalização da actividade a 
cargo do Banco de Portugal e 
da Direcção Geral do Comêr- 
cio Interno, bem como o novo 
enquadramento legal especifi- 


À compra em Grupo de auto- 
móvel, habitação, etc, é, ago- 
ra, uma escolha ainda mais 
racional e mais segura. 


Prefira as empresas com o símbolo 


ACP — AUTOGRUPOS, JOVIGRUPOS, LIDER, LUBRITEX, LUSOGRUPOS 
NORGRUPO, POLIGRUPO, PROMOGRUPO, SAGRUP, SOCIGRUPO, SUPERGRUPOS 


PORTUGUESA 


se 
ADMNISTRADORES 
de CONSÔRVIOS de 
COMPRA em GRUPO 


4- nacional 


Duas criações estão em hospitais de todo o Mundo 


INVENTOR LUSO 
VOLTA AO PAÍS 


Instrumentos cirúrgicos 
criados por um emigrante 
português radicado há 
longo tempo nos Estados 
Unidos estão hoje a ser 
utilizados em hospitais e 
clínicas de todo o mundo. 
Manuel Valente dos San- 
tos, que há 21 anos del- 
xou a sua terra natal de 
Soutelo da Branca, Alber- 
garia-a-Nova, val regres- 
sar a Portugal este ano. 

Fol mais um dos portu- 
gueses que resolveu 
emigrar por falta de apolo 
ao desenvolvimento da 
sua criatividade. 

Concretizando objecti- 
vos impossíveis de atin- 
gir em Portugal, Manuel 
Valente dos Santos, hoje 
com 68 anos, disse em 
entrevista à agência Lu- 
sa: «Chegou a hora de 
regressar e ajudar o meu 
país com a aplicação de 
algumas técnicas do foro 
cirúrgico, isto é, ajudar os 
cirurgiões e os doentes». 

«Não se tratou de emi- 
grar para os Estados Uni- 
dos, mas apenas de ten- 
tar ver até que ponto a 
aparelhagem cirúrgica 
por mim concebida pode- 
ria ser posta em confron- 
to com a de um meio tec- 
nologicamente mais 
avançado do que Portu- 
gal», disse. 

«Nesse aspecto, fiquei 
um tanto desiludido por- 
que nada me fol dado a 
aprender, e, pelo contrá- 
rio, as minhas concep- 
ções de inúmero material 
cirúrgico acabaram por 
conquistar a aceitação 
dos reputados cirurgiões 
americanos, com muitos 
dos quais trabalhei diaria- 
mente, procurando resol- 
ver tecnicamente os seus 
problemas de operado- 
res», 

«E foi assim que, feliz- 
mente, consegui um cer- 
to prestígio em hospl- 
tais», prossegulu. 

Para Manuel dos San- 
tos, a sua Ida para os 
Estados Unidos permi- 
tiu-lhe a penetração em 
centros internacionais de 
reconhecido prestígio. 

«Apesar de se dizer 
que os portugueses têm 


fraco poder Inventivo — 
argumentou — a verdade 
é que não falta quem seja 
capaz de procurar solu- 
ções técnicas novas». 

Prova-o, todos os anos, 
a presença portuguesa 
nos salões mundiais de 
criatividade de Genebra e 
Bruxelas, nos quais con- 
quistam as mais variadas 
medalhas, afirmou o emi- 
grante português. 

Reprovou, a propósito, 
«aqueles que descreem 
do espírito inventivo dos 
portugueses, e sorriem 
do mundo de ninharias 
patenteadas por peque- 
nos Inventores, muitos 
dos quais ficam esqueci- 
dos por falta de apolos 
no desenvolvimento a nf- 
vel Industrial». 

Manuel Valente dos 
Santos, que parece rel- 
vindicar o título de mais 
fecundo Inventor portu- 
guês, tem conquistado 
altos galardões nos sa- 
lões mundiais de criativi- 
dade, e vive hoje desafo- 
gadamente, da comercia- 
lização dos seus inven- 
tos. 

Radicado em Newark, 
Nova Jersey, nos Esta- 
dos Unidos, conquistou 
recentemente, no Salão 
Mundial de Criatividade 
de Bruxelas, 21 meda- 
lhas de ouro, correspon- 
dentes a 20 Inventos, um 
dos quais recebeu duas 


medalhas do júri interna- 
cional. 

Recebeu ainda uma ta- 
ça de mérito entregue pe- 
lo burgomestre de Bruxe- 
las e dois «crachats» de 
inventor. 

A invenção que rece- 
beu duas medalhas de 
ouro foi o Instrumento 
chamado «Suction bas- 
ket forceps», constituído 
por um cabo e quatro 
pontas com lâminas de 
direcção e tamanho dife- 
rentes, e que permite 
efectuar uma operação 
ao joelho sem o abrir, já 
que o instrumento pene- 
tra na zona afectada e 
corta ao mesmo tempo 
que suga os materiais 
cortados. 

Levou um outro apare- 
lho, o «Stemnal wire closu- 
re», igual ao que ofere- 
ceu ao Hospital Saint Ja- 
mes. 

É um Instrumento, que 
em operações com aber- 
tura da caixa toráxica, 
estica, torce e corta o 
arame que o cirurgião co- 
se, dando maior rapidez 
à operação e consistên- 
cla à cosedura. 

Até aqui, a cosedura 
era feita com arame de 
aço Inoxidável retorcido e 
cortado com alicate, o 
que demorava muito tem- 
po e nem sempre dava 
boa consolidação ao tó- 
rax. 

Tem também um instru- 
mento para a colocação 
dos aparelhos correcto- 
res da posição dos den- 
tes, que ajuda a colocar 
os arames nos dentes, 
simplificando todo o pro- 
cesso. 

O «Ring retractor» é 
outro aparelho que con- 
cebeu para a cirurgia 
abdominal, sobretudo ce- 
sarianas, operações aos 
intestinos, estômago e 
outras. 

Trata-se de um apare- 
lho que tem 4 a 6 lâminas 
que se movem e cortam 
em qualquer direcção, 
simplificando o trabalho 
do cirurgião e evitando a 
necessidade da presença 
de um auxiliar. 

«Descrever todos os 
meus inventos», explicou 
Manuel Valente dos San- 
tos, «val demorar muito». 

Acrescentou que a cria- 
ção dos aparelhos só foi 
possível devido ao facto 
de ter sido convidado a 
assistir a multas opera- 
ções, precisamente para 
ver quais eram as dificul- 
dades dos médicos e que 
tipo de aparelho os pode- 
ria ajudar. 

«Para criar um apare- 
lho eu tenho de saber 
qual é a necessidade que 
há dele», disse. 

«Houve tempos em que 
assistia a uma operação 
por semana, mas tive 
que me deixar disso, se- 
não não tinha tempo para 
trabalhar», afirmou. 

«Hoje só assisto a uma 
operação para testar o 
aparelho ou se é preciso 
corrigi-lo». 

Referlu que em Portu- 
gal não havia possibilida- 
des de progredir como 
nos Estados Unidos, 
onde acabou por se radi- 
car na sequência de uma 
deslocação a Miami para 
uma exposição. 

«Hoje vivo somente 
dos trabalhos executados 
com a criatividade», de- 
clarou. 

Sem esquecer o seu 
país, onde regressa este 
ano para se instalar na 
sua terra natal, o industri- 
al português sublinhou 


que os seus aparelhos 
são apreciados pelos la- 
boratórios, companhias, 
hospitais e muitos cirurgi- 
ões e professores de ci- 
rurgia. 

«Tenho vários motivos 
para regressar a Portu- 
gal, viver perto dos meus 
familiares e amigos, criar 
outros e ajudar a resolver 
problemas com os cirur- 
glões, com alguns novos 
instrumentos que façam 
falta nas novas técnicas 
da cirurgia». 

«Gosto muito de Portu- 
gal, mas parto agradeci- 
do aos Estados Unidos 
por me ter dado a oportu- 
nidade de desenvolver as 
minhas actividades». 

Sublinhou que está a 
trabalhar em outos apa- 
relhos na sua pequena 
oficina de Pulaski Street, 
em Newark, e disse que, 
desde que está radicado 
nos Estados Unidos, já 
viajou oito vezes a Portu- 
gal, onde tem «encontra- 
do progresso e desenvol- 
vimento». 

Recordou que foram di- 
fíceis os primeiros tem- 
pos de estada nos Esta- 
dos Unidos — «estive du- 
rante muito tempo Ilegal, 
mas depois de dois anos 
ful eu próprio aos servi- 
ços de emigração, dei a 
conhecer as minhas apti- 
dões e legalizei-me». 

Manuel dos Santos tra- 
balha desde os 16 anos 
no que ele chama «col- 
sas difíceis», e desde os 
tempos em que a luz arti- 
ficial vinha de uma can- 
deia de petróleo. 

Foi no fabrico de armas 
que se manteve até aca- 
bar a tropa, nos Sapado- 
res de Caminho de Ferro 
de Lisboa, em 1941. 

Passou a Instrução a 
fazer uma espingarda pa- 
ra um sargento, arma 
que acabou por ser apre- 
sentada ao comandante 
nas vésperas do jura- 
mento de bandeira. 

Cumprido o serviço mill- 
tar, conseguiu arranjar 
trabalho no Instituto Pas- 
teur, em Lisboa, tendo si- 
do colocado na secção 
de material cirúrgico, 
onde a sua vocação viria 
a desabrochar. 

A Segunda Guerra 
Mundial estava no auge 
e escasseavam os Instru- 
mentos cirúrgicos, uma 
vez que os poucos que 
se produziam não chega- 
vam, nem de longe, para 
as necessidades. 

Os cirurgiões portugue- 
ses viam-se a braços 
com a carência assusta- 
dora de tais utensílios e 
Manuel dos Santos pro- 
pôs-se produzi-los. 

Regressado à sua terra 
natal, seria então contac- 
tado pela Fábrica Ádico, 
de Avanca, onde fol abrir 
uma secção de aparelha- 
gem cirúrgica, e onde se 
manteve algum tempo 
até montar a sua própria 
oficina. 

Já nos Estados Unidos 
abriu uma oficina, com- 
prou umas máquinas e 
instalou-se em Newark. 

De 1975 a 1978 traba- 
lhou para uma fábrica da 
especialidade em Long 
Island, Nova lorque, e 
para uma subsidiária no 
norte da Califórnia, para 
onde foi enviado para 
treinar todo o pessoal. 

Hoje, e nos últimos 6 
ou 7 anos, o emigrante 
português produz materi- 
ais cirúrgicos para a com- 
panhia internacional 
Stryker, do Estado de Mi- 
chigan. 
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Afirma um infecciologista do «Santa Maria» 


MÉDICOS NÃO SABEM 
USAR OS ANTIBIÓTICOS 


Mais de 60 por cento dos médicos portugue- 
ses cometem erros na administração de antibióti- 
cos, situação que ocorre igualmente em páises 
industrializados como os Estados Unidos, Japão 
ou França, afirmou o infecciologista professor Car- 


valho Araújo. 


«São armas poderosas, pro- 
dutos maravilhosos que têm 
salvo milhões de vidas, mas 
que têm, por vezes, um rever- 
so que depende do próprio an- 
tibiótico e do terreno, saia por 
«ignorância», pela simpatia do 
médico por determinado anti- 
biótico ou pelo laboratório que 
o fabrica, seja pelas conirapar- 
tidas que alguns médicos 
obtêm». 

O mau emprego de antibióti- 
cos é um fenómeno que os 
próprios clínicos têm tentado 
corrigir, quer ao nível do en- 
sino de pré-gradução, quer da 
reciclagem e do ensmo de 
pós-graduação (simpósios, 
conferências, cursos, coló- 
quios, etc). 

«As consequências podem 
ser fatais. Se uma pessoa le- 
var uma injecção de penicilina, 
pode morrer com um choque 
anafiláctico, precisamente por 
ser hipersensível ao medica- 
mento. Mas isso também po- 
derá acontecer com um com- 
primido de aspirina», esclare- 
ce o especialstista. 

O terreno em que se aplica 
o antibiótico é um dado funda- 
mental, já que pode fazilitar o 
desenvolvimento da chamada 
doença iatrogénica, resultante 


das condições específicas do 
tratamento, nomeadamente a 
toxidade do fármaco aplicado 
ou a hipersensibilidade do pa- 
ciente. 

O antibiótico pode ser bem 
escolhido, mas não é por esse 
facto que impede o apareci- 
mento de complicações no or- 
ganismo. É o caso da estrep- 
tomicina, única arma eficaz 
para a tuberculose, na altura 
do seu aparecimento, há cerca 
de 40 anos, mas com um efei- 
to dramático: a surdez. 

«Salvava-se a vida mas as 
pessoas ficavam surdas. 
Ainda hoje é preciso cuidado 
quando se utiliza num doente 
com mais de 50 anos, idade 
em que a susceptibilidade à 
acção tóxica é maior», adianta 
o prof. Carvalho Aráujo. 

Na sua opinião, tratam-se 
de armas de dois gumes que 
têm uma vertente útil e dese- 
jada, e uma outra caracteri- 
zada pelos seus efeitos cola- 
terais prejudiciais. «É um risco 
calculado, porque sabemos à 
partida quais são esses efei- 
tos. Vêem até na literatura que 
acompanha o fármaco. Exis- 
tem outros medicamentos em 
que os perigos são muito mai- 
ores». 


O especialista do Serviço de 
Doenças Infecto-Contagiosas 
do Hospital de Santa Maria, 
não considera os antibíoticos 
particularmente perigosos 
para a flora intestinal. 


«Não são muitos os que 
destroem a flora bacterinana, 
na medida em que a maior 
parte das bactérias que consti- 
tuem esse ecossistema, resis- 
tem à maioria dos antibióticos 
utilizados habitualmente no 
tratamento das doenças infec- 
ciosas». 

O médico reconhece a pos- 
sibilidade de ocorrerem dese- 
quilíbrios, mas sublinha que 
eles têm vários graus e que, 
em certas situações, são tão 
ligeiros que não assumem 
qualquer importância. 


«Noutros casos basta inter- 
romper o tratamento para a 
diarreia parar. Há situações 
muito raras, como a chamada 
colite pseudo- -«membranosa 
em que, para além de se parar 
com o fármaco agressor, se 
torna necessário tratar o 
doente porque surgiram algu- 
mas lesões eventualmente 
graves». . 


A tendência futura da tera- 
pêutica farmacológica vai no 
sentido de fazer «coexistir os 
antibíoticos com outras armas 
potentes contra as infecções, 
com outras formas de vencer 
os microorganismos causa- 
dores de doença — os chama- 


dos anticorpos monoclionais», 
adianta o professor. 

«Actualmente já é possível 
vacinar as pessoas com a 
parte mais microscópica da 
bactéria, aquela porção qui- 
mica que causa a infecção. A 
engnenharia genética conse- 
gue isolar essa fracção e vriar 
vacinas, que produzem anti- 
corpos contra o próprio micró- 
bio», explica. 

O infecciologista ilustra a 
ideia com um exemplo concre- 
to —- o da produção de uma 
vacina que permitirá inocular 
umáã criança com três ou qua- 
tro anos contra as infecções 
urinárias, problema que afecta 
anualmente milhares de mu- 
lheres em Portugal. 

A vacina actua ao nível da 
colonização e da invasão dos 
tecidos pelas bactérias infec-. 
ciosas, impedidndo que estas 
se unam a receptores especifi- 
cos (existentes nas células 
das mucosas do organismo) 
através de uns filamentos. A 
este último fenómeno os espe- 
cialistas chamam adesividade. 

«Vai ser possível criar uma 
vacina anti-adesividade a im- 
pedir a colonização e invasão 
daí resultante. As infecções 
urinárias poderão ser evita- 
das, assim como o urinar às 
pinguinhas, o ardor, a necessi- 
dade de ficar em casa, as 
complicações graves que le- 
vam à hemodiálise ou às 
transplantações renais», con- 
clui o especialista. 


Dia mundial foi ontem assinalado 


A existência de 2.334 casos de lepra em Portu- 
gal, a maioria dos quais concentrados em Coimbra 
(476), Leiria (337) e Lisboa (245), foi ontem recor- 
dada na passagem do Dia Mundial contra esta 


doença. 


Conhecida também por 
doença de Hansen, name do 
médico norueguês que, em 
1873, descobriu o bacilo res- 
ponsável pela enfermidade in- 
fecciosa, a lepra deirou de 
atormentar a Europa como há 
alguns séculos, mas continua 
a ser um flagelo no Terceiro 
Mundo. 

Calcula-se que existam en- 
tre 15 a 20 milhões de «hanse- 
nianos» nos países subdesen- 
volvidos, 7,5 milhões dos 
quais na Ásia e 4,5 em África. 


O combate a esta doença 
endémica, que aterrorizou a 
idade Média e que levou ao 
isolamento dos doentes nos 
chamadas gafarias ou lazare- 
tos, é actualmente da respon- 
sabilidade da Direcção-Geral 
de Cuidados de Saúde Pri- 
mários. 

O princípio básico da lepro- 
saria-prisão alterou-se e há 
várias décadas que o isola- 
mento já não é obrigatório, de 
tal modo que os pacientes são 
tratados em regime ambula- 


«Jovem de meia idade», o curso de medi- 
cina dentária da Universidade de Coimbra 
tem percorrido um tortuoso caminho em bus- 
ca da emancipação, continuando ainda a per- 
filar-se algumas «nuvens negras» no seu ho- 


rizonte. 


Criado em 1985, e 
actualmente no seu quarto 
ano de existência, o curso 
tem enfrentado vicissitu- 
des várias, a última das 
quais foi uma paralisação 
de docentes, há três me- 
ses sem vencimento. 

Depois do ciclo básico, 
cujo plano de estudos é 
idêntico ao dos três primel- 
ros anos do curso tradicio- 
nal de medicina, fizeram- 
-se sentir problemas que 
deveriam ter sido evitados 
a tempo, tais como a falta 
de instalações e o quadro 
de docentes, mas a verda- 
de é que nenhum deles 
está resolvido e, conse- 
quentemente, o curso tem 
vivido em permanente so- 


bressalto. 

«isto é um verdadeiro 
drama nacional», lamenta 
Fernando Guerra, membro 
dos corpos gerentes da 
Associação Académica de 
Coimbra e aluno de medi- 
cina dentária. 

Terminado o ciclo bási- 
co, no ano lectivo anterior, 
levantou-se o problema 
das instalações para mi- 
nistrar o ciclo pré-clínico, 
correspondente ao quarto 
ano. À solução encontrada 
foi de recurso e incapaz 
de responder às exigênci- 
as levantadas pelo ciclo 
clínico (quinto e sexto 
anos). 


«Não há a menor possi- 
bilidade de termos o ciclo 


LEPRA AINDA EXISTE 


tório e mantêm-se junto das 
famílias para evitar as dificul- 
dades da sua reinserção na 
sociedade. 

Embora o seu grau de infec- 
ciosidade seja muito baixo, as 
lesões que o bacilo causador 
origina no organismo e o as- 
pecto exterior que causa no 
doente, tormaram-na temível e 
assustadora. 


Actualmente é ainda um fla- 
gelo no Terceiro Mundo de- 
vido às más condições de sa- 
nidade, à falta de cobertura e 
assistência médica, à sua con- 
dição de pobreza. 


Uma associação portugue- 
sa que luta contra a doença 
vai enviar 2 mil contos de do- 
nativos para a Guiné-Bissau, 


Na Universidade de Coimbra 


CURSO DE DENTISTA 
PROCURA EMANCIP 


clínico nestas instala- 
ções», comenta Fernando 
Guerra, advertindo ao 
mesmo tempo para outros 
tipos de carências, pois, 
«problema tão grave como 
o das instalações é o da 
falta de garantia de atribui- 
ção em tempo útil de uma 
verba para aquisição de 
equipamento, por parte do 
Ministério da Educação». 

«É imprescindível uma 
verba da ordem dos 140 
mil contos e se a mesma 
não for desbloqueada den- 
tro de dois meses, levan- 
tar-se-ão problemas muito 
complicados em relação 
ao apetrechamento do 
curso», acentua o dirigen- 
te associativo. 

Por seu tumo, o coorde- 
nador da licenciatura em 
medicina dentária da Uni- 
versidade de Coimbra, 
professor Maló de Abreu, 
corrobora as palavras de 
Fernando Guerra, salien- 
tando que a urgência na 


destinados a auxiliar cerca de 
200 doentes que não têm tido 
qualquer assistência nos últi- 
mos 14 anos. 

Carlos Neves, secretário da 
Associação Portuguesa Ami- 
gos de Raoul Follereau, disse 
que o dinheiro vai ser entregue 
brevemente à Assistência Mé- 
dica Internacional (AMI), enti- 
dade que vai começar a au- 
xiliar clinicamente os leprosos 
que vivem no Planalto do Boe. 

O acordo, assinado há uma 
semana com o apoio do Minis- 
tério guineense da Saúde, en- 
quadra-se no âmbito das ac- 
ções de auxílio e de combate à 
lepra em todo o mundo que a 
associação está a desenvolver 
com fundos recolhidos desde 
a sua criação, há dois anos. 


ÇAO 


atribuição da verba pren- 
de-se com a necessidade 
de abrir um concurso e de 
importar a grande maioria 
do equipamento. 

Se é verdade que tarda 
a disponibilização de 140 
mil contos para aquisição 
de equipamento, tambem 
é verdade que o atraso no 
arranque das obras do 
edifício destinado ao ciclo 
clínico é Igualmente preo- 
cupante. 

«Se o edifício para o ci- 
clo clínico não estiver 
pronto e devidamente 
equipado em Outubro, não 
haverá condições para mi- 
nistrar as aulas», declarou 
o professor Maló de 
Abreu. 

O coordenador da licen- 
ciatura manifesta, poréin, 
algum optimismo e diz 
esperar que o dinamismo 
do Ministério da Saúde ga- 
ranta que as instalações 
estarão prontas naquela 
altura. 
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Um comercial com um motor 
Diesel (do Peugeot 405 GRD) 
de 71 cavalos de potência, 1905 cm 


de cilindrada e de grande longevi- 
dade. 


Estamos a falar da Peugeot 305 
Break Service. É dela que você pre- 


cisa. Ela vai ampliar o seu negócio: 


Ei O LEÃO MOSTRA A SUA RAÇA 


G aid de o a 


são 1.610 litros ou 500 Kg de capa- 
cidade. 

Vai dar mais estabilidade: a sus- 
pensão é independente às quatro 
rodas. 

Vai trazer economia: o preço é 
acessível e você ainda conta com a 
mecânica de raça Peugeot. 
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E vai dar prazer: conduzir uma 
305 Break Service não dá trabalho 
algum. 


Procure um concessionário Peugeot 
e leve um comercial forte e confor- 
tável: Peugeot 305 Break Service. 


Afinal, é bom ter alguém para levar 
o seu negócio às costas. 


PEUGEOT 305 BREAK SERVICE 
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Com cerca de 40% dos recursos nacionais 


REGIÃO CENTRO LIDERA 


A Região Centro absorveu 40% dos 
recursos nacionais do Sistema de 
Incentivos de Base Regional (SIBR), 
na primeira fatia atribuída, revelou o 
presidente da Comissão de Coordena- 
ção da Região Centro, Manuel Porto, 
ao intervir na abertura de um seminá- 
rio sobre o PEDIP (Programa Especifi- 
co de Desenvivimento da Indústria 


Portuguesa). 


Segundo Manuel Porto, regista-se 
um «dinamismo ímpar de pequenas e 
médias empresas, que tem levado às 
mais altas taxas de formação privada 
de capital fixo e aos mais baixos Índi- 
ces de desemprego do País». 

Aquele responsável realçou, por ou- 
tro lado, que importa consolidar as 
condições de competitividade nos 
anos que se avizinham, já que esta, 
na Região Centro, se alicerça num te- 
cido industrial não polarizado e diversi- 
ficado e num tecido empresarial base- 
ado em pequenas e médias empresas 
com «grande dinamismo». 

O gestor do PEDIP, Albertino Santa- 
na, disse, por sua vez, que o progra- 
ma é «complexo, mas não poderia dei- 
xar de o ser» e ao apresentar as «qua- 


res. 


DOTAÇÕES DO SIBR 


tro grandes linhas» que norteiam o 
PEDIP, afirmou que o êxito do progra- 
ma reside na forma como ele for trans- 
mitido aos seus potenciais utilizado- 


Neste sentido, aquele responsável 
atribuiu «extraordinária importância» 
ao programa destinado à divulgação e 
controlo do PEDIP, inteiramente pago 


pela Comunidade Europeia. 


cura. 


As quatro «grandes linhas» que nor- 
telam o PEDIP são, segundo o seu 
gestor, a melhoria do funcionamento 
do mercado, a estimulação dos «facto- 
res complexos de competitividade», a 
redução do conteúdo energético no 
produto industrial e a adaptação do 
sector industrial às alterações na pro- 


Segundo Albertino Santana, a com- 
petitividade das PME's em Portugal 
tem-se prendido apenas com os facto- 
res do preço e de algumas medidas 
proteccionistas, mas «qualquer deles 
não resistirá à integração plena de 
Portugal na CEE». | 

O PEDIP, com seis programas ope- 
racionais, movimenta em quatro anos 
300 milhões de contos. 
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PRODUTOS DO ALGARVE 


PROMOVEM IMAGEM 


O mel, a aguardente de medronho e os citrinos 
que se produzem no concelho de Monchique, dis- 
põem, a partir de agora, de uma imagem de marca 
para uma melhor comercialização, tanto no merca- 
do nacional como noutros países, solxetudo eu- 
ropeus, tendo em conta o desafio comunitário. 


O mel multifloro e a 
aguardente de medronho 
serão colocados nos mer- 
cados sob a marca desi- 
gnada por «Dom Pero da 
Silva», enquanto os citri- 
nos terão como marca de 
produção a «Coopachi- 
que», cooperativa criada 
há dois anos, que engloba 
as melhores variedades 
de laranja, tangerina e ll- 
mão produzidas naquela 
zona. 

Para a apresentação das 
duas marcas, a Associa- 
ção dos Agricultores de 
Monchique, juntamente 
com as Associações de 
Apicultores e de Produto- 
res de Aguardente de Me- 
dronho do Barlavento 
Algarvio, bem como a 
Associação de Citriculto- 
res daquele concelho, pro- 
moveu um encontro e uma 


palestra no sábado passa- 
do. 

Diogo Sebasfiana, presi- 
dente da Caixa de Crédito 
Agrícola de Monchique, 
referiu-se ao sector da sui- 
nicultura, que permitiu ao 
concelho de Monchique ri- 
valizar, em tempos, com 
localidades do Norte do 
País, lamentando o seu 
desaparecimento gradual 
por falta de medidas de 
apoio e capacidade de ini- 
ciatida para superar a si- 
tuação. 

O problema da varroase, 
doença das abelhas que 
se propagou as colmeias 
do Algarve, foi abordado 
pelo presidente da Associ- 
ação dos Apicultores do 
Barlavento Algarvio, Hél- 
der Águas, que dirigiu du- 
ras críticas aos organis- 
mos oficiais, desido ao de- 


Apesar das divergências, participação portuguesa foi positiva 


FEIRA DE TURISMO DE MADRID 


Com realização em Madrid e tendo já sido 
essencialmente voltada para o mercado espanhol, 
a FITUR/89 — Feira Internacional de Turismo de 
Madrid — transformou-se, há alguns anos, numa 
feira da oferta turística mundial, tendo movimenta- 
do este ano 135 países, 3.250 expositores e atraí- 
do — até ontem, dia do seu encerramento, e duran- 
te cinco dias — mais de 30.000 visitantes profissio- 


nais. 


De acordo com a Orga- 
nização Mundial de Turis- 
mo (OMT), com sede na 
capital espanhola, prevê- 
-se que o período com- 
preendido entre os anos 
1992 e 2000 seja o do má- 
ximo apogeu turístico. 

As previsões para a ma- 
nutenção dos Índices tu- 
rísticos internacionais são 
favoráveis, já que as con- 
dições dos países emisso- 
res de turismo se revelam 
propícias. Em termos glo- 
bais, prevê-se um proces- 
so de crescimento econó- 
mico de 3%, contando 
com um Índice de inflação 
que andará junto do 
actual. 

Outros factores, como o 
cultural ou o social influen- 
clarão também positiva- 
mente, podendo-se afirmar 
que o turismo internacional 
aumentará, superados que 
estão os problemas relati- 
vos à procura. 

Segundo os especialis- 
tas, os objectivos prioritári- 
os consistem agora na 
melhoria das infra-estrutu- 


METAIS PRECIOSOS COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA 


PREÇOS CORRENTES NO MERCADO DE LISBOA EM 27/01/89 


Platina pura (1.000) ........sessesesessesensesss 


ras turísticas de toda a 
ordem e na ampliação da 
rede de comunicações. 

O turismo, à escala mun- 
dial, alcançou em 1988 um 
movimento de viajantes de 
aproximadamente 390 mi- 
lhões de pessoas, que ge- 
raram receitas da ordem 
dos 195.000 milhões de 
dólares (quase 29.000 mi- 
lhões de contos). No ano 
2000 espera-se a ultrapas- 
sagem dos 550 milhões de 
viajantes-consumidores de 
turismo. 

Portugal, que tem em 
Espanha um dos seus pri- 
meiros mercados emisso- 
res de turismo, apresentou 
na FITUR-89 a sua maior 
embaixada de sempre: 32 
expositores privados e 
institucionais, repartidos 
num pavilhão que ocupava 
627 metros quadrados, 
desenhado pelo pintor 
Luís Pinto Coelho. 

Mesmo assim, o pavi- 
lhão suscitou algumas di- 
vergências devido à unifor- 
midade com que eram 
apresentados os diversos 
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produtos portugueses, fac- 
to que não fez com que 
deixasse de ganhar o pri- 
meiro prémio do concurso 
de pavinhões, que o Júri 
oficial entregou ao nosso 
País pelo segundo ano 
consecutivo. 

De um modo geral, os 
operadores portugueses 
presentes, mostraram-se 
satisfeitos com os contac- 
tos e perspectivas de ne- 
gócios gerados pela FI- 
TUR. 

O mercado espanhol 
está a crescer e Portugal 
pode, por factores tão si- 
gnificativos como a proxi- 
midade geográfica e o au- 
mento do poder de com- 
pra dos espanhóis, usu- 
fruir de uma quota de mer- 
cado que é já bastante si- 
gnificativa, ultrapassando 
os 50%. 


Pensando em 1992 
Portugal vai abrir 
delegação em Sevilha 


Soube-se, por outro la- 
do, que Portugal val abrir 
uma delegação do Centro 
de Turismo (CTP) de Ma- 
drid na cidade de Sevilha, 
antes de 1992 e a pensar 
nos eventos que aí terão 
lugar nessa data, anunci- 
ou o secretário de Estado 
do Turismo. 

Licínio Cunha, que fala- 
va em Madrid no decorrer 
da FITUR/89, sublinhou 
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APOSTA NA INTERNACIONALIZAÇÃO 


que os dois países «já vi- 
veram tempo de mais de 
costas voltadas». 

Revelou ainda que Por- 
tugal val lançar, dentro de 
dois ou três meses, uma 
campanha para o conheci- 
mento do País em Espa- 
nha. 

Depois de caracterizar o 
crescimento turístico por- 
tuguês como «explosivo», 
Licínio Cunha reconheceu 
que a maneira como a 
indústria cresceu «criou 
problemas de desequilf- 
brio e anarquia desorde- 
nada», o que chegou a 
«pôr em perigo os recur- 
sos naturais disponíveis». 

«A nossa preocupação 
fundamental é, actualmen- 
te, operar uma transforma- 
ção qualitativa do turismo 
português, garantindo a 
qualidade e a diversifica- 
ção, aumentando a criativi- 
dade e harmonizando o 
desenvolvimento» — aflr- 
mou o secretário de Esta- 
do, que era acompanhedo 
pelo presidente do IPT, Jo- 
só Valle. 

Referindo números, adi- 
antou que o turismo absor- 
ve uma percentagem su- 
perior a todas as outras 
actividades, em termos de 
investimento estrangeiro. 
Quanto ao mercado espa- 
nhol, anunciou que, em 
dez anos, aumentou oito 
vezes o número de visitan- 
tes a Portugal, passando 
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As cotações do ouro amoedado devem ser consideradas 
a título meramente Informativo e todas as operações de: 
venda estão sujeitas ao imposto de nove por mil. 


de 460.000 para quase 
três milhões. 

Por outro lado, e falando 
sobre um dos principais 
problemas que se nos co- 
locam, Licínio Cunha dis- 
se que, «infelizmente, não 
é o turismo que comanda 
a política de fransportes 
de Portugal», tendo depois 
feito um ponto da situação 
e dos projectos de futuro, 
dentro dos diversos âmbi- 
tos das vias de comunica- 


o. 

Licínio Cunha referiu, 
mais tarde, o encontro que 
teve com o secretário-ge- 
ral do Turismo espanhol, 
Ignácio Fuejo, com quem 
abordou, entre outros 
assuntos, a abertura da 
delegação do CTP em Se- 
vilha, as viagens «tudo 
incluído» (packages) e a 
política comunitária para o 
turismo. 

Nesta matéria, o secretá- 
rio de Estado revelou ter 
proposto ao seu homólogo 
espanhol a realização de 
um seminário, em Portugal 
ou em Espanha, para dis- 
cutir a importância da exis- 
tência dessa política. 

De facto, a primeira reu- 
nião de um Conselho de 
Ministros da Comunidade 
para o Turismo, nos 30 
anos da sua existência, te- 
ve lugar em Dezembro últi- 
mo, em Bruxelas, estando 
agora prevista novo Con- 
selho para Madrid. 


informativo. 
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sinteresse manifestado no 
combate à doença. 

Segundo denunciou 
aquele responsável, técni- 
cos especializados que 
estiveram recentemente 
no Algarve a fim de se 
inteirarem da gravidade da 
situação, acabaram por 
ver o seu trabalho boicota- 
do pelos próprios superio- 
res hierárquicos, tendo si- 
do mesmo alvo de proces- 
sos disciplinares. 

O mel que se produz no 
Algarve é, apesar de tudo, 
de reconhecida qualidade, 
garantiu Hélder Aguas, na 
medida em que estão a 
ser tomadas medidas efi- 
cazes no tratamento das 
colmeias, encontrando-se 
em perspectiva a penetra- 
ção do produto sobretudo 
no Mercado Europeu. 

«Contudo — assinalou — 
debatemo-nos com a con- 
corrência desleal provoca- 
da por intermediários de 
empresas estrangeiras, 
que estão a transaccionar 
melaços retirados da be- 
terraba e cana do açúcar 


al. 


89.000. 


pela «Soponata». 
imobilizados. 


venda do «Nisa». 


PETROLEIRO GIGANTE 
VENDIDO PELA SOPONATA 


O petroleiro gigante «Nisa» foi vendido a um 
armador norueguês por 6,67 milhões de contos (46 
milhões de dólares), informou um administrador da 
companhia propietária «Soponata». 

Aquele responsável considerou ter feito «um bom 
negócio», sobretudo atendendo às dimensões do na- 
vio, pouco procuradas pela Marinha Mercante mundi- 


O «Nisa», construído no estaleiro da «Setenave», 
está numa missão de carga para os Estados Unidos, 
devendo ser entregue ao novo armador depois de 
concluído este último frete. 

Com a venda deste petroleiro, a frota da «Sopo- 
nata» ficou reduzida a nove navios, embora a empre- 
sa tenha já encomendado aos estaleiros da «Setena- 
ve» quatro navios de 160.000 toneladas e um de 


Os três petroleiros gigantes da classe «N» — «No- 
gueira», «Neiva» e «Nisa» — foram concebidos para 
efectuar o transporte de ramas para Sines, numa fase 
anterior à crise petrolífera de 1973. 

Os efeitos desta crise inviabilizaram o projecto ori- 
ginal do complexo de Sines, tendo-se tornado igual- 
mente obsoletos os navios «N» tendo em conta as 
necessidades de transporte de ramas asseguradas 


Os navios passaram parte das suas vidas activas 


O «Neiva» foi vendido em 1984, o «Nogueira» te- 
ve destino idêntico em 1986, verificando-se agora a 


O último número da «Revista de Marinha», ao co- 
mentar a venda do navio escreve: 
considerado como 'elefante branco" da Marinha de 
Comércio nacional, por Ironia, o «Nisa» proporcionou 
agora um excelente negócio à «Soponata». 

Aquela revista da especialidade refere que a com- 
pra e venda de navios como negócio inerente à activi- 
dade do armador, embora tenha poucas tradições no 
nosso País, «pode assumir grande importância no 
desenvolvimento do sector em Portugal». 

Apesar de alguns meios ligados aos transportes 
martimos ainda encararem este tipo de operações co- 
mo especulação, registaram-se ultimamente vendas 
de alguns navios portugueses ao estrangeiro, tirando 
partido de condições favoráveis prevalecentes no 
mercado internacional de navios em segunda mão, 
acrescenta a mesma publicação. 


em países como Cuba, 
Venezuela, Argentina e 
China». 

«Mas o maior problema 
reside no mel australiano 
que está a invadir o nosso 
País, não possuindo quali- 
dade» — acrescentou. 


Por seu tumo, Silva Nu- 
nes, presidente da Associ- 
ação de Aguardentes de 
Medronho do Barlavento 
Algarvio, salientou a ne- 
cessidade da criação de 
pomares de medronheiro, 
bem como o recrutamento 
de mão-de-obra feminina 
em face do abandono veri- 
ficado por parte dos ho- 
mens nos últimos anos, à 
procura de melhores con- 
dições de vida em áreas 
junto ao litoral. 


O responsável daquela 
Associação defendeu a 
criação de uma área de- 
marcada de Monchique, 
de molde a salvaguardar a 
qualidade tradicional do 
medronho, reacreditando- 


o aos olhos do consumi- 
dor. 


«Durante anos 
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No respoitanto a moedas estas cotações 
devem ser consideradas a titulo moramente 


Todas as operações de venda estão sujei- 
tas ao imposto de 9 por 1.000 (mil). 
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Levantamento nos territórios ocupados continua mas poderá haver negociações com Israel 


O líder nacionalista palestiniano Faisal al-Hus- 
seini, preso há seis meses sem julgamento, foi 
ontem libertado e disse que não exclui um cessar- 
“fogo para o levantamento palestiniano e eleições 
nos territórios ocupados. Al-Husseini, que esteve 
preso 18 dos últimos 21 meses, disse que o plano 
de paz do ministro israelita da Defesa, Yitzhak Ra- 
bin, incluindo eleições na Margem Ocidental e Fai- 
xa de Gaza, poderia constituir a base para negoci- 
ações entre palestinianos e Israel. 


«Essas eleições teriam 
que ser feitas com a per- 
missão da liderança pales- 
tiniana», disse Al-Husseini 
aos jornalistas, ao deixar a 
prisão de Kfar Yona, no 
centro de Israel, onde 
esteve detido, acusado de 
ser elemento operacional 
destacado da Organização 
para a Libertação da Pa- 
lestina (OLP) e organiza- 
dor da revolta que dura há 
13 meses nos territórios 
ocupados. 

«Se a OLP não aceitar 
essas eleições, não have- 
rá eleições» , acrescentou, 
As eleições teriam que ser 
realizadas com inteira li- 
berdade e sob controlo 
das Nações Unidas ou ou- 
tro organismo internacio- 
nal e sem pré-condições 


TEERÃO COMPROU ILEGALMENTE PRODUTOS 
QUÍMICOS PARA O FABRICO DE G 


Reuter/L usa) 


sobre o que se passaria a 
seguir, disse. 

Segundo fontes da Defe- 
sa, Husseini, de 48 anos, 
pôs quatro condições para 
a realização de eleições — 
apoio público pela OLP, 
supervisão internacional, 
nenhuma intervenção Isra- 
elita e nenhuma ligação à 
autonomia palestiniana 
sob domínio israelita. 

Sobre se poderia apolar 
um cessar-fogo para a vio- 
lência palestiniana no le- 
vantamento, Al-Husseini 
comentou: «Se eu puder 
atingir as minhas exigênci- 
as sem violência e vir ma- 
neira de fazê-lo, sigo por 
esse caminho. kiá violên- 
cia de ambas as partes. O 
Exército israelita não é só 
anjos». 


«O levantamento é o 
movimento do povo pales- 
tiniano para a sua liberta- 
ção e em direcção ao 
Estado palestiniano. Por- 
tanto, o levantamento, tal 
como eu o entendo, conti- 
nuará» , disse. 

Al-Husseini, de uma fa- 
mília muçulmana destaca- 
da de Jerusalém-Oriental, 
disse que não fez quais- 
quer acordos com as auto- 
ridades israelitas para a 
sua libertação. Rabin, que 
assinou a ordem para a 
sua detenção administrati- 
va por seis meses, decidiu 
não a prolongar. 

Recusou-se entretanto a 
comentar o encontro que 
teve na semana passada 
na prisão com Shmuel Go- 
ren, coordenador das acti- 
vidades israelitas na Mar- 
gem Ocidental e Faixa de 
Gaza. 

Segundo a Imprensa 
israelita, Rabin convocará 
Al-Husseini para conver- 
sações sobre as eleições. 


Husseini rejeitou a auto- 
nomia no âmbito do Esta- 
do de Israel, mas disse 
que um Estado palestinia- 


no independente poderia 
tentar fazer uma confede- 
ração com Israel, a Jordã- 
nia ou a Síria. Os peque- 
nos Estados não sobrevi- 
vem sozinhos, disse. 

«Se será um Estado pa- 
lestiniano dentro de um 
Estado israelita, porque 
não dentro de um Estado 
jordano, de um Estado si- 
rio?», disse. 

Al-Husseini, que estava 
preso quando o levanta- 
mento palestiniano come- 
çou, foi libertado em Junho 
de 1988. Voltou a ser deti- 
do em Julho e foi preso 
por seis meses sem julga- 
mento, por fomento do de- 
sassossego ao serviço da 


OLP. 

As forças de segurança 
fecharam o seu Centro de 
Estudos Árabes em Jeru- 
salém-Oriental por um 
ano, dizendo que era usa- 
do para organizar manifes- 
tações ilegais. 

Al-Husseini, que tinha 
dezenas de jornalistas à 
espera quando da sua ll- 
bertação, saiu de Kfar Yo- 
na acompanhado pela mu- 
lher, Najaat, pela filha, 
Fadwa, e pelo filho, Abdel 
Kader. 


LÍDER NACIONALISTA PALESTINIANO 
LIBERTADO APÓS LONGOS MESES 
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detido, em Jerusalém, por sokda- 
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dos israelitas, enquanto o fotografam para provar o delito de agitação de que será acusado pelas 
autoridades de Israel. (Telefoto Reuter/Lusa) 


A empresas da RFA, EUA, Grécia e de Singapura 


A k 


Moammar: Khadafi durante uma entrevista feita em Tripoli para a cadeia de televisão norte-amori- 
cana «ABC» por Barbara Walters, que se deslocou à Líbia para colher pessoalmente do líder do 
país as suas opiniões sobre, nomeadamente, o relacionamento (conflituoso) com os EUA. (Telefoto 
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O Irão comprou secretamente produtos quími- 
cos para fabricar gás letal, numa operação que 
envolveu empresas alemãs federais, norte-ameri- 
canas, gregas e de Singapura — afirmou ontem o 


«New York Times». 


O jornal, que cita funcio- 
nários norte-americanos e 
documentos judiciais, refe- 
re que as compras ilegais 
começaram nos últimos 
meses da guerra lrão-lra- 
que e prosseguiram mes- 
mo depois do acordo de 
cessar-fogo alcançado em 
Agosto de 1988. 

Embora as fontes do 
«New York Times» te- 
nham afirmado que a 
Administração está preo- 
cupada com a produção 
iraniana de gás letal, a ver- 
dade é que as suas críti- 
cas têm incldido muito 
mais sobre a Líbia, país 
que acusa de estar a mon- 
tar uma fábrica de armas 
químicas, com a ajuda de 
empresas da RFA. 

Segundo um alto funcio- 
nário norte-americano cita- 
do pelo jornal, «o progra- 
ma líbio chamou a aten- 
ção por ser a primeira vez 
que é implementado e por 
envolver Khadafi». 

Quanto à iniciativa irani- 
ana, a mesma fonte afir- 


Coligação no Poder perde votos 


SURPRESA NAS ELEIÇÕES 


A coligação de centro-direita no 
poder em Berlim-Ocidental sofreu 
ontem um forte recuo nas eleições 
locais, enquanto os republicanos, 
de extrema-direita, conseguiram 
bons resultados inesperados — 
indicavam as primeiras previsões 


de computador. 


As previsões, dadas a conhecer 
pela Televisão de Berlim-Ociden- 
tal, davam 36 por cento dos votos 
aos democratas cristãos do burgo- 
mestre Eberhard Diepgen, que 


e — en". a >w 


LOCAIS EM BERLIM-DESTE 


nas eleições de 1985 tinham obti- 
do 46,4 por cento. 


Os democratas livres, parceiros 
na coligação, pareciam ir ficar 
abaixo do mínimo de 5 por cento, 
necessário para conseguir uma re- 
presentação parlamentar. 


Os sociais-democratas — ainda 
de acordo com as previsões — 
obterão 38 por cento dos votos e é 
quase certo que o Partido Republi- 
cano conseguirá pela primeira vez 


lugares no Parlamento. 

As previsões feitas por computa- 
dor apontavam para que os socl- 
ais-democratas (SPD) tenham o 
maior número de lugares no Parla- 
mento, se bem que não devam 
conseguir a maioria absoluta. 


Estas previsões, que normal- 
mente têm uma margem de erro 
de 2 a 3 por cento, apanharam de 
surpresa os especialistas de son- 
dagens de opinião. 
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mou que já dura há mais 
tempo e que os Estados 
Unidos estão a tentar tra- 
vá-la através de pressões 
sobre os fomecedores de 
produtos químicos. 

As compras iranianas, 
canalizadas através da 
embaixada deste país em 
Bona, foram descobertas 
durante uma Investigação 
a um diplomata iraniano 
colocado na RFA, Seyed 
Kharim Ali Sobhanl. 


Documentos judiciais dl- 
vulgados a semana pas- 
sada revelam que Sobhanl 
conseguiu que a empresa 
alemã «Chemco Gmbh» 
comprasse os produtos 
químicos à «Alcolac Inter- 
national» de Baltimore, 
Maryland, e que os embar- 
cou depois para o lrão 
através de empresas gre- 


gas e de Singapura. 
Representantes da 
«Chemco» escusaram-se 


a comentar as notícias e a 
«Alcolac» disse que os 
produtos químicos foram 


Fabricante: 2795 CARNAXIDE e 
4510 PORTO CODEX e Telefone 668405/85 
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enviados para o Irão sem 
seu conhecimento. 


Governo da RFA 
quer duplicar multas 
por exportações 
ilegais 


O Governo alemão fede- 
ral projecta aumentar dras- 
ticamente as multas e pe- 
nas de prisão por exporta- 
ções ilegais de materiais 
potencialmente perigosos, 
disse ontem um diário de 
Bona. 

Após o escândalo da 
exportação de tecnologia e 
produtos químicos da RFA 
para a fábrica líbia de 
Rabta, a Imprensa referia 
ontem o envio, durante 
anos, de matérias quimi- 
cas para o Iraque e para o 
Irão e de materiais atómi- 
cos sensíveis para o Pa- 
quistão. 

Contra as exportações 
ilegais, o Governo de Bo- 
na pretende aumentar pa- 
ra o dobro a multa máxima 
-— de 500.000 marcos 
(41.000 contos) para 1 mi- 
lhão de marcos (82.000 
contos) — e aumentar a pe- 
na máxima de prisão de 
três para cinco anos, se- 


NOVAS CENTRAIS E MULTIFAR 


CENTRAIS JÁ INS- 
TALADAS EM 
VÁRIAS EMPRE- 
SAS E NA DIREC- 
ÇÃO-GERAL DOS 
TLP 


DE 1 A 50 LINHAS DE REDE 
E DE 1 A 500 EXT. 


CONSULTE-NOS S/ COMPROMISSO 
APROVADO PELOS CTT/TLP 
ACEITAM-SE AGENTES EM TODO O PAÍS 


Telefone 4185522 
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gundo o jornal. 

Estes dados estão conti- 
dos num «documento se- 
creto» que o Governo fe- 
deral tenciona apresentar 
ao Parlamento, acrescenta 
o «Welt am Sonntag». 

Entretanto, um membro 
do Governo da RFA disse 
ontem que Bona val inves- 
tigar as alegações de 
investigadores norte-ame- 
ricanos de que o Irão obte- 
ve nomeadamente de 
empresas alemás federais 
produtos químicos para fa- 
zer gás letal. 


Por outro lado, o sema- 
nário «Der Splegel» diz na 
sua edição de hoje que os 
serviços secretos da RFA 
sabiam «havia muito» de 
fomecimentos por empre- 
sas da RFA ao Iraque de 
produtos químicos utilizá- 
veis para a produção de 
armas biológicas. 


Ao Paquistão, empresas 
alemãs federais fornece- 
ram equipamento ligado à 
produção da energia nu- 
clear — tecnologia para a 
purificação de um gás que 
pode ser utilizado na pro- 
dução de bombas atómi- 
cas, segundo o «Welt am 
Sonntag-». 
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Sondagem divulgada no Ocidente 


GORBACHOV 
COMO O VÊEM 
0S MOSCOVITAS 


O líder soviético, Mikhail Gorbachev, tem 
apoio esmagador dos moscovitas, mas muitos 
não têm a certeza dos objectivos da «Perestroika» 
e estão preocupados, segundo um relatório ontem 
publicado pelo jornal «Daily News». Segundo a 
edição de ontem do «Daily News», uma sondagem 
a mil moscovitas indica que a maioria dos resi- 
dentes da capital soviética crêem que a invasão 
do Afeganistão pela URSS foi um erro e que o 
antigo líder Leonid Brejnev foi mau para o país. 


Segundo a mesma son- 
dagem, as políticas de re- 
forma económica, a «Pe- 
restroika», de Gorbachov 
são apoiadas por 93 por 
cento dos moscovitas. 
Contudo, quanto pressio- 
nados, 51 por cento dos 
moscovitas disseram que 
essas reformas não tém 
impacto real nas suas vi- 
das e 17 por cento disse- 
ram que têm impacto ne- 
gativo — ainda segundo a 
mesma sondagem. 

O jornal acrescenta que 
os membros do PCUS se 
contam entre os mais te- 
mentes das reformas de 
Gorbachev, pelo medo de 
ficarem sem emprego ou 
de que o Partido perca 
influência no país. 

A sondagem foi feita pe- 
lo «Daily News» em con- 
junto com cinco outras 
organizações noticiosas. 

Verificou-se que muitos 
moscovitas têm medo de 
sair à rua à noite e que so- 
mente 37 por cento deles 
se afirmam muito orgulho- 
sos de serem soviéticos. 

A sondagem foi divulga- 
da em conjunto com as 
estações de Rádio e Tele- 
visão «WCBS» de New 
York, as estações de Tele- 
visão «WCBV» de Boston 
e «Kron» de São Francis- 
co e com o jornal «Detroit 
Free Press». 

A sondagem foi feita pe- 
lo Instituto Soviético de 
Sociologia, usando per- 
guntas apresentadas pe- 
las organizações noticio- 
sas. O tratamento final da 
sondagem coube a uma 
empresa de Boston, que 
acompanhou as entrevis- 
tas, feitas por telefone, aos 
moscovitas, entre 12 e 21 
de Dezembro, e compilou 
os resultados. A sonda- 
gem tem uma margem de 
erro de 3,1 por cento. 


John Tower 
alerta aliados 


O secretário norte-amerl- 
cano designado da Defe- 
sa, John Tower, alertou 
sábado os aliados da 
NATO para que não se 
deixem cair no falso senti- 
mento de segurança trans- 
mitido pelo líder soviético, 
Mikhail Gorbachev. 


«A URSS permanece 
um adversário nosso em 
ideologia e capacidade», 
afirma Tower, numa decla- 
ração preparada para uma 
conferência informal de 
especialistas em Defesa 
no Ocidente que se realiza 
em Munique. 

«É um adversário que 
exibe uma nova sofistica- 
ção que, se não for vista 
com realismo e tratada de 
forma inflexível, poderá 


pôr em questão a união da 


Aliança», afirmou Tower. 

«Ainda que possamos 
querer dar ao secretário- 
-geral Gorbachev o benefl- 
cio da dúvida, não pode- 
mos permitir-nos deixar- 
-nos embarcar num falso 
sentido de segurança», 
acrescentou. 

Tower afirmou quarta-fei- 
ra nas audiências senatori- 
ais de confirmação que 
não é «uma ave de rapi- 
na», e deverá ver confir- 
mada a sua nomeação du- 
rante os próximos dias. 

Tower reuniu-se quarta- 
“feira com o antigo secre- 
tário de Estado Henry Kis- 
singer, que, regressado de 
Moscovo, lhe afirmou não 
ter pressentido qualquer 
impaciência por parte de 
Gorbachev relativamente 
a novos acordos de desar- 
mamento com os EUA. 

Kissinger, que é conhe- 
cido pelas suas posições 
de distanciamento em re- 
lação a concessões neste 
capítulo, elogiou a decisão 
do presidente Bush de 
proceder a uma análise 
profunda da questão antes 
de entrar em qualquer no- 
vo acordo com Moscovo. 

Na equipa que rodela 
Bush encontram-se dois 
colaboradores directos de 
Kissinger (na firma de con- 
sultadoria mantida pelo 
antigo condutor da política 
externa norte-americana). 


Gorbachev visitará 
Cuba em Abril 


Mikhail Gorbachev visita- 
rá Cuba no próximo mês 
de Abril — noticiou ontem a 
agência «Tass», sem refe- 
rir a data exacta nem a du- 
ração da estada. 

Gorbachev devia ter visi- 
tado Cuba em Dezembro 
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passado, depois de uma 
deslocação a New York 
para discursar nas Nações 
Unidas, mas adiou a des- 
iocação devido ao terra- 
moto que causou 25.000 
mortos na república da 
Arménia. 

O vice-ministro soviético 
dos Negócios Estrangel- 
ros, Viktor Komplektov, 
que anunciou ontem a rea- 
lização da visita de Gorba- 
chev a Cuba em Abril, re- 
feriu que a data está já fi- 
xada, mas não a deu a co- 
nhecer. 


Jesse Jackson 
ajuda as vítimas 
do sismo na Arménia 


O reverendo negro nor- 
te-americano Jesse Jac- 
kson partiu sábado para 
Moscovo numa missão 
destinada a ajudar as víti- 
mas do sismo na república 
da Arménia. 

«O principal objectivo da 
missão é saber o que é 
que podemos fazer» para 
reconstruir igrejas, escolas 
e habitações destruídas 
no terramoto, disse Jac- 
kson antes de partir para a 
capital soviética. 

Jackson é um dos pro- 
motores de uma campa- 
nha de auxílio às vítimas 
do sismo lançada nos 
EUA e que conta com o 
apolo de artistas norte-a- 
mericanos e soviéticos e 
grupos de defesa dos Dl- 
reitos Humanos. 

Durante a visita, O reve- 
rendo terá encontros com 
representantes do Gover- 
no, comunidades religio- 


Mikhail Gorbachev numa foto tirada em Nova lanque em De- 
zembro último, quando o líder soviético se deslmou aos EUA 
para discursar na sede das Nações Unidas. (Telefoto Reu- 


O governador do Alas- 
ka activou sábado os ser- 
viços de emergência da- 
quele estado norte-ameri- 
cano, onde as temperatu- 
ras haviam descido a 59 
graus centígrados abaixo 
de zero. 

O governador Steve 
Cowper declarou que a 
população necessitada 
de auxílio deverá come- 
çar por contactar as auto- 
ridades locais e depois 
os serviços estaduais de 
emergência, que funcio- 
narão 24 horas por dia. 

Os camiões a diesel da 
Guarda Nacional eram no 
sábado dos poucos vel- 
culos que conseguiam 
funcionar, na região de 
Mcgrath, onde os termó- 
metros marcavam a tem- 
peratura recorde de 59 
graus negativos. 

As escolas fecharam 
em algumas localidades, 
mas 20.000 soldados 
continuaram em mano- 
bras, que só seriam inter- 
rompidas se as tempera- 
turas chegassem abaixo 
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mericanos e fentará ser re- 
cebido pelo presidente so- 
viético, Mikhal Gorbachev. 


Responsável soviético 
no Afeganistão 


O responsável soviético 
do Planeamento, Yury 
Maslyukov, chegou ontem 
a Cabul, sendo o segundo 
membro do Politburo do 
PCUS a desincar-se à ca- 
pital afegã em três dias. 

A agência «Tass» referiu 
apenas que Maslyukov 
efectuava uma «visita de 
trabalho» a Cabul. 

No sábado, o ministro 
soviético da Defesa, Dmi- 
try Yazov, concluiu dois di- 
as de conversações com o 
presidente afegão, Najibul- 
lah. 

A Rádio de Cabul disse 
que Yazov garantiu ao 
presidente afegão que 
Moscovo continuaria a 
apoiar o seu Governo de- 
pois da retirada das tropas 
soviéticas do Afeganistão. 

A «Tass» disse no sába- 
do que, nas suas conver- 
sações, os dois homens 
concordaram em que a re- 
tirada devia concluir-se no 
prazo previsto e chegaram 
a uma «unidade de pontos 
de vista» acerca de várias 
questões militares, políti- 
cas e económicas. 

Ao abrigo dos acordos 
assinados em Abril passa- 
do, os mais de 100.000 
soldados soviéticos envia- 
dos para o Afeganistão 
desde 1979 deverão ser 
retirados até 15 de Feve- 
reiro. 
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dos 62 negativos. 

Por outro lado, o mês 
de Janeiro, prestes a ter- 
minar, está a ser o mais 
suave que os países nór- 
dicos registaram desde 
1975. 


As flores aparecem 
antes de tempo e os 
asmáticos são avisados 
de que há pólen no ar, 
enquanto os esquiadores 
se queixam de falta de 
neve suficiente para o 
seu desporto favorito. 


Em Copenhaga, é o se- 
gundo Invemo consecuti- 
vo sem neve. 


Na União Soviética, o 
frio também não se tem 
feito sentir e os moscovi- 
tas já começam mesmo a 
estar fartos de tanto «ca- 
lor», pois desde 1882 
que não havia um Inver- 
no tão suave como este 
está a ser, com os termó- 
metros a rondar os zero 
graus. 

Os automobilistas quei- 
xam-se de que rapida- 
mente se converte em á- 


Em Inglaterra, os dias têm sido também amenos, permitindo a prática de desportos 
ao ar livre e exibições em «skate» como a de este jovem, de «T-shirt», em Londres. 


(Tele foto Reuter/Lusa) 


Uma medida a ser executada dentro de dois anos 


BRITÂNICOS VÃO REDUZIR A METADE 
OS SEUS EFECTIVOS MILITARES EM GIBRALTAR 
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Temperaturas amenas no Norte da Europa 


FRIO NO ALASKA 
E «CALOR» NA URSS 


gua suja a neve que 
anualmente costuma co- 


brir de branco a cidade, 
de modo que as ruas se 


tomam quase intransitá- 
veis. 


Em quase todas as re- 
giões da Rússia, aliás, a 
temperatura em meados 
de Janeiro foi oito a 10 
graus superior ao costu- 
me nesta época do ano. 
E nas repúblicas bálticas 
a anomalia provocou 
uma subida permanente 
das águas da ordem dos 
30 centímetros. 

Em Moscovo, Janeiro 
tem estado a registar 
uma média de temperatu- 
ra sete graus acima da 
média do que vai decorri- 
do deste século, apesar 
de nos primeiros dias do 
mês ter havido tempera- 
turas abaixo dos 16 
graus negativos. 

Receia-se que esta re- 
lativa «vaga de calor» te- 
nha algo a ver com a 
destruição da camada de 
ozono que protege a Ter- 
ra dos raios ultravioletas. 


O Governo britânico decidiu reduzir em mais 
de metade o número dos seus efectivos milita- 
res em Gibraltar, o que será anunciado pelo mi- 
nistro dos Negócios Estrangeiros, Geoffrey Ho- 
we, durante uma visita que este inicia hoje ao 
enclave. 

A futura retirada de cerca de 1.000 dos 1.900 
militares britânicos em Gibraltar foi anunciada 
ontem pelos jornais «The Sunday Times», de 
Londres, e «El Pais», de Madrid, e pela «BBC», 
não tendo sida desmentida pelo Governo britã- 
nico. 

Uma fonte do Ministério britânico da Defesa 
disse que, «agora que a Espanha é membro da 
NATO, há insuficientes razões militares para 
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manter uma presença tão grande, que custa um 
montão de dinheiro». 


Londres decidiu também encerrar diversas 
instalações militares na sua colónia de 6,4 quil- 
ómetros quadrados, que detém desde 1713 e é 
utilizada para treino de tropas, armazenamento 
de munições e como aeroporto, porto e base 
naval. 


A notícia da decisão britânica não surpreen- 
deu o Governo de Gibraltar, presidido pelo soci- 
alista Joe Bassano, mas provocou reacção de 
desagrado por parte do ex-ministro principal, 
Joshua Hassan, que a considerou «um duro 
golpe» para a população gibraltina. 


Hassan realçou que 1.700 dos 31.000 habi- 
tantes da colónia-penhasco têm empregos de- 
pendentes das forças britânicas de defesa e 
que a diminuição do número dos soldados re- 
presentará uma quebra importante na entrada 
de divisas e no movimento comercial. 

«A Espanha utilizará isto como argumento de 
que o Reino Unido não está já interessado em 
manter Gibraltar como base militar», acrescen- 
tou Hassan. 

Um porta-voz do Ministério espanhol dos Ne- 
gócios Estrangeiros, Rafael Estrella, disse em 
Madrid que a possível redução «realmente não 
afectará o estatuto de Gibraltar como colónia 
britânica» 


a TS 


Esta redução não se executará senão dentro 
de dois anos, após o que o Exército presente 
em Gibraltar podia ficar reduzido a um regimen- 
to fundado durante a Segunda Guerra Mundial 
e que tem sido constituído fundamentalmente 
por gibraltinos, que conjugam o serviço militar 
com a sua vida civil. 


Goeffry Howe inicia hoje a sua primeira visita 
a Gibraltar após a vitória local do socialista Joe 
Bassano. Os resultados desta visita surgirão 
depois nas conversações que terá com o minis- 
tro dos Negócios Estrangeiros espanhol, Fer- 
nandez Ordonez, em Londres, dias 6 e 7 de Fe- 
vereiro. 


— sibédtiã 
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O Panchen Lama era um interlocutor valioso para a China 


MORREU O DIRIGENTE ESPIRITUAL 
« NÚMERO DOIS» DOS TIBETANOS 


Exilados tibetanos andavam ontem pelas ruas 
da cidade indiana de Dharmsala de olhos cheios 
de lágrimas e os comerciantes fecharam as lojas, 
depois do anúncio da morte do Panchen Lama, o 
segundo maior líder religioso do budismo tibeta- 
no. O Panchen Lama, que permaneceu no Tibete 
e acabou por aceitar o domínio chinês quando 
muitos dos líderes do país fugiram, era uma figura 
paradoxal para os tibetanos. 


Era reverenciado como 
chefe religioso, a reencar- 
nação de Panchen Lamas 
anteriores, mas motivava 
desconfiança e por vezes 
desprezo por colaborar 
com os chineses, que 
invadiram o Tibete em 
1949 e o anexaram no ano 
seguinte. 

«Embora ele fosse um 
colaborador dos chineses, 
consideramo-lo um verda- 
deiro tibetano, porque ele 
não tinha outra escolha», 
disse ontem um refugiado 
tibetano, que pediu anoni- 
mato. Outros tibetanos a 
seu lado assentiram, cur- 
vando a cabeça. 

Dharmsala, a 480 quiló- 
metros a norte de Nova 
Delhi, constitui uma espé- 
cile de Tibete em miniatu- 
ra. A cidade é o centro de 
exílio do Dalai Lama, che- 
fe espiritual tibetano e seu 
Ifder temporal, que fugiu 
para a Índia depois de um 
levantamento sem êxito 
contra a China em 1959. 
Um quarto dos residentes 
da cidade é tibetano. 

Depois do anúncio da 
morte do Panchen Lama, 
os membros mais impor- 
tantes do Governo tibeta- 
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Conheça um Car- 
naval diferente com 
um original programa 
de animação: 

- Arraial à Marinotel 
dd dt: 

- Torneios de Ténis e 
Futebol; 

- Excursão ao Carnaval de 
Loulé; 

- Baile de Fantasia; 

- Jantar e Show Tropicais; 
- Eleição do Rei ou 
Rainha do Carnaval 


5 Dias/4 Noites: 

- Arraial Buffet no 
dia 4; Jantar e Show 
Tropicais, no 


Marinotel... 
um Carnaval diferente! 
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de uma Noite; VILAMCURA 
MARINCTEL 


“++ ++ 
VILAMOURA - 8126 QUARTEIRA CODEX - ALGARVE PORTUGAL 
Tel: (089) 33310 — Tx: 58877 


Um Hotel de MARINOTEIS, S A, — Gerido por HUSA INTERNATIONAL HOTELS 
Consulte à sua Agência de Viagens 


no no exílio reuniram-se à 
pressa, mas não presta- 
ram nenhuma informação. 

Segundo a agência noti- 
ciosa chinesa, o Panchen 
Lama, Kesang Ttseten, de 
50 anos, morreu sábado, 
de ataque cardíaco, na ci- 
dade tibetana de Xigaze, 


onde participou na sagra- 
ção de uma «estupa», um 


santuário, reconstruída e. 


onde foram depositados 
os restos mortais dos 
anteriores Panchen La- 
mas, do quinto ao nono. 

Segundo diplomatas em 
Pequim, a China perdeu 
um interlocutor precioso 
com o povo tibetano, de- 
pois da morte do Panchen 
Lama. Ele desempenhava 
funções de vice-presidente 
do Congresso Nacional do 
Povo e era o tibetano com 
categoria mais elevada no 
Governo chinês, para além 
da sua categoria de se- 
gundo na linha da hierar- 
quia religiosa tibetana. Ti- 
nha ainda o título honorffi- 
co de presidente da Asso- 
ciação dos Budistas Chi- 
neses. 

«Ele era uma pessoa 
importante, aceitada pelos 
tibetanos e por Pequim», 
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Bebida de Boas Vindas 
€ muitas mais 
facilidades. 

PREÇO POR PESSOA 
EM QUARTO DUPLO: 
24 000$00 


SUPLEMENTO SINGLE: 
6000$00 


- Pequeno Almoço 
Americano incluído; 
- Crianças de 5 a 12 
anos c/alojamento 
Grátis e preços 
tais nas 

refeições. 


- Fax (089) 3 38 69 
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sua recente deslocação à Índia. (Telefoto Reuter/Lusa) 


comentou um diplomata. 
«Será muito difícil substi- 
tuílo. Não conheço nin- 
guém que se lhe compare 
em estatura e possa tomar 
o seu lugar». 

Outro diplomata comen- 
tou que «alguns tibetanos 
radicais criticavam o Pan- 
chen Lama por ser servo 
de Pequim, mas ele fez o 
que podia, dentro das limi- 
tações da sua posição. Ele 
fez muito pelo seu povo». 

O Dalai Lama e milhares 
de seguidores fugiram pa- 
ra a India em 1959 e tem 
entretanto havido tentati- 
vas, sem éxito, para rea- 
bertura de diálogo formal 
entre Pequim e o Dalai La- 
ma. 

Nascido em Fevereiro de 
1938 em Qinchai, China 
Ocidental, o Panchen La- 
ma foi escolhido em 1941 
como um dos três candi- 
datos para substituir o no- 
no Panchen Lama, que 
morrera em 1937. 

Tornou-se o décimo 
Panchen Lama em 1949. 
Vivia a maioria do tempo 
em Pequim, mas fazia visi- 
tas regulares ao Tibete e a 
outras áreas da China em 
que viviam tibetanos. 

Opunha-se à indepen- 
dência do Tibete, mas criti- 
cava os erros cometidos 
por Pequim em relação ao 


território. Considerava que 
Pequim tinha muitas polífti- 
cas preferenciais em rela- 
ção ao Tibete, mas que 
não eram efectivas e criti- 
cava a «falta de discipli- 
na» dos seus principais 
funcionários. 

Centenas de templos ti- 
betanos foram destruídos 
e monges obrigados a tra- 
balhos forçados durante a 
Revolução Cultural, de 
1966 a 1976, fase que o 
Panchen Lama passou 
sob prisão domiciliária. 

Segundo a blografia ofi- 
cial, o Panchen Lama 
enviou a 1 de Outubro de 
1949 (data da fundação da 
China comunista) um tele- 
grama de felicitações a 
Mao Tse Tung e ao seu 
comandante-chefe, Zhu 
De. 

Um funcionário superior 
do Partido Comunista chi- 
nês, que estava em Xliga- 
ze na altura da sagração 
da «estupa», durante a se- 
mana passada, disse que 
o Panchen Lama era «o 
verdadeiro representante 
do povo patriota tibetano, 
não daqueles que dentro e 
fora da China pretendem 
um Tibete independente». 

O Panchen Lama tinha 
feito nos últimos anos crlti- 
cas cada vez mais abertas 
a Pequim, referindo os so- 
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frimentos dos tibetanos 
desde a ocupação chine- 
sa 


A mais recente foi divul- 
gada quarta-feira pela 
agência «Nova China», 
que o citou dizendo que os 
tibetanos pagaram um pre- 
ço demasiado alto pelo de- 
senvolvimento sob o regi- 
me chinês. Os êxitos chi- 
neses foram menos do 
que os seus erros no Tibe- 
te, disse, e alguns funcio- 
nários «esqueceram-se 
completamente da tragé- 
dia (da Revolução Cultu- 
ral) e de outras e até co- 
meçaram a repetir os mes- 
mos erros». 


Apelou então para que 
os chineses escolham lf- 
deres tibetanos «com ta- 
lento, não simples lacaios» 
dezenas de milhar de pes- 
soas foram saudá-lo e re- 
ceber a sua bênção quan- 
do regressou ao Tibete, 
em 1982. 


O Dalai Lama foi reco- 
nhecido a partir do século 
XV como chefe espiritual e 
temporal do Tibete, que se 
manteve uma teocracia 
até 1950. Ao Panchen La- 
ma cabia tradicionalmente 
o papel de abade-chefe do 
mosteiro de Tashi Lump, 
perto de Xigaze, a segun- 
da maior cidade tibetana. 


As eleições parciais no Paquistão 


PARTIDO DE BENAZIR 
SOFRE LIGEIRO REVES 


O Partido Popular do Paquistão 
(PPP) da primeira-ministra, Benazir 


Bhutto, sofreu um revés nas eleições 


legislativas de sábado no estado do passado. 


Punjab, embora tenha conseguido au- 
mentar a sua votação em outras duas 


províncias. 


Os resultados das eleições não alte- 
ram a maioria que o PPP tem na 
Assembleia Nacional, mas represen- 


nal e sete para as Assembleias Pro- 
vinciais, que não tinham sido preenchi- 
dos nas eleições gerais de Novembro 


O PPP obteve seis dos 13 lugares 
para a Assembleia Nacional, mas so- 


freu um revés em Lahore, capital do 


tam um ligeiro avanço da Aliança De- nal. 


mocrática Islâmica (ADI), principal 

adversária do Partido Popular. 
No sufrágio estavam em jogo 20 lu- 

gares, treze para a Assembleia Naclo- 


Punjab, onde só conseguiu eleger dois 
deputados para o Parlamento Nacio- 
nal e dois para a Assembleia Regio- 


O acto eleitoral, o primeiro desde 
que Bhutto chegou ao poder em No- 
vembro do ano passado, decorreu 
sem Incidentes. 


Activistas antiaborto 
manifestam-se nos EUA 


Defensores da ilegalização do aborto ccupa- 
ram sábado uma clínica em Nova Jersey e a Polí- 
cia deteve mais de 100 pessoas que protestavam 
contra a interrupção voluntária da gravidez. 

No interior da clínica encontram-se pelo me- 
nos seis activistas, que danificaram os cadeados 
das correntes, para impedir a sua retirada do lo- 
cal. 

«Provavelmente permanecerão no estabeleci- 
mento até segunda-feira», disse um porta-voz dos 
manifestantes, adiantando que todas as tentativas 
da Polícia para desalojar o grupo se revelaram 
infrutíferas. 

À entrada da clínica foram detidos 17 apolan- 
tes do grupo. 

Entretanto, em Cranston, cerca de 60 manifes- 
tantes bloquearam também a entrada de um esta- 
belecimento de saúde duránte duas horas e meia, 
antes de serem levados pela Polícia. 

Em Bristol, no Tennesee, também se regista- 
ram incidentes com manifestantes anti-aborto, 
tendo a Polícia efectuado 32 detenções. 


a 


CARNAVAL - Um trabalhador ultima uma «boneca» 


para as celebrações do Entrudo em Nice (França), 
que terão como tema o amor. (Telsfoto Reuter/Lusa) 


«É fácil falar de Deus depois de um bom pe- 
queno-almoço e na perspectiva de um almoço me- 
lhor. Mas como posso falar de Deus a milhares de 
homens que se vêem obrigados a prescindir de 
duas refeições diárias? Para eles, Deus não pode- 
rá assumir melhor forma do que a de um pão com 
manteiga» 


— MAHATMA GANDHI (1869-1948) 
— Filósofo, patriota e pensador indiano. 


AGARRE-SE A ESTRADA 


“Veja o estado 
dos pneus 
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Cursos de Primavera 
no Instituto Alemão 


Começam no dia 9 de Fevereiro os novos cursos 
de Primavera no Instituto Alemão. As inscrições estão 
abertas a alunos de todos os graus e a principiantes. 
As aulas serão dadas todos os dias úteis, à excepção 
de quarta-feira, das 10 às 12.30 horas e das 15 às 18 
horas, naquele Instituto, à Rua do Campo Alegre, 
298, 1º, 


«S. João» tem novo 
horário de visitas 


O Conselho de Administração do Hospital de S. 
João vai organizar um novo horário de visitas aos do- 
entes internados, com o objectivo de evitar grandes 
aglomerações de pessoas. Assim, passarão a vigorar 
no Hospital três turnos de visitas: o primeiro, das 8 às 
10 horas; o segundo das 10.30 às 11.30 horas e o 
terceiro das 13 às 14 horas. 


Marcha de Carnaval 
em Leça da Palmeira 


Professores e alunos da Escola Preparatória de 
Leça da Palmeira vão organizar uma marcha cama- 
valesca que desfilará no dia 2 de Fevereiro, a partir 
das 10.30 horas. 


STCP: Carreira 52 
altera percurso 


A Junta de Freguesia de Aldoar divulgou que a 
carreira 52 do STCP prolongará o seu percurso, a 
partir da próxima segunda-feira, pelas ruas do Lida- 
dor, Salazares, Soeiro Mendes e Martim Moniz. 

Refira-se que aquela carreira tinha o terminus no 
Bairro das Campinas. 


Cortejo infantil 
de Carnaval em Mafamude 


O Centro Recreativo de Mafamude vai organizar 
na terça-feira de Carnaval um cortejo infantil de Car- 
naval. A concentração das crianças efectuar-se-á no 
Largo Estêvão Torres, em Vila Nova de Gala, pelas 
15.30 horas. 


Narciso Miranda rejeita acusações 


PSD NÃO TEM LEGITIMIDADE 
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PARA CRITICAR GESTÃO MUNICIPAL 


«Os matosinhenses conhecem bem e aprovam 
inequivocamente e de forma maioritária o estilo de 
gestão e resultados que temos implementado e, 
sobretudo, os efeitos obtidos que são bem visíveis 
num concelho onde se sente o pulsar do cresci- 
mento, o progresso e o desenvolvimento», afirma 
o presidente da Câmara de Matosinhos, Narciso 
Miranda, em nota enviada à Comunicação Social. 
No documento, que se assume como um comen- 
tário a afirmações feitas recentemente por elemen- 
tos do PSD de Matosinhos, Narciso Miranda acu- 
sa-os ainda de falta de legitimidade moral e polí- 
tica para criticarem a gestão municipal, uma vez 
que recusaram participar na gestão aberta e con- 


sensual que era pretendida. 


«A dinâmica de gestão au- 
tárquica em Matosinhos e a 
forma de estar do seu presi- 
dente são factores bem co- 
nhecidos, ultrapassam as fron- 
teiras do concelho e são alvo 
do apreço nacional», refere 
Narciso Miranda na mesma 
nota. O autarca afirma não es- 
tar, por isso, preocupado com 
acções que considera de «fol- 
clore político», esvaziadas de 
contéudo, sem qualquer sen- 
tido e mostra-se convicto de 
que serão naturalmente rejei- 
tadas pelos matosinhenses. 

O autarca chama ainda a 
atenção para o «timing» esco- 
lhido pelos seus críticos: «é 


controlados. 


Entretanto, fol já decidido o lançamento de 
concursos públicos internacionais para a 
construção dos primeiros 224 fogos, com a 


curioso e esclarecedor obser- 
var-se que, só ao fim de pouco 
mais de três anos do início do 
mandato autárquico e na sua 
recta final, apareça o PSD a 
dar .sinais de vida, demons- 
trando tardiamente uma 
aparente preocupação pela 
gestão municipal e pelos pro- 
blemas dos matosinhenses». 
«Os factos demonstram — 
continua o edil — até ao obser- 
vador menos atento, que esta 
posição tem a ver exclusiva- 
mente com a aproximação das 
eleições autárquicas, que pro- 
vocam um grande mal-estar, 
um nervosismo confrangedor 
e acções profundamente de- 


SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE LISBOA 


SERVIÇOS DE APROVISIONAMENTO 
Largo Trindade Coelho — 1200 LISBOA 


magógicas, fora de moda e em 
que já ninguém acredita». 


Vereadores do PSD 
não quiseram 


participar 
numa gestão aberta 


Na mesma nota, Narciso 
Miranda acusa os vereadores 
do PSD e o PSD de Matosi- 
nhos, de não terem «qualquer 
legitimidade, quer moral, quer 
política, para falarem na ges- 
tão municipal, nos últimos me- 
ses deste mandato, depois de 
terem rejeitado participar na 
gestão aberta e consensual 
sempre por nós defendida, ao 
não aceitarem, no início do 
mandato, quaisquer tarefas». 

«Por outro lado — salienta o 
autarca —-, numa demonstra- 
ção dum total desrespeito para 
com os matosinhenses, espe- 
cialmente os que neles vo- 
taram, três dos vereadores 
eleitos já abandonaram as 
suas funções, sendo em con- 
sequência os actuais 'verea- 
dores de segunda linha'». 

Referindo-se aos autarcas 
eleitos pelo PSD de Matosi- 
nhos, Narciso Miranda consi- 
dera-os «uma equipa sem 


base de licitação global de cerca de 650 mil 
contos. Estas habitações serão construidas 
em vários locais do concelho. 

Por outro lado, estão ainda em fase dz uiti- 
mação projectos para mais 200 fogos, cuja 
construção deverá ser lançada no primeiro 
trimestre deste ano. As casas destinam-se 
igualmente a arrendamento social e venda a 
custos controlados, em quantidades idênti- 
cas para ambas as modalidades. 


conjunto, sem coerência, sem 
projecto, sem ideias, sem in- 
teresse pelas questões de Ma- 
tosinhos e sem vontade de tra- 
balhar» e acrescenta: «será 
esta situação de fraqueza, de 
incapacidade e de pobreza de 
ergumentação que motiva o 
PSD a utilizar esta chocante 
limguagem de profunda irres- 
ponsabilidade, que já não en- 
gana ninguém, depois de, ao 
serem chamados para traba- 
lhar, sempre rejeitarem o que 
lhes foi solicitado (...) e se tem 
limitado a intervenções ocas 
de conteúdo?». 

Narciso Miranda salienta 
anda na nota que os autarcas 
do PSD foram os únicos que, 
apesar de convidados com 
dois meses de antecedência, 
não apresentaram sugestões 
para o Plano de Actividades 
do ano em curso. 


Conferência 
reflectiu 
desorientação 


Aludindo directamente ao 
teor da conferência de Impren- 
sa, Narciso Miranda afirma 
que «tudo faz supor que os 
grgumentos utilizados pelo 


MATOSINHOS VAI TER 
MAIS 1100 FOGOS SOCIAIS 


A Câmara Municipal de Matosinhos delibe- 
rou, por unanimidade, aprovar o processo 
conducente à concretização de um plano ha- 
bitacional, em colaboração com o INH/IGAP- 
HE, que visa a construção de 1.100 fogos 
para arrendamento social e venda a custos 


Setecentos contos de indemnização aos lesa- 


Estas medidas inserem-se numa estraté- 
gia de resolução do défice habitacional do 
concelho de Matosinhos que a Câmara está 
a implentar. Esta política «está sobretudo vi- 
rada para as camadas da população de 
mais baixos níveis económicos e com pro- 
blemas acentuados de ordem social. O 
grande objectivo — segundo a Câmara — é o 
combate aos barracos, às ilhas e às situa- 
ções de sobre-ocupação». 


FAZIAM COBRANÇAS 
EM PROVEITO PRÓPRIO 


dos e a possibilidade de permanência na cadeia 
por mais de um ano fol a pena aplicada em Tribu- 
nal Colectivo a dois ex-cobradores que resolve- 
ram «guardar» o produto das cobranças que fize- 


CONCURSO PÚBLICO INTERNACIONAL N.º 50 


Concurso público internacional para o fornecimento de software e harddware em regime de venda, 
aluguer ou leasing para a informática de gestão, tratamento de apostas mútuas (Totoloto, Totobola), e 


Lotarias. 


Faz-se público que se encontra aberto pelo prazo de 90 dias a contar da publicação deste anúncio 
no Jornal das Comunidades, concurso público para o fornecimento do material em epígrafe. 

A consulta do caderno de encargos e quaisquer elementos do processo poderá ser feita nos 
Serviços de Aprovisionamento da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, Largo Trindade Coelho — 1200 


Lisboa. 


O custo do fornecimento aos interessados de fotocópias do processo de concurso é de dez mil 
escudos, pagos em dinheiro no acto de entrega que terá lugar dentro de vinte e quatro horas depois de 


requisitadas. 


As propostas serão enviadas para os referidos Serviços de Aprovisionamento e a sua abertura terá 
lugar numa das salas de reuniões da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, do dia útil seguinte ao do 
encerramento do concurso, pelas 15 horas, podendo assistir a este acto público todas as pessoas 


interessadas. 


Tais propostas deverão ser redigidas em língua portuguesa, devendo ser entregues, em carta 
fechada, até às 17 horas do dia do termo do concurso, nos Serviços de Aprovisionamento da Santa Casa 
da Misericórdia, com a indicação exterior de que se destinam a este concurso e com o nome da firma 


concorrente. 


À caução provisória será prestada nos termos constantes do caderno de encargos sendo a caução 


definitiva de 5% do valor global da adjudicação. 


A data da entrega dos equipamentos e a sua instalação em condições de adequado funcionamento 
será proposta pelos concorrentes nos termos do caderno de encargos, nunca podendo ultrapassar um ano 


a contar da data da adjudicação. 


O anúncio referente a este fornecimento foi enviado ao Serviço de Publicações Oficiais das 


Comunidades Europeias em 19 do corrente mês. 


Lisboa, 20 de Janeiro de 1989 


O Provedor da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, 


(Assinatura ilegível) 


ram para a sua firma. 


José Maria da Rocha 
Ferreira. casado, de 33 
anos, morador na Rua do 
Sol, e Américo Ferreira de 
Almeida Franco, de 46 
anos, casado, residente 
na Rua Nova da Gandra, 
em Águas Santas, foram 
julgados no 1º Juízo Criml- 
nal porque, quando estive- 
ram ao serviço da firma 
«Licínio Jorge Simões Po- 
lido» como vendedores- 
-comissionistas, procede- 
ram a cobranças de clien- 
tes da firma, apropriando- 
-se das quantias recebi- 
das. 

Pelo crime foram conde- 
nados na pena de 20 me- 
ses de prisão, com perdão 
de um ano, e que seria 
suspensa por três anos. O 
Tribunal condenou-os ain- 
da a pagar, cada um, 11 
contos de Imposto de Jus- 
tiça e, solidários, 700 con- 
tos de indemnização à fir- 
ma lesada. 


Assaltou a obra 
mas foi preso 


Cerca das 21 horas do 
dia 30 de Agosto do ano 
passado, o trolha Manuel 
Albertino Ferreira Azeve- 
do, de 19 anos, solteiro, 
conhecido pelo «Tino da 
velha», morador na Rua 
da Boavista, em Ermesin- 


de, assaltou uma obra na 
Urbanização de Paredes, 
em Ermesinde, e furtou 
uma moto-serra, no valor 
de 52 contos, mas foi per- 
seguido pelo guarda da 
obra e preso. 

Julgado agora em Tribu- 
nal Colectivo, no 1.º Juízo 
Criminal, foi condenado na 
pena de 18 meses de pri- 
são e a pagar 31.500$00 
de taxa de Justiça. 


«Ratos» 

de automóveis 
a contas 

com a Justiça 


O mecânico de radiado- 
res José Feliz Rodrigues 
Ribeiro, solteiro, de 25 
anos, morador na Rua Ma- 
fas Albuquerque, na tarde 
de 2 de Outubro do ano 
passado, na Rua da Aju- 
da, depois de partir o vidro 
de um automóvel all esta- 
cConado, entrou no veículo 
e furtou um rádio-leitor de 
cassetes, no valor de 30 
contos. 

Perseguido por um guar- 
da da PSP, José Ribeiro 
foi preso imediatamente. 

Em Tribunal Colectivo a 
que presidiu o juiz Barros 
Moreira, no 2.º Juízo Cri- 
minal, o réu foi julgado, 
provando-se que tem 
antedecentes criminais 


PSD são o reflexo do am- 
biente que se vive no seio da- 
quele partido no concelho de 
Matosinhos — de desorienta- 
ção total, com divergências 
profundas, abandonos suces- 
sivos, bem patentes na actual 
equipa autárquica, não se sa- 
bendo se os abandonos acon- 
teceram por incapacidade, por 
indisponibilidade, por impossi- 
bilidade de trabalhar ou se por 
divergências internas com 
pessoas e programas». 

«A confêrencia de Impren- 
sa, ao fim e ao cabo — lê-se no 
documento — teve somente a 
intenção de atingir o presi- 
dente da Câmara, falando nele 
em cada parágrafo das inter- 
venções dos autarcas do 
PSD». 


Em relação à principal acu- 
sação feita na conferência em 
que, recorde-se, se dizia que 
Narciso Miranda é incapaz de 
gastar as verbas de que dis- 
põe, o autarca refere: «confun- 
dir saldo de tesouraria com 
saldo de gerência, milhares 
com centenas de contos, 
constitui uma tamanha enor- 
midade que não comentamos, 
em defesa do bom nome e 
prestígio do Poder Local De- 
mocrático». 


também por furtos. 

José Ribeiro foi conde- 
nado na pena de 22 me- 
ses de prisão e a pagar, 
além de 31.500$00 de ta- 
xa de Justiça, mais 
10.397$00 ao dono do au- 
tomóvel, pelos danos cau- 
sados. 

Também por furto em 
automóvel, na noite de 29 
de Fevereiro do ano pas- 
sado, na Estrada da Cir- 
cunvalação, junto à Rua 
do Amial, foi julgado em 
Tribunal Colectivo a que 
presidiu o juiz Moreira do 
Carmo, no 1.º Juízo Crimi- 
nal, Manuel Pascoal Tava- 
res, solteiro, de 32 anos, 
pintor da construção civil, 
morador na Travessa do 
Tronco, em S. Mamede de 
Infesta. 

O réu foi condenado na 
pena de 270 dias de multa 
à taxa de 200$00 diários 
ou, em alternativa, em 180 
dias de prisão e a pagar 
31.500$00. Manuel Tava- 
res terá ainda de pagar a 
taxa de Justiça e 10 con- 
tos de indemnização ao le- 
sado. 
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Colhidas na berma da estrada em Matosinhos 


Uma jovem mãe morreu e duas filhas encon- 
tram-se em estado grave depois de um ligeiro se 
ter despistado e as ter colhido quando seguiam 
na berma da Estrada 107, em Matosinhos. 


Tudo teve origem, por 
incrível que pareça, no 
facto de um cão ter atra- 
vessado repentinamente a 
estrada, apanhando de 
surpresa o condutor do li- 
geiro de matrícula 
EH-07-01, conduzido por 
António Justino Lourenço, 
de 38 anos, casado, co- 
merciante e residente no 
Lugar da Formiga, Valen- 
ça do Minho. 

O automóvel, depois de 
ter embatido no cão, «de 
grandes dimensões», des- 
pistou-se e foi colher a 
mãe e os seus dois filhos 
que seguiam na berma da 
estrada. 

Segundo a PSP de Ma- 
tosinhos, «o cão que era 
muito grande, ficou debal- 
xo do carro, metido numa 
das rodas que prenderam 
a direcção e o condutor 
perdeu o controle do carro, 
despistando-se». 

A vítima mortal é Rosa 
Maria Oliveira Marques, de 
24 anos, casada, domésti- 
ca, residente na Rua do 
Monte Godim, Leça da 
Palmeira. As suas filhas, 
são Alexandrina Maria Oli- 
veira Rodrigues, de 3 
anos, e Patrícia Raquel 
Rodrigues, de 4 meses, 
que se encontra em esta- 
do bastante grave. 

A jovem mãe foi trans- 
portada, já sem vida, para 
o Hospital de S.João pelos 
Bombeiros da Maia e as 
duas crianças foram trans- 
portadas para o mesmo 


É 


hospital pelo 115, ficando 
internadas em observa- 


ção. 
A PSP de Matosinhos to- 
mou conta da ocorrência. 


Quatro homens 
feridos na estrada 
de Paramos 


Quatro pessoas ficaram 
feridas anteontem à noite 
depois de serem atropela- 
das por um automóvel 
desgovernado, em Para- 
mos, na estrada Por- 
to/Espinho. Os feridos 
encontravam-se no meio 
de um ajuntamento de 
pessoas que ali observa- 
vam um choque sem gra- 
vidade ocorrido poucos 
momentos antes entre 
dois automóveis. 

Cerca das 22.30 horas 
de anteontem, em Para- 
mos, dois automóveis cho- 
caram, provocando ape- 
nas danos materiais. Ime- 
diatamente de juntou um 
grupo de pessoas para 
observar o confronto ver- 
bal entre os dois conduto- 
res, enquanto se aguarda- 
va a chegada de elemen- 
tos da GNR de Espinho. 

Entretanto, ainda antes 
da chegada daquela auto- 
ridade, um outro automó- 
vel — um Toyota 1200, de 
matrícula MS-69-42, con- 
duzido por Domingos Ani- 
ceto Ferreira, casado, que 
hoje completa 35 anos, 
corticeiro, residente no lu- 


gar da Estrada, em Para- 
mos -, vindo de Esmoriz, 
avançou inadvertidamente 
sobre o grupo de pessoas 
e atropelou Armando Men- 
des Silva, de 28 anos, ca- 
sado, corticeiro, residente 
na Rua 33, 138, em Espl- 
nho, Manuel António Oli- 
veira Rodrigues, de 19 
anos, empregado do co- 
mércio, residente em Sil- 
valde, Humberto Castro 
Gomes, de 20 anos, mora- 
dor na Rua Fonte de Lou- 
reiro, e Alfredo Manuel 
Fernandes Santos, de 17 
anos, mecânico, residente 
na Lomba. 


Quando a GNR chegou 
ao local deparou já com 
dois acidentes distintos e 
quatro homens prostrados 
na estrada. O Toyota, que 
acabou por embater num 
dos automóveis danifica- 
dos, encontrava-se vazio, 
vindo depois a apurar-se 
que o condutor se refugia- 
ra em casa, a cerca de 50 
metros do local, provavel- 
mente por pressentir má 
vontade contra si entre 
aquele o Sp de 
pessoas chocadas. 


Os quatro feridos foram 
levados ao Hospital Distri- 
tal de Espinho, de onde fo- 
ram pouco depois transfe- 
ridos para o Hospital de 
Gaia. Neste estabeleci- 
mento hospitalar tiveram 
«alta» os dois últimos 
(Humberto Castro Gomes 
e Alfredo Manuel Fernan- 
des Santos). Os outros 
dois ficaram internados em 
Ortopedia 2 e Obs, res- 
pectivamente Armando 
Mendes Silva, com fractu- 
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Os novos órgãos gerentes da Federação de Bombeiros do Distrito do Porto, tomaram posse 
numa cerimónia realizada na sede dos Bombeiros Voluntários de Valadares. 


(Foto de MANUEL RIBEIRO) 


FEDERAÇÃO DE BOMBEIROS 
TEM NOVOS DIRIGENTES 


Os novos corpos ge-: 


rentes da Federação de 
Bombeiros do Distrito do 
Porto (FBDP) tomaram 
anteontem posse, numa 
cerimónia organizada na 
sede dos Bombeiros Vo- 
luntários de Valadares e 
que contou com a pre- 
sença, entre outros, do 
representante do gover- 
nador civil do Porto, Sér- 


da Comissão Adminitrati- 
va e Técnica da Liga dos 
Bombeiros Portugueses, 
Lourenço Batista. 

O comandante dos 
Bombeiros Voluntários da 
Rebordosa, Ferreira de 
Sousa, reeleito no cargo 
de presidente da Direc- 
ção da FBDP, usando da 
palavra, protestou contra 
o desleixo do governo na 


em 1987 estabelecia um 
prazo de 90 dias para a 
sua regulamentação, pra- 
zo esse que tem vindo a 
ser ignorado pelo gover- 
no. 

Os novos corpos ge- 
rentes iniciam um man- 
dato bienal e contam, 
além, de Ferreira de Sou- 
sa na presidência da Di- 
recção, com Oliveira e 


JOVEM MORRE ATROPELADA 
E DUAS FILHAS FICAM FERIDAS 


ra de ambas as pernas, e 
Manuel António Oliveira 
Rodrigues. 


Ontem de manhã, ele- 
mentos da GNR desloca- 
ram-se a casa do condutor 
responsável pelo atropela- 
mento e recolheram ele- 
mentos sobre o sucedido, 
admitindo-se que a versão 
inicialmente aventada so- 
bre a sua «fuga» do local 
do acidente não fique 
estabelecida como tal. De 
facto, segundo o coman- 
dante da GNR de Espinho, 
pensa-se que o indivíduo 
tenha abandonado o local 
como medida de precau- 
ção ao pressentir voltados 
contra si os ânimos da po- 
pulação. Desta forma, e a 
manfer esta versão, a 
GNR limitar-se-á a elabo- 
rar a participação da praxe 
e a aguardar que dentro 
do prazo de seis meses as 
vítimas accionem, even- 
tualmente, um processo 
judicial. 


porto/metrópole —:: 


TRAFICANTE DE HEROÍNA 


DETIDO EM FLAGRANTE 


Um pequeno traficante 
de heroína foi apanhado 
em flagrante pela PSP no 
decurso de uma «reuni- 
ão» com presumíveis cli- 
entes, um dos quais tam- 
bém foi detido. 

O Américo, de 31 anos, 
casado, vendedor ambu- 
lante, cara já conhecida 
dos elementos da PSP e 
com um um consideravel 
cadastro por pequena cri- 
minalidade, encontrava- 
-se no Largo do Souto, 
às 21.30 horas de sába- 
do, rodeado por vários 
indivíduos quando surgi- 
ram dois agentes da 1º 
Esquadra. 

Ao ser notada a aproxi- 
mação dos polícias, o 
ajuntamento desfez-se 
rapidamente de forma 
suspeita, fugindo cada 
um para seu lado, 


enquanto o Américo me- 
tia à boca um pequeno 
volume que tinha na mão 
e que se viria a revelar 
ser uma dose de heroína. 

Enquanto um dos 
agentes deitou mão ao 
traficante o outro perse- 
guiu e apanhou um dos 
clientes, o qual fora visto 
a atirar para o chão uma 
embalagem que continha 
igualmente heroína. 
Este, de nome Pedro, de 
20 anos de idade e tam- 
bém vendedor ambulan- 
te, declarou ter acabado 
de adquirir o produto ao 
Américo — transacção 
que este negou — por 
dois mil escudos, quantia 
que ainda não havia pa- 


go. 

O Pedro tem também já 
cadastro por pequena cri- 
minalidade. 


“€)) A APOSTA NA QUALIDADE 


Gatunos somam 
e seguem 

Dois vultuosos furtos, 
de jóias e electrodom ésti- 
cos, foram comunicados 
à pela Polícia Judiciária, 
tendo ocorrido na noite 
de sábado para domingo. 

Um deles registou-se 
na residência de António 
Pires, na rua dos Vanze- 
leres, Porto, onde desco- 
nhecidos penetraram por 
arrombamento e furtaram 
jóias e outros objectos no 
valor de mil contos, além 
de 50 mil escudos em di- 
nheiro. 

Por sua vez do estabe- 
lecimento Som, situado 
no Centro Comercial Bra- 
sília, desapareceram 
duas câmaras e várias 
cassetes vídeo e dois te- 
levisores a cores avalia- 
dos em 900 contos. 


TRANSÁTIAS 


Transportes e Trânsitos, Lda. 


Madrid 


BÉLGICA  GERLACH Co. N.V. 
8530 Menen-Rekkem 
1931 Zaventem 
2000 Anvers 


ESPANHA  SPAN TRANSPORT 


SÍMBOLO DE QUALIDADE 


COVILHÃ: Centro Cívico, 2.º C — 6200 COVILHA 
Telefs. (075)-25116-25675 — Telex 52799 TATLAS P — Fax (075)-34120 


Licença para o exercício 
da actividade pela DGTT 
com o n.º 075/85-20/8/85 


Av. D. Afonso Henriques, 1196 — s/106-108 — 4450 MATOSINHOS 
Telefs. (02)-9370595/6/7 — Telex 27832 TATLAS P — Fax (02)-9370027 


LISBOA (Sede): Largo Dr. Bernardino António Gomes (Pai), 177-F-2.º Dt.º 
Telefs. 877161/2-872171-864121/2 
Telex 44712/3 TATLAS P — Fax 873630 — 1100 LISBOA 


AGENTES EM TODA A EUROPA 


LASER TRANSPORT INT. LTD. 


ALEMANHA  B.T.G. Transport GmbH/R.M. Speditions HOLANDA e COPEXB.V. 
Augsburg 4040 Neuss ESCANDI- 2180 AA Hillegom 
6000 Frankfurt NÁVIA 
8960 Kempten 
8000 Michen INGLATERRA 
8500 Núrberg Ashford (Kent) 
7310 Plochingen 


Warley (West Midlands) 
Manchester 
Northumberland (Newcastle) 


FRANÇA  ETS. MIELLET 
59100 Roubaix 


S.1.7.7. — Especialista em Pendurados 
95500 Gonesse 


ITÁLIA  ALBARELLI SPA. 


gio Bacelar, do represen- 
tante do presidente da 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de Gala, Fernando 
Carvalho, e do presidente 


regulamentação da lei 
que consagra o estatuto 
social do bombeiro. Este 
diploma, aprovado na 
Assembleia da República 


Silva e Sousa Moreira 
nas presidências da Me- 
sa do Plenário e do Con- 
selho Fiscal, respectiva- 
mente. 


Barcelona 
run 
Valencia 


22100 Pontechiasso (Como) 
37135 Verona 
40129 Bologna , 


12-regiões 


Meda: 18 mil contos 
para as freguesias 


A Câmara Municipal de Meda val transferir este 
ano cerca de 18 mil contos, para as freguesias do 
concelho, no âmbito do orçamento municipal — reve- 
lou João Mourato, presidente do município. 

Serão beneficiadas 16 freguesias com dotações 
que variam entre 673,4 contos e 2.180 mil contos. 

Daquela verba, aproximadamente 6.400 contos 
são relativos a subsídios para os eleitos locais e o 
restante montante é referente à participação das fre- 
guesias nas receitas municipais. 

As referidas transferências foram já aprovadas 
pela Assembleia Municipal local. 


Albufeira: Quinta 
da Palmeira urbanizada 


À Câmara Municipal de Albufeira adjudicou a 
empreitada de execução das infraestruturas da urba- 
nização Quinta da Palmeira pelo valor de 89 mil con- 
tos. 

As obras incluem a execução de arruamentos, re- 
de de águas, esgotos e electricidade. 

Estas infraestruturas fazem parte do projecto glo- 
bal de urbanização da Quinta da Palmeira, que cor- 
responde a um investimento de 350 mil contos. 

O plano inclul a construção do mercado municipal, 
instalações da GNR e PSP, escola pré-primária, canti- 
na e creche, espaços para centros de actividades de 
tempos livres e área destinada a associações e clu- 
bes. 

De todos estes equipamentos, salienta-se a cons- 
trução do novo mercado municipal, cuja conclusão 
esta prevista para Abril. 
de Freguesia da I.ousada para a reconstrução da ca- 
sa da família do cardeal Cerejeira foi outra das deci- 
sões tomadas pela Edilidade. 


Estremoz é cenário 
de roubos e vandalismo 


A Câmara Municipal de Estremoz participou ao 
Comando Distrital da PSP a sua preocupação face 
aos roubos e actos de vandalismo que estão a acon- 
tecer com frequência no centro histórico da cidade. 

A Edilidade anunciou ter solicitado à PSP o refor- 
ço da vigilância nocturna naquela zona urbana. 

De acordo com o presidente da Câmara, João 
Carrapiço, «ultimamente estão a acontecer com muita 
frequência roubos e actos de vandalismo a automó- 
veis». 

Aquele autarca referiu que «os assaltantes, para 
além de roubarem os veículos estacionados, pratl- 
cam actos de destruição sobre os mesmos veículos». 

Outra situação referida pelo presidente da Edilida- 
de são os frequentes casos de roubo de gasolina dos 
depósitos dos automóveis estacionados naquela zo- 
na urbana da cidade. 


Projecto3 
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MANGUALDE: CÂMARA APOIA CORS0/89 


Na certeza de que a cidade beneficiará com a 
organização de um corso carnavalesco à altura, a 
Câmara Municipal de Mangualde vai apolar a inici- 
ativa de algumas associações recreativas locais, 
que nos últimos anos têm vindo a despontar em 
Mangualde a organização de um corso carnava- 


lesco na cidade. 


De simples brincadeiras 
de bairro, passaram, pro- 
gressivamente, a aparecer 
carros alegóricos já com 
razoável nível e também 
grupos de animação dos 
corsos. 


No ano passado foi já 
bem visível não só o entu- 
siasmo e a dedicação de 
alguns bairros participan- 
tes, como também o inte- 
resse que o corso suscitou 
no público. 

Porém, a falta de coor- 


denação e mesmo um de- 
sequilíbrio de qualidade 
entre os diversos partici- 
pantes, foram notas em 
evidência.. 


Havia por isso que tentar 
disciplinar esta iniciativa 
popular, dando-lhe não só 
a coordenação indispens á- 
vel, mas pondo ao seu dis- 
por alguns apoios neces- 
sários para melhorar a 
qualidade, sem, contudo, 
bulir com a espontaneida- 
de que sempre tem rodea- 


im 
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No próximo dia 10 de Fevereiro, terá lugar na 
Câmara Municipal de Bourges (França) a cerimó- 
nia de assinatura da carta de irmanação daquela 
cidade francesa com a cidade de Aveiro. 


Nesse mesmo dia, às 10 
horas, será assinado o 
protocolo de colaboração 
entre o Instituto Universitá- 
rio de Bourges e a Univer- 
sidade de Aveiro. 

A comitiva oficial que 
participará nas diversas 
actividades programadas 
deslocar-se-á para França 
no dia 9 e regressará a 
Aveiro no dia 12, sendo 
constituída por cerca de 
quinze pessoas represen- 
tando a Assembleia Muni- 
cipal e a Câmara, a Unl- 
versidade, as associações 
Comercial e Industrial, o 
Instituto Superior de Con- 
tabilidade e Administração, 
a Câmara Municipal de 
Estarreja, a Associação de 
Salreu, a Região de Turis- 
mo Rota da Luz e o cônsul 
honorario de Aveiro. 

Do programa de gemina- 
ção Aveiro-Bourges, des- 
taque-se no dia 10 uma vi- 
sita à Associação de Co- 
merciantes, a plantação de 


LOTARIA 
NACIONAL 


SANTA CASA DA MISERICORDIA DE LISBOA 


um pequeno bosque no 
campo de golf e um jantar 
no palácio dos congres- 
sos. No dia seguinte have- 
rá uma recepção oferecida 
pelos amigos da opereta, 
um encontro com a comu- 
nidade portuguesa, bas- 
tante representativa em 
Bourges, a Inauguração da 
nova sede da Associação 
France-Portugal e da Rua 
de Aveiro, a que se seguir- 
á um jantar no palácio dos 
congressos. A animação 
cultural aveirense será 
assegurada pela Tuna de 
Santa Cecília e por ele- 
mentos do Conservatório 
de Música de Aveiro. 

A presença da cidade de 
Aveiro será ainda expres- 
sa através de um stand 
que exporá trajos regio- 
nais, diapositivos, fotogra- 
fias e artesanato, além de 
painéis contendo elemen- 
tos sobre economia, turis- 
mo, cultura e desporto. 

Segundo uma nota do 
gabinete de imprensa do 
Município local, no jantar 
oficial do dia 10, a gastro- 
nomia regional aveirense 
estará representada por 
engulas de escabeche, 
chanfana (que será prepa- 
rada, localmente, por um 
cozinheiro avelrense que 
se deslocará a Bourges 
para tal fim, ovos moles e 
raivas. 

Diga-se que o Município 
aveirense tem já acordos 
de geminação com várias 
cidades, entre as quais 
Belém do Pará (Brasil), 
Oita (Japão), Ciudad Ro- 
drigo (Espanha) e Arca- 
chon (França). 


Prazos 
do seguro 
de colheita 


Agricultores do concelho 
de Vagos, a braços com a 
escassez de chuvas para 
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do estes corsos e lhe dá 
agradável particularidade. 


Daí que a Câmara tenha 
decidido, este ano, propor 
aos grupos participantes 
do Carnaval do ano pas- 
sado, uma organização 
conjunta do corso, o que 
foi aceite pela unanimida- 
de. 


Nas reuniões realizadas 
para o efeito, estabelece- 
ram-se algumas conclu- 
sões, relativamente à reali- 
zação de um único cortejo 
carnavalesco que integra- 
rá agrupamentos do Cen- 
tro Recreativo de Abrunho- 
sa do Mato, Associação 
Cultural e Recreativa do 
Nairro do Modorno, Centro 
Recretaivo de Santo 
André, Bairro do Relógio 


as culturas da época, e 
ainda com a proliferação 
da denominada geada ne- 
gra, continuam a ressentir- 
-se financeiramente da si- 
tuação criada, sem que 
selam tomadas quaisquer 
medidas de auxílio. 

Estrutura do sector, a 
Cooperativa Agrícola de 
Vagos, embora atenta ao 
problema, não tomou até 
ao momento qualquer de- 
cisão sobre o assunto, em 
virtude de, segundo pude- 
mos confirmar, não ter si- 
do recebida qualquer re- 
clamação nesse sentido. 

As preocupações da 
cooperativa voltam-se, 
entretanto, para o seguro 
das colheitas, estando a 
ser marcada uma reunião 
com representantes gover- 
namentals para decidir so- 
bre a diata de início da 
sua aplicação. 

Aquele seguro, que tem 
tido início a 20 de Março, 
não está, segundo a coo- 
perativa, a servir os Inte- 
resses dos agricultores, 
que se sentem prejudica- 
dos com a data tardia da 
sua aplicação, querendo 
alterar os prazos. Muito 
embora a matéria seja 
complexa, é de prever 
que, face à situação vivida 
no concelho — que tende a 
agravar-se se as chuvas 
deixarem de calr por muito 
mais tempo -, o Governo 
venha a ceder naquela rei- 
vindicação. 


Ensino 

do Português 
aos regressados 
do estrangeiro 


Na sua última reunião o 
executivo camarário local 
decidiu colaborar, de acor- 
do com uma proposta da 
Secretaria de Estado das 
Comunidades Portugue- 
sas, numa iniciativa de 
apoio ao ensino da língua 
portuguesa aos portugue- 
ses regressados do 
estrangeiro. De acordo 
com uma exposição do de- 
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Velho e povoação de San- 
ta Luzia. 

Em 1989, o carro da 
«Rainha do Carnaval» se- 
rá da responsabilidade do 
Cento Recreativo de San- 
to André. 

Nos anos seguintes, 
este carro será da respon- 
sablidade do grupo a 
quem, por sorteio, lhe tiver 
calhado essa incumbên- 
cia. 

A Câmara Municipal, a 
quem caberá superinten- 
der nos aspectos organi- 
zafvos, proporcionará um 
subsídio a cada grupo par- 
ticipante, suportará as 
despesas com a publicida- 
de do desfile e com uma 
banda, que abrirá o corte- 
jo, dinamizará a formação 
de uma comissão para 


legado em Aveiro daquela 
Secretaria de Estado, José 
Mendonça de Lemos, o 
Iinssituto de Apolo à Emi- 
gração e às Comunidades 
Portuguesas foi incumbido 
de apolar aqueles portu- 
gueses, para o que solici- 
tou o apoio das autar- 
quias. Uma das priorida- 
des a ter em conta será 
aquela que respeita à inte- 
gração dos filhos, princi- 
palimente no novo sistema 
de ensino e relativamente 
às dificuldades que muitos 
deles sentem quanto ao 
acompanhar dos seus co- 
legas na disciplina de Ifn- 
portuguesa. O esca- 
lão etário situa-se entre os 
8 e os 16 anos, sem que 
tal constitua um óbice a 
possível alargamento. 


Pela 
polícia 


A polícia de Espinho le- 
vou a efeito uma rusga 
noctuma, tendo controlado 
diversos estabelecimentos 
comerciais e Identificado 
várias pessoas, informa 
um comunicado policial. 

Por outro lado, a polícia 
de S. João da Madeira lo- 
calizou e recuperou um 
velocipede com motor que 
havia sido furtado naquela 
cidade que foi entregue ao 
seu proprietário. 


Assembleia 
Municipal 
vai reunir 


A Assembleia Municipal 
local val reunir no próximo 
dia 3 pelas 17 horas a fim 
de se debruçar sobre o 
plano de actividades e 
orçamento quer do Municl- 
pio quer dos Serviços Mu- 
nicipalizados. A reunião 
prosseguirá nesse dia à 
noite e continuará durante 
todo o dia de sábado. 


Conselho Geral 
do Sindces reuniu 


Na sua primeira reunião, 
o Conselho Geral do Sindi- 


312846 — Aveiro. 


TRESPASSA-SE 


Papelaria, livraria, brinquedos. Informa telef. 


12 VENDE-SE 


NEGÓCIO DE OCASIÃO 


TELEF. 034-27682 


apreciação dos carros, 
promoverá a instituição de 
um prémio para o melhor 
carro e outro para o me- 
lhor grupo. 

Sem que se pretenda 
atingir o nível de outros 
corsos carnavalescos de 
nomeada, que se realizam 
pelo país fora, vai tentar- 
-se, este ano, em Man- 
gualde, reunir e coordenar 
esforços, que nos últimos 
anos têm andado disper- 
sos, no sentido de lançar 
as bases para que, no fu- 
turo, possa haver, também 
em Mangualde, um grande 
Carnaval, aqui mesmo às 
portinhas da cidade de Vi- 
seu, com uma magnífica 
estrada a ligar as duas ci- 
dades, a menos de 10 mi- 
nutos uma da outra. 


IRMANAÇÃO COM BOURGES NO PRÓXIMO MÊS 


cato dos Trabalhadores de 
Comércio, Escritório e Ser- 
viços (Sindces), afecto à 
UGT, procedeu à eleição 
da sua mesa, que será 
presidida por Carlos Oli- 
veira e que terá como vi- 
ce-presidente Manuel Ma- 
ria dos Santos. São secre- 
tários José Nascimento 


Fernandes, Esmeralda 
Maria Martins e Manuel Vi- 
eira Simões. 


O Conselho Geral é o ór- 
gão mais importante entre 
congressos. 


Paróquia da Glória 
vai fazer corso 
carnavalesco 


No próximo domingo e a 
exemplo do que tem acon- 
tecido nos últimos anos, a 
paróquia da Glória, desta 
cidade, val realizar um cor- 
tejo camavalesco. O cor- 
tejo sairá da Rua Aires 
Barbosa, passando pela 
Rua de S. Sebastião, Cin- 
co Bicas, Eça de Queiroz, 
Combatentes da Grande 
Guerra, Colmbra, Ponte 
Praça, Avenida Dr. Lou- 
renço Peixinho, Silvério 
Pereira da Silva e termina- 
rá no pavilhão das feiras 
onde o rel proclamará o 
seu discurso. 

Segundo a pároco da 
Glória, todo o trabalho de 
preparação e realização 
do cortejo é uma óptima 
ocasião para mostrarmos 
a realidade do povo que 
somos, da fraternidado 
que nos une. 
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Trás-os-Montes | 
Seminário sobre «Saúde pública em regiões tropicais» 


DEZENAS DE CIENTISTAS 


SEIS DIAS EM VILA REAL 


O Instituto Internacional Casa de Mateus vai 
levar a cabo, de 5 a 10 de Fevereiro, um seminário 
em Vila Real subordinado ao tema «Saúde pública 
em regiões tropicais», que terá a participação de 
dezenas de cientistas, sendo 12 de países africa- 
nos de expressão portuguesa e um do Brasil. 


Este seminário conta 
com o apoio da Fundação 
Calouste Gulbenkian, da 
Secretaria de Estado da 
Cooperação, da Secretaria 
de Estado da Ciência e 
Tecnologia, do Instituto de 
Higiene e Medicina Tropli- 
cal, do Instituto Nacional 
de Investigação Clentífica, 
da Universidade Nova de 
Lisboa e da Universidade 
de Trás-Os-Montes e Alto 
Douro. 

Com a realização deste 
seminário - a cuja comis- 
são organizadora preside 
o professor jubilado, do 
Instituto de Higiene e Me- 
dicina Tropical, Francisco 
Camboumac, antigo direc- 
tor regional de Africa da 
Organização Mundial de 
Saúde — o Instituto Intema- 
clonal Casa de Mateus 
espera estreitar mais ain- 
da as relações e a coope- 
ração entre as instituições 
ligadas à saúde de Portu- 
gal, dos países africanos 
de língua oficial portugue- 
sa e do Brasil. 

O seminário consta de 
cinco colóquios, sendo o 
primeiro subordinado ao 
tema «a organização dos 
serviços de saúde. As 
principais doenças trans- 
missíveis e os culdados 
de saúde primários». Este 
colóquio, que terá lugar no 
dia 6, pelas 14 horas, é 
moderado pelo prof. Nuno 
Grande, do Instituto de Ci- 
ências Biomédicas Abel 
Salazar. 

No dia 7, pelas 9 horas, 
terá lugar o colóquio com o 
tema «o ensino da saúde 
pública nas faculdades de 


medicina nos países tropi- 
cais», que é moderado pe- 
lo prof. Ferraz de Oliveira, 
do Instituto de Higiene e 
Medicina Tropical. No 
mesmo dia, pelas 14 ho- 
ras, o tema em foco será 
«as mais importantes do- 
enças por vírus nas regi- 
ões tropicais», cujo mode- 
rador é a prof. Aida Ferrei- 
ra, do mesmo Instituto. 

No dia 8, pelas 9 horas, 
o colóquio será moderado 
pelo prof. Cecílio Rocha e 
terá por tema «motoriza- 
ção do estado nutricional 
da comunidade». Às 16 
horas, será debatido o te- 
ma «saúde materna, saú- 
de infantil e planeamento 
familiar», em colóquulo 
moderado pelo prof. Nor- 
berto Santos, director do 
Hospital de S. João, do 
Porto. 

No dia 9, um único coló- 
quio com início às 9 horas 
ocupará os trabalhos, sen- 
do moderado pelo prof. 
Francisco Camboumac e 
versando o tema «a coo- 
pera internacional no 
domínio da saúde em 
amblente tropical, incluin- 
do a formação profissional 
e a carreira de medicina 
tropical». 


Turismo do Marão 
premiado 
em Lisboa 


A Região de Turismo da 
Serra do Marão foi distin- 
guida durante a BTL/89, 
certame destinado essen- 
cialmente a profissionais 
do sector do turismo e 


Coimbra | 
CHUVAS POLUENTES 


AFECTARAM COLHEITAS 


As chuvas poluentes constituíram «uma das prin- 
cipais razões» das más colheitas agrícolas de 1988, 
nomeadamente da batata e vinho, afirmou um Investi- 
gador em botânica da Universidade de Coimbra. 

Acrescentou que o acontecimento foi motivado 


pelo facto de as indústrias portuguesas, em geral, 
não terem instalado um sistema antipoluente e utiliza- 
rem, na sua laboração, um fuel com elevado teor de 
enxofre. 

Jorge Paiva, professor catedrático do Instituto Bo- 
tânico da Universidade de Coimbra, falava durante 
uma conferência sobre os problemas ambientais da 
Região Centro, promovida pelo Grupo Ecológico da 
Associação Académica. 

Sublinhou ainda que as chuvas poluentes, além 
de destruírem as espécies vegetais, provocam uma 
degradação acentuada dos edifícios e «graves pro- 
blemas à saúde humana», nomeadamente doenças 
do aparelho respiratório e «elevado número de can- 
cros pulmonares». 

O especialista preconizou a constituição de asso- 
ciações para a defesa do ambiente, com o objectivo 
de «pôr as indústrias e o Estado na ordem». 

Considerando que as coimas aplicadas pela Se- 
cretaria de Estado do Ambiente às indústrias em si- 
tuação irregular «não são realmente punitivas», de- 
fendeu acções directas de informação às populações, 
para que os «problemas da poluição sejam tratados 
antes de atingirem um plano de catástrofe». 

Jorge Paiva, que em meados de 1988 alertou pa- 
ra a existência de chuvas poluentes na Região Cen- 
tro, encontra-se actualmente a «estudar a direcção 
dos ventos», para determinar as indústrias causado- 
ras do fenómeno. 

Afirmando a necessidade de «denunciar publica- 
mente as indústrias implicadas», Jorge Paiva mos- 
trou-se convicto de que «não vale a pena discutir 
esses assuntos com Industriais, porque estes não 
atendem e começam logo a calcular a quantia para 
pagar o meu silêncio». 


onde foram mostradas as 
potencialidades dos vários 
destinos, realizado na FIL 
entre 11 e 15 de Janeiro. 

O «stand» desta região 
premiado foi constituído 
por uma tasquinha dedica- 
da à doçaria regional, um 
artesão de bengalas de 
Gestaçó (Balão) e diversos 
instrumentistas de música 
popular de Marco de Ca- 
naveses. 


Bombeiros Flavienses 
iniciaram 
comemorações 

do centenário 


Tiveram início na cidade 
de Chaves as primeira ce- 
lebrações integradas no 
primeiro centenário da 
Assoclação Flaviense dos 
Bombeiros Voluntários, às 
quais esteve presente, 
entre outras autoridades, o 
secretário de Estado 
adjunto do ministro da 
Administração Interna, dr. 
Branquinho Lobo. 

Estas comemorações te- 
rão o seu ponto alto no 
próximo dia 3 de Feverel- 
ro, dia em que a briosa 
corporação faz os 100 
anos de existência. 

Preciosos são, sem dúvi- 
da, os pergaminhos des- 
tes bombeiros, grangea- 
dos com enorme abnega- 
ção ao longo destes 100 
anos de vida. A sua funda- 
ção teve como principal 
causa um Incêndio que 
deflagrou, no ano de 1873, 
no último andar de um edi- 
fício na Travessa do Oll- 
val, em Chaves. Nessa 
ocasião, os esforços de- 
senvolvidos pelas pessoas 
foram infrutíferos por não 
conseguirem fazer chegar 
a água ao referido andar 
em chamas, o que moti- 
vou a destruição total do 
edifício. 


A partir daqui, nunca 
mais os flavienses tiveram 
sossego enquanto não cri- 
aram uma corporação de 
bombeiros para acorrer a 
situações como esta. Nas- 
cia, assim, em 3 de Fevel- 
ro de 1889 a Associação 
Flaviense dos Bombeiros 
Voluntários. 


Banda de música 
«Os Pardais» 
fez 64 anos 


A banda municipal flavi- 
ense «Os Pardais», da ci- 
dade de Chaves, comple- 
tou 64 anos de vida, que 
festejou com um programa 
variado e significativo. 
Esta banda de música, 
uma das mais assíduas e 
prestigiadas da região 
transmontana, é conside- 
rada um autêntico ex-libris 
da cidade de Chaves que 
lhe vem dedicando, por 
isso, imenso carinho. 


Graça Marto 


expõe pintura 
em Vila Real 


A pintora Graça Marto 
inaugurou uma exposição 
nas galerias «Nova Bila», 
em Vila Real, a qual está 
aberta ao público até ao 
próximo dia 4 de Feverei- 


ro. 

Graça Marto, natural de 
Vouzela e formada em pin- 
tura pela Escola Superior 
de Belas Artes do Porto, 
tem participado em deze- 
nas de exposições Indivi- 
duais e colectivas desde 
que, em 1974, se iniciou 
na apresentação do seu 
trabalho artístico por vári- 
os pontos do país e em 
algumas galerias no 
estrangeiro. 
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GF apreendeu 
trinta vitelos 
a caminho 

de Espanha 


A Guarda Fiscal apreen- 
deu, próximo de Vilar de 
Perdizes, no concelho de 
Montalegre, uma manada 
de trinta vitelos que se- 
guia, clandestinamente, 
para Espanha. As autori- 
dades apreenderam ainda, 
durante esta operação, 
uma viatura pesada onde 
viajaram os infractores 
que a Guarda Fiscal não 
conseguiu identificar. 

Os animais apresenta- 
vam óptimo aspecto, con- 
trariamente ao que suce- 
de, frequentemente, com 
as cabeças de gado que 
vêm do país vizinho para o 
nosso, algumas transfor- 
madas em autênticos ca- 
dávers ambulantes, con- 
forme temos noticiado. 

Os vitelos foram entre- 
gues no matadouro de 
Chaves, enquanto as au- 
toridades prosseguem a 
investigação com vista a 
localizar os responsáveis 
pelo contrabando que, ao 
perceberem a presença da 
GF, lograram pôr-se em 
fuga, abandonando a via- 
tura e os animais. 
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Jlagrantes do Nordeste 
TERMINAL TIR: 
EM CHAVES 
OU VILA REAL? 


O conhecido transitário e especialista aduaneiro 
Eduardo Rangel vem estudando ultimamente a insta- 
lação de um futuro terminal TIR no distrito de Vila Re- 
al, equacionando dois pontos nevrálgicos: Chaves e 
Vila Real. 

independentemente da localização a adoptar, é 
de considerar, acima de tudo, a importância que um 
investimento deste tipo representa para esta região, 
numa altura em que se aproxima um período de 
incremento dos transportes comunitários resultante 
da adesão de Portugal à CEE. Ao que sabemos, 
Eduardo Rangel tem recebido, ora em Vila Real ora 
em Chaves, a melhor receptividade ao empreendi- 
mento, designadamente com o empenho dos próprios 
empresários que deverão fazer, inclusivamente, parte 
integrante de uma futura sociedade para exploração 
do terminal TIR. 

Em matérias desta natureza, há muitos dados a 
serem ponderados — a rentabilidade económica de 
um investimento avultado como este a isso obriga —, 
pelo que não haverá, decerto, balrrismos que pressio- 
nem o que quer que seja. 

Para já, o que importa é desalfandegar nesta regi- 
ão as mercadorias que a ela digam respeito, para que 
os nossos empresários não tenham de andar, eterna- 
mente, a correr para o Porto ou Vilar Formoso. Quan- 
to ao resto, o bom senso e os números hão-de falar 


por si... 
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PRIMEIRAS JORNADAS 
DA «ESCOLA CULTURAL» 


A Direcção da ANPEB (Associação Nacional de 
Professores do Ensino Básico) promoveu um jantar 
de agradecimento, realizado no Centro Comercial 
Rio, aos representantes dos jornais diários nortenhos 
que participaram nas 1.ºº Jornadas da «Escola Cultu- 
ral», da iniciativa daquela Associação, no passado mês 
de Dezembro, e que chamaram ao Palácio de Cristal 50 
mil crianças e milhares de professores. 

Presentes neste jantar, além do presidente da Di- 
recção da ANPEB, prof. Lemos Damião, os Professo- 
res Braga da Costa, Director Escolar do Distrito do Por- 
to, Jorge Miranda, subdelegado da 1.º Delegação Esco- 
lar do Porto, Paulo Fafe e outros membros daquela 
Associação, e os representantes dos jornais «O Comér- 
cio do Porto», «O Primeiro de Janeiro», «Jornal de No- 
tícias» e «O Jogo», que editaram um mini-jornal com a 
colaboração dos pequenos repórteres, alunos da Esco- 
la n.º 46 do Bairro de S. Tomé, do Porto, cuja experiên- 
cia da «Escola Cultural» está a realizar-se com grande 
sucesso. 

O Prof. Lemos Damião referiu, na altura, o impor- 
tante papel que os jornais desempenham na divulgação 
daquele programa levado a efeito pela ANPEB, consi- 
derando-os os autênticos livros através dos quais as 
crianças têm um contacto mais real com o mundo que 
as rodeia. 

À experiência no Palácio de Cristal foi frutuosa para 
ambas as partes: professores, alunos e jornais, espe- 
rando aquela Associação continuar a receber o apoio 
da imprensa, o que acontecerá, com certeza. 

Saliente-se que a ANPEB vai realizar nos próximos 
dias 1 e 2 de Fevereiro o seu VI Encontro, na cidade de 
Braga, contando com a pressença de milhares de pro- 
fessores. Acrescente-se ainda que, depois do sucesso 
da experiência levada a efeito no Palácio de Cristal, a 
ANPEB aumentou substancialmente o seu número de 
sócios, estando a lutar para formar uma Ordem de Pro- 
fessores. 

A razão de tal sucesso poderá encontrar-se na linha 
de acção desta Associação: dignificar a profissão do 
professor, levando em conta as necessidades das cri- 
anças, para quem, ao fim e ao cabo, o ensino é dirigido. 
Do pleno resultado deste objectivo, o futuro o dirá. 


Isabel Ferreira 


Famalicão: concurso 
de estudos urbanísticos 


A Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão 
decidiu abrir um concurso de ideias para estudos-ce- 
-Nnários de urbanismo para os aglomerados de Joane, 
do de Ave, Ribeirão e Lousada — anunciou o Muni- 
cípio. 

O concurso surge no âmbito dos estudos do Pla- 
no Director Municipal (PDM) para a gestão urbanísti- 
ca dos núcleos urbanos com maior densidade popu- 
lacional e que inclui a Operação Integrada de Desen- 
volvimento do Médio Ave, em apreciação dos servi- 
ços da CEE. 

Segundo a autarquia, o trabalho que for aprovado 
será executado no prazo de três meses e «as peças 
e maquetas, apresentadas a concurso, deverão ter 
em conta a participação activa das populações e 
agentes económicos e culturais locais». 

- O Município decidiu ainda atribuir a verba de 84 
mil contos para as juntas de freguesia e adquirir o ter- 
reno, orçado em 700 mil escudos, para a ampliação 
do cemitério de Cabeçudos. - 
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TERRAS DE BOURO AGUARDA 
HOMOLOGAÇÃO DO GOVERNO 


O presidente da Câmara Municipal de Terras 
de Bouro manifestou-se convicto de que o secre- 
tário de Estado do Turismo vai homologar & decl- 
são do Município de abandonar a CRT Verde Mi- 
nho e aderir à CRT do Alto Minho. 


«Ningúem pode estar 
associado a algúem contra 
a sua própria vontade» — 
justificou o dr. José Araújo 
quando foi confrontado 
com a possibilidade de o 
Governo não homologar a 
decisão já ratificada pela 
Assembleia Municipal de 
Terras de Bouro. 

José Araújo disse ainda 
que a desvinculação da 
CRT Verde Minho e simul- 
tânea adesão à CRT do 
Alto Minho tem como 
objectivo «não perder di- 
nheiro do IVA» e revelou 
que, antes de fazer a pro- 
posta aos órgãos do poder 
local, contactou com o se- 
cretário de Estado do Tu- 
rismo e com o presidente 
da CRT do Alto Minho, dr. 
Francisco Sampaio. 

Ainda sobre esta deci- 
são de abandonar a CRT 
Verde Minho e a propósito 
da polémica que envolveu 
o presidente do Município 
terrabourense e o presi- 
dente da CRT Verde Mi- 
nho, João Casanova, o dr. 
José Araújo voltou a acu- 
sar o presidente da CRT 
Verde Minho de «ter invia- 
bilizadpo a Comissão Re- 
gional de Turismo em ter- 
mos de espaço, porque o 
projecto inicial apontava 
para a integração dos mu- 
nicípios de Guimarães, 
Santo Tirso, Póvoa de 
Varzim e Esposende e na- 
da disso aconteceu por 
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apatia e indiferença de Jo- 
ão Casanova». 

Comentando a actual si- 
tuação da CRT Verde Mi- 
nho, o presidente da Cáâ- 
mara Municipal de Terras 
de Bouro definiu-a como 
«uma comissão municipal 
de turismo alargada». 

Confrontado com as de- 
clarações de João Casa- 
nova que o acusou de 
«andar de barco para bar- 
co para ser algúem na vi- 
da», José Araújo lamentou 
o teor das palavras e limi- 
tou-se a responder: «não 
saltei de barco que é a mi- 
nha terra e, por isso, nun- 
ca fui expulso do partido. 
Uma coisa é certa. Não 
quero estar em situação 
não quero estar em situa- 
ção ou cargo por favor». 

«Ainda bem que as pes- 
soas se revelaram, como 
realmente são. De outra 
forma ainda ficava com 
pena por ter saído e, de- 
pois, ver que eles se com- 
portavam decentemente» 
- concluiu o presidente do 
Município de Terras de 
Bouro. 

Finalmente, refira-se que 
a Câmara Municipal de 
Braga não está indiferente 
a esta situação de polémti- 
ca contínua que tem como 
alvo e centro o presidente 
da Comissão de Turismo 
Verde Minho. O eng. Mes- 
quita Machado revelou já 
que «val deitar os pés ao 
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CEMITÉRIO DE INFANTAS AMPLIADO 


A ampliação do cemitério de Infantas, neste 
concelho, foi decidida na última reunião camará- 
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caminho e tentar encontrar 
uma solução de consenso 
que evite mais abandonos 
da CRT Verde Minho», 
uma vez que sobre ele re- 
caem pesadas responsal- 
bilidades, pois é o principal 
suporte político de João 
Casanova. 

De facto, o enfraqueci- 
mento prorgressivo e 
constante — não compen- 
sado com a adesão do 
concelho de Montalegre — 
está a contribuir para que 
a CRT Verde Minho perca 
terreno no campo negocial 
com outros organismos 
congéneres, agora que 
está a germinar o projecto 
de uma grande frente tu- 
rística denominada «Opor- 
to-Costa Verde». 


«Agro-89» avança 
em ritmo 
acelerado 


A Feira Internacional de 
Agricultura, Pecúaria e All- 
mentação (Agro-89) está a 
ser lançada em ritmo ace- 
lerado, se tivermos em 
conta os problemas e atra- 
sos registados em 1988,, 


ano em que a «feira ape- 
nas foi lançada em Feve- 
reiro» — comentou o admi- 
nistrador delegado do Par- 
que de Exposições de Bra- 
a, 
? Armando Leite falava a 
propósito das reuniões 
preparatórias que já decor- 
rem tendo em vista a pre- 
paração das jornadas téc- 
nicas paralelas, sobre te- 
mas relacionados com os 
três sectores do certame: 


agricultura, alimentação e 
pecúarila. 

Estas jornadas técnicas 
que estão a ser prepara- 
das com a participação de 
técnicos da ent oa Regl- 
onal de Agricultura de 
Entre Duro e Minho. 

Está a estudar-se a pos- 
sibilidade de trazer a Bra- 
ga técnicos da CEE, no- 
meadamente deputados 
ao Parlamento Europeu, 
integrados na Comissão 
da Agricultura. 

Conferências sobre o 
impacto da política agríco- 
la comunitária, código de 
barras, apoios comunitári- 
os à modernização agríco- 
la, nomeadamente no sec- 
tor leiteiro, constituem 
algumas das iniciativas em 
agenda que pretendem re- 
forçar o impacto das jorna- 
das paralelas à Agro-89. 

Quanto ao certame, os 
serviços do Parque de 
Exposições de Braga têm 
indiciadores de que todo o 
espaço coberto e ao ar lIli- 
vre val ser pouco para cor- 
responder aos pedidos 
dos expositores, dado que 
é tradição recusar pedidos 
de locação de espaço. 


Listas de candidatos 
na Escola 
André Soares 


O Conselho Directivo da 
Escola Preparatória André 
Soares revelou que a par- 
tir de hoje estão expostas 
as listas de candidatos 
escalonados de acordo 
com o decretado pelas 
normas da circular 45 da 
D.G.A.P. 


Resolvida a aquisição de terreno 


ria, com base numa informação que foi presente 


ao plenário. 


Nessa informação referi- 
a-se que para tal amplia- 
ção fol apresentada aos 
serviços respectivos uma 
planta que referia só uma 
parcela de terreno, ue 
necessidade e urgência foi 
sempre acompanhada por 
dois elementos da Junta 
de Freguesia. 

Entretanto, negociada 
essa parcela e iniciada a 
obra, velo a verificar-se 
que o empreiteiro entrou 
em uma outra parcela de 
terreno, de propriedade 

ad 


a. 

A área desse terreno é 
de 218 metros quadrados 
e os proprietários cedem- 
-no por 300 contos, reser- 
vando todas as benfeltori- 
as existentes, Mantem, 
entretanto, este preço, por 
ser obra de Índole social e 
que já em tempo tinha sido 
prometido à Junta de Fre- 
guesia, pretendendo, no 
entanto, outras benesses. 

O preço do terreno é, se- 
gundo a informação , de 
cerca de 1.300 escudos 
por metro quadrado, consi- 
derando-se que as obras 
destruídas terão de ser re- 
postas pela Câmara. 

E a informação comple- 
tava-se referindo que 
embora o preço seja supe- 
rlor ao que conseguimos 


para a parcela principal, 
está dentro dos valores 
aceitáveis. 


«Euroarte-89» 
já tem comissão 
organizadora 


No seguimento da reunl- 

ão camarária em que fol 
aprovada a realização da 
«Euroarte-89», foi indicada 
e aprovada a comissão 
organizadora para aquela 
manifestação cultural, a 
decorrer em meados deste 
ano. 
Esta comissão ficou 
constituída pelo engenhel- 
ro Vaz Guimarães, como 
coorenador, e director do 
departamento, Fernando 
Trigo, chefe de divisão, 
Eurico Borges, técnico cul- 
tural, Augusto Vasconce- 
los, em representação da 
cooperativa «Árvore», Ma-. 
nuel Rodigues, também da 
«Árvore», Maria José La- 
ranjeiro, da associação 
«Convívio», e Firmino 
Mendes, professor, para 
além de outros aspectos fi- 
carem a cargo de departa- 
mentos da edilidade. 


Director do Banco 
Internacional 
de Crédito 


Contrariamente ao que, 
por lapso, demos a conhe- 


cer numa das nossas últi- 
mas edições, o director da 
agência de Guimarães, re- 
centemente Inaugurada, 
do Banco Internacional de 
Crédito, é Óscar Raúl Dias 
Bravo e não Fernando 
Vaz, sendo, este, sim, o 
sub-director. 

Por outro lado, o prof. 
Augusto Ataíde é, sim, 
administrador daquela nó- 
vel Instituição bancária, 
que, tal como revelámos 
na altura, abriu, na cldade- 
-berço, a sua segunda 
agência, depols da sede e 
da agência do Porto, por 
motivos necessariamente 
óbvios, que se ligam, natu- 
ralmente, com o potencial 
económico de toda esta 
vasta região. 


Casa 
de Trás-Os-Montes 
e Alto Douro 


Reunlu recentemente 
em Assembleia Geral a 
Casa de Trás-Os-Montes 
e Alto Douro, nesta cida- 
de, para eleger os novos 
corpos gerentes, nomear 
sócios beneméritos e ho- 
norários e entregar emble- 
mas a associados que 
conclulram 15 anos de 
associativismo. 

A sessão foi concorrida 
e decorreu em ambiente 
familiar, surgindo reforça- 
das esperanças de maior 
actividade e dignidade so- 
ciais. 


Novos corpos 
gerentes 

da Irmandade 

dos Santos Passos 


Recentemente eleitos, 
são hoje empossados os 
novos corpos gerentes da 
irmandade de Nossa Se- 
nhora da Consolação e 
Santos Passos, desta cl- 
dade. 


A Mesa Administrativa fl- 
ca constituída por António 
Monteiro de Castro (prove- 
dor), Alberto Monteiro 
Guedes (vice-provedor), 
Osvaldo Castro Costa 
Sousa e Carlos Faria Ma- 
lheiro Rodrigues (secretári- 
os), padre Manuel Farla 
Alves (vigário do culto), 
Albino Pereira Fernandes 
(conselheiro), Baltasar Vl- 
eira da Silva (tesoureiro), e 
Manuel Maria Mendes de 
Almeida e Guilherme Lo- 
pes Ribeiro (vogais con- 
sultores). 


A Assemblela Geral é 
Erescica por José Alberto 

artins de Faria, sendo 
secretários Orlando Casl- 
miro Pereira e Óscar Ma- 
nuel Milhão Peixoto. 


O Conselho Fiscal tem 
como presidente José 
António Fernandes Pinhel- 
ro e como vogais Luís de 
Magalhães e Gaspar To- 
más Ribeiro de Freitas. 

Finalmente, os suplentes 


As listas estão patentes 
até ao dia 2 de Fevereiro e 
referem-se a um concurso 
para escriturários. 


Associações 
académicas 


As associações acadé- 
micas de Braga recebe- 
ram durante o ano passa- 
do cerca de 11 300 contos 
— revelou o Ministério da 
tutela, que atribulu quase 
dez mil contos à Assocla- 
ção Académica da Univer- 
sidade do Minho, a fatia 
mais forte. 

Meio milhar de contos fo- 
ram atribuídos à Associa- 
ção de Estudantes da Fa- 
culdade de Teologia 
enquanto a Associação da 
Faculdade de Filosofia re- 
cebeu 800 contos. 


USE SEMPRE 


O CAPACETI 


da Mesa Administrativa 
são José im Osório, 
Manuel Maria Ribeiro da 
Silva Araújo e Jalme Ma- 
nuel dos Santos Costa 
Sampalo. 

Foram aprovadas as 
contas e o relatório de 
1988, que concluíram com 
saldo positivo. Fol realça- 
do o facto de 95 por cento 
dos associados terem as 
suas quotas em dia, terem 
sido investidos cerca de 
três centenas de contos, 
nomeadamente com um 
bilhar e ter sido publicado 
um número do jornal «A- 
lém Marão», 

Foram nomeados sócios 
beneméritos José Maria 
Rodrigues e Álvaro Figuel- 
redo Lindo e sócios hono- 
rários Eusébio Macedo Rti- 
belro, Orlando Gonçalves, 
Alfredo Videlrosa e Améri- 
co Borges. 

Finalmente, fol eleita por 
aclamação a lista única 
dos corpos gerentes, que 


ficou constituída, para a 
Assembleia Geral, por 
Américo Borges, José 


Alberto Reis e Manuel 
Carvalho, para o Conselho 
Fiscal por Adérito Borges, 
Joaquim Coutinho e Luís 
Guedes, e para a direcção 
por Orlando Gonçalves, 
Vitor Borges, António Tel- 
xeira de Carvalho, J. Vare- 
la, Carlos Pinto, Ester Mo- 
reira, Maria Eduarda Vas- 
concelos, Otília Queijo e 
Amadeu Pires. 
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DEBAIXO D'ARCADA 


VOLTA TURÍSTICA 
POR DUAS «C'RDAS» 


Anda para aí imensa gente a reclamar contra as 
novas carreiras dos TUB/SM. Ora, essas pessoas 
não viram que os TUB lhes estão a prestar um servi- 
ço que, não fora a alteração feita, só com muito can- 
saço de pernas ou gasto de gasolina poderiam fazer? 

Que querem melhor se não um «passeio turísti- 
co», visitando os mais famosos monumentos desta 
arquiepiscopal cidade e que se pode fazer assim por 
duas «coroas»? 

Ora, tomem nota: saindo das Enguardas, numa 
carreira que chega quando chega, passamos pelo 
dormitório eterno que é o cemitério de Monte dáÁrcos. 
De ida, passamos pelo Largo de Infias, com a 
casa nobre de Vale Flores, o cruzeiro do Senhor das 
Ânsias, a Casa do Brasileiro. Depois, de soslalo, apa- 
rece a igreja de S. Vicente, com a torre traseira carac- 
terística. 

Mais à frente, passando ao-lado das Palhotas (a- 
qui para lembrar quem tenha vista terras africanas — o 
nome que não as gentes) vai-se em direcção à igreja 
do Carmo, com a fachada remodelada em 1915. 

Passamos ainda pelo mercado municipal, com os 
«cadáveres» das árvores, como um cataclismo, e 
entramos na Visconde Nespereira e, de um lado, o 
antigo Colégio Inglês, hoje quartel da GNR e, do outro 
lado, a mole imensa do Lar Conde de Agrolongo (an- 
tigo asilo), obra de Moura Coutinho. 

Estamos em pleno Campo Conde de Agrolongo 
(Campo da Vinha), uma das maiores praças do país 
e, ao fundo, para nascente, lá está o Marechal (verde 
pela forçada posição) e, detrás dele, o convento e 
igreja do Pópulo, de onde se fez a arrancada do 28 
de Maio, que bem cara lhe saiu e a todos nós. 

Logo de saída, temos a casa grande, onde pou- 
cos gostam de entrar — o tribunal — para depois ter- 
mos diante de nós o Palácio dos Biscainhos e museu. 
Alguns segundo depois, entramos no Campo das 


Hortas, com o arco da Porta Nova, à nossa esquerda, 
e a fonte de D. Agostinho de Jesus e a casa Cunha 


Reis, do outro lado. 

Já estamos a subir S. Miguel-o-Anjo e damos uma 
piscadela à Sé enquanto no meio do largo está o cru- 
zeiro de D. Furtado de Mendonça. 

Vira-se à esquerda, para a Rua D. Afonso Henri- 
ques e lá ao fundo vislumbra-se a capela e casa dos 
Coimbras, a estátua de Francisco Sanches, no Largo 
de S. João do Souto. 

com estas imagens na retina que entramos no 
Largo Carlos Amarante, com a igreja de Santa Cruz, 
o fontenário e a fachada do hospital de S. Marcos. 

Não acham que, «por duas coroas», é um belo 
passelo? Não reclamem e vejam. Aproveitem o pas- 
selo quando não tiverem de entrar a horas nos vos- 
sos empregos. 

Tudo isto custa apenas «duas coroas», nos TUB, 
mas demora quase três quartos de hora... E o tempo 
é dinheiro. 


h 
CARNAVAL NO CONCELHO 


À semelhança dos anos anteriores, a FELCE- 
“Centro de Estudos e Cultura de Felgueiras, organiza 
novamente os festejos referentes ao Carnaval de Fel- 
gueiras, na sua edição deste ano. 

O programa, esencialmente dirigido às crianças 
do concelho, é o seguinte: 

Dia 4, sábado, pelas 15 horas, no mercado muni- 
cipal, festa de Carnaval, com danças, cantigas e mul- 
tas surpresas, para todas as crianças do concelho. 

Dia 6, segunda-feira, a partir das 22 horas, baile 
de Carnaval. 

Dia 7, terça-feira, desfile do corso carnavalesco, a 
partir da concentração a efectuar no Curral, seguido 
de «enterro do Entrudo». 

Refira-se que todas as crianças interessadas em 
aderir às Iniciativas programadas, especialmente às 
dos dias 4 e 7 devem na medida do possível apre- 
sentar-se em traje de Carnaval. 


EMPRESA TÊXTIL EM BARCELINHOS — BARCELOS 
ADMITE 


ESCRITURÁRIO/A DE CONTABILIDADE 


FUNÇÕES: 
-— Para utilizar computador. 


EXIGE-SE: 
-— Curso Comercial ou equivalente. 
-— Conhecimentos práticos do POC. 
profissional do ramo. 


— Experiência 
-— Idade até 35 anos. 
-— Com residência em Barcelos. 


MODELISTA/ESTILISTA 


EXIGE-SE: 
-— Curso Complementar. 
-— Conhecimentos práticos do ramo. 
-— Idade até 35 anos. 
-— Com residência em Barcelos. 
-— GUARDA-SE SIGILO. 


Respostas em carta para: RODEPE — CONFECÇÕES, LDA. 
Mereces - Barcelinhos —- 4750 BARCELOS 
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BOAVISTA 
«AGRADECE» 


DERROTA 


Decididamente, o pre- 
sente campeonato prima 
em registar todas as se- 
manas surpresas que o 
tornam cada vez mais ali- 
ciante. Ontem elas volta- 
ram a acontecer, a avaliar 
pelo verificado nas Antas, 
Chaves, Braga, Matosi- 
nhos e Funchal. Foi uma 
jornada com poucos golos, 
apenas 19, onde o «factor- 
-casa» pouco pesou, pois 
só metade dos anfitriões 
sairam vencedores. Nos 
restantes encontros verifi- 
caram-se dois triunfos dos 
visitantes e três empates. 

Como tem vindo a suce- 
der desde o «pontapé de 
saída» da temporada 
1988-89, precisamente a 
que se disputa em pleno 
ano comemorativo do cen- 
tenário da implantação do 
«desporto-rei» em Portu- 
gal, tudo continua em 


aberto no que toca a luga- 
res definitivos na tabela 
Tanto na 


classificativa. 
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questão do título, como 
nos lugares imediatos, os 
de acesso à «apetecida» 
participação nas provas 
europeias, como ainda no 
que respeita à zona de 
despromoção. 

O empate consentido 
(ou alcançado) pelos por- 
tistas no seu próprio redu- 
to, frente ao Vitória de Gui- 
marães, que tanto decep- 
ciona como «brilha», esta- 
ria fora das previsões de 
muitos. 

Geninho, quer-nos pare- 
cer, deverá passar a dor- 
mir mais descansado, de- 
pois do ponto conseguido 
nas Antas. E o caso não é 
para menos. A turma mi- 
nhota ainda não perdeu 
esta temporada com os 
campeões nacionais. Res- 
ta a questão: para quando 
a «explosão» do futebol vi- 
maranense, pois provado 
está que o seu plantel é de 
facto categorizado? 

Pelo resultado rejubila- 
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SPORTING 


Acúrcio Marcos 


ram as «hostes» encarna- 
das, à medida em que os 
golos iam acontecendo na 
baliza do Portimonense. 


Agora distanciado a três 
pontos, resta ao Benfica a 
sapiência de saber gerir a 
vantagem, apesar de te- 
rem ainda de visitar o re- 
duto dos «dragões». A Jo- 
sé Torres os conselhos 
são importantes. Mas qual 
o ideal? 


Surpresa aconteceu ain- 
da em Chaves. Uma vitó- 
ria dos transmontanos so- 
bre um Sporting que ainda 
não se encontrou consigo 
próprio fez avivar a «cha- 
ma» entre os boavisteiros, 
curiosamente, para a repe- 
tição da época áurea do 
«Boavistão», ao vencerem 
um Braga que parecia 
destinado a recuperar, em 
«pezinhos de lã». Na ver- 
dade, o conjunto orientado 
por Pedro Rocha. já ultra- 
passado na tabela, tem 
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possíveis para equipa nenhuma. O desgaste da prova tem sido mais que muito... 


agora a «sombra» do «te- 
am» de Raul Águas, equi- 
pa que não conhece o sa- 
bor da derrota há sete jor- 
nadas. 

Também em Matosinhos 
aconteceu surpresa. Qua- 
tro golos sem resposta ao 
Espinho acabam por con- 
firmar a subida de rendi- 
mento dos leixonenses, já 
visível com o empate em 
Penafiel. Pior situação é a 
dos «tigres», agora «en- 
jaulados» na zona crítica 
da tabela, alvo de todas as 
vicissitudes nefastas que 
tal implica. 

Realce também para o 
triunfo dos «azuis» de Be- 
lém. Há oito jornadas que 
Mortimore não tinha tama- 
nha alegria, pelo que po- 
derá, por agora, respirar 
de alívio, ao contrário dos 
academistas que empu- 
nham a «lantema verme- 
lha», não obstante a acção 
do conhecedor Femando 
Cabrita. 


Brilhante esteve também 
o Estrela da Amadora, em 
contraste com a prestação 
apagada do seu opositor, 
o Nacional. Pelo que João 
Alves pode estar mais 
tranquilo, também por ago- 
ra, face à iminência de ser 
substituído. A Quinito res- 
ta esperar por melhor altu- 
ra... 

A vitória dos aveirenses 
sobre a turma de José Ro- 
mão não fugiu às previ- 
sões, resultado que não 
trouxe grandes alterações 
na tabela para qualquer 
das equipas, pelo que 
continuam a dar imagem 
de poderem fazer um cam- 
peonato tranquilo. 

Mais tranquilos estarão 
também os fafenses e Ma- 
nuel Oliveira, pois recupe- 
raram um pouco mais. Já 
Manuel Fernandes terá de 
repensar a candidatura do 
Setúbal à Europa, tão 
ameaçada anda ela por 
outros candidatos. 


MELHORES MARCADO! 
PENTEADO TEVE 
RAPIDA ESCALADA 


Penteado conseguiu um «hat-trick» no jogo em 
que o Leixões venceu, por 4-0, o Espinho, na 23.º jor- 
nada do campeonato, que rendeu 19 tentos. 

Os principais marcadores continuaram em «bran- 
co» e Penteado ficou a dois golos dos melhores mar- 
cadores, Vata (Benfica), Jorge Andrade (Boavista), 
Jorge Silva (Marítimo) e Jordão (V. Setúbal). 

Apos a jornada de onteem, os melhores marcado- 
res são: 

9 golos — Vata, Benfica; Jorge Andrade, Boavis- 
ta; Jorge Silva, Marítimo; Jordão, V. Setúbal. 

8 golos — Dino, Nacional. 

7 golos — Aparício, V. Setúbal; Ivan, Espinho; 
Abdel-Ghany, Beira Mar; Chiquinho, V. Guimarães, 
Amâncio, Penafiel; Penteado, Leixões. 

6 golos — Nelson, Boavista; Abel, Acad. Viseu; 
Pingo, Espinho; Radi, Chaves. 
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16-desporto 


Eurico de Melo e Fernando Cabral: o FC Porto fez convergir 
quem por estratégia política tem andado distante. 


Manuel Puga, Mirandela da Costa, Jorge Nuno e Sardoeira 
Pinto: boa disposição, a tónica comum. 


Jorge Nuno Pinto da Costa e seu filho, Alexandre, em cavaqueira 
com Albertina Ligeiro e o vereador da Cultura da Câmara Munici- 


pal do Porto. 


sh 


Mário Mano, Artur Jorge e a senhora de Jorge Nuno Pinto da 
Costa. 


O reencontro «apadrinhado» por Pôncio Monteiro de dois presi- 
dentes: Jorge Nuno e Américo de Sá. 


O momento do «Porto de Honra». 


Eurico de Melo, na cerimónia de atribuição dos «Dragões de Ouro» 


Após um trecho da sua intervenção em que 
enalteceu a dinâmica dos actuais dirigentes do 
F.C.Porto, o vice-Primeiro Ministro, eng” Eurico 
de Melo, que presidiu à sessão comemorativa 
dó 95º aniversário da colectividade das Antas, 
mostrou-se agradado e simultaneamente sur- 
preendido por constatar que o clube para além 
de seu projecto eminentemente desportivo, en- 
cerra um projecto social, educacional e acima 
de tudo cultural». Eurico de Melo fechou o ciclo 
de intervenções de uma festa que, tendo como 
pano de fundo a imponência do Salão Árabe do 
Paiácio da Bolsa, conheceu o seu momento 
mais alto aquando da entrega dos «Dragões de 
Ouro», galardões atribuídos pelo Conselho Cul- 
tural do F.C.Porto, a todas aqueles (dirigentes, 
atletas, funcionários e meros sócios) que, como 
viria a definir o dr Sardoeira Pinto, presidente da 
Assembleia Geral, «por obras válidas dos ou- 
tros se foram destacando». 

Mas se Eurico de Melo insistiria em referir 
que tomou consciência de que um clube de 
futebol pode ser um projecto cultural, baseando 
a sua linha de raciocínio na constatação de 
estar na presença de dirigentes que «sabem 
perder e ganhar, sabem ser solidários, sa- 
bem estar na sombra, servindo com dedica- 
ção e sabem homenagear os que no pas- 
sado contribulram para dar corpo a uma 
colectividade que ao fim e ao cabo está ao 
serviço de Portugal», a verdade é que o tam- 
bém ministro da Defesa se mostrou peremp- 
tório ao afirmar que «desde há muito me habi- 
tuel a considerar que aqueles que servem o 
F.C.Porto são parte integrante das forças 
vivas da cidade e da região nortenha».O 
certo é que Eurico de Melo não hesitaria em dar 
ao F.C.Porto o devido relevo, 'extrapolando' o 
seu papel para um plano supranacional. Daí, 
também, que a tónica do seu improviso, recaís- 
se no agradecimento governamental. 

Nesta festa azul e branca, foi o dr Sardoeira 
Pinto quem abriu as hostilidades. «A um lustro 
de completar um século de existência, julgo 
que está comprovado que tai como o Vinho 
do Porto, o F.C. Porto quanto mais velho é, 
mais refinado e distinto se torna e cada vez 
mais se afirma como um dos grandes embai- 
xadores de Portugal», diria o presidente da 
Assembleia Geral dos dragões. 


Américo de Sá: 
«O Porto caminha 
para a eternidade» 


Se muitos foram os galardoados, muitos ou- 
tros ficaram de fora, nesta homenagem do Con- 
selho Cultural do F.C.Porto que vai na sua 
quarta edição. Mas se estas distinções são um 
acto recente, tal não foi impeditivo para quem 
quer dar ao F.C. Porto um outro toque e da 
'maldição' aleatória dos resultados o quer liber- 
tar, do que pela primeira vez instutuir o «Dragão 
Recordação». Contemplado, o dr Américo de 
Sá, personalidade que durante dez anos dirigiu 
os destinos do clube e num momento- chave foi 
capaz de assumir tão espinhosa missão. 

Foi Jorge Nuno Pinto da Costa quem fez a 
Américo de Sá a entrega do «Dragão de Ouro» 
e o actual timoneiro mais uma vez faria justiça 
ao homem que substituiu. Américo de Sousa foi 
nesta noite o porta- voz dos galardoados e seria 
contundente quando a Pinto da Costa agrade- 
ceu o facto de este ter conseguido dar a «volta» 
aos governantes. «Hoje quase se pode consi- 
derar que no Governo se encontram dra- 
gões da primeira hora»,diria, num misto de 
graça e de realismo. 

Américo de Sá relembrou os seus tempos, 
mostrou-se grato pela colaboração e pelo apoio 
que tantos lhe dispensaram e frisou as homena- 
gens de que ainha hoje é alvo. Falou com orgu- 
lho do seu clube e encarou devidamente o seu 
«papel» como Dragão/Recordação, enalte- 
cendo os homens que em tempos mais ou me- 
nos remotos foram capazes de conduzir o facho 
portista. Américo de Sá relembrou muitos presi- 
dentes, muitos dirigentes, falou mesmo de 
«uma gesta Inolvidavel de homens, uma su- 
cessão maravilhosa de dirigentes».Crente de 
que a continuidade está assegurada, Américo 
de Sá diria que «o F.C.Porto nesta linha de 
rumo, caminha para a eternidade», para re- 
matar, reportando-se às sucessivas transmi- 
sões de testemunho, afirmando:«Sem Américo 
de Sá não teria havido um Jorge Nuno Pinto 
da Costa». 

O professor Mirandela da Costa, director 
Geral dos Desportos foi outra das muitas indivi- 
dualidades presentes. No essencial e como re- 
presentante do Ministro da Educação, ele trou- 
xe a mensagem de Roberto Cameiro e a cer- 
teza de que o Governo estará atento à vida dos 
clubes e terá na devida conta o papel relevante 
que prestam. 


O FC PORTO 

CONDUZ 
UM PROJECTO 
CULTURAL 


José Miranda (texto) [] Manuel Ribeiro (fotos) 


Pinto da Costa: 
«Tenho a colaboração 
de uma grande equipa» 


Como sempre, o presidente Pinto da Costa 
foi contundente. Começou por fazer o elogio 
dos premiados: de Aurora Cunha evocou o cari- 
nho especial com que a contempla e frisou que 
«enquanto outros partiram à procura do vil 
metal, ela manteve-se fel ao seu amor»,em 
Bernardino Freitas, o presidente dos portistas 
distinguiu, o trabalhor quase anónimo, os seus 
25 anos de luta contínua, mas também se pro- 
nunciou sobre os seus colegas de Direcção: 


Não há nenhum presidente que possa 
apresentar um trabalho válido sem a cola- 
boração de uma grande equipa, para, ao re- 
ferir-se aos contemplados, fomecer o elogio: No 
dr Pôncio Monteiro, o releuq para as qualidades 
de organizador, para a lszidade e para a atitude 
discreta com que pauta o seu labor em prol do 
clube e para o eng” Armando Pimentel, a dedi- 
cação e a solicitude para a resolução de ques- 
tões em diversas áreas 

Efectivamente, Armando Pimentel e Pôncio 
Monteiro viram reconhecdos s seus préstimos, 
mas foi com algum orgulho que o presidente 
depois de abordar as lutas recentes com rivais, 
falou das renovações contratuais de João Pinto 
e Jaime Magalhães, aproveitando mais uma 
vez para se demarcar do que considera como 
posturas menos correctas. Com a ironia que O 
caracteriza, Pinto da Costa foi dizendo que es- 
tes dois jogadores foram durante seis meses, e 
pelos jornais jogadores do Benfica, mas que a 
situação se inverteu nos últimos dias, «pois 
enquanto o presidente do Benfica foi para a 
África do Sul ver as misses, nós ficamos por 
cá a trabalhar». 


Pinto da Costa caústico, como é seu timbre, 
foi reafirmando a capacdade de trabalho da 
sua equipa e o hábito ds pouco falar e muito 
produzir, ressalvando no entanto e no mesmo 
tom que «quando fizermos e dissermos as- 
neiras, tudo acontecerá em Portugal e não 
será necessário irmos fazer esses papéis 
para a África do Sul. 


Jorge Nuno terminaria do melhor modo, fo- 
cando a figura do homem a quem sucedeu. E 
Jorge Nuno falou de Américo de Sá, recor- 
dando e bem, «o campeonato que ganhámos 
em 1977, pondo fim a um interregno de 19 
anos, para terminar em tom de advertência 
àqueles que aparecem para só servir do clu- 
be:«Que nos deixem trabalhar em paz. É a 
única coisa que desejamos para continuar a 
servir o Porto e a funcionar como um balu- 
arte na defesa dos Interesses do nosso 
povo». 


Os galardoados 


Muitos foram os galardões mas a justificação 
sumária do porquê de tais menções 'pertenceu' 
à nossa colega de Informação e esposa de 
Eduardo Luís, Maria José Carreira. Uma dicção 
à altura e muita elegância na apresentação das 
tais razões emanadas pelo Conselho Cultural. 

Tudo começou por Rui Barros, «o atleta pro- 
fissional do ano» e o les-motiv do prémio foi 
facilmente perceptível: «os homens não se 
medem aos palmos», passou por Inácio, «o 
futebolista do ano»:(a compustura e o exem- 
plo, num, homem de Lisboa que se integrou 
no espírito portuense»); Aurora Cunha, a 
atleta de alta competição do ano, (pelo 
triunfo na maratona de Tóquio e na São Sil- 
vestre de São Paulo); Helder Pinheiro (a me- 
lhor pontuação de sempre na ginástica em 
Jogos Olímpicos); Joaquim Rebelo (pelo re- 
corde mundial dos 400 metros, pelas meda- 
lhas em Seul nas Olímpiadas para deficien- 
tes. nos 100, 200 e 400 metros»); a nadadora 
Natasha de Sousa («a primeira a baixar no 
héctometro a barreira de um minuto); Lima 
Freitas («o treinador português que foi ca- 
paz de levar a Seul, o maior número de atle- 
tas de sempre); Pôncio Monteiro (»o negocia- 
dor hábil, Intransigente e o reorganizador do 
pelouro administrativos); Armando Pimentel 
(U012«a competência e a entrega total, em 
várias áreas); Laurindo Soares da Costa («o 
sócio que prestou, em tempo recorde, servi- 
ços Inestimáveis); Albertina Ligeira («a vivên- 
cla das 24 horas do dia ao serviço do clu- 
be»); Bernardino Freitas («25 anos de um tra- 
balho na sombra»); Fila! do F.C.Porto no Lu- 
xemburgo («o poder aglutinador da causa 
azul e branca»), Américo de Sá («a recorda- 
ção de um comandante firme em tempos 
passados). 


30 de Janeiro de 1989 
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Manuela Aguiar, vice-presidente da Assembleia da República, 
galardoa Rui Barros, na pessoa do seu irmão António. 
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Lima Freitas, o técnico de natação que conduziu quatro homens 
a Seul. 
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Tavares da Rocha, presidente do Conselho Cultural, presta ho- 
menagem à filial portista do Luxemburgo. 
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Tamagnini Barbosa prepara-se para a homenagem a um dos 
baluartes do futebol júnior, o discreto Bernardino Freitas. 
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Joaquim Rebelo, figura de proa no desporto para deficientes, é 
agraciado por Óscar Fernandes. 


q 


4 vie 


Hélder Pinheiro: o ginasta que detém as melhores marcas nacio- 
nais de sempre. 
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ERROS (PENALTY) PAGAM-SE CARO 


FG Porto, 


V. Guimarães, O 


Jogo no Estádio das Antas, que registou 
uma boa afluência de público. 


ÁRBITRO: Veiga Trigo, de Beja, coadjuvado 
por João Crujo e por Manuel Burrica. 


FC PORTO: Zé Beto; João Pinto, Geraldão, 
Paulo Pereira e Inácio; Semedo, Sousa, André e 
Branco; Madijer e Rui Águas. 


SUBSTITUIÇÕES: à passagem da meia hora 
de jogo, Domingos rendeu Sousa. Entretanto, 
aos 70 minutos, Edvaldo entrou para o lugar de 


Paulo Pereira. 


VITÓRIA DE GUIMARÃES: Neno; Nando, 
Bené, Jorge e Basílio; Nascimento; Roldão, Re- 
né, Carvalho e Chiquinho; João Batista. 


SUBSTITUIÇÕES: o responsável vimara- 
nense, prof. Manuel Machado, fez entrar, aos 88 
minutos, Silvinho para o lugar de Roldão en- 
quanto que, aos 90 minutos, Soeiro rendeu Chi- 


quinho. 


ACÇÃO DISCIPLINAR: «amarelos» para 
Nando (17m), Basílio (29m), António Mendes, 
delegado dos minhotos (38m), Chiquinho (45m) 


e Bené. 


O FC Porto não conseguiu 
ontem, perante o seu público, 
levar de vencida a turma mi- 
nhota do Vitória de Gui- 
marães, perdendo um ponto 
na «corrida» que tem vindo a 
travar com o Benfica, e «con- 
firmando» a apetência dos mi- 
nhotos, esta época, de não 
serem derrotados pelos cam- 
peões nacionais. 

O empate registado no está- 
dio das Antas premeia, antes 
de tudo, a forma brilhante 
como o Guimarães colocou as 
suas pedras no terreno, muito 
disciplinadas, nunca perdendo 
Oo «norte», mesmo quando os 
«dragões» faziam um «pres- 
sing» asfixiante. No entanto, 
os portistas terão de se quei- 
xar de si próprios, ja que 
mesmo sobre o intervalo não 
aproveitaram uma grande pe- 
nalidade, a castigar derrube 
de Bené a Rui Águas. 

Estes «erros» em alta com- 
petição costumam ter um pre- 
ço elevado e foi isso que acon- 
teceu. Após o «deslize» de 
André, o Porto nunca mais se 
encontrou, demonstrou um 
nervoso «miudinho» que se ia 
acentuando com o decorrer do 
tempo e foi dando trunfos ao 
adversário, que, inclusivé, 
teve duas belas oportunidades 
de marcar, já no decurso da 
segunda parte. 

Mas comecemos pelo prin- 
cípio. As duas formações 
apresentaram ontem, nas An- 
tas, disposições completa- 
mente diferentes, para além 
de algumas mudanças em re- 
lação aos «onzes» habituais. 

Na turma portista, Artur 
Jorge decidiu incluir na forma- 
ção inicial o defesa esquerdo 
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Inácio, «subindo» Branco para 
a linha média, enquanto que a 
dupla de centrais era constitui- 
da por Geraldão e Paulo 
Pereira. Esta disposição por- 
tista servia fundamentalmente 
para tentar equilibrar o sector 
esquerdo, já que Madijer ten- 
tava as suas incursões por 
aquele sector, recebendo as- 
sim o apoio directo de Branco. 

Na direita, João Pinto ensai- 
ava as habituais incursões, 
através de combinações com 
Semedo, que recebiam ainda 
o apoio de Rui Águas que, fre- 
quentemente, descaía para 
aquela zona. 

Entretanto, por banda dos 
minhotos, Geninho (substitul- 
do no «banco» pelo prof. Ma- 
nuel Machado, já que está a 
cumprir castigo federativo) 
preferiu a inclusão de Roldão 
na equipa inicial, em detri- 
mento de Silvinho, talvez por o 
brasileiro ser melhor a defen- 
der que o seu veloz compatrio- 
ta. Povoando o meio campo e 
deixando lá na frente apenas 
João Batista - que recebia o 
apoio de Chiquinho e Roldão 
sempre que a equipa atacava 
—, O responsável minhoto pre- 
ocupou-se em «tapar» as fai- 
xas laterais, numa primeira 
barreira às inclusões dos defe- 
sas portistas. 


Erro fatal 


O Porto começou a partida 
balanceado no ataque, tro- 
cando a bola rapidamente, 
com os jogadores em cons- 
tante movimento e tentando 
resolver rapidamente a ques- 
tão. Usando as faixas laterais 
do terreno como local privile- 
giado para o desenvolvimento 
das suas avançadas, os «dra- 
gões» esbarravam, contudo, 
numa coesa muralha defen- 
siva, que poucos espaços 
dava, funcionando com um 


Informações e reservas: 


sentido de entreajuda verda- 
deiramente notável. 

Como exemplo disso 
mesmo, a primeira ocasião de 
perigo para os minhotos acon- 
teceu na sequência de um li- 
vre, marcado por Geraldão, a 
uns bom 40 metros da baliza 
adversária. O remate fortis- 
simo do brasileiro quase traíu 
Neno, mas o número um mi- 
nhoto defendeu com uma pal- 
mada, sobrando a bola para 
Semedo que, no entanto, não 
conseguiu dar o melhor enca- 
minhamento ao lance, permi- 
tindo a intervenção da defesa 
contrária. Na sequência do 
canto marcado, Paulo Pereira 
rematou ao lado. 

O «sinal mais» era, indubita- 
velmente, dado pelos donos 
da casa que continuavam a 
tentar encurralar os vimara- 
nenses, mas a verdade é que 
estes iam dando conta do re- 
cado. 

Os portistas continuavam a 
atacar, mas a primeira consta- 
tação de que algo não estava 
bem seria dado pelo técnico 
portista ao fazer, eram decorri- 
dos 30 minutos, a primeira al- 
teração na sua equipa. Domin- 
gos rendeu Inácio, Branco 
passou para defesa esquerdo, 
enquanto que o jovem fute- 
bolista passaria a actuar na 
função que até aí era pertença 
do brasileiro. 

Mas, e contrariamente ao 
que aconteceu em Espinho, a 
entrada de Domingos não veio 
trazer nada de novo à equipa, 
que começava a «emperrar» o 
jogo, deixando de ter com o 
decorrer do tempo a clarivi- 
dência manifestada nos pri- 
meiros minutos. 

Entretanto, uma referência 
para a forma faltosa com que 
os vimaranenses iam tentando 
travar O jogo portista, facto 
que, a pouco e pouco, ia ser- 
vindo para a «degradação» do 
espectáculo, a sofrer interrup- 
ções quase de minuto a mi- 
nuto. 

Durante este período seriam 
ainda dos «dragões» as me- 
lhores oportunidades de golo, 
especialmente aos 39 e 40 mi- 
nutos, quando Rui Águas e 
Branco obrigaram Neno a de- 
fesas bastante «apertadas». 

E, quando já toda a gente se 
preparava para o intervalo, o 
Porto teve a melhor oportuni- 
dade de inaugurar o marcador. 
Rui Águas, à entrada da área 
contrária, recebeu a bola de 
costas para a baliza, deu um 
toque para o lado e quando se 
aprestava para recolher nova- 
mente o esférico foi empurra- 
do por Bené. Veiga Trigo, 
perto do lance, apontou de 
imediato a marca de grande 
penalidade. André, chamado a 
converter o castigo, rematou 
forte, mas Neno adivinhou e 
defendeu. 


Minhotos 
quase faziam 
escândalo 


E se o «penalty» marcado 
por Veiga Trigo poderá ter dei- 
xado algumas dúvidas, o 
mesmo já não se poderá dizer 
em relação a um derrube de 
um defesa vimaranense (pare- 
ceu-nos Basílio) a Madjer, lo- 
go no primeiro minuto da se- 
gunda parte. Com efeito, o de- 
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fesa minhoto, numa entrada a 
pés juntos, algo precipitada, 
sobre o argelino poderia ter 
mudado o curso dos aconteci- 
mentos. No entanto, o árbitro 
alentejano entendeu que não 
houve falta, nada marcando. 

A disposição dos dois con- 
tendores não se modificou na 
segunda parte, embora na 
práttica ela viesse a reflectir 
uma realidade diferente daqui- 
lo que se passou na primeira 
metade. 


É que se nos primeiros 45 
minutos, o Guimarães não fez 
um ataque digno desse nome 
à baliza de Zé Beto, nesta se- 
gunda metade as oportunida- 
des criadas, e desperdiçadas, 
pelos vimaranenses foram 
várias. 


Logo aos 52 minuttos, a 
turma de Geninho deu o pri- 
meiro sinal de que não estava 
ali só para não sofrer golos. 
Nando, pela direita, «arran- 
cou» um centro com conta, 
peso e medida para o «cora- 
g=0» da área portista, onde 
apareceu João Batista a cabe- 
cear ao poste da baliza de Zé 
Beto, com o guardião contrário 
perfeitamente estático perante 
a entrada fulgurante do dian- 
teiro contrário. 


O Porto não demorou muito 
a responder e, cinco minutos 
depois, Paulo Pereira rematou 
ao lado da baliza de Neno. 
Mas, e beneficiando do adian- 
tamento de toda a equipa con- 
trária, o Vitória desperdiçou 
nova oportunidade de fazer 
«escândalo» nas Antas. O 
lance começou em João Ba- 
tista que isolou primorosa- 
mente Roldão, mas este foi in- 
capaz de converter. Sózinho 


x 


Veiga Trigo marcou «penalty» e Nascimento deita as mãos à cabeça. No final dos 90 minutos, os 


vimaranenses acabariam por conquistar um precioso empate. 


perante Zé Beto, o brasileiro 
quis rematar tão colocado que 
acabou por fazer a bola passar 
a rasar o poste. 

Artur Jorge ainda tentou mu- 
dar os acontecimentos, tirando 
Paulo Pereira e fazendo entrar 
Edvaldo, que assim se estreou 
neste campeonato. O brasilei- 
ro teria oportunidade de mar- 
car, eram decorridos 78 minu- 
tos, mas o remate saiu ao lado 
da baliza de Neno. 

Já depois da hora, o Porto 
marcou, mas Domingos carre- 
gou Neno, falta que Veiga Tri- 
go de imediato marcou. 

O árbitro teve uma boa ac- 
tuação, pecando quanto a nós 
na não marcação da grande 
penalidade sobre Madier, en- 
quanto que no lance de «pe- 
nalty» sobre Rui Águas pare- 
ceu-nos que ajuizou bem. 


Artur Jorge: 
«Demérito nosso 
e mérito 

do Vitória» 


No final do encontro, Artur 
Jorge, o técnico portista, anali- 
sou a partida, dizendo: 

«Já sabíamos que lia ser 
dificil. No entanto, foi mais 
difícil do que esperavamos. 
O Vitória é uma boa equipa, 
com jogadores rápidos, 
bons para o contra-ataque. 
Nós também complicámos 
as coisas, o campo não del- 
xa jogar. Construímos mul- 


e 


tos lances de ataque, benefl- 
ciámos de inúmeros cantos 
mas esse domínio acabou 
por não ser esclarecido. 
Acabamos por empatar um 
jogo por demérito nosso e 
mérito do Vitória de Gui- 
marães». 

Sobre a colocação de 
Branco no meio campo, Artuur 
Jorge afirmou: 

«Experiências há todos os 
dias. O Branco é mais médio 
que defesa, toda a gente 
sabe isso, pelo que não hou- 
ve qualquer mudança no es- 
quema da equipa. Tentou-se 
tudo, alterou-se tudo. Aca- 
bamos a jogar com dois de- 
fesas e cinc avançados. A 
equipa esteve muito ner- 
vosa. Criou lances de golo, 
mas havia sempre qualquer 
coisa». 

Sobre o trabalho de Veiga 
Trigo, o técnico dos «dragões» 
realçou: 

«Esteve bem. Não nos 
queixamos do árbitro. Não 
ganhámos por culpa nossa 
e por mérito do Guimarães. 
Fez uma boa arbitragem». 


Prof. Manuel 
Machado: 
«Merecemos 

a vitória» 


Embora tivesse conquistado 
um ponto precioso, o técnico 
adjunto do Guimarães, prof. 
Manuel Machado, não estava 
completamente feliz: 
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«É verdade, levar um 
ponto das Antas é sempre 
importante. Se perguntar 
qual o meu estado de espíri- 
to eu direi que não é de 
grande contentamento, já 
que o Vitória de Guimarães 
poderia ter saído das Antas 
com a vitória. Os principais 
lances passíveis de golo, 
pertenceram-nos. Estamos 
contentes mas não comple- 
tamente». 

O Guimarães, nos últimos 
tempos, está a manifestar uma 
melhoria acentuada, facto que 
leva a pensar novamente em 
conquistar um lugar europeu? 

«Penso que esse estado 
de espírito está connosco 
desde o princípio da época. 
Neste momento, e quem as- 
sistiu ao jogo com o Benfica 
pode confirmar isso, a equi- 
pa é um conjunto homogé- 
neo. Aqui, conseguimos ta- 
par todos os caminhos ao 
FC Porto, dando uma lição 
táctica. Tivemos o prémio 
possível, não o merecido». 

Sobre o trabalho de Veiga 
Trigo, o responsável minhoto 
afirmou: «Tivemos de en- 
frentar uma arbitragem que 
não foi de forma nenhuma 
favorável ao bom decurso 
da partida, especialmente 
nos primeiros 45 minutos, 
inclusivé com a marcação 
de uma grande penalidade, 
que não existiu. Houve uma 
grande dualidade de cri- 
térios, dando seis minutos a 
mais sem qualquer justifl- 


cação». 
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COMEÇAR MAL E ACABAR BEM 


Belenenses, 3 
Ac. de Viseu, O 


Jogo no Estádio do Restelo, em Lisboa, pe- 
rante cerca de 5 mil espectadores. 


Árbitro: João Simãozinho, de Leiria, auxilia- 
do por Vieira de Almeida e Soeiro da Silva. 


BELENENSES: Jorge Martins; Galo, José 
António, Sobrinho e José Mário; Juanico, Paulo 
Monteiro e Macaé; Chico Faria, Chiquinho e 


Adão. 


Substituições: Saavedra rendeu Chico Fa- 
ria, aos 70 minutos, e teixeira entrou para o lu- 
gar de José Mário, aos 88 minutos. 


ACADÉMICO DE VISEU: Nélito; Morgado, 
Leal, Chico Niguiça e Kapa; Nogueira, Zé Alhi- 
nho e Dialo; Quim, Abel e Amadeu. 


Substituições: Zé Alhinho cedeu o lugar a 
Delgado, aos 45 minutos, e Dialo saiu para 
entrar Amaral, aos 70 minutos. 


Acção disciplinar: cartão amarelo para Mor- 


gado, aos 69 minutos. 


Golos: 1-0 aos 28 minutos, por JOSÉ MÁ- 
| RIO; 2-0 aos 60 minutos, por CHIQUINHO; 3-0 
aos 79 minutos, por JUANICO. 


O Belenenses venceu 
com inteiro mérito, sobre- 
tudo pelo que jogou na se- 
gunda parte. Custou bas- 
tante a «engrenar» à equi- 
pa azul. 

Chiquinho e Chico Faria, 
dupla de avançados, pou- 


co inspirados mas também 
muito mal servidos, deram 
o tom: a equipa do Restelo 
«quis», «tentou» e quase 
deu a volta ao esquema 
defensivo do Académico 
de Viseu, mas a sua movi- 
mentação esteva perra. A 


Nacional, O 
E. da Amadora, 1 


Jogo no Estádio dos Barreiros, no Funchal. 


Árbitro: Fortunato Azevedo, de Braga, auxi- 


liado por Leite Silva e Valdemar Lopes. 


NACIONAL: Gilmar; Toninho, Higino, Willl- 
am e Vieira; Madeira, Heitor, Paulo Sérgio e 


Cristiano; Admilson e Tino. 

SUBSTITUIÇÕES: aos 45 minutos, Edu 
entrou para o lugar de Paulo Sérgio e, nos.75 
minutos, Higino cedeu o lugar a Emanuel..' 

ESTRELA DA AMADORA: Hugo; Rul Neves, 
Duílio, Barny e Caetano; Basaúla, Rebelo, Nel- 
son Borges e Marlon Brandão; Pedro Xavler e 


Paulo Jorge. 


SUBSTITUIÇÕES: Aos 55 minutos, Jaime 
rendeu Pedro Xavier e, aos 82 minutos, Lito 


rendeu Paulo Jorge. 


ACÇÃO DISCIPLINAR: «amarelos» para Hu- 
go (45m) e Nelson Borges (70m). 
MARCADOR: Nelson Borges, aos 70 minutos. 


JÁ SE 


Farense, O 
Maritimo, O 


Jogo no Estádio do Portimonense, em Por- 
timão, por castigo federativo do Estádio de S. 
Luís. Assistência de cerca de 4 mil espectado- 


Fes. 


Árbitro — Jorge Coroado, de Lisboa, auxilia- 
do por António de Sousa e João Gil. 


FARENSE — Celso; Carlos Pereira, Adilson, 
Luisão e Eugénio; Píitico, Sérgio Duarte, Hell- 
nho e Ademar; Ricardo e Vitinha. 


Substituições: Vitinha, ao intervalo, por Fer- 


nando Cruz. 


Suplentes não utilizados: Baia, Formosi- 


nho, Marco e Angeli. 
MARÍTIMO — Everton; Andrade, Oliveira, 


Carlos Jorge e Nunes; Vadinho, Teixeirinha, 
Adelino Nunes e Esquerdinha; Jorge Silva e 


José Luís. 


Substituições: José Luis foi rendido, aos 45 
min., por Tozé; e aos 63, Jorge Silva por Paulo 


Ricardo. 


Cartões amarelos para Jorge Silva (61), Car- 
los Pereira (63) e para Adilson (89). 


equipa jogava desgarrada. 

O Académico de Viseu, 
de negro equipado, fez a 
vida negra ao adversário, 
que se mostrou apático 
desde o início do jogo. A 
reduzida assistência ten- 
tou espicaçar os jogado- 
res, mas o cariz do jogo 
manteve-se 

O Belenenses conseguiu 
levar o perigo até às Imedi- 
ações da área viseense, 
mas esse perigo foi mais 
aparente que real. «Ador- 
mecido» o adversário, 
aproveitou a equipa de Vi- 
seu para alargar o espaço 
de jogo. Tudo correu bem 
para os «rapazes» de Fer- 
nando Cabrita, davam a 
sensação que o jogo ti- 
nham controlado. 

Até que... Paulo Montei- 
ro bateu um livre para a á- 
rea, em posição frontal à 
baliza e sobre a linha da 
pequena-área. Surgiu aí 
José Mário a elevar-se, e 
com intuição desviou a bo- 
la do guardião Nélito, e fez 
o primeiro golo «azul». 

Estava-se na meia hora 
de jogo e após o golo sen- 
tu-se um outro Belenen- 
ses em campo. Do lado vi- 
seense tornou-se neces- 
sário correr riscos, e Abel 
foi colocado em «missão 
de sacrifício» entre os 
«centrais» de Belém. | 

Mais atrás a defesa-em- 
“linha foi o processo adop- 
tado para suster os avan- 
çados contrários. Espera- 
va-se que o jogo, em con- 
sequência da nova movi- 
mentação, viesse a ter os 


O Nacional atacou des- 
de o Início com o intuito de 
surpreender o seu antago- 
nista e chegar junto da ba- 
liza de Hugo. Mas a tácti- 
ca posta em campo por 
João Alves não deixava 
dúvidas a ninguém. A sua 
formação mostrava-se 
cautelosa, tapando o melo 
campo e povoando todos 
os caminhos por onde pu- 
dessem entrar os avança- 
dos locais. 


Espreitando o contra-a- 
taque em jogadas pelads 
faixas laterais, com desci- 
das rápidas desde a sua 
defesa até à dianteira, por 
Rui Neves, na direita, e 
Caetano, pela esquerda, 
levando o perigo a rondar 
à área nacionalista. 

No entanto, a turma fun- 
chalense mostrava-se 


VIU QUALQUER COISA... 


O futebol de ataque pro- 
metido por Malcolm Allison 
nesta sua primeira sema- 
na de trabalho à frente do 
Farense deu apenas bre- 
ves sinais, mas nunca 
apareceu de facto na tarde 
de ontem, em Portimão. 
No futebol cada equipa jo- 
ga aquilo que a outra del- 
xa jogar: o Marítimo, pre- 
venido, preparou-se para 
resistir ao máximo a este 
jogo. Aliás, a turma mariti- 
mista esboçou sempre lan- 
ces mais perigosos, recor- 
reu bem ao contra-ata- 
ques, rápido, sobretudo na 
etapa complementar. 

Dizer-se que não fol uma 
partida agradável de se- 
guir porque o futebol nem 
sempre teve a qualidade 
desejada para equipas de 
| Divisão seria faltar à ver- 
dade, já que competitivida- 
de houve, emoção tam- 
bém, até ao final incerteza 
no resultado e qualquer 
uma das duas equipas po- 


atractivos que até aí não 
tinha tido. 

Ainda antes do Intervalo, 
confiantes, os jogadores 
«azuis» poderam fazer no- 
vo golo, por Intermédio de 
Chiquinho, mas este des- 
viou muito bem a bola de 
Nélito, e não fol correspon- 
dido por um colega. No 
entanto, também a turma 
de Viseu desceu uma vez 
com perigo, quando Kapa 
consegulu efectuar um 
centro rasteiro, cortado 
«In-extremis» por um defe- 
sa «azul». 

Após o Intervalo, Fernan- 
do Cabrita deixou nas ca- 
binas José Alhinho, e no 
seu lugar colocou Delga- 
do. Tentou assim o técni- 
co viseense apostar na vi- 
ragem do resultado, mas o 
Belenenses passou a ser 
uma equipa mais confian- 
te. Não se faziam vistosas 
jogadas mas controlava-se 
o esférico na zona do melo 
campo e fazia-se marca- 
ção correcta aos jogado- 
res do Viseu mais adianta- 
dos. 

Continuaram a ser os 
lances de bola parada os 
que transmitiram alguma 
emoção ao encontro. Num 
deles, o viseense Nigita 
deu a sensação de poder 
marcar, depois de receber 
a bola a poucos metros de 
Jorge Martins. Contudo a 
bandeirola do fiscal-de-ll- 
nha estava levantada e a 
oportunidade gorou-se. 

O segundo golo «azul» 
surgiu nesse período e foi 
apontado por Chiquinho. À 


mais afoita e acutilante, 
sendo a que mais vezes 
entrava na área contrária, 
pondo a defesa do Estrela 
em sobressalto, enquanto 
que a sua defesa, não da- 
va espaços, nem deixava 
o seu antagonista assen- 
tar o seu jogo fazendo 
com que o dianteiros con- 
trários tentassem os rema- 
tes de longe mas sem pe- 
rigo para a baliza de Gil- 
mar 


O jogo ganhava emoção 
e era discutido palmo a 
palmo por ambas as equi- 
pas em que Basaúla, pelo 
lado do Estrela, e Heitor, 
pelo lado do Nacional, 
eram as pedras Influentes 
que davam nas vistas e 
que criavam perigo para 
os guardiões. Mas tam- 
bém os elementos do melo 
campo, carburando perfel- 


deria mesmo ter aberto o 
activo. De qualquer modo, 
nos primeiros momentos o 
Farense deu indicação de 
estar apostado numa toa- 
da abertamente ofensiva, 
obrigando o Marítimo a 
grandes cautelas, esban- 
jou inclusivé algumas 
oportunidades, particular- 
mente aos 4 minutos, na 
sequência dum cruzamen- 
to de Vitinha, que saiu dl- 
recto às mãos de Everton. 
O clube de Faro, bem dis- 
tribuído a toda a largura 
do pla E nb um fute- 
bol solto, de cruzamentos 
constantes, o perigo 
espreitava, mas o Mariti- 
mo retrafa-se, com Ever- 
ton, pouco tempo depois, 
a sair fora de área, a pon- 
tapé, para evitar uma nova 
ocasião de golo, desta vez 
por Ademar, quando este 
tentava esgueirar-se, sozl- 
nho, para a grande-área. 
O Farense quase chegava 
ao golo por Ademar, mas 


«boca da baliza», e com 
um salo, o jogador mo- 
çambicano logrou, com a 
cabeça, levar a bola às re- 
des de Nélito, dando a me- 
lhor conclusão ao centro 
que Paulo Monteiro arran- 
cara da direita. 

Com o jogo a seu favor, 
Mortimors fez entrar Saa- 
vedra, outro moçambicano 
que ontem fez a sua 
estreia. E o mínimo que se 
pode dizer é que cumpriu 
integralmente, e poderia 
mesmo ter feito um golo 
na primeira vez que tocou 
no esférico. 

Já no termo do encontro, 
Juanico deu sinal de vida 
— é que sinall De fora da 
área arrancou um remate 
Imparável, sem deixar cair 
a bola ma relva. Já antes 
fizera «gracinha» idêntica, 
mas desta Nélito foi inca- 
paz de deter a bola, tal a 
força com que Juanico a 
rematara. 

Com o terceiro golo «a- 
zul» desmoronaram-se as 
últimas esperanças vi- 
seenses de dar a volta ao 
jogo. Já com as substitul- 
ções esgotadas — Amaral 
entrara pouco antes a 
substutir Dialo —- Cabrita 
nada mais podia fazer. 

Esteve certa a equipa de 
arbitragem que conseguiu 
fazer pessar-se desperce- 
bida. 


John Mortimore: 
«Resultado justo» 


John Mortimore, treina- 
dor do Belenenses: 


tamente, jogavem o esféri- 
co nos seus pontas de lan- 
ça que só não podiam fa- 
zer melhor dado o acerto 
das defesas 

Não obstante as des- 
marcações constantes, na 
intenção de criar espaços 
de pensiração nas áreas 
contrárias, Higino, actuan- 
do descaído sobre a direta 
do seu ataque, funcionan- 
do como um falso defesa, 
criava perigo em descidas 
pelo seu corredor até à ll- 
nha de fundo, ganhando 
alguns cantos cedidos em 
última instância pela defe- 
sa contrária. 

Dullio era o pilar da for- 
mação lisboeta, estando 
sempre onde o esférico se 
encontrava, anulando to- 
dos os lances, quer por 
alto, quer junto ao solo, 
sendo o responsávbel pe- 


este falhou o remate, já 
dentro da área. Seria este 
o mais perdulário, desper- 
diçando pelo tempo fora 
lances bem urdidos pelos 
seus companheiros. O 
Marítimo, que dominava 
os acontecimentos no 
meio campo, poderia inclu- 
sivé ter marcado, aos 42 
minutos, na sequência 
dum canto, com o guardi- 
ão do Farense a evitar o 
plor. 

Na segunda parte, a tur- 
ma do Algarve surgiu com 
novo ímpeto, ganhou dois 
cantos e dois livres, mas 
nada de prático aconteceu 
em termos de ataque. Em 
contrapartida, o Marítimo, 
aos 56 minutos, desperdi- 
çou a mais clara oportuni- 
dade para abrir o activo, 
num contra-ataque muito 
rápido, com Jorge Silva, 
no coração da grande-á- 
rea a servir Tozé e este à 
boca das redes, falhou, 
atirando contra as pernas 


«O resultado é justo. 
Jogámos bem, marcá- 
mos um bom golo de li- 
vre na primeira parte e ti- 
vemos outra oportunida- 
de ainda antes do inter- 
valo. O relvado está mui- 
to irregular e isso preju- 
dicou a minha equipa 
que foi mais ofensiva. 
Depois do intervalo rela- 
xámos e naturalmente 
apareceu o segundo go- 
lo. Marcámos ainda o 
terceiro e tivemos mais 
oportunidades para dila- 
tar o marcador. Estou 
muito feliz, era tempo de 
ganharmos em 'casa”. 
Foi um bom resultado e 
eu estou muito contente 
com o trabalho da equi- 
pa. Quanto a Miadenov, 
não o pus a jogar por 
uma questão de opção. 
O jogador está com pou- 
ca confiança e por isso 
utilizei o Chico Faria e o 
Chiquinho na frente. Mas 
isso passa. O Mladenov 
é um bom jogador e de- 
verá recuperar a confian- 
ça em breve. Basta que 
os golos apareçam». 


Fernando Cabrita: 
«Fomos ingénuos» 


Fernando Cabrita, treina- 
dor do Académico de Vi- 
seu: 

«Nos dois primeiros 
golos fomos ingénuos, 
fruto de uma certa negli- 
gência inconcebível em 
rectângulos de futebol. 
O terceiro golo foi de 
antologia, um bom golo. 
A vitória do Belenenses 


los locais não terem che- 
gado ao golo. O Estrela 
não foi nunca uma equipa 
dominada, embora o seu 
adversário tivesse o domf- 
nio do jogo mais tempo em 
seu favor. 


Os locais estiveram mais 
próximo de abrir o activo 
quando, por duas vezes, a 
bola foi devolvida pelo 
poste e pela barra da ball- 
za de Hugo. 


As equipas actuando em 
sistema de parada e res- 
posta e com o jogo equill- 
brado, o golo adivinhava- 
-se a qualquer momento. 
E, de facto, viria a apare- 
cer para o lado dos visitan- 
tes num remate fortíssimo 
de Nelson Borges sem hi- 
pótese de defesa. 

Em desvantagem, o Na- 


do guarda-redes Celso, 
com Adilson e Sérgio 
Duarte a completarem o 
alívio. 

Ão fim e ao cabo, o des- 
fecho do 0-0 acaba por 
estar certo, porque se o 
Farense tentou mostrar-se 
diferente, mais objectivo e 
visando mais vezes a bali- 
za contrária neste jogo, 
nem sempre bem disputa- 
do do ponto de vista técni- 
co, a verdade é que a con- 
centração, a calma e a se- 
renidade pertenceu sem- 
pre ao Marítimo. 

Trabalho aceitável da 
equipa de arbitragem. 


A palavra 
aos técnicos 


«Não sel se perdi ou ga- 
nhei um ponto. O futuro é 
que há-de dizer. De qual- 
quer modo, a minha equi- 
pa desfrutou de boas 
oportunidades, não con- 
cretizou, mas também o jo- 


30 de Janeiro de 1989 
(O Comércio do Porto 


Filipe Duarte 


de certa maneira é injus- 
ta. Faltou agressividade 
à minha equipa para fa- 
zer golos. Podiamos ter 
estado cinco ou seis ho- 
ras a jogar e nem assim 
marcaríiamos. Isto é um 
problema que já vem de 
longe. Neste jogo contra 
o Belenenses a derrota 
não é anormal. A luta 
continua, o Viseu ainda 
tem jogos em 'casa' para 
pontuar, e matematica- 
mente resolver a sua si- 
tuação. Não baixaremos 
os braços. Tudo iremos 
fazer para conseguirmos 
dar uma viragem à nossa 
classificação. Estou 
esperançado que a FPF 
permita a inscrição de 
dois jogadores argenti- 
nos que temos em Viseu, 
o Marra e o Ângelo. São 
dois bons reforços, um é 
ponta-de-lança, o Marro 
e o Angelo é centro-cam- 
pista. O Belenenses ain- 
da não está tranquilo, 
não desbobina aquele 
futebol que os jogadores 
possiem e poderiam des- 
bobinar. O treinador 
Mortimore, cujo valor lhe 
reconheço, ainda não 
conseguiu pór esta equi- 
pa com a dinâmica do fu- 
tebol corrido que os 
seus jogadores certa- 


mente sabem fazer.» 
Ao controlo anti-«do- 


ping», no final do encon- 
tro, foram, por parte do 
Belenenses, Paulo Mon- 
teiro e Teixeira e por par- 
te do Académico de Vi- 
seu, Leal e Quim. 


A SORTE BAFEJOU FORASTEIROS 


Daniel Pereira 


cional demonstrou um 
pouco de desacerto entre 
os seus executantes, que 
acusaram o golpe. Mas, 
aos poucos, assentaram 
novamente o modo de jo- 
gar, reagindo e procuran- 
do o golo do empate. 


O resultado final espelha 
bem as dificuldades que 
ambas as equipas tiveram, 
em que só num golpe de 
sorte poderia haver um 
vencedor. Fol o que acon- 
teceu e a sorte premiou os 
forasteiros, o que, de certa 
maneira, é de aceitar, já 
que ao longo de todo o 
encontro demonstraram 
possuir a serenidade ne- 
cessária para aguentar o 
ímpeto dos donos da ca- 
sa. 


A arbitragem situou-se 
em excelente nível. 


Marcelino Viegas 


go não poderia ser melhor 
porque o relvado está em 
péssimas condições e não 
permitiu um melhor fute- 
bol. Vamos continuar a 
trabalhar. Tenha apenas 
uma semana e ainda não 
conheço os jogadores o 
suficiente para poder 
esboçar a equipa». 

Ferreira da Costa, por 
seu tumo, diria: 

«Penso que não foi um 
jogo bonito, mas neste 
momento é impossível 
praticar-se bom futebol, 
por um lado, e pensar nos 
pontos, por outro. Daqui 
para a frente teremos de 
ser mais realistas. Já tive- 
mos fases de bom futebol, 
que, no entanto, não resul- 


tavam em pontos. A tran- 
quilidade e a estabilidade 
é aquilo que prometamos 
aos adeptos do Marítimo. 
Iremos lutar por ela. O ár- 
bitro apitou talvez um pou- 
co demasiado, mas no 
fundo esteve bem.» 
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TRÊS «ACIDENTES»... 


Benfica, 3 
Portimonense, O 


Jogo no Estádio da Luz. Tempo óptimo 
para a prática de futebol, de sol aberto e sem 
núvens. Cerca de 35 mil espectadores. 

Árbitro: Ezequiel Feijão, de Setúbal, auxilia- 


do 


r Neto Afonso e Hélio Pereira. 


BENFICA: Silvino; Veloso, Ricardo, Samuel 
e Fonseca; Diamantino, Valdo, Elzo e Pacheco; 


Magnusson e Ademir. 


Substituições: Pacheco e Ademir por Abel 


e Lima, ambos ao 61 minutos. 


PORTIMO- 


NENSE: Sérgio; José Carlos, Aurélio, Chico Zé e 
Floris; Augusto, Vado, Luciano, Nivaldo e Ma- 


jor; César Brito. 


Substituições: Major, aos 36 minutos, por 
João Pedro, e Luciano, aos 70 minutos, por 


Skoda. 


Acção disciplinar: cartões amarelos a Majo 


(23 m.), Valdo (58 m.) e Eizo (89 m.). 


Ao intervalo: 2-0. 


GOLOS: VALDO (24 m.), na conversão de 
um livre, atirou directamente à baliza, fazendo a 
bola descrever uma curva caprichosa que traiu 
Sérgio sem apelo nem agravo; ADEMIR (32 m.), 
a concluir um lance individual de Elzo, que, so- 
zinho diante do guarda-redes, perturbou-se 
com a saída deste, mas ainda teve tempo de 
tocar a bola para a frente, onde surgiu o parcei- 
ro a finalizar; DIAMANTINO (88 m.) fixou o resul- 
tado final em 3-0, bombeando habilidosamente 
o esférico, de grande distância para a baliza 
deserta, pela ausência de Sérgio, que se ausen- 
tara para sair da grande-área a desfazer a pon- 
tapé uma incursão de Lima. 


Durante três quartas partes 
do jogo, o Benfica dominou 
sob todos os aspectos. Dessa 
supremacia insistente mas im- 
profícua sobressaiu, no en- 
tanto, uma flagrante incapaci- 
dade realizadora ,quer por im- 
perícia própria quer também 
um tanto por virtude do traba- 
lho defensivo do Portimonen- 
se, em cujo processo avultava 
a acção do sempre jovem e 
exemplar Nivaldo. 

Ocasionais contra-ataques 
dos algarvios pouco ou nada 
alteravam aquela metronó- 
mica disposição dos benfiquis- 
tas para alardearem a sua su- 
perioridade e acusarem uma 
vincada carência de soluções 
para atinar com o alvo. Os jo- 
gadores «encarnados» usa- 
vam e abusavam do seu tecni- 
cismo em passes curtos e jo- 


gadas bonitas, mas enleavam- 
se na teia defensiva dos ad- 
versários, sem espaços para 
desenvolverem os lances ou 
até para ensejar o remate. 
Aos algarvios bastava-lhes 
muita concentração para as in- 
tercepções, que faziam com 
eficácia frequente. Na sua 
baliza, Sérgio, seguro e tam- 
bém muito atento, saia 
quando era preciso e conve- 
niente, para ajudar a cortar 
pela raiz hipotéticas situações 
de perigo nas suas imedia- 


Em todo o caso, os homens 
de Portimão acabaram por so- 
frer três golos que, ao fim e ao 
cabo, traduziram de alguma 
forma a diferença real eviden- 
ciada pelas duas equipas. Mas 
diga-se, sem constrangimen- 
tos, que não obstante o Ben- 


Chaves, 2 


Sporting, 


, 


Jogo no Estádio Municipal de Chaves, 
perante cerca de 13 mil espectadores. 

ÁRBITRO: Rosa Santos, de Beja, auxiliado 
por José Balsinha e Carlos Bisonho. 


CHAVES: Padrão; Vicente, Filgueiras, Jor- 
ginho e Cerqueira; David, Radi e Diamantino; 
Lui$g Saura, Slavkov e Jorge Silvério. 

SUBSTITUIÇÕES: aos 63 minutos, Serra en- 
trou para o lugar de Jorge Silvério e, aos 70 
minutos, Eurico rendeu Luís Saura. 


SPORTING: Vital; João Luís, Fernando Men- 
des, Morato e Venâncio; Carlos Manuel, Dou- 
glas e Carlos Xavier; Paulinho Cascavel, Silas e 


Jorge Plácido. 


SUBSTITUIÇÕES: aos 62 minutos, Rui Ma- 
side rendeu Carlos Manuel e, quatro minutos 
depois, Jorge Plácido cedeu o seu lugar e 


Forbes. 


ACÇÃO DISCIPLINAR: «amarelos» para 
Silas (12 m), Jorge Silvério (15), Luís Saura 
(44m), Carlos Xavier (53m) e Diamantino (87). 

MARCADORES: 1-0, aos 28 minutos, por 


Radi. 


2-0, aos 30 minutos, por David. 
2-1, aos 44 minutos, por Paulinho Cascavel. 


As equipas chamadas 
«grandes» do nosso futebol 
ainda são cartaz em qualquer 
ponto do país onde se deslo- 
quem. Foi necessariamente o 
que aconteceu com a visita do 
Sporting à cidade de Chaves. 
Quis também o tempo ser anfi- 
trião desta visita e por isso 
apresentou-se soalheiro, com 
o sol a brilhar num céu azul. 


O prélio iniciou-se com cer- 
tas cautelas defensivas por 
parte dos donos do campo 
porque tinham pela frente uma 
senhora equipa, onde militam 
futebolistas de grande gabari- 
to. Estes, por sua vez, qui- 
seram mostrar ao público que 
eram um conjunto de respeito 
e que aquilo eram favas con- 
tadas... 


Fr 


fica ter merecido ganhar, a sua 
exibição, de princípio ao fim, 
deixou pairar demasiado a 
ideia de que os golos só acon- 
teceriam por «acidente». É 
claro que para tirar proveito 
desse tipo de ocasiões impre- 
vistas, tambem é preciso ter 
mérito, por muito que custe a 
quem sofre os respectivos dis- 
sabores. 

No primeiro golo, de bola 
parada e a uma boa distância 
da baliza, o mérito foi inteiro 
para Valdo, que teve artes de 
dar à bola um jeito esquisito, 
de curva, que ludibriou o as- 
tuto Sérgio, a julgar que o es- 
férico ihe chegaria numa dada 
direcção quando, de repente, 
se apercebeu, já sem tempo 
para emendar, que lhe esta- 
vam a entrar na capoeira por 
outra porta. 

No segundo tento, com Elzo 
a isolar-se para ficar sozinho 
diante do guarda-redes, a bola 


* parecia inofensiva a escapar- 


se aos dois, mas Ademir sur- 
giu no momento exacto para a 
tocar no sentido apropriado. 
Pertenceu a Ademir o louro do 
êxito, ao lembrar-se de apare- 
cer para o que desse e viesse 
da teima do parceiro que pre- 
tenderia entrar com a bola na 
baliza. 

No terceiro e derradeiro 
golo, a argúcia foi de Diaman- 
tino que, em momento inspira- 
do, a quilómetros do alvo, pos- 
tado na direita, recolheu a bola 
e, vendo a baliza desguame- 
cida, experimentou lançá-la 
por alto e com tão boa pontaria 
que acertou em cheio, para 
espanto de toda a gente e pro- 
vavelmente dele próprio. 

Até à altura em que ficou a 
ganhar por 2-0, o Benfica vin- 
cava a sua presença com um 
ritmo de movimentação rá- 
pida, apenas com o senão de 
afunilar o jogo e facilitar o tra- 
balho defensivo do Portimo- 
nense. Depois, até ao inter- 
valo, seguiu-se uma fase em 
que os algarvios cresceram li- 
geiramente, desenhando al- 
guns lances de contra-ataque 
mais expressivos, mormente 
através de Augusto e Vado, 
mas também eles a denuncia- 
rem carências notórias na con- 
cretização. Não eram capazes 
de rematar em condições nem 
se mostravam com meios bas- 
tantes para fazer melhor do 
que dar um pouco mais que 


Não haja dúvidas que quem 
presenciou os minutos iniciais 
ficou com essa impressão. O 
Sporting, pujante e cheiro de 
vigor, iria ser o vencedor in- 
contestado da contenda. Mas 
quem assim pensou enganou- 
se redondamente, pois esse 
estado de coisas apenas 
durou quinze minutos. A partir 
daí, a equipa lisboeta come- 
çou a diluir-se e a passar para 
o sistema defensivo, porque, 
entretanto, o conjunto mais 
humilde e com menos fama 
passou a dizer que toda aque- 
la pujança inicial não passava 
de um «bluff». 

Os flavienses começaram a 
explorar o seu jogo e os seus 
adversários começam a re- 
cuar. Eram já um «navio bas- 


“ 


fazer aos defesas adversários. 
Silvino vivia de certo modo 
tranquilo. 

No reatamento foi pior. Es- 
pecialmente para quem, à 
volta do rectângulo, se cansa 
de tanto «bordado» e espera 
uma eternidade que surja um 
golito para animar. O Benfica 
reduzira a velocidade indivi- 
dual e colectiva e o Portimo- 
nense aproveitava para esta- 
belecer um equilíbrio relativo, 
que também não levava a lado 
nenhum. A bola era predomi- 
nantemente disputada na 
zona central do relvado e raro 
saia de lá para fazer algumas 
cócegas nos guarda-redes, 
que aproveitavam para sa- 
borear o quentinho do sol pri- 
maveril. 

Em última instância, Toni 
lembrou-se avisadamente de 
mexer no xadrez da sua equi- 
pa, para lhe inocular um pouco 
de dinâmica. E mandou fazer 
duas trocas simultâneas, 
saindo Pacheco e Ademir para 


tante adomado» e, por isso, 
tudo era possível. 

Crentes também do seu 
valor, os de Chaves exibiam- 
se a grande altura e o espectá- 
culo passou a ser vibrante, já 
que, aos 28 minutos, Radi 
abriu o activo, com Vital a ver 
passar a bola. 

Estava, assim, aberto o ca- 
minho para a vitória. Continua- 
ram os flavienses no seu jogo 
empolgante, que fazia vibrar a 
assistência, e a subjugar os 
«leões». Foi assim que, de- 
pois de um jogada envolvente 
de Jorge Silvério e David, 
este, de cabeça, deu o melhor 
seguimento ao lance, fazendo 
o segundo golo do Chaves. 

Foi o delírio e o desmoronar 
das hostes sportinguistas. Es- 
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entrarem Abel e Lima. Nada 
feito. Decididamente, andava 
por ali um vifus qualquer que 
resistia a todas as medica- 
ções. 

Abel, a ocupar o flanco direi- 
to, de onde, anteriormente, 
saia coisa de jeito, por ausên- 
cia quase sistemática de al- 
guém vocacionado para o lu- 
gar, ainda deu uns safanões 
no lado esquerdo da defesa 
algarvia. Mas Lima depressa 
cairia na cisma geral, per- 
dendo à bola e transviando 
passes. A emenda não melho- 
rara o soneto que continuava a 
espelhar quase total desins- 
piração. 

Nos últimos minutos, com o 
Benfica a decair a olhos vistos, 
como que mais preocupado 
em defender o resultado já fei- 
to do que em aumentá-lo, o 
Portimonense foi espevitando 
e até ganhou alguns cantos, 
para além de também alguns 
dos seus jogadores terem 
dado a sensação de que só 


tes reagiram, mas de forma 
atabalhoada, num futebol «à 
molhada» que já não se usa. 
Mesmo assim, e no último mi- 
nuto deste período, reduziram 
para 2-1, por Paulinho Casca- 
vel, beneficiando de alguma 
displicência de defensiva con- 
trária. 


Segunda parte 
monótona 


O período secundário foi 
mais monótono. O Sporting 
entrou a pressionar, como era 
natural visto estar em desvan- 
tagem, e Jorge Plácido, que 
voltou a actuar num campo 
onde já fez grandes exibições, 
quis tentar dar uma ideia di- 
ferentes das insuficiências por 
que passa a sua equipa. Lutou 
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David faz a festa. Com o seu golo o Chaves abatia por completo os «leões». 
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então se teriam lembrado da 
existência de uma baliza no 
outro lado do seu campo. 

E estava-se nisto, com os 
algarvios a exercerem pressão 
ofensiva, num jeito, porém, 
mais recreativo do que verda- 
deiramente perigoso, quando 
um contra-ataque dos benfi- 
quistas apanhou os incrédulos 
visitantes afastados das suas 
posições recuadas e surgiu O 
«acidente» ensejado para Dia- 
mantino fazer o terceiro e úl- 
timo golo da tarde. Era a luzi- 
nha que se acendia na escuri- 
dão daquela segunda parte. 
Daí a pouco o ábitro dava por 
finda a contenda, com muita 
gente já um pouco mais con- 
fortada com a lembrança 
ainda fresca do pontapé feliz 
de Diamantino. Do mal o 
menos... 

Mas a impressão geral fi- 
cou, teve de ficar: «este» Ben- 
fica, a dourar-se com o pódio 
de guia do campeonato, está a 
precisar de demonstrar melhor 


muito, por vezes só, e 0 «pré- 
mio» que lhe foi dado foi ser 
substituído. 

Pode afirmar-se que este 
período pertenceu ao Spor- 
ting, mas porque o Chaves es- 
tava a ganhar e necessaria- 
mente a vitória, mesmo tan- 
gencial, contra um «grande» já 
os satisfazia. Mas ao Sporting 
não vimos um «fio de jogo» 
capaz de levar de vencida 
uma equipa que jogava com 
calma e sem se remeter a uma 
defensiva cautelosa, mesmo 
depois de ficar reduzida a dez 
elementos por lesão de Serra. 

As «estrelas» sportinguis- 
tas, mais uma vez, não brilha- 
ram ao contrário do Chaves, 
em que todos foram jogaram 
muito bem. Claudicaram um 
pouco na parte final porque 
houve mexida na equipa, mas 
nós continuamos a perfilhar a 
ideia do grande técnico Cân- 
dido de Oliveira: «equipa que 
está a jogar bem não se lhe 
mexe», 

A arbitragem de Rosa San- 
tos não agradou a gregos nem 
a troianos. Critérios diferentes 
na marcação de faltas, com 
um pouco de benevolência 
para com os jogadores do 
Sporting. 

Não nos pareceu correcta a 
atitude do treinador do Spor- 
ting no final do jogo em rela- 
ção a Alder Dante, fosse qual 
fosse a actuação do árbitro, 
tendo Padrão, guarda-redes 
do Chaves, de o agarrar para 
que este não passasse a vias 
de facto. 


Entretanto, por banda do 
Chaves, foi Diamantino que te- 
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Marinho Fonseca (texto), César Santos (foio) 
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Valdo caiu, mas Diamantino está atento. Da inspiração destes homens nasceu um triunfo por números que o Benfica não mereceu. 


a sua condição de timoneiro 
da prova. É que nem sempre 
pode ter à mão de semear a 
sorte de poder aproveitar-se 
dos acidentes do jogo ou, va- 
mos lá, dos azares alheios. E, 
que diabo, é a forjar lances es- 
correitos e esclarecidos, para 
criar condições de remate à 
baliza, que os golos aparecem 
ou, pela insistência, têm de 
aparecer. A carapuça serve, 
com as devidas proporções, 
para aquele aguerrido e orga- 
nizado Portimonense que on- 
tem foi à Luz, também dando 
sinal preocupante de fragili- 
dade na ponta final. 

A continuar assim, só terá 
de se queixar das suas pró- 
prias insuficiências e não da 
esperteza dos adversários que 
as exploram. 

Ezequiel Feijão conduziu a 
partida sem reparos de maior. 
A não ser uma quedazinha 
para exagerar nos modos pes- 
soais que o fazem salientar 
mais do que seria de desejar. 


TRANSMONTANOS FORAM «LEÕES » 


Barros Rodrigues (texto), Simão Filho (foto) 


ceu as considerações neces- 
sária sobre a partida: 

«Foi um bom jogo de fute- 
bol com uma excelente pri- 
meira parte em que se prati- 
cou bom futebol. Na se- 
gunda, o Sporting jogou me- 
lhor, mas conseguimos con- 
trolar a partida com todo o 
empenho e determinação 
que nos é habitual. O Spor- 
ting foi um digno vencido. 
Quanto à arbitragem não co- 
mentou». 


Damas: 
«Derrota 
inesperada» 


Seria Vítor Damas que fala- 
ria aos Órgãos da Comunica- 
ção Social, tendo afirmado so- 
bre o encontro: 

«Foi uma derrota ines- 
perada depois de quatro vi- 
tórias consecutivas. Não 
contavamos perder. O Cha- 
ves acabou por ganhar bem. 
Estavam em campo duas 
boas equipas, embora o 
Chaves já tivesse melhor. O 
Chaves, muito fechado, aca- 
bou por marcar dois golos, 
defendendo-se bem até ao 
fim. O nosso golo veio em 
boa altura, mas não deu 
para conseguirmos os nos- 
sos objectivos. O árbitro In- 
fluenciou o resultado por- 
que anulou um golo limpo 
ao Sporting-. 

Refira-se, finalmente, que 
o controlo anti-doping con- 
templou Fernando Mendes e 
Paulinho Cascavel (Spor- 
ting) e David e Luís Saura 
(Chaves). 
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20- desporto 


Naturalmente, ninguém, 
de boa fé, poderá questio- 
nar sobre a justiça que se 


ESTE «TIGRE» ERA... DE AVIÁRIO! 


Leixões, 4 
Sp. Espinho, O 


Jogo no Estádio do Mar, em Matosinhos. 


Sob a arbitragem de Carlos Valente, de Se- 
túbal, auxiliado por Carlos Cortiço e José Gar- 
cia, perante cerca de dez mil espectadores, as 
duas equipas, de início, utilizaram os seguintes 
elementos: 

LEIXOES — Jesus; Abílio, Mauro, Amarildo e 
Barreto; Tozé |; Ruben e Quinito; Márcio e Ma- 
kukula; Penteado. 

SPORTING DE ESPINHO - Silvino; Eliseu, 
Nené, Sousa e Barriga; Rul Filipe; Luís Manuel, 
Pingo e Marcos António; Asiz e Ivan. 

Substituições: nos leixonenses, Moreira de 
Sá e José Augusto |, aos 67 e 82 minutos, ren- 
deram Makukula e Quinito; nos espinhenses, 
Vitorino, no reatamento, e Zezé Gomes, aos 73 
minutos, trocaram com Barriga e Rui Filipe, res- 
pectivamente. 

Suplentes não utilizados — José Carlos, Chi- 
co e Ferreirinha, por parte do Leixões, e Delga- 
do, Costa e Rui Neves, no concernente ao 
Sporting de Espinho. 

Incidência disciplinar — cartão amarelo para 


Sousa. 
Ao intervalo: 1-0. Marcadores: Penteado 


(33, 62 e 86 minutos) e Moreira de Sá (79 minu- 
tos). 

1-0 -— na linha intermediária, Márcio vira a 
bola para a grande área espinhense, onde sur- 
giu PENTEADO a antecipar-se a Silvino (por 
que abandonou os postes o guardião dos ti- 
gres?), fazendo, de cabeça, o primeiro golo. 

2-0 —- o mais conseguido dos quatro golos 
que ontem vimos no Mar. Márcio endossou, na 
direita, o esférico a Abílio e este, por sua vez, 
com um pontapé cruzado, solicitou a cabeça de 
PENTEADO, o qual, no coração da área visitan- 
te, não se fez rogado, rubricando um golo de 
belo efeito. 

3-0 — brinde da defensiva forasteira, bem 
aproveitado por MOREIRA DE SÁ, que rouba a 
bola a um adversário e chuta à saída de Silvino. 

4-0 — nova oferta do extremo reduto espi- 
nhense à qual PENTEADO não se faz rogado. 
Inacreditável a desconcentração evidenciada 
pelo sector mais recuado do Sporting de Espi- 
nho nos lances originários dos dois últimos go- 
los leixonenses. 

Houve controlo anti 
doping neste Leixões-Sporting de Espi- 
nho e, como tal, foi feita a recolha do líquido 
orgânico de Silvino, Rui Filipe, Abílio e Quinito. 


revelou subjacente à vitó- 
ria do Leixões. Quatro-ze- 
ro indicia, à partida, uma 


E PT a Rd RE o E ss us ue 


evidente superioridade por 
parte de quem venceu e, 
por outro lado, uma mani- 
festa fragilidade no con- 
cernte aos vencidos. Em 
todo o caso, afigura-se- 
-nos que os matosinhen- 
ses não rubricaram uma 
exibição, em termos estri- 
tamente de espectáculo, 
susceptível de legitimar 
tão expressivo score. Co- 
loquemos o problema nu- 
ma outra perspectiva: em 
nosso entender, os rubro- 
-brancos não lograram o 
desempenho capaz de rei- 
víndicar um tão gordo re- 
sultado, só que... o Spor- 
ting de Espinho, por seu 
turno, na sequência de um 
trabalho manifestamente 


Uma «imagem» quase constante do jogo do «Mar»: um leixonense (na circunstância Barreto) 
chega primeiro à bola. 


inferior, não mereceu per- 
der por menos. Queremos 
com isto dizer que estes 
quatro-zero constituem, 
sobretudo, o castigo 
exemplar para a forma — 
incompreensivelmente 
desconcentrada — como 
os tigres se bateram. 


Atendendo ao modo co- 
mo os visitantes renuncia- 
ram, a partir de determina- 
da altura, ao jogo, parece- 
-nos que Carlos Garcia 
tem motivos mais do que 
suficientes para estar 
apreensivo. Enquanto não 
sofreu golos, a equipa 
espinhense conseguiu 
assumir, a preceito, o seu 
papel de out-sider. Dire- 
mos até que, no decurso 
da primeira meia hora, os 
tigres formaram o conjunto 
mais esclarecido, se bem 
que o guarda-redes Silvi- 
no, em tarde francamente 
infeliz, jamais se tenha 
transformado no prototipo 
do guardião seguro que, 
por norma, costuma ser — 
Silvino, desastrado fora 
dos postes, nunca forne- 
ceu aos seus companhei- 
ros a sensação de segu- 
rança Indispensável a um 
desempenho global minl- 
mamente estável, e pen- 


samos que a manobra co- 
lectiva dos visitantes des- 
de muito cedo ressentiu— 
se desse pormenor. 

Silvino — não prefende- 
mos crucificar o homem, 
muito menos o atleta, ape- 
nas queremos ser cosren- 
tes connosco próprios — 
esteve, pela negativa, no 
primeiro golo que sofreu, 
ao saír extemporanea- 
mente de entre os postes, 
possibilitando ao adversá- 
rio uma vantagem mo pla- 
card que, até então, o Lei- 
xões não havia jusfficado 
(manda a verdade dizer 
que, até ao momento em 
que sofreu o primeiro golo, 
o Sporting de Espinho ha- 
via sido a equipa mais 
pragmática sobre o terre- 
no, apesar desse pragma- 
tismo — teremos, também, 
de o reconhecer — não ha- 
ver conduzido a situações 
de evidente risco para a 
inviolabilidade das redes 
confiadas a Jesus, um 
guardião que, ontem, não 
precisou de ser milagrei- 
ro). 

Consumado o ascen- 
dente do antagonista no 
marcador, a estrutura psí- 
quica dos visitantes ce- 
deu, a equipa de Espinho 
manifestou-se incapaz de 
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levar a carta a... Garcia, 
disso se aproveitando o 
Leixões para, enfim, co- 
meçar a produzir uma exi- 
bição minimamente con- 
sentânea com a fisionomia 
que o placard acusava. 

Ao intervalo, Carlos Gar- 
cia ainda tentou um lance 
de bastidores, trocando 
Barriga por Vitorino, per- 
muta que ditou o recuo de 
Marcos António para late- 
ral-esquerdo. Por momen- 
tos, os tigres forneceram a 
sensação de querer levan- 
tar a cabeça. A equipa 
apostava num futebol mais 
ofensivo, predispunha-se, 
por isso mesmo, a correr 
riscos e... seria na se- 
quência do adiantamento 
da generalidade dos seus 
jogadores no terreno que 
o Leixões chegaria ao 
dois-zero, a culminar, ali- 
ás, um lance muito bonito 
de futebol de ataque, com 
a bola, t(rjocada ao primei- 
ro toque, a viajar de Már- 
cio para Abílio, deste para 
Penteado e, finalmente, 
para o interior da baliza de 
Silvino. Definitivamente, O 
Sporting de Espinho apa- 
gava-se. Se (tentar) virar o 
zero-um já era difícil, dar a 
volta a dois golos de des- 
vantagem era demais. Os 


José Carlos Teixeira (texto) e Ricardo Jr. (fotos) 


Penteado, 

que surge 

na gravura 

a disputar 

uma bola 
aparentemente 
dividida, 

foi um homem 
em foco 

no 
Leixões-Sporting 
de Espinho 

de ontem, 

ao marcar 

três 

dos quatros golos 
matosinhenses 
— Moreira de Sá, 
ao rubricar 

o terceiro 

golo, 
«roubou-lhe» 

o «hat-trick». 


jogadores, face ao seu 
comportamento no espaço 
temporal que se seguiu ao 
segundo golo, disseram 
isso mesmo de forma 
implícita. 

O Leixões, aperceben- 
do-se que o antagonista 
estava nas cordas, cres- 
ceu a olhos vistos. A equi- 
pa de António Morais pre- 
tendeu castigar um adver- 
sário que se demitira do jo- 
go. E vieram mais dois go- 
los, na sequência, de res- 
to, de dois brindes do 
extremo reduto dos tigres, 
os quais foram muito bem 
aproveitados por Moreira 
de Sá, primeiro, e Pentea- 
do, posteriormente. Perdi- 
do o jogo, restava a digni- 
dade e, sinceramente, 
atendendo ao modo como 
a equipa (não) se bateu no 
derradeiro quarto de hora, 
ficaram-nos dúvidas sobre 
se o Sporting de Espinho 
terá atingido esse objecti- 
vo. O onze de Carlos Gar- 
cia demonstrou uma saú- 
de psicológica muito débil 
e talvez só por isso estes 
quatro-zero não pecarão 
por exagero — afinal, os 
leixonenses limitaram-se, 
a partir de certa altura, a 
aproveitar ofertas de ter- 
ceiros... 


Técnico leixonense confessou 


«ESPERAVA MAIS DIFICULDADES» 


António Morais, o técnico do Lei- 
xões, optou, sobretudo, por valori- 
zar o triunfo dos seus jogadores, 
omitindo, até certo ponto, as (ines- 
peradas) facilidades concedidas 
pelo adversário: «conseguimos 
uma excelente vitória num exce- 
lente jogo de futebol, principal- 
mente na segunda parte, uma vi- 
tória que, no futuro, poderá valer 
três pontos» (o Leixões, na primel- 
ra volta, perdeu por zero-dois e, 
agora, face a este desfecho, os fu- 
bro-brancos situam-se em vanta- 
gem em caso de Igualdade pontual 
entre as duas equipas no final do 
campeonato). 

Talvez por isso mesmo é que 
António Morais referiria que «é 
sempre gratificante ganhar, mor- 
mente contra equipas do 'nosso' 
campeonato». Sobre o Sporting de 
Espinho, o técnico do Leixões dir- 
-nos-ia que Carlos Garcia possui 
«uma excelente equipa», relativa- 
mente à qual António Morais «es- 
perava mais dificuldades». 

Um êxito inesperadamente fácil... 

«Os jogos só são fáceis depois 
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da vitória, confesso que estava à 
espera de maiores dificuldades, 
até porque já vi o Sporting de 
Espinho fazer boas exibições, 
mas, hoje (ontem), estivemos me- 
lhor do que eles». 

Finalmente, questionado a pro- 
nunciar-se sobre o futuro, António 
Morais diria, muito simplesmente, 
que «o futuro, quando se ganha, 
está sempre melhor». 


«Desacerto total 
da minha equipa» 
— Carlos Garcia 


O responsável técnico pelos ti- 
gres, Carlos Garcia, era um homem 
desolado no final do jogo — desola- 
do com o resultado, desolado, so- 
bretudo, com a exibição da sua 
equipa, mas nem por isso menos 
simpático para com os respresen- 
tantes dos orgãos de comunicação 
social. 

Em sua opinião, «foi um dia de 
desacerto total da minha equipa, 
cometemos erros que, em alta 
competição, não se pode come- 


ter». Por outro lado, para agravar a 
situação, «o Leixões aproveitou 
avaramente as nossas falhas e 
acabou por ganhar muito bem». 

Depois de considerar que «o pri- 
meiro golo, atendendo à forma 
como ocorreu, afectou o estado 
de espírito da minha equipa», 
Carlos Garcia, quando confrontado 
com uma observação de um nosso 
colega, segundo a qual o comparti- 
mento defensivo terá comprometido 
em demasia, recusou-se a respon- 
sabilizar sectorialmente a sua for- 
mação - «não posso culpar o 
sector defensivo, até porque foi a 
equipa, no seu conjunto, que per- 
deu» -, apesar de admitir que «os 
quatro golos que sofremos deri- 
varam de outras tantas falhas por 
nós cometidas». 


Com um horizonte cada vez mais 
sombrio, Carlos Garcia preconizou 
como necessário «melhorar o 
estado anímico da equipa», a 
qual, ontem, «revelou-se incapaz 
de reagir às adversidades» num 
jogo que teve uma «arbitragem 
excelente». 
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30 de Janeiro de 1989 
O Comércio do Porto 


EM TERRA DE CEGOS... QUEM TEM OLHO... 


Costa Guimarães (texto) O Simão Filho (fotos) 


Sn. Braga, O 
Boavista, 2 


Jogo no Estádio 1º de Maio, em Braga, 
perante cerca de treze mil espectadores, numa 
tarde de sol fria e num relvado razoável. 


Árbitro: Francisco Silva, de Faro, auxiliado 
por Rui Silva e Arménio Sobrinho. 

SPORTING BRAGA -— Hélder; Chico Silva, 
Laureta, Vítor Duarte e Moroni; João Mário, Kiki, 
Virgílio e Santos; Vinicius e Marcão. 

BOAVISTA - Hubart; Casaca, Frederico, 
Valdir e Marco António; Parente, Jaime, Isaías e 


Elói; Walker e Nelson. 


Substituições: no Sporting de Braga, aos 
57 minutos, Fernando Pires rendeu Virgílio, en- 
quanto Jorge Gomes entrava para o lugar de 
Vinicius, aos 62 minutos. Por sua vez, Raul 
Águas mexeu na equipa aos 75 minutos, com a 
entrada de Agatão para o lugar de Elói, en- 
quanto o jovem João Pinto substituia Isaias, 


aos 86 minutos. 


Acção disciplinar: cartão amarelo para o 
guarda redes Hubart, aos 82 minutos, por de- 
morar a repôr a bola em jogo. 


Ao intervalo: 0-0 


0-1: Walker, aos 55 minutos, após uma boa 
jogada de Casaca, no lado direito, para Elói que 
coloca a bola nos pés de Walker que, na zona 
frontal, rematou forte e colocado sem hipótese 
de defesa para Hélder. 

0-2, aos 82 minutos, um golo de belo efeito, 
por Casaca, com toque subtil, a passe de Nel- 
son, enviando a bola em arco por cima dos 
defesas bracarenses e do guarda redes. 


Numa tarde fria de sol, O 
Sporting de Braga foi uma 
equipa que nunca encontrou 
soluções para bater um Boa- 
vista personalizado, calmo, e 
eficaz no seu sistema de jogo. 

Após alguns minutos de al- 
gum movimento, imposto pela 
velocidade dos atlets axadre- 
zadas, em que a bola rondou 
as duas balizas, nos primeiros 
dez minutos, fazendo antever 
uma partida animada e agra- 
dável, uma grande decepção 
caiu sobre o Estádio primeiro 
de Maio, à medida que os pon- 
teiros do relógio começaram a 
avançar. 

Um jogo muito táctico, com 
muita luta a meio campo, a 
partir do primeiro quarto de ho- 
ra assistiu-se a meia hora de 
futebol apático, sem sabor a 
nada, animado aqui e ali por 
um rasgo individual de ambas 
as equipas, com maior pendor 
atacante para os pupilos de 
Raul Águas. 

De facto, aos dez minutos, O 
Sporting de Braga conseguiu 
quatro pontapés de canto con- 
secutivos mas nada resultou 
desta pressão desenvolvida 
pelos arsenalistas, mas só aos 
14 minutos surgiu um remate à 
baliza, digno deste nome, pro- 
tagonizado por Nélson, um 
dos melhores jogadores em 
campo que desfez a defesa 
bracarense por várias vezes. 

Este remate de Nélson cul- 
minava um curto tempo de 
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pressão e futebol veloz sobre 
a baliza do Sporting de Braga 
que podia ter aberto o activo 
aos 20 minutos, por Santos. O 
avançado brasileiro foi dema- 
siado infantil, quando isolado 
por Marcão, não soube desfei- 
tear Hubart que se arrojou ao 
relvado anulando a primeira 
grande e flagrante oportuni- 
dade de golo. 

Esta foi alías a única oportu- 
nidade que o Sporting de Bra- 
ga construiu ao longo de todos 
os 90 minutos de jogo e ontem 
nem a arbitragem pode servir 
de desculpa. 

De facto, o único culpado foi 
o esquema montado pela 
equipa do Boavista que não 
deu espaço ao Braga para jo- 
gar. Assim se explica que O 
encontro tenha entrado numa 


fase quezilenta, mora, sensa- 
'borona, com sucessivas faltas 
'e paragens de jogo. 


Este «fio» de futebol desa- 
gradável e triste foi interrom- 
pido apenas aos 35 minutos 
por um pontapé de canto a fa- 
vor do Boavista e por Nélson, 
aos 38 minutos, quando, após 
uma incursão na direita do seu 
ataque, driblou Vítor Duarte, 
cruzou para a pequena área 
onde Elói falhou o remate à 
baliza de Hélder que não se 
fez ao lance. 

Era a primeira oportunidade 
flagrante do Boavista e o resu- 
titado nesta altura justificava- 
se plenamente como uma nuli- 


Virgílio-Nélson: duelo quase sempre favorável ao brasileiro do Bessa. 


dade para ambas as equipas. 

Ao terminar a primeira parte, 
um ressalto de bola na zona 
do meio campo permitiu o 
isolamento de Laureta que ca- 
beceou para a grande área 
onde Hubart fez uma defesa 
apertada perante a ameaça de 
Marcão. 

Na resposta, Isaías, na 
grande área bracarense, re- 
matou forte mas por cima da 
barra e a primeira parte termi- 
nava com o Boavista a conse- 
guir ligeira vantagem no terre- 
no sobre os bracarenses. 

Mesmo sobre o intervalo, o 
Boavista conseguiu um pon- 
tapé de canto mas Frederico 
cabeceou por cima da barra. 

Francisco Silva mandava os 
jogadores para os balneários 
para ver se «refrescavam» as 
ideias e os muitos milhares de 
espectadores podiam presen- 
ciar uma melhor segunda 
parte porque pior que a primei- 
ra era muito difícil conse- 
guirem. 


Boavista manda 


A luta cerrada que foi de- 
senvolvida a meio campo na 
primeira parte arruinou as hos- 
tes bracarenses e nem Vir- 
gílio, nem João Mário nem o 
fogoso Kiki — que enveredou 
pela violência — aguentaram o 
ritmo imposto pelos axadreza- 
dos na segunda parte e o re- 
sultado está à vista. 

A turma de Raul Águas mar- 
cou dois golos, Laureta evitou 
outros dois (um deles com 
Hélder fora da grande área) e 
os avançados do Boavista 
desperdiçaram outros tantos 
enquanto, na baliza de Hubart 
o trabalho ... não dava para 
aquecer. 

Aos 53 minutos, Isaías, no 
miolo, furou toda a barreira ar- 
senalista e passou a Nélson 
que rematou forte, à entrada 
da grande área, mas o esféri- 
co foi ao lado. 

O «aviso» estava feito mas 
já não havia pemas para o en- 
tender. 


ao. 2 ” EA 
o ar à 1€ E as 
18 , % Bo ds Pçs = ? 


Isaías tenta ultrapassar Virgílio. 


E assim, dois minutos de- 
pois, Casaca que trocara com 
Jaime, adiantado no terreno, 
fez tudo bem na asa direita, 
cruzou para Elói e este deu de 
bandeja para Walker que «ser- 
viu» Hélder com um golo inde- 
fensável. 

Estava desfeita a muralha e 
o caos instalava-se na equipa 
bracarense que continua a jo- 
gar em casa sem sentir qual- 
quer calor da sua massa asso- 
ciativa inerte e abúlica. 

Aos 60 minutos, no segundo 
andamento desta sinfonia que 
era o Boavista, Isaías ensaiou 
um «solo», correndo todo o 
meio campo do Braga, aguen- 
tando a carga de Kiki, e entrou 
na área, rematando forte para 
proporcionar a Hélder uma 
boa defesa. 

Vítor Manuel, perante este 
descalabro tentava dar a volta 
aos aconteicimentos, com as 
entradas de Fernando Pires e 
de Jorge Gomes, mas a sua 
equipa «partiu» o motor e já 
não tem conserto, desperdi- 
cando até um livre perigoso, à 
entrada da grande área, aos 
70 minutos, com Fernando 
Pires e rematar contra a bar- 
reira. 

O Sporting de Braga esteve 
à beira de marcar, na jogada 
seguinte, após uma bela com- 
binação entre Santos, Marcão 
e Jorge Gomes com toque fi- 
nal para Santos que adiantou 
demasiado a bola e perdeu o 
tempo de remate. 

A ocasição soberana do 
Braga aconteceu no minuto 
seguinte, após um toque subtil 
de Kiki. A bola passou por 
cima de Hubart e encaminha- 
va-se para a baliza onde Valdir 
estava lá a substituir o seu 
guarda-redes. 


Era o melhor momento do 
Sporting de Braga nesta se- 
gunda parte. Uns cinco minu- 
tos de grande velocidade, pro- 
tagonizados por Fernando 
Pires, Jorge Gomes, Marcão e 
Santos, que é rasteirado sobre 
a linha da grande área, dei- 
xando muitas dúvidas, mas os 
jogadores bracarenses recla- 
maram grande penalidade que 
Francisco Silva não atendeu. 
O lance foi muito rápido, fi- 
caram-nos muitas dúvidas 
porque Valdir fez falta e deu 
um passo em frente para iludir 
Francisco Silva... 

O livre directo foi transfor- 
mado contra a barreira e dele 
resultaram dois pontapés de 
canto favoráveis ao Braga. Era 
o grande fôlego dos bracaren- 
ses e Raul Águas manda en- 
trar Agatão para evitar o em- 
pate mas é Nelson quem inicia 
um festival de golos perdidos 
nos últimos quinze minutos. 

Acoçado por Vítor Duarte, 
dentro da grande área, o avan- 
çado boavisteiro remata por 
cima da barra. 

O Sporting de Braga nunca 
mais apareceu na frente e aos 
80 minutos, Laureta substituiu 
Hélder que saira fora da 
grande área a pontapear a 
bola para os pés de Parente 
que tenta um longo chapéu 
para a sua baliza e Laureta 
evita o golo. 

No minuto seguinte, um 
passe de Jorge Gomes, que 
rebeceu a bola de Marcão, 
para Kiki que, na zona frontal, 
remata para as nuvens. 

Na resposta, Casaca obtém 


um golo de belo efeito, a cul- 
minar jogada excelente de 
Nelson que ultrapassou, como 
faca no queijo, toda a defesa 
do Braga, foi à linha final, cru- 
zou para Casaca e este com 
um toque subtil fez a bola pas- 
sar por cima de um defensor e 
entrar na baliza fora do al- 
cance de Hélder que ainda se 
estirou mas não evitou o golo. 

Nos últimos minutos, o do- 
mínio foi do Boavista, diante 
de um Braga sem força física e 
anímica. Nelson, na grande 
área, roubou a bola a Moroni e 
depois... remata ao lado, 
quando podia passar a 
Parente, descaído na direita, 
completamente só e à vontade 
para fazer o golo. 

Nos últimos três minutos, a 
equipa de Raul Águas podia 
ter voltado a marcar. Na pri- 
meira vez, foi Nelson que, na 


pequena área, rematou contra 
os pés de Laureta e na se- 
gunda foi Hélder que se arro- 
jou aos seus pés e captou o 
esférico. 

Terminava sem glória um 
jogo em que o Braga perdia, 
pela segunda vez no seu terre- 
no, diante de um Boavista re- 
ceoso na primeira parte que foi 
atrevido na segunda e ganhou 
o jogo, afinal, aquilo que faltou 
ao Sporting de Braga e ao seu 
técnico. Ou seja, a ambição. 

Quanto à arbitragem, ex- 
ceptuando aquele lance que, 
diga-se, é difícil de julgar, 
Francisco Silva esteve impe- 
cável. 


Vítor Manuel: 


«Vamos tentar 
recuperar 
estes pontos» 


«Não estava nos nossos 
planos esta derrota mas o 
Boavista mostrou que é uma 
boa equipa e que não é por 
acaso que tem conseguido 
bons resultados contra gran- 
des equipas» — comentou Ví- 
tor Manuel, no final do en- 
contro. 

O treinador bracarense ad- 
mitiu que a sua equipa «teve 
alguma infelicidade, pressio- 
nou, mas o Boavista marcou e, 
depois demos espaços ao 
Boavista, apareceram as opor- 
tunidades de golo para a 
turma do Bessa». 

Quanto às substituições, Ví- 
tor Manuel disse que elas re- 
sultaram mas não fizemos 
golos. Devo dizer que os joga- 
dores se bateram com grande 
dignidade. É nesta altura que 
se vê o estofo dos jogadores. 
Eles tentaram dar a volta ao 
resultado e apesar de terem 
sofrido o segundo golo não 
baixaram os braços». 


desporto - 2: 


Quanto ao futuro, anteven- 
do-se três jogos difíceis, Vítor 
Manuel promete que «vamos 
tentar recuperar estes dois 
pontos perdidos em casa». 

Sobre o lance em que os 
seus jogadores reclamaram 
grande penalidade, Vítor Ma- 
nuel afirmou que estava «mui- 
to longe do lance e não sei 
nem quero ser juiz neste 
caso». 


Raul Águas: 


Braga perdeu 


por culpa 
do Boavista 


Raul Águas era um homem 
sereno e satisfeito porque «O 
Boavista joga sempre para ga- 
nhar, só que às vezes os ou- 
tros são melhores que nós». 

«O futebol é jogar sempre 
para ganhar e o Boavista veio 
jogar para isso, apesar de uma 
primeira parte muito triste e 
mal jogada por ambas as equi- 
pas» — acrescentou o técnico 
axadrezado. 

Quanto à segunda parte, 
Raul Águas sublinhou que O 
«Boavista pressionou, marcou 
dois golos e podia ter marcado 
mais dois ou três, porque a tro- 
ca do Jaime com o Casaca re- 
sultou embora às vezes não 
resulte». 

«O Boavista joga domingo a 
domingo para fazer o melhor 
possível» — respondeu Raul 
Águas quando lhe pergunta- 
mos se a sua equipa já pensa 
na Europa. 

Sobre o lance do jogo — que 
os bracarenses contestaram, 
o técnico do boavista afir- 
mou:» do lugar onde estou 
não se vê nada. De resto o 
árbitro esteve muito bem. O 
Braga não perdeu por causa 
do árbitro mas por causa do 
Boavista». 


Campeonato italiano 


NÁPOLES VENCE 
EM CINCO ESTÁDIOS 


A equipa do Nápoles realizou uma jor- 
nada super-produtiva no campeonato italia- 


landesas, continuou o seu trajecto irregular 
no campeonato transalpino, e nem mesmo o 


no, ao juntar à sua vitória em «casa», frente 
ao Ascoli por 4-1, os empates entre nada 
menos que oito equipas adversárias. 

A 15.º jomada tornou-se assim para a 
turma de Maradona a mais importante do 
campeonato, já que dos nove primeiros 
classificados apenas o Nápoles conseguiu 
conquistar os dois pontos correspondentes 
à vitória, ganhando pontos em cinco 
campos. 

Para os napolitanos o empate do líder 
Inter de Milao no terreno do Atalanta (1-1) foi 
o ponto mais «saboroso» dos oito conquis- 
tados, já que assim a equipa de Diego Mara- 
dona reduziu para três pontos a desvanta- 
gem que a separa da turma de Milao, ainda 
a única invicta. 

A Juventus, de Rui Barros, também em- 
patou, já que no campo do Lazio de Roma o 
resultado ficou em branco (0-0), enquanto a 
Sampdoria também foi empatar fora frente 
ao Verona, a um golo. 

O AC Milan, conjunto das «vedetas» ho- 


facto de ter jogado em «casa», beneficiou o 
rendimento da equipa. Esta voltou a ceder 
novo empate, desta feita frente ao Pisa, por 
0-0. 


Resultados completos da jornada: 
Atalanta - Inter Milao, 1-1; Cesena - Lec- 


ce, 3-2; Fiorentina - Roma, 2-2; Lazio - Ju- 
ventus, 0-0; AC Milao - Pisa, 0-0; Napoles - 
Ascoli, 4-1; Pescara - Bolonha, 3-1; Torino - 
Como, 2-1; Verona - Sampdoria, 1-1. 


Classificação: 


1.º — Inter, 26 pontos; 2.º — Nápoles, 23; 


3.º - Sampdoria, 20; 4.º — Atalanta, 20; 5.º 
-— Juventus, 18; 6.º — Milao, 17; 7.º — Flo- 
rentina, 16; 8.º - Roma, 16; 9.º — Lazio, 13; 
10.º —- Verona, 12; 11.º — Pescara, 12; 12.º 
-— Cesena, 12; 13.º — Pisa, 12; 14.º - Como, 
12; 15.º — Torino, 11; 16.º — Ascoll, 10; 17.º 
- Bolonha, 10; 18.º — Lecce, 10. 


Rui Barros e o empate em Lazio: 


Rui Barros afirmou-se extremamente des- 
contente com a actuação da sua equipa, a 
Juventus, no jogo com o Lazio, de Roma, a 
contar para a 15.º jomada do campeonato 
italiano, e que terminou empatado (0-0). 

Apesar do ponto obtido fora de «casa», a 
Juventus praticou um jogo muito calculista, 
cedo renunciando a quaisquer veleidades 
ofensivas, com Rui Barros sozinho na frente 
do ataque, Altobelli muito abaixo do seu real 
valor e sem o habitual apoio de Mauro (le- 
sionado) e de Laudrup (no «banco» dos su- 
plentes). 

«Esta terá sido a plor exibição da Ju- 
ventus no campeonato», afirmou o jogador 
português que, apesar da fraca exibição da 
equipa de Turim, ainda deu em duas oca- 
siões um «ar da sua graça». 

Aos 63 minutos Rui Barros isolou-se em 


JUVENTUS TERÁ FEITO 
A PIOR EXIBIÇÃO 


velocidade, simulou o passe para um dos 
companheiros e, depois, vendo o guarda- 
redes adversário vir ao seu encontro, tentou 
um remate frontal levantando o esférico, o 
que originou a defesa de Martina. 


O guarda-redes do Lazio teve pouquís- 


simo trabalho, ao contrário do seu camarada 
juventino, Tacconi, que, num par de oca- 
siões, negou o golo aos adversários. 


Rui Barros afirmaria desconhecer qual- 


quer interesse da Fiorentina ou da Samp- 
doria pela sua aquisição, como alguns jor- 
nais transalpinos escreveram: «nada tenho 
a ver com Isso. Devo cumprir quatro 
anos de contrato com a Juventus e é isso 
que farei». 


A Juventus encontra-se no 5.º lugar com 


18 pontos, distanciada do líder, o Inter, de 
oito pontos. 
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22- desporto 


Fafe, O 


Setúbal, O 
eluDai, 


Jogo no Parque Municipal de Desportos de 


Fafe. 


Árbitro: Pinto Correia, do CRA de Lisboa, 
auxiliado por Moisés Ferreira e Antonino Silva. 


FAFE — Quim; Gomes, Grosso, Cláudio e Fi- 
gueiredo; Perdov, Padinha e Célio; Zé Albano, 
Rogério e Gospadinov. 


Substituições: Sérgio rendeu Rogério, ao 
intervalo, enquanto Flávio substituiu Zé Alba- 


no, aos 64 minutos. 


SETÚBAL - Meszaros; Crisanto, Edmundo, 
Quim e Eurico; Jorge Ferreira, Tueba, Vando e 
Cadete; Flávio e Jordão. 


Substituições: Paulo Roberto entrou para o 
lugar de Eurico, ao intervalo, enquanto Roça- 
das rendeu Tueba, aos 75 minutos. 


Ão intervalo: 0-0. 


Acção disciplinar: nada a assinalar. 


A partida foi rodeada de 
certa expectativa, pois opu- 
nham-se duas equipas com 
objectivos diferentes: a do 
Fafe pretendia não cair ainda 
mais na chamada «zona peri- 
gosa», e a do Setúbal quereria 
redimir-se dos maus resulta- 
dos e não perder o «comboio 
da Europa». Daí esperar-se 
uma boa partida de futebol, 
emotiva e competitiva. 

O Setúbal começou por «in- 
vadir» o meio campo fafense, 
numa demosntração de querer 
resolver a contenda o mais 
cedo possível. Os primeiros 
minutos foram da sua per- 
tença, mas os sadinos não 
conseguiram, contudo, fazer 
perigar a baliza à guarda de 
Quim. 


Passado esse período, os 
fafenses foram equilibrando o 
jogo, e até final do primeiro 
tempo pôde assistir-se a um 
futebol competitivo, jogado 
num e noutro meio campo. 
Nesta toada, os locais criaram 
mais perigo, pelo que obri- 
garam a defensiva de Setúbal 
a trabalho atento. 


Cinco pontapés-de canto 
foram marcados a favor dos 
fafenses sem que com isso ti- 
vessme tirado qualquer pro- 
veito. Por sua vez, o conjunto 
de Setúbal nunca se acomo- 
dou. Pelo contrário, sempre 
que possuia a bola, descia ao 
ataque, e faziam-o perigosa- 
mente, sobressaltando o úl- 
timo reduto defensivo do Fafe, 


um tanto inseguro mas efi- 
ciente. 

Coube aos «homens» de 
Fafe o domínio. Por isso reme- 
teram os setubalenses no 
meio campo contrário. Estes, 
bem «fechados», não deram 
largas aos jogadores locais 
nem espaço para os adver- 
sários atirarem com éxito à 
baliza de Meszaros. 


A missão foi facilitada, pois 
os de Fafe jogaram mais pelo 
centro do terreno que pelos 
extremos, o que aliás não de- 
veriam ter feito. O «nulo» ao 
intervalo reflectiu a inoperân- 
cia dos avançados de ambas 
as equipas, mas mais a dos 
setubalenses. 


Após o intervalo, aconteceu 
certo equilíbrio. As substitui- 
ções feitas pelos dois técninos 
deram mais frutos entre os se- 
tubalenses que entre os fa- 
fenses. 

No conjunto de Setúbal não 
houve um «avançado de raiz», 
mas os seus dois «extremos», 
«colados à linha», passaram a 
tomar conta do jogo e a criar 
certo «pânico» junto à baliza 
de Quim. No conjunto de Fafe, 
a substituição de José Albano 
por Flávio deveria ter sido pou- 
pada. 

Pouco imaginativo, Flávio 
não melhorou nada, pelo con- 
trário, complicou quando se 
apoderava da bola. Assim 
foram os setubalenses quem 
tomaram conta do jogo e asse- 
diaram a baliza de Quim, na 
procura do golo da vitória. E 
isso só não veio a acontecer 
porque a defesa da «casa», 
muito certa, não o consentiu, 
pelo que o «nulo» se manteve 
até ao apito final do árbitro. 

Como corolário do que as 
equipas fizeram — o Fafe na 
primeira parte e o Setúbal na 
segunda — a divisão de pontos 
foi o resultado que reflectiu 
perfeitamente o que se 
passou. 

A arbitragem foi boa. 


Manuel Oliveira: 
«Foi jogo 

para homens 
de barba rija» 


Manuel Oliveira, treinador 
do Fafe. 

«Foi um grande jogo, um 
jogo para homens de barba 
rija. Jogou-se em boa veloci- 
dade, pelo que nós acusá- 


posa ido ço 


baliza mas golos... nem vê-los! 


mos desgaste já na pare fi- 
nal. O Fafe criou várias si- 
tuações de golo e até podia- 
mos ter marcado. Tivemos 
bastantes dificuldades em 
penetrar na defensiva do Vi- 
tória de Setúbal, que é de 
uma boa equipa e servida de 
excelentes jogadores, como 
aqui demonstrou, apesar de 
vir de uma fase menos boa. 
isso prova que não há jogos 


iguais. Portanto, as três 
equipas estiveram bem», 


Manuel Fernandes: 
«Resultado certo» 


Manuel Fernandes, treina- 
dor do Setúbal: 

«Fol um bom jogo, para 
nós difícil pois o Fafe vinha 
de três vitórias consecuti- 
vas. Estava altamente mora- 
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PONTOS REPARTIDOS COM JUSTIÇA 


José Barros (texto), Simão Filho (foto) 
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Num jogo que acabou «em branco», a foto acata por gerar alguma ilusão. O lance passa-se junto de uma 


lizado. Daí as cautelas por- 
que encaramos este jogo. 
Por isso mesmo dispus as 
'pedras' que achei melhor. 
Na primeira parte houve um 
ascendente do Fafe, ao con- 
trário da segunda, que per- 
tenceu ao Setúbal. O resul- 
tado acaba por estar certo, 
analisando aquilo que se 
passou no campo. A arbitra- 
gem esteve bem». 


ALTA VOLTAGEM NO SEGUNDO TEMPO 


Beira Mar, 2 


Penafiel, 


, 


Jogo no Estádio Mário Duarte, em Aveiro, 
com uma assistência à volta das 10 mil pesso- 
as, numa tarde primaveril. 


Sob a arbitragem de Vitor Correla, de Lis- 
boa, auxiliado por Carlos Correia (bancada) e 
Tavares da Silva (superior) as equipas alinha- 


ram: 


Beira Mar: Miguel; Costeado, João Gouveia, 
Dinis, Ivan; Redondo, Dreiffus, Jarbas; Allain, 
Abdel Ghany e Simões. 


Penafiel: Cerqueira; Bio, Manuel Correia, 
Vasco e Mário Augusto; 
Rui Manuel, Elias e China; Amâncio, Caetano e 


Djão. 


Ão intervalo: 0-0 


Substituições: no Beira Mar, Guilau e Rodri- 
gues entraram aos 62 e 78 minutos para o Beira 
Mar por troca com Allain e Abdel Ghany. No 
Penafiel, Paulo Dinis substitulu Elias, aos 57 


minutos. 


Acção disciplinar: cartão amarelo para Elias 
e Amâncio, aos 57 e 78 minutos. 


Marcadores: Redondo (1-0), Caetano (1-1), 
Rodrigues (2-1), aos 57, 71 e 78 minutos, res- 


pectivamente. 


Duas equipas posicionadas 
a meio da tabela, melhor o Pe- 
nafiel, entraram no relvado do 
Mário Duarte com disposições 
algo diferentes. 

O Beira Mar, como lhe com- 
petia, e porque já não vencia 
há seis semanas, procurava 
mais o ataque. Ao contrário, o 
Penafiel limitava-se a defen- 
der e nunca importonou o 
guardião Miguel, que, curiosa- 
mente, sofreu o golo sem an- 
tes ter feito qualquer defesa, o 
que define bem da toada su- 
per-defensiva dos penafi- 
delenses, que se limitavam a 


controlar o jogo à entrada do 
meio campo. E por aí se fi- 
cavam... 

Logo, o primeiro tempo, sem 
golos, foi disputado numa toa- 
da algo moma, com os pupilos 
de José Romão a procurarem 
o pontito e os aveirenses na 
tentativa, gorada nos primei- 
ros 45 minutos, de marcar. 

Veio o segundo tempo e 
tudo se modificou. O Penafiel 
sem abdicar da sua disposição 
da primeira parte, ensaiou por 
Amâncio uma tentativa de 
golo, anulada dificilmente por 
Dinis. Depois, foi festival beira- 


marense. À supremacia foi-se 
acentuando a partir dos 48 mi- 
nutos, quando Abdel Ghany foi 
agarrado na meia lua por 
Elias. Da marcação do livre 
nada resultou, mas o jogo en- 
trou em «alta voltagem» se a 
expressão se pode utilizar 
para melhor dar a entender o 
que foi o segundo tempo dos 
pupilos de Jean Thissen, que 
não pareciam os mesmos do 
primeiro periodo. A equipa 
aveirense entrou a jogar deci- 
didamente ao ataque, asse- 
nhoreou-se da situação, obri- 
gou os jogadores do Penafiel a 
esforços com que não conta- 
vam para suster a avalancha 
atacante dos amarelos- ne- 
gros. E o golo quando surgiu 
numa jogada de antologia, ini- 
ciada num atraso de Dreiffus, 
sobre o lado esquerdo, para 
Dinis. Este deu meia volta e 
centrou largo para o lado con- 
trário, passando o esférico por 
cima de todas as cabeças. Foi 
então que surgiu Redondo, 
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Muita luta houve no reduto aveirense. Frente a frente 
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disparado, a tempo de emen- 
dar sem tempo para a baliza 
de Cerqueira que ficou para- 
do, como que fulminado pela 
rapidez da jogada. 

Durante um quarto de hora, 
assistiu-se a verdadeiro domi- 
nio do Beira Mar, que dispu- 
nha do seu adversário como 
queria, dando a sensação de 
que o Penafiel era uma equipa 
vulgar. Os jogadores aveiren- 
ses perderam alguns lances 
bem figurados e a bola só não 
entrou mais vezes na baliza de 
Cerqueira porque a sorte não 
estava voltada para os avei- 
renses. 

E veio o lance do empate. 
Ninguém previa. Esperava-se 
o segundo golo dos locais de 
Jarbas, aos 60 minutos e por 
Guilau, que entretanto entrara 
a substituir Allain, uma tenta- 
tiva de chapéu que Cerqueira 
defendeu bem. 

O empate surgiria, como 
dissemos, e foi mais uma de- 
satenção da defesa beira- 
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marense, com culpas para Di- 
nis (que bem ele jogou) que 
possibilitou o tento de Cae- 
tano, que mesmo assim feve o 
mérito de aproveitar bem a 
saída um tanto intempestiva 
de Miguel a tentar cobrir o erro 
dos seus companheiros da de- 
fesa. 

Pairou então no campo a in- 
justiça do resultado, que o Bei- 
ra Mar não merecia e que o 
Penafiel aproveitara muito 
bem no até então único re- 
mate à baliza do guardião 
aveirenso. 

Faltavam, porém, 20 minu- 
tos para jogar e os aveirenses 
voltaram à carga. Os visitantes 
ainda tentaram tirar partido de 
uma certa desorientação que 
se seguiu ao golo do empate, 
mas lá na frente estava um jo- 
gador africano, de seu nome 
Guilau, que entrara fresco e 
ajudara a dar volta ao jogo. 
Trouxe novas energias, deam- 
bulando por entre a defesa do 
Penafiel, que começou a os- 
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da «zona europeia». (Foto de Nuno Marques). 


cilar. Jarbas dava uma ajuda e 
até Simões e Dreiffus se inte- 
gravam no ataque, dando no- 
vas energias, electrizando 
toda a equipa para a vitória. E 
ela surgiu. Dinis, mais uma 
vez, mandou lá para a frente. 
Guilau saiu disparado e che- 
gou à bola ao mesmo tempo 
que Cerqueira, deu um toque 
para o espaço vazio. Estava lá 
Rodrigues, que acabara de 
entrar, O jovem aveirense , 
com o pé esquerdo, enviou 
fora do alcance de Cerqueira, 
que tinha saído da baliza. Um 
penafidelense ainda tentou a 
intercepção, mas o esférico foi 
anichar-se, lentamente, junto 
ao poste esquerdo. 

Logo a seguir, Guilau, mais 
uma vez, esteve no lance. En- 
trou na área, foi à linha e cen- 
trou atrasado para Costeado 
que surgira ali como por en- 
canto. Só que o internacional 
do Beira Mar aplicou o pé es- 
querdo mal e o golo perdeu- 
se. O Beira Mar voltava a jogar 
euforicamente para aumentar 
o resultado. Jarbas ainda ten- 
tou, mas a bola saiu ao lado . 

Depois foi o apito final do 
lisboeta Vitor Correia, que ar- 
bitrou bem, embora mal auxili- 
ado, aqui e além, pelo seu 
bandeirinha do lado da su- 
perior, que se equivocou algu- 
mas vezes contra a equipa da 
casa. 


A opinião 
dos técnicos 


No final, nas cabinas, os 
dois treinadores falaram aos 


e 


Joaquim Duarte (texto), Nuno Marques (foto) 


jornalistas. José Romão foi o 
primeiro a aparecer. Pensou, 
olhou-nos e disparou calma- 
mente: «penso que o adver- 
sário, após o segundo golo, 
que nós oferecemos, criou al- 
gumas situações de perigo. 
Isto quer dizer que se não fos- 
se essa siluação, o jogo es- 
tava controlado e poderiamos 
ter alcançado um resultado 
positivo. Penso que fomos nós 
que perdemos, já que o se- 
gundo golo, como todos vi- 
mos, foi proveniente de uma 
grande desatenção. Sobre o 
árbitro, direi que Vitor Correia 
demonstrou mais uma vez a 
classe que possui». 

Para Jean Thissen, que se 
mostrou calmo, como sempre, 
«O jogo foi difícil, porque o Pe- 
nafiel se mostrou uma equipa 
bem organizada e que se 
apresentou para não perder. O 
Penafiel jogou no nosso estilo 
e isso surpreendeu-me um 
tanto pois contava com uma 
equipa de ataque na procura 
do golo ... 

Quanto a nós, jogamos no 
primeiro tempo algo con- 
tráidos. 

Vinhamos de uma série de 
jogos sem ganhar e isso afec- 
tava um tanto a equipa. 
Porém, depois do intervalo, 
tudo se modificou. A disposi- 
ção foi outra, porque os nos- 
sos jogadores acreditaram e 
isso trouxe-lhes outro alento. 

No final do jogo, houve con- 
trolo anti-doping. Pela banda 
do Bbeira Mar foram chama- 
dos Ivan e Rodrigues, e do Pe- 
nafiel, Manuel Correia e Djão. 
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O Comérrio do Porto 


TIRSENS 


O Tirsense continua em foco. Ontem, 
triunfou em Barcelos por 3-2, e mantém a lide- 
rança nortenha. Muitos golos e uma bela parti- 
da, pois os gilistas nunca baixaram os braços 
face ao poderio do «comandante». Mas os pu- 
pilos do prof. Neca não se ficaram por aqui 
quanto ao amealhar de pontos, pois acabaram 
por colher dividendos na Vila das Aves, onde 
o Salgueiros forçou os avenses à divisão 
equitativa dos pontos em disputa. Mais folga- 
do, pois, o Tirsense, uma equipa cheia de 
bons praticantes. Freamunde e Varzim estive- 
ram igualmente em destaque pelas suas vitóri- 
as em P. Ferreira e Paredes, respectivamente. 
Pode dizer-se que freamundenses e poveiros 
e«vingaram» os empates com que os seus 
adversários os haviam brindado na primeira 
volta, ambos a 1-1. Bom empate do Bragança 
em Joane, cujo ponto proporcionou aos bri- 
gantinos ultrapassarem os pacenses, com os 


quais permutaram de posições. O Joane, que 
na primeira volta havia ganho por 2-0, não pô- 
de desta feita confirmar esse cometimento. 
Parece que ninguém salva o Santa Maria da 
queda à Ill Nacional. Desta feita, o «onze» bar- 


celense registou novo desaire ao perder em 
Vizela por três-um, mantendo-se de «lanterna 
na mão». Também o Moreirense continua em 
maus lençóis, pois ocupa a penúltima posi- 
ção. Ontem, novo desaire, desta vez no Marco 


de Canavezes ante um conjunto que respira 
tranquilidade. Embora a «maré» esteja muito 
agitada em Vila do Conde, o facto não obstou 
a que a sua equipa representativa derrotasse 


o Trofense. Todavia, a margem de cinco pon- 
tos para o «guia» começa a ser pesada, embo- 
ra ainda haja muitos pontos para disputar. O 
Felgueiras venceu com naturalidade o Ama- 
rante por dois-zero e chegou-se mais à posi- 


“ZONA NORTE 


Vizela « Santa Mara... csssesseessesessesessseresmerssssssssescestransstaasererass 
Felgueiras - Amarante ........ssesssesssernsessasessssrsmessenassenesemsesneno 
Desp. Aves - Salgueiros .........ccmeenmuneesasrereesesasasceceeresesaseesaso 
Rio vt = TROS 55: cesssusenaiasssssasias essa iiiai siendo 
P. Ferreira - Freamunde.........esseseeessesseesenes cerseneesersesensenss 
Paredes - Varzim .....cseseseeseseesesessesemeoseensanerenessocecsoeeracacancsnado 
Joane - Bragança .......ccessesenereermesesmensonansenessosasarsoneresssnsmcanam 
Marco - Morelrense ........ssesesesessssessssesscecansansacasencransesõmo 
Gil Vicente - Tirsense...........meesesessssessssescscesensescereseeneseanôneas 


J. 


< 
E 


19 
19 
19 
19 
19 
19 
19 
19 
19 
19 
19 
19 
19 
19 
19 
19 
19 
19 


Tirsense .........ssssess. 
Desp. AVOS............ 
Vizela...... 
Freamunde............ 
Rio AVE... ssssseass 
Felgueiras .............. 
MAICO ...ssssensssss 
Gil Vicente............. 5 
Salguelros.......ees.. 
Paredes .....sss 
Bragança... 
P. Ferreira ........ 
Amarante ..... 
Morelrense.....s.ss. 
Santa Maria 


isa nm ma im 


novavoseovonongoavoo | M 


NOS LULA JLDCNDs 
ed lh mo 
NaiDoOIJOUVDDAUNALUNINN 


Amarante - Santa Maria 
Salgueiros - Felguelras 
Trofense - Desp. Aves 
Freamunde - Rio Ave 


33 
32 
25 
Ji 
31 
27 
19 
22 
23 
u 
15 
15 
13 
19 
15 
13 
15 


Peniche - Caldas ........... 


Est. Portalegre - LUSO .............. 


C. . J. 


19 
19 
19 
18 
19 
19 
19 
18 
19 
19 
19 
19 
19 
19 
19 
19 
19 
19 


13 
15 
17 
16 
16 
19 
17 
22 
21 
25 
15 
24 
26 
22 
29 
28 
28 
35 


Feirense .........ss 
Académica............. 
U. de Lamas ........... 
Marialvas......... 
Caldas ............u 


Ollv. Balrro............. 
Sp. Covilhã............. 
Portalegrense........ 
Peniche... 

LUSO .esssicessesemesssesss 
U. de Leiria............. 
Mealhada...............» 
Lousanense ........... 
Mangualde ............. 
Marinhense ............ 
Est. Portalegre....... 


Estarreja.... nana 


Portalegrense - Ollv. Balrro 


Mealhada - Ollv. Bairro ..eeeseesessssssesssscaserearoncaneseemenôennenos 
Académica - Portalegrense..........esesssentanemessaneseseneensunss 
Mangualde - U. de Lamas ..........cesseeseesessiseesaesesenssesasesssastansoss 
Marinhense - Estarreja ...............issesssseseereessmeeresencereroomnesensestno 
Lousanense - U. de Leiria..........scsessssessseesesneseeneaseeeeneness 
Feirense - Marialvas.......sseses 


COSTS TIETE TESTE 
+ .m 


Sp. Covilhã - Rec. de Águeda........ueseseseeseesesasesensereseasanses 
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ção dos avenses, enquanto os amarantinos 
continuam em queda-livre. 


As honras da Zona Centro pertencem 
inteiramente ao Marialvas, que no sábado 
impós o primeiro desaire ao líder Feirense, e, 
pasme-se, logo às portas de Santa Maria da 
Feira, mais propriamente em S. João de Ver, 
por interdição do Marcolino Castro. Mas, se o 
Marialvas teve as honras, os proveitos foram 
direitinhos para a Académica que viu o seu 
atraso reduzido a três pontos! Mais emoção, 
eis o que se prevê nos próximos capítulos. 
Entretanto, o Mangualde bateu o U. Lamas, 
possibilitando à Académica mais desafogo no 
2.º lugar, pois os lamenses ficaram a três pon- 
tos. O Caldas venceu em Peniche, trocando 
de posição com o Rec. Águeda, já que este 
perdeu na Covilhã, onde os locais continuam 
imbatidos. 
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«GALOS» NA CAPOEIRA 


Agostinho Viegas 


A Zona Sul é presentemente a mais equili- 
brada da prova. Do primeiro ao sétimo exis- 


tem três escassos pontos a separá-los. Do uúl- 
timo ao décimo há seis pontos de diferença. 
Luta, muita luta, é o que se prevê para as jor- 
nadas que se aproximam. O Elvas deixou um 
ponto no campo do Oriental, pelo que teve de 
aceitar a companhia do Olhanense, seu par- 
ceiro de liderança. Louletano, U. Madeira (este 


com menos um jogo) e Estoril seguem a dois 
pontos, enquanto Alverca e Torreense estão a 
três. Embora nenhum foasteiro triunfasse, me- 
recem contudo destaque os empates averba- 
dos pelo Estoril, em Loulé; do Alverca na Ma- 
deira; do Torreense, em Sacavém; e do Elvas, 
no campo do Oriental. Normal o nulo regista- 
do no «derby» eborense, mas o Juventude 
está na mó de cima, pois na primeira volta 
venceu por 1-0. 
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Varzim - P. Ferreira 
Bragança - Paredes 
Morelrense - 
Tirsense - Marco 


Joane 


Jogo no Campo Adelino 
Ribeiro Novo. 

Árbitro: José Pratas (É- 
vora), auxiliado por Antó- 
nio Mata e Lopes da Silva. 

Gil Vicente: Joel, Afon- 
so (Gilson, aos 45), Bino, 
Mariano e Morgado (Paulo 
Alves, aos 397, Tozé, Se- 
cretário e Rosado. Alain, 
Fernando Gomes e Lar- 
sen. 

Tirsense: Lúcio, Quim, 
Costa, Louro e Rodolfo; Zé 
Maria, Bravo e Kipulu (Lai, 
aos 66); Borges (Tó Ma- 
nuel, aos 85), Eusébio e 
Vieira. 

Ao intervalo: 0-2 

Golos: aos 30, por Bra- 
vo, aos 45' por Borges, 
aos 48' por Gilson (9.p.), 
aos 55' por Vieira, aos 75' 
por Bino. 

Cartões amarelos: aos 
39' para Lucio, aos 43 pa- 
ra Rodolfo, aos 76 ' para 
Secretário e aos 77 para 
Alain. 

Para o guia da zona Nor- 
te do Nacional da |l divisão 
a sua deslocação a Barce- 
los constituía obstáculo di- 
fícil de ultrapassar, já que 
o Gil Vicente no seu cam- 
po é sempre adversário 
nada fácil de transpór. 

Para além do valor da 
turma local, os gilistas ti- 
nham necessidade de ga- 
nhar para verem reduzida 
a diferença de pontos que 
os separa do comandante, 
o visitante, e mesmo por 
ainda ter uma palavra a di- 
zer na prova. 

Com a derrota de ontem, 
no seu reduto, algumas 
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U. de Lamas - Académica 
Estarreja - Mangualde 
Caldas - Marinhense 

U. de Leiria - Peniche 


Gil Vicente, 2 — Tirsense, 3 


dessas aspirações perde- 
ram-se. 

Fol feliz a equipa visitan- 
te ao averbar dois pontos 
que lhe são preciosos pa- 
ra as suas aspirações, 
mas, diga-se que o triunfo 
foi conseguido com o seu 
quê de sorte. 

O Gil Vicente fez uma 
exibição muito abaixo das 
suas possibilidades e a 
sorte do jogo, adversa co- 
mo lhe foi, ficou assinala- 
da pelos golos sofridos, 
erros da sua defesa. 

Para cúmulo da falta de 
sorte, que ontem nada 
quis com os gilistas, até no 
último minuto foi desperdi- 
çada uma grande penali- 
dade que lhe daria a Igual- 
dade. 

Este seria para nós o re- 
sultado mais justo. 

O encontro não teve 
bom nível técnico, mas foi 
bastante emotivo. 

Os golos obtidos pelo 
Tirsene, em três descidas, 
demonstram o cuidado de- 
fensivo posto no jogo. 
Basta dizer que o guardião 
local, Joel pouco teve que 
fazer, enquanto Lúcio se 
viu, muitas vezes apertado 
e foi obrigado a intervir pa- 
ra desfazer situações de 
perigo. 

Não jogaram bem os gi- 
listas, a sua exibição foi 
abaixo das suas possibili- 
dades, mas, apesar disso, 
foi o Gil Vicente a equipa 
que mais oportunidades 
criou para marcar. 

Entrou o Gil Vicente ba- 


logo aos 2 minutos Alain 
de cabeça deu o primeiro 
sinal de perigo, e durante 
alguns minutos o Tirsense, 
acautelado na defesa, 
aguentou e só em contra- 
ataques chegou à defesa 
gilista, mas sem grande 
perigo. 

Da pressão exercida pe- 
los locais nasceram fla- 
grantes ocasiões de golo 
pelos pés de Fernando 
Gomes, que aos 5 minutos 
com o guardião tirsense 
pela frente, rematou res- 
sasltando o esférico, que 
Lúcio recuperou. 

Aos 19 minutos, Secretá- 
rio remata forte, mas a bo- 
la saiu a rasar o poste 
esquerdo da baliza de Lú- 
cio. 

Aos 21 minutos, numa 
jogada na grande área tir- 
sense, os jogadores gilis- 
tas reclamam grande pe- 
nalidade por mão de um 
jogador tirsense, mas o ár- 
bitro diz que não. 

E com os barcelenses a 
atacarem, mas sem con- 
cretizarem, fol, porém, aos 
30 minutos e conta a cor- 
rente do jogo que o Tirsen- 
se marca O seu primeiro 
golo. Livre apontado por 
Bravo, descaído do lado 
direito, e Borges perante a 
passividade da defesa gj- 
lista, parada em todo o 
lance, mandou o esférico 
para o fundo da baliza de 
Joel. 

Foi um balde de água 
fria em todo o campo, mas 
os jogadores gilistas refi- 


suas descidas, aos 39 mi- 
nutos um dos seus joga- 
dores chuta para a baliza, 
com Lúcio fora do alcance 
da bola, e quando esta se 
encaminhava para a bali- 
za, um jogador tirsense 
desvia o esférico para can- 
to. 
Em sequência deste 
canto, um livre é marcado 
sobre a linha da pequena 
área, por falta que não vi- 
mos, mas que o árbitro 
assinalou, depois de mos- 
trar cartão amarelo a Lú- 
clo. 

Esta decisão causaria 
espanto entre a assistên- 
cla, por julgarem que uma 
vez que há falta esta deve- 
ria ser castigada com 
grande penalidade (?). 

Da marcação deste livre 
nada resultou. 

Mas foi ainda o Tirsense, 
numa fugida de contra-ata- 
que quando lam decorri- 
dos 45 minutos, que Bor- 
ges de cabeça faz o se- 
gundo golo, a aproveitar 
um cruzamento da direita. 
Mais uma vez a defesa gi- 
lista é batida muito mal. 

O intervalo chega com 
2-0, resultado, quanto a 
nós injusto. 

No recomeço, Mário 
Reis que já havia feito sair 
um defesa para entrar 
Paulo Alves, avançado, 
deixa no balneário Afonso 
e fez entrar Gilson. 

Animou o Gil Vicente e 
logo aos 48 minutos, Lar- 
sen é travado em falta na 
área da verdade, castiga- 
da por penalidade, que 
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Marlalvas - Lousanense 

Luso - Felrense 

Rec. de Águeda - Est. Portalegre 
Sp. Covilhã - Mealhada 


Gilson converteu. 

Com este golo animaram 
os barcelenses e quando 
se aguardava, o golo da 
igulalde eis que o Tirsense 
numa descida aparente- 
mente sem perigo, Vieira 
remata e Joel defende 
com faclidade, mas deixa 
que o esférico se lhe esca- 
pe por meio das pernas. 

Foi um balde de água 
fria, e esta contrariedade 
quebrou a equipa que nes- 
ta segunda metade acu- 
sou um certo desgaste. 

Mas foi ainda o Gil Vien- 
te que perde então, a 
oportunidade de empatar, 
quando Gilson desperdi- 
çou uma grande penalida- 
de marcada a castigar 


mão de um defesa tirsen-. 


se. 

O Gil Vicente não jogou 
bem, mas a derrota é cas- 
tigo demasiado, mas a 


sorte também faz parte do 
jogo, e desta vez bafejou o 
Tirsense. 

Quanto à arbitragem, 


muito contestada, fol sobre | 


o fraco. 

Ficamos com dúvidas 
quanto à penalidade não 
assinalada aos 21 minutos 
ao defesa do Tirsense. 


Raimundo Gomes 


) Molde 
() 


Jovem | 


Pronto-a-Vestir e Shoes 
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Torreense « |), Madeira 
«O Elvas» - Sacavenense 


Sant. Cacém - Silves | 


Sp. Covilhã, 1 


Rec. Águeda, 


Jogo no Estádio Santos 
Pinto, na Covilhã. 

Árbitro, Fernando Alberto 
(Porto), auxiliado por Luis 
Aguiar e Pedro Alves. 

Sp. Covilhã - Ricardo; 
Marinho, Licínio, Real e Sér- 
gio; Leandro, Manuelzinho e 
Biri; Mirinho, Chana (Silva, 
74) e Magalão (Serra Vicente, 
55). 

Rec. Águeda - Zé Nuno; 
Gomes, Vítor Manuel, Ama- 
deu e Manarte; Keta, Arsénio 
e Formiga; Zequinha, Jorge 
Marques (Rocha, 60') e Regi- 
naldo (Flávio, 73). 

Ão intervalo, 1-0. 

Golo: Real (35') Acção 
disciplinar: amarelos para Re- 
ginaldo (26'), Manarte, For- 
miga (43), Real (54') e Arsé- 
nio (63). 

Covilhã e Águeda, equipas 
que pretendiam subir, foram 
protagonistas de um mau es- 
pectáculo, daqueles que ser- 


| vem para afastar os adeptos 


do futebol. De facto seria legi- 
timo esperar muito mais de 
uns e outros, mas principal- 
mente dos serranos que 
quando actuam no seu am- 
biente costumam vencer e 
convencer. O primeiro objec- 
tivo (talvez o mais importante) 
foi conseguido. Quanto ao se- 
gundo, estamos conver- 
sados... 

E no entanto os primeiros 
minutos foram prometedores, 


| principalmente com ambos os 


conjuntos a praticarem um fu- 
tebol rápido, essencialmente 
ofensivo. 

Era isso, O jogo criava ex- 
pectativas que, viu-se depois, 
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seriam falsas. E até o golo, o 
único da partida, careceu de 
qualidade: depois de um 
canto, o central Real foi lá à 
frente, sem oposição, rematar 
de cabeça, a bola tabelou num 
defesa e entrou perante o de- 
sespero de Amadeu . Bem 
colocado, Fernando Alberto 
assinalou o centro do terreno, 
perante alguns protestos dos 
visitantes, 

No segundo tempo o pa- 
norama (mau) não se alterou. 

Terá mesmo piorado. Assim 
como se agravaram as que- 
zílias que serviram apenas 
para piotar um espectáculo 
que, certamente, não deixou 
saudades a ninguém. Covilhã 
e Águeda sabem mais que 
aquilo que ontem eviden- 
ciaram. Ps 

Tal como os primeiros, os 
últimos dez minutos foram os 
mais interessantes, com o 
Águeda na procura do em- 
pate, mesmo já actuando com 
dez unidades (Gomes, lesio- 
nado, teve de sair), e os serra- 
nos, agora mais expeditos e 
com mais espaços na reta- 
guarda a desperdiçarem bons 
ensejoas para aumentar o 
marcador, | 

A mais flagrante oportuni- 
dade de golo seria anulada 
pelo fiscal de linha da ban- 
cada, que assinalou um fora 
de jogo, inexistente, ao bra- 
sileiro Mirinho, quando este se 
encaminhava totalmente só 
para a baliza. 
“Também a Fernando Al- 
berto e seus pares já vimos 
fazer melhor trabalho. 


Homão Vieira 
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Aves, O 
Salgueiros, O 


Jogo na Vila das Aves. 

Árbitro: Miranda de Sousa, 
do Porto. 

D. Aves: Nunes; Almir, Ed- 
mur, Sérgio e Claudemiro; Li- 
la, Alex (Rui Alberto) e Álvaro; 
Gersinho (Galvão), Emanuel e 
Beijoca. 

Salgueiros: Tozé; Madurei- 
ra, Pedro, Carlos Brito e Leo- 
nel; Matias, Moreira e Jorginho 
(João); Spassov (Ferreirinha), 
José Luís e Rui França. 

Cartões amarelos: Madurei- 
ra, Rui França, Gersinho, 
Moreira e Emanuel. 

Apesar das equipas em con- 
fronto terem capacidade para 
fazerem mais e melhor, o certo 
porém é que esta partida de- 
correu sob o signo da monoto- 
nia e apenas valeu pelo pri- 
meiro e último quarto de hora 
do tempo regulamentar. Perío- 
dos de futebol bastante agra- 
dável e com o esférico sempre 
a correr rente à relva, embora 
se notasse uma supremacia 
da defesa sobre os sectores 
avançados em que os aven- 
ses denotavam uma maior, 
tendência atacante. 

No resto, o encontro baixou 


Felgueiras, 2 
Amarante, O 


Jogo no Estádio dr. Macha- 
do de Matos, em Felgueiras. 

Árbitro: Ramiro Santiago, de 
Coimbra, auxiliado por Mor- 
gado Ribeiro e Neves Sal- 
gueiro. 

Felgueiras: Matos; Ricardo 
Aguiar, Lima Pereira, Ronaldo 
e José Carlos; Manuel Jorge, 
Jorge Coutinho e Moque; Ana- 
nias (Fonseca, 72 m), Folha 
(Álvaro, 85 m) e Jaime Graça. 

Amarante: Vitor; Barrigana, 
Laranjeira, Fumaça e Ferreira; 
Norberto, Gomes e Brás (Cai- 
fás, 81 m); Petróleo, Gabriel 
(Delfim, 67 m) e Paulo Rato. 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcadores: Ananias (12 m) 
e Folha (58 m). 


Pelo futebol produzido, a 
equipa da casa bem podia ter 
estabelecido um resultado 
mais amplo, pois não faltaram 
as oportunidades, só faltou 
quem as finalizasse, que des- 
se sequência aos lances que 
levaram o perigo à baliza ad- 
versária. Em alguns houve 
falta de pontaria; noutros con- 
tou o guardião Vítor, que es- 
tava em dia sim, defendendo 
tudo o que lhe foi possível. 

A equipa forasteira mostrou 
um futebol cauteloso, re- 
velando boa ligação no sector 
defensivo e não dando muitas 
chances aos anfitriões de pe- 


Rio Ave, 2 
Trofense, O 


Jogo no Estádio dos Arcos, 
em Vila do Conde. 

Árbitro: Agostinho dos San- 
tos, do CRA de Leiria, auxilia- 
do por Vitor Rodrigues e Vitor 
Castro. 

RIO AVE — Madureira; Pau- 
lo Pires, Festas, Mauro e An- 
dré (Nandi, aos 54 m.); José 
Augusto, Lourival (Bragança, 
aos 63 m.), José Manuel e 
João Luís; Karim e João Me- 
deiros. 

TROFENSE — Martins; Re- 
nato, Costa, Chagas e Simão; 
Rochinha, Luís, Dinis (Paulo 
Lima, aos 81 m.) e Daniel; Hi- 
lário (Dinis, aos 68 m.) e Ser- 
ginho. 

Acção disciplinar: cartões 
amarelos para José Augusto 
(31 m.), Simão (61 m.) e Luís 
(76 m.). 

Nem sempre quem merece 
recebe o prémio! Isso mesmo 
aconteceu no encontro entre o 
Rio Ave e o Trofense. O pré- 
mio (vitória) acabou por «sair» 
à equipa que menos oportuni- 
dades criou ao longo de todo o 
encontro. Só que teve o bene- 
plácito do defensor Simões. 
Este meteu a mão à bola, den- 
tro da área, quando iam decor- 
ridos 66 minutos de jogo, o 
que proporcionou a grande 
oportunidade e o golo vilacon- 
dense. 

Durante os noventa minutos 
do encontro a «mártir» do en- 
contro foi a bola, que recebeu 
muitos «maus tratos». No en- 
ianto, acabou por ser o Trofen- 
se, apesar de se apresentar 


muito de rendimento e quali- 
dade, características aliás que 
se mantiveram até ao final da 
primeira metade, sem que 
nada ou quase nada houvesse 
digno de registo. Aliás pela 
parte dos locais pareceu-nos 
existir uma lacuna muito 
grande no centro do terreno 
que não alimentou necessaria- 
mente o seu sector mais avan- 
çado encontrando-se este 
muito desamparado e sem 
possibilidades de obter grande 
êxito frente à expedita defesa 
salgueirista. 

Na segunda metade, em- 
bora o conteúdo futebolístico 
não melhorasse substancial- 
mente, o certo porém é que 
houve uma maior movimenta- 
ção e aos 53 minutos Alex fez 
o único remate até então peri- 
goso que proporcionou ex- 
celente defesa a Tozé. 

A partir daqui o visitantes 
começaram a acreditar que 
poderiam obter um precioso 
ponto e acautelaram ainda 
mais o seu reduto, mantendo 
apenas na frente Spassov. 

Fraca arbitragem. 


Manuel Carvalho 


netrarem com facilidade nesse 
sector, embora por algumas 
vezes estes o tivessem feito. 

No primeiro tempo, os do- 
nos da casa, como é óbvio, 
tentaram assenhorar-se do 
controlo do jogo e, no segui- 
mento de um canto, Ananias 
não teve dificuldade de abrir o 
activo, de cabeça, isto quando 
eram decorridos dois minutos. 

Face ao golo sofrido, os 
amarantinos tentaram vir mais 
para a frente, mas sem resul- 
tado, pois não criaram oportu- 
nidades de golo. Foi sempre o 
Felgueiras, como atrás disse- 
mos, a detê-las em exclusivo. 

O segundo tempo foi di- 
ferente. Como lhe competia, a 
turma forasteira procurou incu- 
tir melhor pendor atacante. 
Porém, tornou-se notória a 
falta de soluções, e foi a turma 
de Luís Miguel a aumentar a 
diferença, aos 58 minutos. 

Os visitantes ainda deram 
tudo por tudo para diminuir a 
desvantagem, e aos 82 minu- 
tos a sorte não esteve do seu 
lado. Paulo Rato, com um po- 
tente remate, mandou a bola à 
trave. Deste modo, e aten- 
dendo à forma como o jogo se 
desenrolou, houve justiça no 
resultado final. 

A arbitragem esteve bem. 


Arlindo Pinto 


a 


em campo com uma defesa 
reforçada, a criar as maiores e 
mais perigosas jogadas de 
ataque. 

Enquanto isso, os vilacon- 
denses foram um conjunto 
apático, a viver demasiado do 
pontapé longo ou do lance in- 
dividual. 

Só na parte complementar 
conseguiram os «donos» do 
terreno impôr algum ascen- 
dente, mercê das substitui- 
ções operadas, em especial 
com a inclusão do médio Bra- 
gança, que deu maior rumo à 
intermediária da sua equipa. O 
Trofense foi sempre uma equi- 
pa abnegada e lutadora até fi- 
nal, e teve ainda ensejo de en- 
viar uma bola ao poste. 

Num período em que as 
«águas do Rio Ave» se apre- 
sentam demasiado turvas, 
com os problemas directivos e 
financeiros, não era de es- 
perar serenidade nos que 
foram chamados a envergar a 
camisola do clube. Alguns o 
fizeram pela primeira vez, pelo 
que foram muito notadas as 
ausências de jogadores in- 
fluentes, casos de Carvalho, 
Carlos Manuel, Dias, Álvaro e 
Pires, afastados da equipa, ao 
que nos informaram por moti- 
vos disciplinares. O jogo foi de 
fraco nível e teve um vencedor 
bafejado pela sorte. 


A arbitragem fez um traba- 
lho irregular. 


Ezequiel Casanova 
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Paços de Ferreira, O - Freamunde, 0 


Jogo no Estádio da Mata Real, em Paços de 
Ferreira. 

Árbitro: Sepa Santos (Lisboa), auxiliado por Car- 
los Pires e Ildefonso Gomes. 

P.FERREIRA: Caldas; Monteiro, Martelo, Toni e 
Mauro; Quim, Celestino e Fernando Jorge (Sousa, 
aos 68 m.); Amado, Tozé e Zé Manuel (Vitor Jesus, 
aos 70 m). 

FREAMUNDE: Cordas; Carlitos, Braulio, Améri- 
co e David; Augusto, Avelino e Marcos António: Zé 
Rodas (Lacota, aos 67 m.), Roberto (Paulo Fer- 
nando, aos 84 m.) e Lowden. 

Cartões amarelos: Augusto e Marcos António, 
aos 1 e 63 minutos, respectivamente. 

Golo: 0-1, aos 73 minutos. LACOTA, recebeu na 
zona frontal, progrediu e rematou de longe, bas- 
tante colocado, não conseguindo o guarda-redes 
parar a bola, embora esta fosse perfeitamente de- 
fensável. ) 

Assistência: boa moldura humana com mais de 
15.000 espectadores. 

O Freamunde foi ao campo do seu vizinho Pa- 
ços de Ferreira, obter um triunfo tangencial, mas 
justo, dada a forma como estiveram em campo as 
duas equipas durante os noventa minutos. 

Com efeito, regressando ao seu Estádio após 
cumprimento de longo castigo federativo, o Paços 
de Ferreira não se mostrou uma equipa capaz de 
grandes cometimentos, antes apresentando bas- 

tante fragilidade e uma certa ingenuidade. Isto pa- 

ga-se caro - especialmente contra equipas melho- 
res - e, O preço pago neste jogo, em que o Paços 
foi indiscutivelmente inferior ao seu opositor, foi 
naturalmente a derrota. 

No início a turma da casa ainda transmitiu a 
ilusão de ser capaz de dominar o jogo já que teve a 
bola mais tempo em seu poder; porém, as situa- 
ções de perigo foram poucas, sendo de assinalar 
aos |5 minutos a marcação de um canto que obri- 
gou o guarda-redes a boa defesa, logo seguida, 
aos 17 minutos, por um remate de Martelo e, aos 
28 minutos, por um remate de Amado que obrigou 
de novo o guarda-redes a defender para canto. 

A equipa pecava por se agarrar demasiado à 


bola, demorando nos passes & carecendo de de 
uma estrutura colectiva. Foi, nestas circunstâncias, 
o Freamunde que teve o golo mais à vista quando, 
aos 42 minutos, Roberto, rematando de cabeça, 
fez a bola deslizar pela barrz não conseguindo 
marcar por manifesta falta de sorte. 

Efectivamente, a equipa da casa, com um meio 
campo em que Fernando Jorge recuava muito e 
Quim ficava desprotegido, dado que Celestino an- 
dava sempre adiantado, não possuía quem colma- 
tasse os «buracos», e, por outro lado, a linha inter- 
mediária estava praticamente partida, ou seja, sem 
ordenamento, quer a defender quer a não ligar com 
o ataque. 

Assim sendo, tinha realmente a bola mais tempo 
em seu poder, domínio mais consentido do que 
conseguido por mérito. Ao contrário, os contra- 
ataques do Freamunde revestam-se de grande 
perigo, com a bola a ser entregue ao primeiro to- 
que, especialmente pelo lado esquerdo precisa- 
mente porque o defesa Monteiro se mostrava muito 
permeável e precipitado e, como dissemos, apenas 
não apareceu o golo porque a barra o impediu. 

O Freamunde, por seu turno, colocou um ponta 
de lança fixo na frente, Roberto, e, quando descia, 
a equipa parecia uma harmónio já que rápidamente 
apareciam no apoio Lowden, David, Augusto e 
Marcos António, enquanto a defesa chegava e so- 
brava para o jogo que tinha de meutralizar. 

Na segunda parte, o Freamunde decidiu tirar 
mais partido do seu colectivismo e do valor indivi- 
dual dos seus jogadores, passando então a jogar 
mais solto e a criar mais oportunidades, uma das 
quais aos 57 minutos, após um centro de Marcos 
António que Roberto, de cabeça, rematoua e falou 
incrivelmente. 

Com a turma visitante mais apostada no ataque 
e em busca do triunfo, operou-se a primeira substi- 
tuição entrando Lacota para o lugar de Zé Rodas, 
dando assim mais frescura e colocando um ele- 
mento ainda mais adiantado. Par seu turno, o trei- 
nador do Paços de Ferreira faz sair dois elementos 
no espaço de dois minutos parz dar mais força ao 
seu ataque, só que, numa equipz com pouca coor- 


denação, foi uma tentativa gorada ao contrário do 
Freamunde em que o elemento que entrou, preci- 
samente Lacota, haveria de marcar o golo que 
tardava em aparecer. E isto tem toda a verdade 
dado que, já antes, precisamente aos 70 minutos, o 
Freamunde tinha feito o seu segundo remate à 
trave por intermédio de Marcos António. 

Infere-se daqui que, o Paços de Ferreira possui 
uma equipa que está a ser construída, que tem 
muita juventude, mas ainda pouco futebol. 

O seu sector defensivo abre bastantes brechas 
embora os centrais ofereçam bastante confiança. 
O meio campo necessita urgentemente de ser re- 
visto ou alterado na sua forma de se escalonar no 
terreno e o ataque carece de pontas de lança de 
raiz, de um ou dois jogadores decididos e oportu- 
nos, que vão à briga discutir os golos na área. Tozé 
e Zé Manuel não foram, pelo menos neste jogo, 
elementos para isso. 

Celestino foi um jogador que se salientou dos 
seus companheiros, mostrando ser um futebolista 
de excelentes recursos, o melhor de todos, mas 
uma equipa não consegue viver de um só jogador 
e, muito menos, quando todos querem jogar para 
ele. Uma equipa deve ser produto de colectivismo 
e isso ainda não está conseguido no Paços de 
Ferreira, que terá de modificar certas coisas e so- 
bretudo mostrar mais ambição. 

O Freamunde foi indiscutivelmente uma equipa 
estruturada, com bases, jogando bem ao primeiro 
toque. Não estranhou a relva apesar de ter um 
campo pelado. Possui um conjunto de bons valores 
individuais que evidenciam boa técnica, bom domí- 
nio de bola e sentido posicional. 

Cumpriu muito bem e venceu igualmente muito 
bem um adversário que a breve trecho poderá 
melhorar grandemente dada a juventude dos seus 
elementos. Apesar da boa exibição global, justo se 
toma salientar as actuações de Carlitos, David, 
Marcos António, Lacota e Roberto. 

A arbitragem de Sepa Santos esteve bem. Logo 
de início mostrou a sua autoridade sem arrogância. 
Teve o jogo na mão e tecnicamente esteve bem. 


Luís Almeida 


Paredes, O - Varzim, 1 


Jogo no estádio das Laranjeiras, em 


Paredes. 


Árbitro: Domingos Barbosa, do Porto. 

Paredes: Alberto; Cardoso, Zé, Lima Pereira 
e Chico Leal; Silva, Rui Quintas, Hernâni (Malu- 
ca 34 m) e Pita; Martins (Craveiro 83 m) e 


Dimas. 


Varzim: Mendes; Vitoriano, Paulo Viana, Au- 
gusto e Quim; Lito Nivaldo e Jesus; Soares, 
Karinov (Rui Pedro 89 m) e Lufemba. 


Ão intervalo: 0-1 
Marcador: Nivaldo (24 m). 


Cartão amarelo: Hernâni (17 m). 

Jogo aguardado com bastante expectativa 
atendendo a que se tratava de um encontro 
entre equipas que procuram objectivos diferen- 
tes. Os paredenses a necessitarem de pontos 
dada a sua ingrata posição na tabela classifica- 
tiva, sabendo que é nos jogos intramuros que 
se deve essencialmente conquistá-los já todos 
Os jogos até ao final do campeonato vão ser 
autênticas finais. Por sua vez a turma poveira 
actuava fora do seu ambiente e pretendia não 
perder o comboio nos lugares da frente para 
assim continuar a acalentar aspirações nesta 
luta empolgante que é a subida ao escalão 


maior do futebol nacional. 


as equipas actuarem com certas cauísias de- 


fensivas com especial relevo para os goveiros 


que optaram por uma cortina defensiva muito 
reforçada, contrariando deste modo a genetra- 
ção dos dianteiros locais. Aos 12 mirutos Al- 
berto efectuou uma espectacular defesa a re- 


mate do angolano Jesus. Aos 24 minutos, con- 


tra a chamada corrente do jogo, os visitantes 
colocaram-se na posição de vencedores graças 
a um desentendimento entre o defesa Zé e o 


guardião Alberto e Nivaldo muito oportuno não 
se fez rogado. Foi um autêntico balde de água 
ria nas hostes locais. Tentando reagir a este 


lance infeliz a turma paredense massacrou au- 
tenticamente as redes adversárias. 

Na parte complementar a turma comandada 
por Mourinho continuou a desbobinar um fute- 
bol de excelente qualidade imprimindo maior 
velocidade nos seus movimentos ofensivos. Até 
ao final da partida assistiu-se a um autêntico 
caudal ofensivo por parte dos donos da casa 
mas o resultado não sofria alteração dado à 
tarde «não» dos avançados da casa. O resul- 
tado final é bastante enganador na medida em 
que os paredenses foram superiores em todos 
os capítulos do jogo. 

A arbitragem permitiu o anti-jogo praticado 


pelo Varzim e prejudicou a equipa da casa. 


Perante isto, os primeiros 10 minutos decor- 
reram numa fase de certo equilíbrio po ambas 


Marco, 1 - Moreirense, 0 


Jogo no Estádio Avelino Ferreira Torres, em 


Marco de Canaveses. 


Árbitro: Evaristo Faustino, do CRA de Leiria, 
auxiliado por Luisinho Santos e José Fer- 


nandes. 


MARCO — Rebelo; Albano, Arlindo, Toraca e 
Azevedo (Manika, aos 51 m.); Cardoso, Jorge 
(Jarlei, aos 58 m.), Martins e António Manuel; 


Meireles e Paulo Antunes. 


MOREIRENSE - Miguel; Petita, António 
Augusto, Sérgio Paulo e Ricardo; Alfredo, 
Chico Faria, Sérgio Lavos (Buraquinho, aos 
46 m.) e Orlando; João Carlos (Brelk, aos 45 


m.) e Martins. 


Marcador: Meireles (41 m.). 
Acção disciplinar: cartão amarelo para 


António Augusto (58 m.). 


Podia ter sido um grande espectáculo de 
futebol. Assim, a história do jogo resume-se 


José Luís 


Fernando Meireles, agora promovido à 
condição de técnico principal da equipa 
marcoense — depois da rescisão amigável 
de Luís Miguel, ocorrida no princípio da se- 


mana finda, e agora no comando do Felguei- 


ras — não fez alterações na equipa. Montou 
um esquema já habitual porque, e como fez 
questão de nos referir no final do jogo, não 


houve tempo para alterações de fundo. 


O Marco fol, no entanto, a equipa que mais 
atacou e a que teve a bola mais tempo em 
seu poder. Os seus avançados é que foram 
perdulários, perante um Morelrense que 


evolulu timidamente no terreno. 
Conseguiu, no entanto, alguns bons lan- 


ces de futebol e criou inclusivamente algu- 


mas boas oportunidades para marcar. 


ao golo obtido pelos locais, o que lhe permil- 
tu a obtenção dos dois pontos em disputa. 


Mangualde, 2 - U. Lamas, O 


Jogo no campo conde de 
Anadia, em Mangualde. 

Árbitro: Jorge Rodrigues, de 
Braga, auxiliado por João Ma- 
chado e Vicente Cerqueira. 


Mangualde: João Paulo: 
Salvador, Silvério, Armindo e 
Artur; Aldeias, Nelo e Gui- 
lherme; Matos (Lopes, 88 m), 
Araújo (Jorge Vieira, 82 m) e 
Hermínio. 


União de Lamas: Castro; 
Octávio (Lino, 45 m), Simões, 
Vivas e Paulinho; Cardoso, Du 
e Cruz; Nogueira, Grilo e Pau- 
lo Silva. 

Ão intervalo: 2-0. 


Marcadores: Aldeia (33 m) e 
Matos (40 m). 


Vitória sem qualquer con- 
testação dos donos da casa 
sobre um adversário que en- 
trou em campo com um sis- 
tema defensivo em linha, para 
que os avançados locais fos- 
sem apanhados em fora-de- 
jogo, o que aconteceu algu- 
mas vezes. 

Na verdade, o encontro não 
primou pela qualidade técnica, 
já que ambas as equipas utili- 
zaram mais o querer do que a 
cabeça. Apesar das limitações 
do encontro, o Mangualde foi a 


O resultado fol justo e a arbitragem esteve 
em bom plano. 


Armando David 


única equipa que apareceu 
mais no campo do adversário 
e a que desbobinou as joga- 
das de melhor efeito, só não 
concretizadas provavelmente 
por falta de confiança de al- 
guns jogadores, que por vezes 
desistiram de lhes dar se- 
quência. 

Triunfo justo dos locais, 
apesar das reticências postas 
na sua exibição, já que o 
União de Lamas foi uma equi- 
pa sem soluções, mau futebol, 
poucas ocasiões de golo, falha 
de velocidade e lucidez. 

Arbitragem regular. 

Nelson Figueiredo 


Académica, 3 


Portalegrense, O 


Jogo no Estádio Municipal 
de Coimbra. 

Árbitro: Carlos Carvalho, au- 
xiliado por Mário Rui e Pinto 
Correia, equipa do Porto. 

Académica: Valente; Mota, 
Simões, Marcelino e Dimas; 
Marito, Tomás, Jorge Costa 
(Ruben Feijão 45 m) e Rei- 
naldo (Coelho 63 m); Eldon e 
Jones. 

Portalegrense: Matela; 
Carlinhos, Alberto, Nózes e 
Dorinha; Boavida (Costa, 68 
m), Aventino, Nando, Corinho 
(Paulo, 68 m) e Rui; José Fer- 
n É 
Ão intervalo: 2-0. 
Marcadores: Nózes (12 m, 
na p.b), Eldon (22 m) e Ruben 
Feijão (50 m). 

Cartões amarelos: Boavida 
(23 m), Aventino (41 m) e Car- 
linhos (88 m). 

A Académica alcançou facil- 
mente mais uma vitória no seu 
reduto e evidenciou melhoras 
no capítulo de concretização, 

A Académica entrou em 
campo com o firme objectivo 
de resolver a sorte do jogo o 
mais cedo possível a seu fa- 


Joane, 2 
Bragança, 2 


Jogo no campo de Barrei- 

ros, em Joane. 

rbitro: Júlio Dinis, de Leiria, 
auxiliado por Júlio César e 
José Santos. 

Joane: Lourenço; Julinho, 
Tino, José Luís e Toninho (An- 
tunes, 62 m); Angelino, João 
Carlos e Berto Machado: 
Jorge Macedo, José João (Lei- 
tes, 76 m) e Joel. 

Bragança: Djair, Romeu 
(Luís Alberto, 55 m), Branco, 
Edmilson e Casimiro; Rui Luís, 
Eusébio e Demé; Mainda, Bar- 
ros e Carlitos (Serra, 72 m). 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: João Carlos (7 
m), Demé (61 m), Serra (81 m) 
e Joel (89 m). 


Cartões amarelos: Romeu 
(41 m), Angelino (53 m) e 
Demé (62 m). 


Naturalmente que um jogo 
entre duas equipas que, pode 
dizer-se, são do mesmo cam- 
peonato, foi disputado com 
muito interesse e até inquieta- 
ção quanto ao resultado final. 

O Joane marcou relativa- 
mente cedo, e foi talvez afec- 
tado por esse pormenor, em- 


CR 


vor, através de um pressing 
constante sobre a defensiva 
contrária onde Eldon e Jones 
começavam a criar diversos 
problemas para a baliza alen- 
tejana. Mas não seria por in- 
termédio de nenhum destes 
dois pontas de lança que a 
Académica abriria o activo, 
pois seria por intermédio de 
um autogolo do central por- 
talegrense Nózes que a Aca- 
démica obteria o seu primeiro 
golo. Depois disto o Portale- 
grense via desta maneira os 
seus intentos cada vez mais 
distante de se concretizarem, 
com a Académica a desenvol- 
ver um futebol de melhor quali- 
dade, pelo que viria a obter 
mais dois golos. O conjunto 
alentejano revelou-se em ter- 
mos ofensivos quase ino- 
perante, não tendo ao longo 
dos 90 minutos qualquer situa- 
ção 68 perigo para a baliza da 
A mica. 

O resultado espelha a di- 
ferença patenteada pelas 
duas equipas. Excelente arbi- 
tragem. 


Pedro Fonseca 


bora o visitante tivesse lutado 
sempre pelo melhor resultado. 
O Bragança, equipa que se 
debate com muitas dificulda- 
des relativamente à perma- 
nência, no início do segundo 
tempo estabeleceu a igual- 
dade, embora numa jogada de 
ressalto e, curiosamente, nou- 
tra jogada de ressalto conse- 
guiu marcar o segundo golo, 
que lhe deu vantagem no mar- 
cador. Aliás, esse lance dei- 
xou-nos muitas dúvidas 
quanto à legalidade da posi- 
ção em que se encontrava o 
marcador. 

O Joane fez um «forcing» e 
o certo é que este acabou por 
resultar, na medida em que, 
aos 89 minutos, Joel disparou 
com êxito à entrada da grande 
área. 

Um resultado que acaba por 
se aceitar, num jogo que man- 
teve a expectativa até final. A 
arbitragem, quanto a nós teve 
um único senão, no lance que 
deu o segundo golo do visi- 
tante. Aliás a culpa foi do seu 
auxiliar e não propriamente do 
juiz da partida. 


Silva Correia 
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INFESTA TROPEÇOU NO «VILA» 


como aliás se infere dos três golos apontados. 

O Desportivo da Guarda voltou à liderança da Série C, 
embora partilhada com a Oliveirense, que empatou em 
Argus. De qualquer forma, estas equipas reforçaram forte- 
mente as suas candidaturas no regresso à «Segundona», 
uma vez que os mais próximos concorrentes (Alba e U. Coim- 
bra) não pontuaram. 


O Mirense caminha a passos largos rumo à Il Nacional, 
pois já leva oito pontos para o Benfica de Castelo Branco, se- 
gundo da Série D. Entretanto, Fátima, Naval e União de Tomar 
perseguem os benfiquistas, cuja posição não está muito se- 
gura. 


Samora Correia e Futebol Benfica são agora os líderes da 
Série E, pois os unionistas de Santarém foram surpreendidos 
pelos homónimos de Almeirim. 

O empate do União de Montemor no campo do Almanci- 
lense permitiu ao Seixal subir ao topo da Série F, embora 
essa posição seja repartida com o «onze» de Montemor. 


Agostinho Viegas 


O líder da Série A e vedeta indesmentível no Campeonato 
Nacional da Ill Divisão, o Famalicão, registou o quarto empa- 
te, em Valpaços, mas a concorrência não se aproveitou do 
facto, pois também Vianense e Ponte da Barca empataram, 
igualmente na qualidade de forasteiros. Mas empate a dar 
que falar foi o do Infesta no campo do Vilanovense, um «lan- 
terna» da Série B que até marcou dois golos. Mamedenses a 
perder fôlego ou mero acidente de percurso?... 

Na Série A, e embora dia de ponto perdido pelo Famalicão 
seja de festa para os que o seguem, deve dizer-se que ape- 
nas o Macedo de Cavaleiros tirou partido do factor «casa», 
ao bater pela diferença mínima o Vieira, pois as restantes par- 
tidas terminaram com empates, ou triunfos dos visitantes. 
Casos de Delães, que venceu em Vinhais e do Vila Pouca, 
que ganhou em Celorico de Bastos. Lá pelo fundo reina uma 
grande confusão, pois, e abrindo uma excepção para o Vi- 
nhais, que começa a perder terreno, todas as restantes equi- 
pas, do oitavo lugar para baixo, não estão livres de cair no 
abismo. 


am DIVISÃO | 


Não se esperava que o Infesta, líder da Série B, deixasse 
um ponto na sua curta viagem a Vila Nova de Gaia, onde 
empatou com o «lanterna» a dois tentos. Esta foi a segunda 
vez que o «Vila» marcou dois golos num só jogo, facto que 
não abona em favor dos mamedenses. Antes, o Vilanovense 
havia apontado dois tentos ao Valonguense, numa partida da 
5.º jornada, ganha pelo «onze» de Soares dos Reis por 2-1. 
Pelo que se vê, existe uma certa inclinação para bater o pé 
aos mais credenciados do grupo. 


Face ao ponto cedido pelo guia, Valonguense e Lourosa 
encurtaram os seus atrasos, mas os três pontos de «handi- 
cap» ainda são forte lenitivo para os mamedenses. O Maia, 
que no sábado triunfou em Ovar, e o Régua autor de magnifi- 
co êxito em Ermesinde, mereceram citação especial. Bons 
empates do Aliados, em Sandim, e do Leça, em Castelo de 
Paiva. Vitórias naturais de Vila Real e Pedrouços, sobre Lou- 
sada e Oliveira do Douro, respectivamente, e triunfo muito 
discutido do Lourosa, pois os lixenses deram forte réplica, 
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P. Pinheiro - Cacém 
Fut. Benf. - Campomalor. 


Lixa - Ermesinde 
Lourosa - Vila Real 


Palmelense - Ferreirense 
Quimigal - C. Piedade 


Vlanense - Famalicão 
Prado - Neves 


Sertanense - Naval 


Santacomb. - Viseu Benf. Alcobaça - Cast. Vide 


Moncorvo, O — Valonguense, 1 


Jogo no Estádio de S. 
Paulo, em Moncorvo. 

Árbitro: João Labita, de 
Braga, auxiliado por Ma- 
nuel Castro e Francisco 
Abreu. 

Moncorvo: Alcino; Oli- 
veira, Vítor Moreira, Alber- 
to e Virgílio; António (Ar- 
mando), Salgado e Tó Ra- 
mos; Rosas, Morgado e 
Rui Mota (Esteves). 

Valonguense: Rul; Miro, 
Mendes, Camões e Paulo 
Torres; Meneses, Filipe e 
Santos; Mota, Barbosa 


Jogo no campo Alferes 
Pinto Ribeiro, em Neves. 

Árbitro: Armando Malhei- 
ro, do Porto, auxiliado por 
Fernando Fernandes e 
Manuel Duarte. 

Neves: Adolfo; Edgar 
(Pipas, 77 m), Ramião, 
Valdemar e Martinho; Chi- 
la, Costinha e Dulcínio; 
Mokoka (Zé Artur, 84 m), 
Brandão e Manique. 

Esposende: Ramadas; 
Lapa, Rui Barbosa (Berti- 
nho, 45 m), Samuel e Ber- 
to; Salvador, Celestino 
(Nené, 45 m) e Mané; 
Amauri, Zé Paulo e Vilaco- 
va. 

Ao intervalo: 1-0, 

Marcadores: Manique 
(43 m) e Nené (66 m). 

Cartão amarelo: Brandão 
(60 m). 

A divisão de pontos aca- 
ba por constituir o seu 
desfecho mais certo, esta 
a conclusão que se pode- 
rá tirar deste prélio. O 
Esposende apresentou-se 
nas Neves com uma estra- 


(Edgar) e Pimenta (José 
Augusto). 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcador: Edgar (80 m). 

Pelo futebol desenvolvi- 
do pelas duas equipas, 
assim como pelo número 
de oportunidades de golo 
que cada formação criou, 
não há duvida que os 
moncorvenses não mere- 
ciam sair derrotados. Nes- 
se contexto, basta referir 
que os donos do terreno 
criaram diversos lances de 
golo feito, sobretudo na 


Neves, 1 — Esposende, 1 


tégia puramente defensi- 
va, mas rapidamente des- 
dobrável em perigosas 
descidas, sempre muito 
bem conduzidas por Vila- 
cova ou por Amauri. 

No entanto, quando de- 
corriam 10 minutos, Mani- 
que, já dentro da pequena 
área, rematou fortíssimo 
rente à barra, e aos 15 mi- 
nutos foi a vez de Amauri 
atirar mesmo à barra. Isto 
comprova que os homens 
das margens do Cávado 
exerceram algum domínio 
e empurraram o adversá- 
rio para o seu meio cam- 
po, até que aos 43 minu- 
tos o irrequieto Manique 
recebeu o esférico fora da 
grande área, na zona fron- 
tal, tirou três adversários 
do seu caminho e, já um 
tanto descaído do lado 
esquerdo, atirou forte de 
nada valendo o esforço de 
Ramadas. Um golo de be- 
lo efeito. 

Após o reatamento o 
equilíbrio foi nota domi- 


segunda parte, quando 
Armando, enviou o esféri- 
co à trave e Esteves ao 
poste. 

No entanto, acabaram 
ingloriamente derrotados, 
não apenas pela maior 
matreirice dos visitantes, 
mas também pela ajuda 
do árbitro, que fez vista 
«grossa» a um jiance de 
nítido castigo máximo. 

Arbitragem deficiente, 
portanto. 


T.M. 


nante mas, nas jogadas 
de parada e resposta, 
eram os donos do terreno 
os mais afoitos. Contudo, 
foram os forasteiros que 
alcançaram o empate, aos 
66 minutos, em lance de 
bola parada soberbamente 
apontado por Nené. Carre- 
garam ainda os tocais 
mas, demonstrando uma 
boa sincronização de mo- 
vimentos, os visitantes ti- 
veram no seu sector de- 
fensivo a arma que fez jus 
ao resultado. 
Arbitragem irregular. 


José Felgueiras 
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Valecambrense, 2 — Oliveirinha, 2 


Jogo no campo das Zai- 
ras, em Vale de Cambra, 

Árbitro: Costa Valente, 
de Viana do Castelo, auxli- 
liado por Carlos Costa e 
Benvindo Rocha. 

Valcambrense: Augus- 
to; Cosin (Óscar, 60 m), 
Pinho Santos, Brandão, e 
Luisinho; Zé Machado 
(Cascatinha, 55 m), Dju, 
Martinho e Amaldo; Orlan- 
do Pina e Machadinho. 

Oliveirinha: Mário Júlio; 
Marito, Litos, Geninho e 
Nunes; Santos, Toni, Pe- 
dro (Paulo, 65 m) e Sala; 
Carlitos e Paulo Rola 
(Costeira, 83 m). 


Marcadores: Machadi- 
nho (23 m) Pinho Santos 
(58 m) e Carlitos (33 e 54 
m). 

Cartões amarelos: Bran- 
dão, Paulo Rola, Nunes, 
Machadinho, Santos, Ós- 
car e Costeira. 

Resultado aceitável num 
jogo que não agradou. O 
futebol praticado não satis- 
fez. No plantel da equipa 
de Vale de Cambra notam- 
-se carências. Fala-se da 
necessidade de um técni- 
co que leve os jogadores a 
procedimentos correctos e 
oportunos à necessidade 
de cada jogo, já que a 


equipa está recheada de 
valores suficientes para 
efectuar melhores exibi- 
ções. A Oliveirinha fez o 
jogo que mais lhe convi- 
nha, satisfez-lhe o empate, 
mas com um pouco de 
sorte poderia obter só para 
si os dois pontos em dis- 
puta. Deram provas de 
bons valores atacantes, 
souberam aguentar o meio 
campo, a defesa fez boa 
exibição pelo que se lhe 
atribui o mérito do jogo. 
Arbitragem com trabalho 
positivo. 


Américo Bastos 


Valdevez, O-— Ponte da Barca, O 


Jogo no campo munici- 
pal da Coutada, em Arcos 
de Valdevez. 

rbitro: Fontes Casta- 
nheira, auxiliado por Bap- 
tista Ferreira e Pereira Ta- 
vares, de Aveiro. 


Valdevez: Jurandir; Ell- 
as, Milhão, Bonjardim e 
Renato; Ferreira, Manue, 
Luís, Domingos (Fausto 
86 m), Marcelo, Guto e 
Afonso. 


Ponte da Barca: Zé Ma- 
nel; Mário, Lagardere, Jor- 
ge, Vitor |, Silva, Nelo 
(Ferraz 89 m), Mendes, VÍ- 
tor Il, Artur, Pedro (Cláudio 
78 m). 

Cartões amarelos: Jorge 
(58 m), Elias (67 m) e Nelo 
(89 m). 


Numa bonita tarde para 
a prática de futebol e já no 
tradicional derby entre vizi- 


* ae ce. a - - 


nhos, esperava-se uma 
boa partida de futebol 
atendendo aos resultados 
positivos que o Ponte da 
Barca vem fazendo. No 
entanto o Ponte da Barca 
foi uma equipa que decep- 
cionou, pois apresentou 
se a jogtar defensivamen- 
te atirando bolas para fora 
de qualquer maneira. O 
Valdevez embora não te- 
nha jogado o seu habitual, 
foi no entanto a equ'pa 
que meljor futebol praticou 
e só não viu o golo porque 
aos 75 minutos o árbitro 
cometeu o seu grande 
erro ao não assinalar uma 
grande penalidade por fal- 
ta sobre Afonso. Em suma 
o Valdevez mesmo assim 
foi a equipa que mais pro- 
curou jogar e vencer. Uma 
atityude lamentável no fi- 
nal da partida quando os 
jogadores recolhiam às ca- 


binas, o atleta do Ponte da 
Barca Vítor Il agrediu à ca- 
beçada um atleta do Val- 
devez. O trabalho do árbi- 
tro esteve razoável só com 
o senão do lance por nós 
apontado. 


José Ferreira 
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Naval, 1 
Alcanenense, O 


Jogo no Estádio Munici- 
pal da Figueira da Foz. 

Árbitro: Isidoro Rodri- 
gues, de Viseu, auxiliado 
por Joaquim Rocha e Luís 
Albuquerque. 


Naval: Bispo; Luís Sou- 
sa, Mário, Paganini e Mi- 
nas; Gato, Ramiro, Pedro 
Maria, Paulo Antunes e Vi- 
talino (Paredes, 45 m); Zé- 
zé (Pedro Nogueira, 88 m). 


Alcanenense: Carlos 
Alberto; Tonico, Germano, 
Pedro Eduardo e Chico 
Zé; João José, Ricardo, Tó 
Rei, Libanio e Costinha 
(Peralta, 45 m), Zé João 
(Tozé, 56 m). 

Ão inter :3:0.0, 

Marcar  Zézé (58 m). 

Cartõe. -marelos: Luís 
Sousa (64 ), Peralta (48 
m)e Ricar '85m' 


Os navelísias justifica- 
ram o trunio tangencial, 
ater '-ando a que estive- 
ram mais tempo no campo 
adversário e criaram as 
melhores ocasiões para 
marcar. Aliás, Paredes, já 
com o resultado em 1-0, 
desperdiçou uma grande 
penalidade, atirando sobre 
o travessão. 

Perante um Alcanenen- 
se extremamente frágil, o 
Naval não demonstrou, 
contudo, a razão do desta- 
cado lugar que ocupa na 
tabela. Pelo contrário, 
estev até longe disso. 

Arbitragem sem margem 
para reparos. 


Aníbal José de Matos 


E. 


20- desporto 


Lourosa, 4 
Lixa, 3 


Jogo no Campo do Lusitânia 
de Lourosa. 

Árbitro: Teles Calheiro, de 
Viana do Castelo. 

Lourosa: Alfredo; Neves, 
João Domingos, Narciso e 
Moutinho; Silva (Pinto Vieira, 
14m), Ezequiel e Zé Fer- 
nando; Godinho (Jacques, 
49m), Delgado e Coelho. 

Lixa: Fernando; Marco, Lo- 
pes |l, Antero e Adílio; Sousa 
Pinto (Luís, 72m), Silva e Ga- 
briel; Sérgio, Lopes | e Teixei- 
ra (Mendonça, 65m). 

Cartões amarelos: Narciso 
(19m) e Ezequiel (70m). 

Ão intervalo: 1-1. 

Marcadores: Sérgio (9m), 
Godinho (35m), Delgado 
(55m), Ezequiel (68m), Coelho 
(75m), Gabriel (77m) e Lopes | 
(78m). 

O encontro teve um desfe- 
cho que se pode considerar 
anormal, e que se deveu à 
falta de concentração da equi- 
pa local, que chegou a atingir 
a vantagem de três golos. 

Os lusitanistas, continuando 
o seu futebol acutilante da pri- 


Anadia, 2 
S. Romão, 1 


Jogo no campo Dr. Pequito 
Rebelo, em Anadia. 

Árbitro: Sérgio Miranda, au- 
xiliado por Luís Gonçalves e 
Sérgio Fernandes, equipa de 
Viana do Castelo. 

Anadia: Pinto; Nail, Paulo, 
Cosme e Nelo; Nogueira, San- 
cho, Amadeu e Silva; Miguel 
(Alexandre e depois Juvenal) 
e Luís. 

S. Romão: Vitor; Eugénio, 
Costa, Martins (Borrego) e Pe- 
dra; Inácio, Paulo Fontes, Car- 
los Santos e Américo; Félix 
(Capitão) e Hélder. 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcadores: Miguel (15 m), 
Sancho (50 m) e Costa (79 m). 

Cartão amarelo: Hélder (52 
m). 

Cartão vermelho: Silva (33 
m). 

Quando aos 33 minutos os 
donos da casa ficaram reduzi- 
dos a dez elementos por ex- 


Vila Real, 3 
Lousada, 1 


Jogo no Estádio do Cruzei- 
ro, em Constantim, por interdi- 
ção do Campo do Calvário. 

Árbitro: Evaristo de Carva- 
lho, de Viana do Castelo, au- 
xiliado por José Morais e Sou- 
sa Alves. 


Vila Real: Machado; Telmo, 
Jorge Rebelo, Parruncho e 
Silva; Lemos, Da Rosa (Ar- 
mando) e Porralo (Marcelo); 
Laranjo, Salvador e Faria. 


Lousada: Ventuselos; Gas- 
par, Rocha, Vieira e Maurício; 
Agostinho, Mané (Nélinho), 
Adílio (Braga) e Pedro; Cadijali 
e Santos. 

Ão intervalo: 1-1. 

Marcadores: Salvador 


Paivense, O 
Leça, O 


Jogo no campo municipal da 
Boavista, em Castelo de 
Paiva. 

Árbitro: Nogueira Torres, de 
Coimbra, auxiliado por Armé- 
nio Beato e Jorge Lourenço. 


Palvense: Emesto; Faria, 
Muçá, Timóteo e Vicente; 
Silva (Henriques 85 m), Zé An- 
tónio e Fernandes; Danar, 
João Carlos e Paulo (Gomes 
64 m). 


Leça: Guerra; César, Noé, 
Santos Cardoso e Cruz; Isi- 
doro, Agonia (Agostinho 72 m) 
e Líbio; Carlos Alberto (Manel 
62 m), Serifo e Lourenço. 

Cartões amarelos: Faria (38 
m), Vicente (54 m), Carlos Al- 
berto (59 m) e Santos Cardoso 
(77m). . 


Esperava-se que o Paiven- 
se, para se afastar da zona 


vd il 


meira parte, chegaram com 
naturalidade aos 4-1 no se- 
gundo tempo, com um golo es- 
pectacular de Coelho, dada a 
distância, a violência e à colo- 
cação do remate. Todavia, 
este golo seria o do «canto do 
cisne» da exibição dos locais, 
que perderam discernimento e 
adormeceram com o resultado 
alcançado, o que permitiria 
aos homens da Lixa a obten- 
ção de dois golos, um deles de 
belo efeito, aos 78 minutos, 
por Lopes |, que aproveitou, 
com excelente disparo, a falta 
de marcação evidenciada pela 
intranquila defensiva local. 


O resultado é sem dúvida 
justo, embora a diferença mí- 
nima não espelhe a verdade 
do jogo. 

Arbitragem excelente. 

Anote-se ainda que aos 49 
minutos Godinho se magoou 
com certa gravidade, sendo 
retirado do campo em braços 
e transportado para o Hospital 
de Gaia. 


Manuel O. de Almeida 


pulsão do seu jogador-treina- 
dor por palavras de incita- 
mento aos seus jogadores, 
mas que o sr. Sérgio Miranda 
entendeu merecedoras da car- 
tolina vermelha, não se temeu 
por uma surpresa até porque o 
resultado já era de 1-0. No 
entanto, sem o seu timoneiro, 
os jogadores da casa acu- 
saram essa perda e não prati-, 
caram aquele jogo de ataque 
que tem sido trunfo da sua re- 
cuperação na tabela classifi- 
cativa, recuando no terreno 
depois de terem alcançado 2- 
O. Tiveram grandes hipóte- 
ses de aumentar o score pois 
o S. Romão mostrou-se uma 
equipa bem ao alcance dos 
bairradinos. O golo dos foras- 
teiros foi obtido na marcação 
de um livre bem executado por 
Costa sem hipóteses para 
Pinto. Arbitragem regular. 


Américo Ribeiro 


(23m), Agostinho (25m), Le- 
mos (58m, de g.p.) e Laranjo 
(85m). 

Cartões amarelos: Silva e 
Mané. 


Muito embora o vencedor 
seja incontestado, a turma do 
Lousada travou renhida bata- 
lha. Pode dizer-se, entretanto, 
que a exibição dos vilarealen- 
ses se siluou entre as piores 
desta época, pelo que contri- 
buiu, desde logo, para um de- 
safio incaracterístico e com 
um futebol de péssima quali- 
dade. 

Arbitragem boa. 


Fernandes Pinto 


perigosa e depois dos dois de- 
saires sofridos nas duas últi- 
mas jornadas, tudo fizesse 
para ontem conseguir os dois 
pontos em disputa no munici- 
pal da Boavista. Faltaram-lhe, 
porém, algumas pedras no 
seu plantel habitual. Também 
escasseou o talento e as for- 
ças não foram as suficientes 
para levar de vencida o seu 
valoroso adversário, que com 
muita aplicação e cautela tudo 
fez para obter o empate, que 
justamente conseguiu é 
mereceu. 


Foi um jogo com reduzida 
assistência, O que é sintomá- 
tico, e de fraco nível técnico. 
Mas, todavia, foi jogado com 
extrema correcção, o que é 
sempre de louvar. 

A arbitragem foi imparcial. 


Sousa Oliveira 
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Vilanovense, 2 - Infesta, 2 


Jogo no Parque de Jogos 
Soares dos Reis. 

Árbitro: Amílcar Moreira 
(Coimbra), auxiliado por Car- 
los Dourado (bancada) e Car- 
los Rafael (peão). 

Vilanovense: Hernâni; Fer- 
reira, Vasques, Marco e Adria- 
no; Aires (cap.), Toni (Costa 
aos 58m), Alves e Toninho 
(Isidro aos 18m); Zé Leal e 
Filipe. 

Treinador: Jorge Leal. 

Infesta: Costa; Chico, Ta- 
vares, Stromberg e Catalão 
(cap.); Sérgio (Mário aos 
89m), Manuel António, Carli- 
tos (Sozé aos 69m) e Canholo; 
Moura e Cândido. 

Treinador: Augusto Mata. 

Ão intervalo: 1-2. 

Marcadores: Chico (aos 5m) 
é Cândido (aos 23m) pelo In- 
festa. Alves (aos 20m) e Filipe 
(aos 85m, de g.p.) pelo Vilano- 
vense. 

Acção disciplinar: cartão 
amarelo para Marco (aos 29m) 
e Stromberg (aos 85m). 

O embate que opôs o gi- 
gante «Golias» — Infesta - e o 
pequeno «David» — Vilanoven- 
se — proporcionou aos muitos 
adeptos do desporto rei uma 
partida bem disputada, mas 
fraca no capítulo técnico. 

Apesar de muitos pensarem 
que o comandante teria uma 
deslocação algo facilitada, já 
que iria defrontar o último clas- 
sificado, ficou mais uma vez 
provado que em futebol não 
há vencedores antecipados. 

No entanto, o Infesta só não 
foi o «papão», primeiro devido 
à má finalização das suas mui- 
tas jogadas de perigo, e se- 
gundo porque o Vilanovense 
não foi nunca uma «presa» fá- 
cil, tentando sempre contrariar 
o melhor futebol praticado 
pelos líderes do campeonato. 

Assim, com um início bas- 
tante prometedor, o Vilano- 
vense demonstrou logo de en- 
trada que estava na disposi- 
ção de fazer «tropeçar» o lí- 
der. Contudo, o Infesta não se 
deixou intimidar pelo seu ad- 
versário e partia rapidamente 
para o contra-ataque, fazendo 
«tremer» toda a estratégia 
montada pela equipa da casa. 

Logo, não foi de estranhar 
que aos 5 minutos de jogo os 
pupilos de Augusto Mata obti- 
vessem o primeiro golo, numa 
jogada muito veloz, denotando 


Jogo em V.N. de Gaia. 

Árbitro: Avelinó Pereira, 
de Colmbra, auxiliado por 
Pereira Soares e António 
Matos. 

Sandinenses: Feman- 
do; Zé Nando (Miguel 65 
m), Armando, Raul e Nelo 
Couto; Adolfo, Carvalho 
(Celestino, 60 m) e Rapl- 
nha; Oliveira, Nelson e Gil- 
berto. 

A. Lordelo: Vitó (Rul, 70 
m); Cardoso, Nunes, La- 
mas e Carneiro; Sousa, 
Frita e Rosário; Joca, Chi- 


grande entrosamento entre to- 
dos os elementos da equipa. 
Chico foi o homem do remate 
vitorioso. 

A partir daqui tudo ficou 
mais simples para os visitan- 
tes, que jogada após jogada 
levavam o «pânico» ao sector 
recuado dos pupilos de Jorge 
Leal, que assim se viu forçado, 
logo de início, a fazer altera- 
ções para modificar o desen- 
rolar dos acontecimentos. 
Contudo, o Infesta não conse- 
guia acertar com a finalização 
e deixava escapar várias opor- 
tunidades de aumentar o mar- 
cador. 

Por seu lado, o Vilanovense 
não iria ser tão perdulário, e 
numa das suas raras oportuni- 
dades conseguia chegar ao 
tento do empate, por intermé- 
dio de Alves, que soube apro- 
veitar da melhor maneira a dis- 
plicência da defesa forasteira. 


Chegava a vez dos «sorrisos, 


da casa» que, todavia, depres- 


"sa se pintariam de «amarelo», 


com o erro cometido por um 
defesa do Vilanovense, a pro- 
porcionar a Cândido (um fu- 
turo «dragão»?) a oportuni- 
dade de colocar novamente a 
sua equipa na posição de ven- 
cedora 


Assim, com um Infesta per- 
sonalizado e de bom recorte 
técnico, contrastando com um 
Vilanovense a demonstrar ser 
uma equipa algo pesada e 
sem grandes soluções de ata- 
que, chegava a hora de «re- 
correr» ao descanso. 

Na segunda metade do en- 
contro, o futebol praticado en- 
trou em «queda livre», com as 
duas equipas a baixarem mui- 
to o seu rendimento, talvez 
acusando o ritmo da primeira 
parte. Apesar disso, o Infesta 
continuava sempre mais peri- 
goso, com melhor «fio» de 
jogo, e desperdiçando, nova- 
mente, algumas boas oca- 
siões de aumentar o mar- 
cador. 

Por sua vez, O «Vila» nunca 
deixou de tentar a hipótese de 
chegar ao empate, e com um 
«empurrão» da equipa de arbi- 
tragem conseguiu-o, através 
de uma grande penalidade 
muito duvidosa, pois pareceu- 
nos que a bola embateu na 
cara de Stromberg e não na 
mão, como considerou o fiscal 
de linha Carlos Rafael, que na 


sequência do seu julgamento 
foi agredido com uma lata nas 
costas. No entanto, e apesar 
de, como já dissémos, nos ter 
parecido errada a decisão do 
juiz de linha, é de lamentar e 
repovar a agressão, já que 
actos como este em nada dig- 
nificam o espectáculo que 
deves ser um jogo de futebol. 

Nio final, o empate premeia, 
por um lado o espírito de sacri- 
fício do Vilanovense, por outro 
o discernimento e displicência 
do Infesta. 

Quanto à equipa de arbitra- 
gem, cometeu vários erros de 
indoies técnica, como na apli- 
cação da lei da vantagem e no 
julgamento de alguns lances. 
No tance do penalti, pensamos 
que errou também, como já re- 
ferimos. Nota negativa, por- 
tanto, para a equipa que veio 
de Coimbra. 


José Pinho: 
«Esteve cá 
o lider?...» 


No final do encontro, José 
Pinho, treinador adjunto do 
Vilanovense diria: 

«Mão sei se esteve cá o 
líder. Por este jogo o coman- 
darts deveria ser o Vilano- 
verse, que continua a traba- 
lhar no sentido da recupera- 
ção No entanto, é preciso 
que toda a gente colabore e 
dê = seu apolo a esta equi- 
pa, que bem dele precisa, 
pars fugir aos últimos lu- 


gares». 


Augusto Mata: 
«Terreno 
dificultou» 


Do lado oposto, Augusto 
Matas tecia o seguinte comen- 
tário ao jogo: 

«Mem todos os jogos são 
iguais, uma equipa joga 
aquilo que a outra deixa jo- 
gar. Contudo, podemo-nos 
queixar do estado do terre- 
no, pois dificultou ao má- 
ximo a tarefa dos meus joga- 
dores, sobretudo no as- 
pecio da concretização. O 
Infesta perdeu um ponto e 
ainda há-de perder mais, o 
que conta é no final conti- 
nusrmos na frente, e assim 
podermos festejar o título». 


Rul Alas 


O — Aliados de Lordelo, O 


co (Celo, 57 m) e Eurico. 

Ao Intervalo: 0-0. 

Cartões amarelos: Adol- 
fo e Lamas. 

A primeira parte do de- 
safio caracterizou-se por 
um jogo equilibrado com 
ambas as defesas a supe- 
rlorizarem-se aos seus 
ataques. A meio campo a 
luta pelo esférico era muito 
confusa e o nulo, ao inter- 
valo, justificavasse. 

Na segunda parte o San- 
dinenses com uma equipa 
mais agressiva, obrigou o 


M. Cavaleiros, 1 — Vieira, O 


Jogo no campo municipal de 
Macedo de Cavaleiros. 

Árbitro: Daniel Soares, au- 
xiliado por António Pinto e 
Mário Frederico, equipa da 
Guarda. 

Macedo: Tó; Chiquinho, 
Luís Filipe, Luisinho e Júlio 
Pereira; Óscar, Nando, Zé Ma- 
nel e Chana; Pinto e Alberto 
(Samuel, 71 m). 

Vieira: Luso; Jorge, Jeró- 
nimo, Tozé e Berto (Neiva, 76 
m); Geninho, Quim, Rocha e 
Vaninho; Jonas e Matos 
(Mané, 45 m). 


Jogo disputado no Estádio 
Municipal de Oliveira do Hos- 


pital. 

Árbitro: Miguel Mendonça, 
auxiliado por Fernando Mon- 
teiro e Silva Santos, equipa de 
Viseu. 

O. Hospital: Jorge Silva; 
Barreto, Vitor Fonseca, Paulo 
Almeida, e Filipe (Belo 40 m); 
Otalino, Carlos Manuel (Pe- 
tinga 45 m), Paulo Piedade, 
Joca, Arménio e Célio. 

Gouvela: Fernando; Acá- 
cio, Rui Andrade, Cipriano, 
Mino, Félix, Simão, Leiria; Jus- 
tino, Horácio e Brazedo. 
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Ao intervalo: 1-0. 
Marcador: Luisinho (5 m). 


Jogo do maior interesse 
para o Macedo de Cavaleiros 
já que a equipa desejava sair 
da zona da lanterna vermalha. 
Competia-lhe conduzir o jogo 
e assim aconteceu. Nos pri- 
meiros 15 minutos autêntico 
pressing do Macedo, e culmi- 
nou com um golo logo aos 
cinco minutos, num lance de 
bola parada. 


o sem hipóteses para Luso. O 
Macedo teve mais duas opor- 


- Gouveia, 1 


Marcador: Vitor Fonseca 
(25 m p.b.). 

Cartões amarelos: Paulo 
Piedade (80 m), Célio (88 m), 
Leiria (28 m), Félix (43 m), trei- 
nador do Gouveia (48 m). 

Cartão vermelho: delegado 
ao jogo do Gouveia (65 m). 

Os encontros entre o O. 
Hospital e Gouveia geram 
sempre grande interesse e 
muita expectativa, não porque 
exista qualquer rivalidade en- 
tre si, mas sim porque se trata 
de duas formações da mesma 
zona. À atestá-lo a numerosa 
assistência que o presenciou. 
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Aliados a remeter-se à sua 
defesa. As oportunidades 
de golo começaram a sur- 
gir com o decorrer do tem- 
po e aos 25 minutos a 
equipa da casa só não 
marcou devido à boa inter- 
venção do guarda-redes. 
Jogo bastante correcto 
onde o resultado final se 
ajusta ao que se passou 
dentro das quatro linhas. 
Boa arbitragem. 


António Couto 


tunidades, desperdiçadas por 
Zé Manel e Chana. 


Na segunda parte o Vieira 
fez uma remodelação na equi- 
pa, alterando o seu esquema 
ofensivo. Por seu tumo, o Viei- 
ra tentou tudo por tudo para 
chegar ao empate, mas Tó, 
em excelente forma, evitou o 
pior para a sua equipa. 


Vitória certa do Macedo que 
foi a equipa que mais atacou. 
Boa arbitragem. 


Manuel Freire 


A partida caracterizou-se pela 
incerteza do seu desfecho fi- 
nai e pela luta constante dos 
seus intervenientes. Nos pri- 
meros 20 minutos o jogo foi 
equilibrado mas a partir daí os 
vistantes começaram a expla- 
nar um futebol de boa quali- 
dade e a enlear a defensiva 
local e aos 25 minutos surgiu O 
golo que os levaria à vitória 
num lance infeliz do defesa Ví- 
tor Fonseca que introduziu a 
bola na própria baliza. 
Arbitragem bem conduzida. 


António Garcia 


Pedrouços, 3 
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Jogo em Pedrouços. 

Árbitro: Tavares da Silva, 
auxiliado por Fernandes da 
Costa e Ferreira da Silva, 
equipa de Aveiro. 

Pedrouços:Teixeira; Arou- 
ca, Bino, Lelo é Carlos; Perei- 
ra e Horácio (Pacheco 65 m); 
Chico, Romeu, Xavier e Rui 
Carvalho (Baptista, 70 m). 


O. Douro:Domingos; Celes- 
tino, Injai, Albertino e Jorge 
Barros; João Carlos (Silva, 62 
m), Melão e Alvadia; Carlos 
Gomes (Toninho), Aliqueta e 
José Carlos. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Romeu (72 m), 
Xavier (55 m) e Pacheco (76 
m). 

Cartões amarelos: Carlos 
Gomes (39 m) e Rui Carvalho 
(40 m). 

Assistiu-se a uma partida 
que foi razoavelmente dispu- 
tada com ambas as equipas a 
procurarem o seu melhor. Os 
donos do terrenos impuseram 
maior velocidade, enquanto os 


U.D. Seia, 8 
Ac. Paço, O 


Jogo em Seia. 
Árbitro: José Martins, do 
CRA de Leiria. 


SEIA - Jorge; José Abílio, 
Álvaro, Eugénio e Crisóstomo; 
Zé-Tó (José Manuel, aos 75 
m.), Diogo (Paulo Jorge, aos 
75m.), Morgado e Cunha ll; 
Costa e Cunha 1. 


Ac. PAÇO — Costa; Carlos 
Alves, Horácio, Manhiça e Al- 
bano; Hélder, Quim Zé, Fer- 
nando e Matos; Rocha (Carli- 
tos, aos 62 m.) e Zeca (Mário, 
aos 52 m.). 

Marcadores: Costa (5, 26, 
36, 88 e 90 m.), Morgado (60 e 
70 m.) e Cunha Il (63 m.). 

Acção disciplinar: cartões 
amarelos: Zé-Tó (24 m.), Cri- 
sóstomo (50 m.). 


Ermesinde, O 
Régua, 1 


Jogo no campo dos Sonhos, 
em Ermesinde. 

Árbitro: João Gonçalves, de 
Viana do Castelo, auxiliado 
por Joaquim Melo e Aníbal 
Rocha. 


Ermesinde: Jorge; Pi- 
menta, Tozé, João Carlos e 
Chico; Dionísio (Mitó, 63 m), 
Pinto e Rui Martins; Armando, 
Caneco e Miranda. 


Régua: Maló; Antão, Tó Go- 
mes, Anselmo (Lino) e Zé 
Beto; Amador, Quim, Jaime e 
Quim (Armando); Carvalho e 
Morais. 

Marcador: Quim (63 m). 

Cartão amarelo: Amador (50 
m). 


visitantes procuraram contra 
atacar como podiam e iam cri- 
ando algumas dificuldades. 
Mas no correr da meia hora de 
jogo Romeu fez 1-0, para a 
sua equipa e no minuto se- 
guinte Rui Carvalho podia ter 
aumentado para 2-0. 

Logo se adivinhou que o Pe- 

drouços iria aumentar o resul- 
tado mas conseguiu-o só na 
segunda parte por intermádio 
de Xavier que tirou a papel 
químico o primeiro golo. Ao 70 
minutos Baptista rendeu Rui 
Carvalho e depois Pacheco 
rendeu Horácio que logo que 
entrou fez o 3-0. 
Diga-se que foi este o melhor 
período do Pedrouços que do- 
minava e se preparava para a 
goleada, mas o O. do Douro 
assim o evitou já que tem uma 
boa equipa e não vimos o por- 
quê da sua má classificação. 
Foi um bom jogo e a vitória foi 
para quem mais a procurou. 
Arbitragem excelente. 


Manuel Pereira 


Nunca esteve em dúvida a 
vitória da equipa local. Pu- 
dera, com tantos golos... O 
Sela logo aos cinco minutos 
começou por fazer funcio- 
nar o marcador, por intermé- 
dio de Costa, jogador que 
esteve em evidência a jogar 
e a fazer golos. 

Notou-se nos visitados 
uma grande aplicação e en- 
tusiasmo, o que fez com que 
o jogo não caísse numa toa- 
da morna. Nunca os visitan- 
tes baixaram os braços e 
nalguns períodos obrigaram 
a defesa local, incluindo o 
seu guarda-redes, a apli- 
carem-se a fundo. 

A arbitragem foi regular. 


Jorge Cabral 


Jogo com duas partes dis- 
tintas. Na primeira, a equipa 
local entrou com intenções de 
cedo resolver a contenda, mas 
encontrou pela frente uma 
equipa bem organizada e que 
não permitiu que o seu adver- 
sário levasse a sua avante. 

Seja como for, a equipa de 
Ermesinde ainda disfrutou de 
oportunidades para marcar e 
neste particular, Dionísio foi 
perdulário. 

Na etapa derradeira, os 
durienses controlaram a situa- 
ção e o desfecho acaba por se 
aceitar como certo. 

Arbitragem bem conduzida. 


Manuel Jesus 


Campeonato holandês 


PSV VENCEU 


O FEYENOORD 


O clube campeão europeu PSV Eindhoven venceu o 
Feyenoord por 1-0, na 19.º jornada do campeonato da Ho- 
landa. Comanda a classificação, por isso, com 31 pontos. 

A partida disputada em Eindhoven decorreu sob o «signo 
da violência», fora das quatro linhas, pois 37 espectadores 
foram presos pela polícia antes do encontro. 

O segundo classificado, o Ajax, com 28 pontos, defron- 
tou € venceu em «casa» o Fortuna de Sittard, por 2-0. O 
Fortuna continua empatado na 3.º posição com o FC Twente, 
que perdeu em «casa» com o Den Bosch por 1-0. Ambos 


somam 23 pontos. 


Resultados da 19.º jornada: 
PSV Eindhoven - Feyenoord, 1-0; Sparta - Willem ll, 1-1; 
FG Twente - Den Bosch, 0-1; Roda JC - VVV, 2-1; RKC - 
Volendam, 5-1; Haarlem - MVV, 0-4; FC Groningen - FC 
Utreque, 4-2; Ajax - Fortuna Sittard, 2-0; Pec Zwolle - SC 


Veendam, 6-2. 
Classificação: 


PSV Eindhoven, 31 pontos; Ajax, 28; FC Twente, 23; 
Fortuna Sittard, 23; Feyenoord, 22 (menos um jogo); Volen- 
dam, 21 (menos um jogo); FC Gronigen, 21; Roda JC, 19; 
Den Bosch, 19; Harlem, 18; RKC, 17; Utreque, 16; Sparta, 15; 
Pec Zwolle, 15: Veendam, 15; Willem Il, 13; MVV, 13; VVV, 


Via 
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mando da Série A. 


Entretanto, o S. Pedro da Cova, benefi- 
ciando das derrotas do Fânzeres e do S. 
Martinho, também se guindou ao comando 
da Série B, no campeonato da | Divisão da 


AF Porto. 


Reportando-nos aos resultados da Série 
A, o destaque da «ronda» vai para a forma- 
ção do Leverense ao conseguir um empate 
em Avintes. Por seu turno, as equipas do 
Foz, Grijó, Castelo da Maia, Serzedo, Vala- 
dares, Candal e Crestuma venceram, res- 
pectivamente, as formações do Gervide, 

vo de Portugal, Lavra, Coimbrões, 
Perosinho, Pedras Rubras e Ramaldense. 
Na classificação geral, o comando per- 


tence às equipas do Castelo da Maia e Ser- 
zedo, como acima referimos, perseguidas 
pelo trio Senhora da Hora, Grijó e Vala- 
dares, a um escasso ponto de diferença. 
Leverense e Candal ocupam a terceira posi- 
ção, a menos três pontos dos líderes. No 
último lugar, encontra-se, agora, a equipa 
do Gervide, já que o Foz conseguiu uma 


vitória nesta 19º jornada. 


Na Série B, o Fânzeres, derrotado em Re- 
bordosa, e S. Martinho, com a mesma sorte 
em Gens, isolaram o S. Pedro da Cova no 
comando da série. Entretanto, o encontro 
entre as formações do Quires e Vila Meã 
não chegou ao final do tempo regulamen- 
tar, já que foi interrompido aos 65 minutos 
com o marcador em branco, por agressão 
ao fiscal de linha. No entanto, o destaque da 
«ronda» vai para a equipa do Sporting de 


Rio Tinto que conquistou uma vitória fora 
de portas em Roriz, enquanto Atlético de 
Rio Tinto, S. Pedro da Cova, Gondomar, 
Ataense e Bougadense venceram, respecti- 
vamente, as equipas do Sp. Campo, Sou- 
sense, Alpendorada, Aparecida e Noguei- 


Na tabela classificativa, o S. Pedro da 


quistados. 


Cova é o guia isolado, como acima referi- 
mos, passando agora Fânzeres, S. Martinho 
e Sporting de Rio Tinto para a segunda po- 
sição, a dois pontos de diferença, embora o 
conjunto de Rio Tinto se encontre com um 
jogo a menos. Na terceira posição, encon- 
tra-se o Atlético de Rio Tinto, com menos 
“três pontos, enquanto no último posto está 
a equipa do Sousense com dez pontos con- 


À À 


Foz, 3 
Gervide, 1 


Jogo na Campo da Ervilha, 
Foz do Douro. 

Árbitro: Manuel Rocha. 

FOZ: Alexandre; Ilídio, Antó- 
nio Manuel, João Alfredo e Ri- 
cardo; Paulo |, Castelo 
(Tiozé) e Paulo Il; Domingos, 


Jairo e Filipe. 
GERVIDE: Vítor |; Tavares, 
Quim, César e Ângelo; Jaime, 


Leites e Jorge (Vasco); Sousa, 
Monteiro e Henrique. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Filipe (16 m), 
Paulo | (45 m), Vasco (65 m) e 
Jairo (81 m). 

Cartões amarelos: Filipe, 
Henrique, Banco do Gervide, 
Sousa e Paulo |. 

Este jogo, disputado entre 
equipas do fundo da tabela, 
era aguardado com muito in- 
teresse pelos adptos locais 
que continuam a confiar na 
sua equipa, fazendo esquecer 
tudo aquilo que de mau se 
passou na primeira volta do 
campeonato. 

Quando iam decorridos de- 
zasseis minutos, Filipe apos- 
sou-se do esférico, entrou na 
grande área pela ala direita e, 
de um ângulo muito difícil, 
conseguiu enfiar o esférico na 
baliza de Vitor 1. 

Continuando a dominar as 
operações a meio campo e 
numa investida logo após ter 
inaugurado o marcador, Paulo 
|, já no declinar da primeira 
parte, obteve o segundo tento 
para a sua equipa. 

Na parte complementar, as 
características do futebol 
apresentado foram em traços 
gerais as mesmas. Uma equi- 
pa a atacar e a outra a defen- 
der, nunca ficando em causa a 
vitória do conjunto local que 
até poderia ter sido mais dila- 
tada. Jogo muito viril com al- 
gumas picardias à mistura que 
o juiz da partida sem pulso, 
não conseguiu, diga-se, evitar. 


Progresso, 1 
Senhora da Hora, O 


Jogo no campo Queirós So- 
brinho, no Amial. 

Árbitro: Raúl Soares. 

PROGRESSO: Domingos; 
Magalhães, Manuel, Macário e 
Reinaldo; Pirata, Jorginho e 
Sílvio (Frederico); Varito (Nas- 
cimento), Carlitos e Cruz. 

SRº. HORA: Tó; Belinha, Pi- 
nhal, Chico e Fernando; Bar- 
ros, Neves e Amândio; Alcino 
(Amarante), Maravalhas e Ri- 
beiro (Jaime). 

Ao intervalo: 0-0.' 

Marcador: Carlitos (90 m). 

Cartões amarelos: Carlitos, 
Sílvio, Pirata e Ribeiro. 

Cartões vermelhos: Cruz e 
Delegado visitante (88 m). 

Os homens da casa entra- 
ram en campo de cabeça fria, 
começando por estudar o seu 
opositor. Jogando muito pelos 
flancos, logo aos vinte e oito 
minutos Varito só não inau- 
gurou o marcador porque Tó 
efectuou uma excelente de- 
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fesa. A equipa visitante come- 
çou a aperceber-se do perigo 
e foi mais para o ataque, de 
forma que aos trinta e cinco 
minutos Belinha também po- 
deria ter aberto o activo. 

Com uma segunda parte 
ainda mais equilibrada e com 
o Senhora da Hora a jogar no 
seu meio campo, houve mais 
dois lances de perigo para a 
baliza de Tó, e, logo de segui- 
da, já no declinar da pugna, 
Carlitos efectuou aquele que 
seria o tento solitário do en- 
contro. 

Vitória para a equipa que 
mais a mereceu pelo futebol 
apesentado durante todo o 
prélio. 

Boa arbitragem. 


At. Rio Tinto, 4 
Campo, 1 


Jogo no Campo Fernando 
Pedrosa, em Rio Tinto. 

Árbitro: Carvalho Araújo. 

AT. R. TINTO: Ernesto; 
João Correia, Cristiano, João 
Carlos e Vitor |; Chalana, Ál- 
varo (Pinheiro) e Litos 
(França); Vitor |l, Tózé e 
Crespo. 

CAMPO: Alexandrino; Hum- 
berto, Camilo, Pedrosa e Ma- 
nuel (Lapa); Paulo Sérgio, 
Jorge Gama e Guedes (Salva- 
dor); Gomes, Leão e Moreira. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Vitor ll (18e 74 
m), Chalana (19 m), Salvador 
(62 m) e Vitor | (83 m). 

Cartões amarelos: Tózé, 
Técino riotintense, João Car- 
los, Chalana, Litos e Hum- 
berto. 

Cartões vermelhos: Paulo 
Sérgio (58 m) e Tózé (72 m). 

Boa partida de futebol entre 
dois bons conjuntos. Podemos 
considerar que a turma local 
esteve inspirada, jogando um 
futebol prático e objectivo, no- 
tando-se, no entanto, que no 
sector intermediário ainda falta 
algo. 

Seria de pouca duração a 
forte muralha defensiva da 
equipa forasteira que, depois 
de sofrer dois golos, acabou 
por ir para a frente do seu ata- 
que, jogou e deixou jogar. O 
assédio constante à baliza 
contrária foi a nota dominante 
e aqui a turma da casa provou, 
de facto, que tinha melhores 
argumentos que o seu oposi- 
tor já que ao intervalo vencia 
por dois golos sem resposta. 

Na segunda parte, o cariz 
de jogo pouco se alterou; de- 
pois de ter sofrido a redução 
no marcador, o conjunto riotin- 
tense foi de novo para a frente 
do ataque e logrou um avanço 
no marcador que não permite 
dívidas acerca da justeza do 
vencedor. 

A arbitragem foi desastrosa, 
mormente no capítulo disci- 
plinar. 


Roriz, O 
Sp. Rio Tinto, 1 


Jogo em Roriz. 

Árbitro: Rodrigo Bastos. 

RORIZ: Soares; Freitas, La- 
vadores, Orlando e Nuno; Moi- 
sés, Adriano e Aníbal (Paulo); 
João, Lima e Zé Fernando. 

SP. RIO TINTO: Jorge; 
Abílio, Santos Cardoso |, San- 
tos Cardoso Il e Nandito; Mi- 
guel, Gentil e Pedro; Paulo 
Gomes, Sérgio (Keita) e Rui. 

Ão intervalo: 0-1. 

Marcador: Rui (3 m). 

Cartões amarelos: Zé Fer- 
nando, Paulo Gomes e Santos 
Cardoso ll. 

Jogo mal disputado mas 
aguerrido. O destaque vai in- 
teirinho para o conjunto da 
casa, embora o conjunto riotin- 
tense, mais adulto no terreno e 


a praticar contra ataques de- 
molidores, logrou alcançar 
aquele que seria o tento soli- 
tário da partida. 

Até ao final da primeira 
parte pode-se dizer que ac- 
tuando sobre o sua defensiva 
o Sport Rio Tinto defendeu a 
sua vantagem, para na se- 
gunda parte, mercê da melhor 
preparação atlética, desfrutar 
de algumas oportunidades. 

O magro resultado trans- 
parecer que o jogo foi emotivo 
e o resultado final está certo. 

Boa arbitragem. 


Gondomar, 1 
Alpendorada, O 


Jogo no campo de S. Mi- 
guel, em Gondomar. 

Árbitro: António Pinto. 

GONDOMAR: Pinho; Sá II, 
Mário, Sá | e Augusto | (Au- 
gusto Il); Manuel Alberto, Fon- 
seca e Poças; Quim Paulo, 
Jerónimo e Pompeu (Felix). 

ALPENDURADA: Titas; Ca- 
milo, Lino, Barrigana (Vareira) 
e Luís; Almir, Camaro (Morei- 
ra) e Buraquinho; Jesus, Carli- 
tos e Jorge. 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcador: Quim Paulo (48 
m). 

Cartões amarelos: Jesus, 
Buraquinho e Pompeu. 

Neste jogo encontraram-se 
duas equipas a lutar pela so- 
brevivência, com grande ne- 
cessidade de pontuar em cada 
jogo que efectuam para assim 
poder fugir aos lugares da 
cauda da classificação. Por is- 
so, deesde o apito inicial a par- 
tida desenrolou-se numa toa- 
da viva, com ambos os conjun- 
tos procuraram o melhor resul- 
tado. 

Seria a equipa gondomaren- 
se a imprimir maior velocidade 
ao seu jogo, construindo joga- 
das que causavam alguma in- 
tranquilidade ao seu opositor. 
Aos vinte minutos, Pompeu 
desperdiçou a melhor oportu- 
nidade criada pela sua equipa 
ao longo da primeira parte. O 
resultado ao intervalo, em 
branco, não deixa de estar 
certo muito embora o conjunto 
da casa tenha feito mais que o 
seu opositor. 

Na segunda parte os gondo- 
marenses entraram com outra 
disposição atacante e apos- 
tando mais no seu sector inter- 
mediário. As jogadas de peri- 
go eram agora constantes 
para as redes de Titas. Com 
três minutos jogados o marca- 
dor foi inaugurado e quase 
sempre o perigo rondou o úl- 
timo reduto forasteito, com o 
senão da má pontaria dos 
avançados locais. 

No final do encontro o resul- 
tado poderia, diga-se, ser mais 
dilatado, mas os avançados 
locais, em dia não, e a defesa 
contrária, em tarde acertada, 
proporcionaram um magro re- 
sultado para as boas exibições 
das equipas. 

Boa arbitragem. 


Ataense, 3 
Aparecida, 2 


Jogo em Atães. 
Árbitro: Joaquim Barbosa. 
ATAENSE: Americano; 
Queirós, Pinho, Tono e Zé 
Luís; Quim Almeida, Bastos e 
Paulo; Orlando (Junqueira), 
Lourenço e Cadete (Toni). 
APARECIDA: Orlando; Euri- 
co, Barbosa, Pereirinha e Rui 
(Silva); Zé Júlio, Pedro e 
Moreira; Oliveira, Tózé e Vitor. 
Ão intervalo: 2-1. 
Marcadores: Bastos (12 m), 
Moreira (19 m de g.p.), Pereiri- 
nha (39 m na p.b.), Oliveira (49 
m) e Lourenço (56 m). 
Cartões amarelos: Tono, Zé 
Júlio, Pinho e Cadete. 


Excelente espectáculo de 
futebol com as duas equipas 
viradas para o ataque e o es- 
férico a rondar sempre as 
duas balizas, embora ao longo 
do encontro os locais se mos- 
trassem mais afoitos pelo golo 
que'o seu antagonista. Meire- 
les, jogador do Ataense, que 
neste encontro orientou a 
equipa, devido aos locais 
terem prescendido dos traba- 
lhos de Leal, nunca deixou 
que o seu conjunto defendes- 
se o resultado com que se 
atinguiu o intervalo. 

Com jogadas de parada e 
resposta os visitantes já na se- 
gunda metade chegaram à 
igualdade, mas sete minutos 
volvidos os locais voltaram de 
novo à situação de vence- 
dores. Até ao final da partiuda 
existiram mais algumas opor- 
tunidades de golo quer para 
um lado quer para o outro, em- 
bora a mais flagrante tenha 
pertencido aos locais. À con- 
cretizar-se teria constituído 
castigo demasiado pesado 
para os forasteiros. 

Resultado justo. 

Boa arbitragem. 


Gens, 1 
S. Martinho, O 


Jogo em Gens. 

Árbitro: Varito Martins. 

GENS: Adão; Tó Maria, Le- 
onel, Matos e Carlitos; Dinis, 
Jorge e Quim; Manuel Paiva, 
Manuel (Vitor Matias) e Cindo 
(Carlos Manuel). 

S. MARTINHO: Zé; Raúl; 
Joni, Fermando | e Armindo; 
Chiquinho, Saúl (Dario) e Co- 
muá (Fernando Il); Carlos 1, 
Leiras e Américo. 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcador: Matos (75 m). 

Os primeiros quarenta e 
cinco minutos pertenceram 
por completo aos visitantes 
que cairam desde início sobre 
o último reduto dos locais. Por 
seu turno, estes, com bastante 
frieza aliada à classe de al- 
guns dos seus atletas, anula- 
ram todas as investidas do 
conjunto forasteiro. 

Na etapa complementar os 
locais, entrando de rompante, 
obrigaram o seu adversário a 
recuar no terreno de jogo e 
com Zé e seus pares a pas- 
sarem por momentos de 
apuro. Aos setenta e cinco mi- 
nutos, foi marcado livre contra 
os visitantes. Quim, na co- 
brança do mesmo, fê-lo com 
peso, conta e medida para a 
cabeça de Matos e este não 
enjeitou tão grata oportuni- 
dade para desfeitear Zé. 

A partir daqui a formação 
gondomarense quis defender 
o tento alcançado e com isso 
foram alvos de um autêntico 
massacre dos homens de S. 
Martinho às redes de Adão 
que tudo faziam para che- 
garem à igualdade. Mas, tal 
como no primeiro tempo, a 
bem escalonada defensiva lo- 
cal não o consentiu, acabando 
o guia por sair derrotado 
perante um conjunto que para 
além de ter um pouco de sorte 
soube ser mais inteligente nos 
momentos cruciais do prélio. 

Resultado justo, embora a 
divisão de pontos não deslus- 
trasse. 

Arbitragem com alguns er- 
ros, deixando passar um cas- 
tigo máximo aos quarenta e 
quatro minutos a favor dos lo- 
cais. 


Bougadense, 1 
Nogueirense, O 


Jogo em S. Tiago de Bou- 
gado (Trofa). 

Árbitro: Paulo Costa. 

BOUGADENSE: Rui; Dias, 
Adriano, Cunha e Zé Manel; 


Vilaça (Machado), Bessa e Al- 
bino; Quim, Augusto (Satiro) e 
Cacheira. 

NOGUEIRENSE: Luís; José 
Armando, Veloso, Paulo e 
Monteiro; Armindo, Carlitos e 
Sérgio (Henrique); Vitor Luís 
(José Luís), Célio e Gomes. 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcador: Cacheira (36 m.). 

Partida de futebol jogada 
aos repelões com a bola a an- 
dar muito pelo ar. Valeu o jogo 
pelo primeiro tempo, em que 
os locais marcaram o seu golo 
aos 36 minutos, em excelente 
golpe de cabeça de Cacheira 
a concluir da melhor maneira 
um centro do lado esquerdo, 
após a marcação de um livre 
de canto. Mas já o havia justifi- 
cado aos 31 minutos em que 
Vilaça rematou forte ao poste 
direito da baliza de Luis, com 
este prostrado no solo e com 
tanta felicidade que a bola lhe 
foi parar as mãos. Um golo 
mais ao intervalo estaria mais 
em consonancia com as opor- 
tunidades criadas pelos ho- 
mens da casa. 

No segundo tempo, as equi- 
pas entraram com disposições 
diferentes: enquanto os locais 
tentavam resguardar a sua 
àrea e segurar a magra vanta- 
gem no marcador, os forastei- 
ros mostraram-se mais afoitos 
e beneficiaram de vários livres 
de canto, estamdo mais perto 
da igualdade. Se a conseguis- 
sem não haveria escândalo. 

Jogo correcto com arbitra- 
gem regular. 


S. Pedro da Cova, 2 
Sousense, O 


Jogo em S. Pedro da Cova. 

Árbitro: Laurentino Silva. 

S. PEDRO DA COVA: Adri- 
ano; Lelo, João (Rogério), Al- 
berto e Litos; Hilário, Jorge e 
Delfim; Rita, Alcino e Paulo 
(Quim). 

SOUSENSE: David; Cabral, 
Nuno, Valente e Paiva; Valde- 
mar, Carlos Alberto e Toninho 
(Guilherme); Meireles |, Cas- 
sanga e Meireles Il (Vergilio). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Alberto (80 m.) 
e Rogério (89 m.). 

Cartões amarelos: David, 
Carlos Alberto, Cassanga, 
Guilherme e Alberto. 

Desafio muito vivo com as 
duas formações a tentarem 
impor o seu jogo. No primeiro 
tempo a turma da casa foi a 
que mais pressionou o seu 
opositor, mas este tudo fazia 
para que as suas redes não 
fossem violadas. Conseguiu-o 
e até chegou a criar algumas 
oportunidades de golo, pois 
havia certos momentos do 
jogo em que a bola andava a 
rondar as duas balizas. 

No segundo tempo o cariz 
do jogo alterou-se um pouco, 
com os locais a manterem o 
mesmo ritmo de jogo e os ho- 
mens de Sousense a defen- 
derem o resultado que lhes 
agradava, pois conforme o 
tempo ia passando mais con- 
vencidos estavam que o em- 
pate não lhes fugia. Os donos 
do terreno só conseguiram o 
golo aos 80 minutos de jogo e 
o tento da tranquilidade surgiu 
no derradeiro minuto final. 

Resultado certo. Arbitragem 
boa. 


Castêlo, 1 
Lavra, O 


Jogo no Castêlo da Maia. 

Árbitro: Júlio Amâncio. 

CASTÊLO: Paquete; Silva, 
Mota, Paixão (Berto) e Zé Fer- 
nando; Zé Nando, Vitor 
(Américo) e Paulão; Filipe, 
Vieira e Sá. 
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SR.” DA HORA «TROPEÇOU» NO AMIAL | ipivisão -.s.comro 


Com a derrota do Senhora da Hora no 
Amial, frente ao Progresso, Castelo da Maia 
e Serzedo assumiram, em parceria, o co- 


SÉRIE A 
RESULTADOS 
Foz - Gervide .........esessese oglicêna ES 2 re 3-1 
Progresso - S. da Hora................. fas apitos gado 1-0 
Grijó - Desp. Portugal ..................e..» E AE 1-0 
Avintes - Leverense .........esemesseessessessesses 2-2 
Castelo - Lavra .............. ecossoindinas escostspódosa 1-0 
Serzedo - Coimbrões .......... sato fi assis canciones 1-0 
Valadares - Perosinho .................. css ota 1-0 
Candal - P: RUDIAS iseosescasctecosccormcessrenonsqnsaçasco 2-0 
Crestuma - Ramaldense .............. casstosesasiesvea nto 100 
CLASSIFICAÇÃO 
J V. E D. F. GC. P. 
Castelo.............. 2: O 24. do Dodi aas 
SOTO. eoocsscequassos 19 10 5 4 23 18 25 
S.daHora............ 19 9 6 418 9 24 
CHUO Esse coesmeasoooadmei 19 8 8 3221524 
Valadares.............. 19 9 6 4 24 19 24 
Cada] .ecorcssesencesoss 19.7 8: 400. 48,108 
Leverense............. US" 0 4" 620 1icaa 
PFOGIOSDO emos 19, O 3 wir) JtAl 
Desp. Portugal..... 19 8 3 8 20 20 19 
Avintes......... ooo DD 446 SUTs6 +20<:28 19 
P. Rubras...... cssedO 28002 «O125 29" 18 
Ramaldense......... 19 7 4 8 28 26 18 
Perosinho............. 10526. :8: 7:-20-18<18 
Coimbrões ........... 192 SL TEREM 
Crestuma.............. 19 6 4 921 34 16 
ENVIA snscocomnieósoco 19 4 411 23 40 12 
o DAME E SR dad 22-13 15: 32:40 
Gervide....ua. 19 2 4131134 8 
PRÓXIMA JORNADA 
S. da Hora - Gervide 
Desp. Portugal - Progresso 
Leverense - Grijó 
Lavra - Avintes 
Coimbrões - Castelo 
Perosinho - Serzedo 
P. Rubras - Valadares 
Ramaldense - Candal 
Crestuma - Foz 
SÉRIE B 
RESULTADOS 
Rebordosa - Fânzeres............ue eee 1-0 
GUNS = SO ANTNNIO ese ccoescenscossnisoasesscasuncomeaiê 1-0 
At. Rio Tinto - Sp. C. Campo........................ 4-1 
V. Boa Quires - Vila Meã..............sssssesss (x) 0-0 
S. Pedro Cova - Sousense ...........uesess . 20 
Gondomar - Alpendorada...............eueseeses 1-0 
Ataense - Aparecida.............ceseesesseessessssese 3-2 
NONE SECT PINÃO ds onncroscocerressesrscoremesonedos 0-1 
Bougadense - Nogueirense..................e. 1-0 


(x) Interrompido aos 65 minutos por agressão 


ao fiscal-de-linha. 


CLASSIFICAÇÃO 

Sd Vo ED TE. Goo: 
S. Pedro Cova...... 19 10 5 4 24 14 25 
S. Martinho........... 19 9 5 52814 28 
Fânzeres............. 10" =7-“9"=3" 21" 0 
S.C. Rio Tinto....... 18 8 736NUBR 
Bougadense......... 18 10 2 6 34 28 22 
At. Rio Tinto.......... 19 8 6 5 19 14 22 
Rebordosa ........... 19 9 3 7MHA RN 
VA MOW cones messarocs 19 6 8 5 18 14 20 
Ataense .......s 19 6 7 620 24 19 
Sp. C. Campo....... 1 4 16 TE 
(SONS iesoscssencoccssss ot). :O 6. TITO 
V. Boa Quires....... 19º:5 8 6 22 24-18 
Gondomar ............ 19 4 9 621 20 17 
RO E screspasaconsisannas 14 4 DD. GAS" W 
Alpendorada ........ 19 4 8 7 24 26 16 
Nogueirense......... 19 5 410 20 27 14 
Aparecida............. 19 5 3117 32713 
Sousense.......... IO 4 2 Te <Br 10 


PRÓXIMA JORNADA 


S. Martinho - Fânzeres 

Sp. C. Campo - Gens 

Vila Meáã - At. Rio Tinto 
Sousense - V. Boa Quires 
Alpendorada - S. Pedro Cova 
Aparecida - Gondomar 

S.C. Rio Tinto - Ataense 
Nogueirense - Roriz 
Bougadense - Rebordosa 


LAVRA: Carlos; José carlos, 
Manuel António, Seabra e 
Coelho; Martinho, Tóni e 
Agostinho; Artur, Flores (Oli- 
veira 1) e Oliveira ll. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Paulão (77 m.). 

Cartões amarelos: Carlos, 
Agostinho, Tóni e Vieira. 

Cartão vermelho: Tóni. 

Vitória difícil da equipa da 
casa. A equipa do Castêlo 
sentiu sérias dificuldades para 
vencer esta partida. Reali- 
zando uma partida muito frou- 
xa e sem vivacidade, a turma 
local não esteve nos seus me- 
lhores dias, apresentando-se 
em alguns dos seus titulares. 

Nos últimos 30 minutos a 


equipa da casa lançou-se 
mais no ataque remetendo o 
seu adversário para o seu 
meio campo, obrigando-o a 
uma defensiva porfiada. Foi 
neste período que os locais 
conseguiram o golo que veio a 
permitir-lhe a vitória final. 
MJ)A equipa do Lavra foi um 
conjunto muito aguerrido e 
que se defendeu muito bem. 

Vitória justa da equipa local, 
com réplica animosa do adver- 
sário. 

Boa arbitragem. 
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Beneficiando do empate do Gatões em 
Custólas, o comandante Perafita ganhou 
terreno aos seus perseguidores, aumen- 
tando a sua vantagem para quatro pontos 
de diferença. No entanto, referindo-nos à 
Série A da Il Divisão da AF Porto, o desta- 
que vai, inteirinho, para a formação do Van- 
doma pela sua goleada de nove golos sem 
resposta à equipa do Sobreirense. Por sua 
vez, a equipa do S. Romão foi a única que 
pontuou fora de «casa», indo empatar ao 
terreno do Alfenense. 


Nos restantes jogos, S. Romão, Livração, 
Barrosas, Caíde de Rei, Sobrado, Gandra e 
Rio Moinhos venceram, nas respectivas 
«casas», as equipas do Baltar, Cete, Zebrel- 
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rense, Fridão, Padroense, Vilarinho e Baião. 

Na classificação geral, o Barrosas conti- 
nua no comando, seguido pela equipa do 
Livração a um escasso ponto de diferença, 
enquanto, no terceiro lugar, se encontra o 
Sobrado, com quatro pontos a menos que o 
líder. No último posto, estão as equipas do 
Cete e Sobreirense, que dividem entre si a 
«lanterna vermelha». 


Quanto à Série B, o «grande» líder Pera- 
fita continua a somar pontos, jornada após 
jornada, uma vez que o Angeiras não con- 
seguiu travar o «sprint» dos perafitenses 
que já levam quatro pontos de avanço so- 
bre os seus mais directos perseguidores. 

A equipa do Canelas também venceu fora 


PERAFITA: SEMPRE A SOMAR 


de portas o Pasteleira, enquanto as equipas 
do Barca, Canidelo, Gatões e Arcozelo tam- 
bém ponturam fora de «casa», ao irem em- 
patar a Aguçadoura, S. Félix da Marinha, 
Custóias e Paiço, respectivamente. Nos ou- 
tros encontros, At. Vilar, Lus. Santa Cruz e 
Águas Santas venceram nos seus redutos 
as formações visitantes do Desp. Vilar, Sp. 
Cruz e Leça do Balio. 

Na classificação geral, o Perafita co- 
manda, com quatro pontos de avanço sobre 
as equipas do Gatões e Canelas, enquanto 
na terceira posição está o Aguçadoura com 
menos seis pontos que o líder. Na cauda, 
encontra-se um «trio» formado pelo Cus- 
tóias, Desportivo de Vilar e Barca, todos 
com dez pontos em 19 jornadas. 


o 
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Angeiras, O 
Perafita, 1 


Jogo no campo da Avenida, 
em Angeiras. 

Árbitro: Amaro Santos. 

ANGEIRAS: Zé Manel; 
Neca, Tótó, Gaspar e Rogério; 
Toni (Américo), Tózé e Cer- 
queira; Paulo, Nandito e 
Manel. 

PERAFITA: Bino; Sol, Antó- 
nio, Lucas e Carlos Alberto; 
Luís, Orlando e Serafim (Mani- 
che); Cerejo, Tino e Zé Carlos. 

Ão intervalo: 0-1. 

Marcador: Cerejo (26 m). 

Cartões amarelos: delegado 
e massagista do Perafita, Ro- 
gério, Neca, Paulo e Orlando. 

Esta visita do Perafita ao 
campo do Angeiras fez arras- 
tar muito público, já que se tra- 
tava de um prélio que prome- 
tia. O público não saiu defrau- 
dado já que o jogo foi muito 
emotivo e bem disputado e o 
resultado final esteve sempre 
em dúvida. Os donos do terre- 
no tudo fizeram para não sai- 
rem derrotados e devido às 
oportunidades que criaram 


bem mereciam, pelo menos, . 


ter igualado a partida. 

No entanto, um mau atraso 
da defensiva local para o seu 
guardião, aos vinte e seis mi- 


Atlético de Vilar, 4 
Desportivo de Vilar, O 


Jogo no campo do Atlético 
de Vilar, em Vila do Conde. 

Árbitro: Rodrigo Alves. 

AT. VILAR: Eduardo; 
Miranda, Quito, Tito e Pache- 
co (Rogério); Zé Manel (Ân- 
gelo), Caetano e Areias; Quei- 
rós, Senra e Nandito. 

DESP. VILAR: Viana; Ma- 
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zola, Coellho, Quintas (Copi) e 
Carlos (Vítor Santos); Ana- 
tólio, Serafim e Alexandre; Do- 
mingos, Rui e Carlos Alberto. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Queirós (7, 63 
e 74 m) e Zé Manel (28 m). 

Cartões amarelos: Rogério 
e Serafim. 

Mais um «derby» em santa 
Maria de Vilar, presenciado 
por numeroso e ruidoso públi- 
co. A partiuda correspondeu 
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nutos, proporcionou aos visi- . 


tantes a cbtenção do tento 
solitário da pugna. 
Arbitragem impecável. 


da Costa. 


em pleno à expectativa criada, 
com a equipa da casa a ser 
superior ao seu antagonista e 
a marcar dois golos em cada 
meia parte e a justicar dessa 
forma a sua superioridade ao 
longo de todo o encontro, num 
prélio pautado pela correcção. 

O árbitro já perto do final in- 
validou o possível quinto golo 
dos locais que nos pareceu 
mal invalidado; quanto ao 
resto esteve bem. 
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Plantel do Canelas, da Il Distrital, Série B, acompanhado por dirigentes e o técnico prof. Nogueira 


S. Romão, 3 
Baltar, 1 

Jogo em S. Romão do Coro- 
nado, Santo Tirso. 

Árbitro: José Ribeiro. 

S. ROMÃO: Fernando; Toi, 
Sano, Berto e Russo; Fer- 
nando Santos, Augusto e Fa- 
bião (Graça); Manuel (Vitinha), 
Ramalho e Tomás. 

BALTAR: Mário |; Sousa, 
Machado | (Rui), Barroso e 
Paulo; Machado Il, Amaral Il e 
Jerónimo |; Mário |l (Jerónimo 
1), Amaral | e Rui Machado. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Ramalho (32 
m), Berto (38 m), Jerónimo | 
(73 m) e Sano (87 m). 

Durante a primeira parte a 
equipa da casa usufruiu de 
maior domínio conseguindo 
marcar dois golos, cada qual o 
de melhor efeito, em jogadas 
bem delineadas. Na parte 
complementar, o prélio foi 
mais equilibrado acabando a 
equipa forasteira por reduzir a 
desvantagem, aos setenta e 
três minutos. Todavia, os do- 
nos do terreno chamaram de 
novo a si o comando das 
operações vindo a aumentar, 
merecidamente, a vantagem 
por intermédio de Sano. Re- 
sultado certo. 

Arbitragem impecável. 
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BALSELHENSE «PATINOU» NO MINDELO 


Com a derrota do Balselhense no Min- 
delo, a equipa do Água Longa ficou isolada 
no comando da Série 1 do campeonato da 
Ill Divisão da AF Porto. 


Entretanto, o Covelo ganhou maior 
avanço na classificação, ao derrotar, fora 
de portas, o seu perseguidor Nun'Álvares, 
agora a cinco pontos de diferença do líder. 

Entretanto, nos restantes encontros da 
Série 1, o Água Longa foi vencer a Vila Chã, 
enquanto as equipas do Vermoim, S. Ma- 


mede do Coronado, Mindelo e S. Pedro de 
Fins, derrotaram, nos seus redutos, as for- 
mações do Árvore, Malta, Balselhense e 
Vilar do Pinheiro. 


Na classificação geral, o Água Longa é o 
líder, seguido do S. Pedro de Fins, a um 
ponto de diferença, enquanto o Balselhen- 
se se encontra no terceiro posto, a dois 
pontos do comandante. 


Na Série 2, Covelo e Abragonense conse- 
guiram os grandes destaques da jornada, 


ao lograrem vitórias fora de portas, em 
Paço de Sousa e Nun'Álvares, enquanto 
Vasco da Gama, Zezerense e Croca ven- 
ceram os visitantes Raimonda, Salvadoren- 
se e Cruz do Douro. 

Na tabela classificativa, o Covelo co- 
manda com 26 pontos, seguido pelo Nu- 
n'Álvares com 21, enquanto Abragonense e 
Vasco da Gama ocupam a terceira posição 
com 18 pontos cada. Entretanto, a «lanterna 
vermelha» está na posse da equipa do Rai- 
monda, que apenas só soma nove pontos. 


see 


S. Mamede (Agostinho; Neto (Justino), 
Coronado, 1 Jorge e Ribeiro. 

MALTA: Quim; Rui, Maia 
Maita, O (Terroso), Zéca e Rocha; Bini- 


Jogo em S. Mamede do 
Coronado, Santo Tirso. 

Árbitro: José Castro. 

S.M. CORONADO: Israel; 
Quintino, Eduardo, Paixoto e 
Hélio; Pedro, Maximino e Lino 


ZE 


SÉRIE A 


Je EO EGP: 


nho, Zé Luís e Tózé (Tino); Zé 
Carlos, Carvalho e Paulita. 
Ao intervalo: 1-0. 
Marcador: Pedro (23 m). 
Cartões amarelos: Pedro e 
Terroso. 
Cartão vermelho: Tino (89 
m). 


Vila Chã - Água Longa ........eseeesesesereesecesesess 0-3 | Paço Sousa - Abragonense..........essesseses 
Vermolm - G.D. Árvore .....seeeseemesessesseness 4-1 Nun'Álvares - Covelo ......eceesenesseseesseeseesess 

S.M. Coronado - F.C. Malta ...........eeesesses 1-0 Vasco Gama - R. Ralmonda ........ esses 21 
Mindelo - Balselhenso........ esses 1-0 Zezerenso - Salvadorense ......cesessessessses 4-2 
S. Pedro Fins - Vilar Pinheiro .......sseeseeess 10 | AL Croca-S.C. Douro .......,.esseeseeseeseesesseses 3-2 
Folgosa Maia (descansou) Recezinhos (descansou) 


EEE. ndo 4 2401324 COVEÍD.socereresces 

Dodsisedo oia 95235838 Nun'Álvares ...... 
Balselhense ............... 15 9 4 23513 22 | Abragonense...... 
DURO à osesscocessciasscpas 16 73 6191617 Vasco Gama ...... 
Vermolm ............essses 15 4744178 AL Croca........... 
Vilar Pinheiro ............. 15 6 2 718 18 14 Recezinhos........ 
S.M. Coronado ............ 15 5 4 614 25 14 S.C. Douro........ 
PD. MONS ascescrbasusacess 15 4 5 617 21% Zezerense......... 
Folgosa Maia .............. 18:04: 4/7 10,37 UR Salvadorense ..... 
Vila Chã..........ssesessesse 14 1 5 81226 7 | PaçoSousa....... 
0.0, MIVOIO .orcsssscscheoos 102.9" 0:18. 9588: 7 A. Ralmonda ..... 


Água Longa - Folgosa Maia 
G.D. Árvore - Vila Chã 

F.C. Malta - Vermoim 
Balselhense - S.M. Coronado 
Vilar Pinheiro - Mindelo 

S. Pedro Fins (descansa) 


Abragonense - Recezinhos 
Covelo - Paço 
AR. Ralmonda - Nun'Álvares 
Salvadorense - Vasco Gama 
S.C. Douro - Zezerense 

At. Croca (descansa) 


A 
a 
Cc cc ===] om 


Sousa 


Partida sem grandes pri- 
mores técnicos com a incer- 
teza no resultado a pairar até 
ao apito final, devido ao equili- 
brio existente e também às 
oportunidadesa de golo de 
que ambas as equipas desfru- 
taram ao longo dos noventa 
minutos. Só que a equipa lo- 
cal, depois de tomar avanço 
no marcador, soube-se bater 


ral at amtwrmy 


ves ucssovusum 


sempre bem na sua defensiva. 
Arbitragem aceitável. 


Vermoim, 4 
Árvore, 1 


Jogo em Vermoim, na Maia. 

Árbitro: Justino Reis. 

VERMOIM: Zé Fernandes; 
Marinho (Toninho), Baptista, 
Chico e Lopes; Azevedo, Zé 
Manel e Lisboa; Machado, 
Maia (Neto) e Lima. 

ÁRVORE: Neves; Cardoso, 
Monteiro, Araújo e Maia; Cin- 
tra (Camilo), Correta e Car- 
doso |l (Vilacova); Palheiras, 
Paulo e Eusébio. 

Ão intervalo: 3-0. 

Marcadores: Carlitos (21 m), 
Chico (41 m), Machado (43 
m), Domingos (50 m) e Camilo 
(75 m). 

Cartão vermelho: Chico (73 


). 

Partida bem disputada com 
domínio acentuado dos donos 
do terreno nomeadamente na 
primeira parte. Seria neste 
período que o maiatos logra- 
ram construir o melhor do seu 
resultado, já que no segundo 
tempo o equilíbrio foi a nota 
dominante. 

Arbitragem regular. 


Nun' Alvares, O 
Covelo, 1 


Jogo no campo do Calvário, 
em Recarei. 
Árbitro: Carlos Alves. 


NUN' ALVARES: Gaspar; 
Helder, Quim Gomes, Pinto e 
Carriço (Pedro); Kikas, Sousa 
e Marújo (Ribeiro); Puskas, 
Tenente e Pêras. 

COVELO: Jorge; Agostinho, 
Paulo, Quim e Damião; Her- 
náni, Angelo e Sousa; Or- 
lando, Luís (Ramos) e Nuno 
(Duarte). 

Ão Intervalo: 0-1. 

Marcador: Orlando (35 m.). 

Cartões amarelos: Pinto, 
Quim Gomes, Agostinho, An- 
gelo, Quim, Sousa e Nuno. 

Porque se tratava de um en- 
contro em que se iam defron- 
tar as duas formações que 
ocupam o cimo da tabela clas- 
sificativa, esta partida era 
aguardada com enorme ex- 
pectativa pelas duas. Daí o 
grande número de entusiastas 
que apoiavam os jogadores. 

A partida foi disputada com 
vastante virilidade e com os lo- 
cais a comandarem o jogo a 
maior parte do encontro, em- 
bora os seus atacantes, em 
tarde aziaga, não tivessem 
conseguido concretizar da me- 
lhor maneira os vários remates 
à baliza adversária. Inclusive, 
desperdiçaram uma grande 
penalidade quando iam decor- 
ridos 40 minutos: marcada por 
Puskas foi defendida pelo 
guardião visitante. 

A vitória da equipa forasteira 
aceita-se como prémio pelo 
esforço dispendido pelos seus 
atletas, embora se reconheça 
que os donos do terreno mere- 
ciam melhor sorte. 
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SÉRIE A 
RESULTADOS 
S. Romão - Baltar .........e.eeceesssessesssesssesssess úbvas: do À 
Livração - Cete .........eemeeeesenseneeeemensese to SE 4-0 
Alfenense - Cristelo ..........cccesesessessenesenessssos . 0-0 
Barrosas - Zebreirense ..........ssessessessesss 2-1 
C. de Rel - At de Fridão ................eeseessessess 2-0 
Sobrado - Padroense ...........secesssessereeseesssos 2-1 
Al. F.C. Gandra - Vilarinho ...........ssssessessensesss 3-1 
Rio Moínhos - A.D. Baião ............sesesesssss 4-2 
C.F. Vandoma - Sobreirense.........susesse 9-0 
CLASSIFICAÇÃO 
Je=V. = ED; FS «Gr; 
Barrosas........u... 19 14 3 2462331 
LIVFAÇÃO .mmmceco.. 19 12 6 14110 30 
Sobrado... 19 11 5 324 14 27 
Alfenense ............ 19 8 6 53 172 
S. Romão ............. DD 48531 21 ae 
C.F. Vandoma....... 19 8 5 645 25 21 
Al. F.C. Gandra..... 19 7 6 618 20 20 
Vilarinho .............. 19 8 4 7242720 
At. de Fridão......... O 0:73 Braft 43.19 
Zebreirense.......... 19 6 6 727 27 18 
Rio Moínhos......... 19. 6.5 8925 24:11 
Padroense........... 19 6 5 8 24 25 17 
C. de Rel .............. 10 5 7 18 225% 
Baltar Sscsoocmmsesásio 19 210 7183114 
CrigtolO Sea scesssoos 19 5 4 10 22 49 14 
A.D.Balão............ 19 3 7 913251913 
CO mao canso rasa 19º 2 6 WIM ID AV 
Sobreirense ......... 19 1 810 13 46 10 
PRÓXIMA JORNADA 
Cete - Baltar 
Cristelo - Livração 
Zebreirense - Alfenense 
At. de Fridão - Barrosas 
Padroense - €. de Rei 
Vilarinho - Sobrado 
A.D. Balão - Al. F.C. Gandra 
Sobreirense - Rio Moinhos 
C.F. Vandoma - S. Romão 
SÉRIE B 
RESULTADOS 
Aguçadoura - D. Barca.............emessemenemssso 0-0 
S. F. Marinha - Canidelo .............essesseessss 1-1 
Pasteleira - Canelas .........cceeessessesssssssconsosos 0-3 
Ati. Vilar - Desp. Vilar .........sesesesesesesessseseeeessos 4-0 
L. F.C. Sta. Cruz - Sp. C. Cruz... 3-0 
M. de Angeiras - Perafita...............seessesseseses 0-1 
Custólas - QUIDOS. sescsecsceccersessessesssoscsssosssececo 1-1 
Águas Santas - D. Leça Balio .........esesmesse 1-0 
G.D. Paico - Arcozelo ...........eseesesessesseses 2-2 
CLASSIFICAÇÃO 


RM DE Fr: 


PNAD anancoaiioo ns 19 15:22 253 15 98 
CANGIOR anais e => 19 11 6 236 12 28 
GODOS pmesseaitos 19. 11:..6:. 2: 34..10 28 
Aguçadoura ......... 19 10 6 3 36 17 26 
Sp. G. Cruz ceseessess 19 9 5 534 26 23 
L. F.C. Sta. Cruz o 78 421] 15 2 
Canidelo ............... 19 8 6 5 31 -25"22 
D. Leça Balio ........ 19 9 3 TB 
Arcozelo ..........uu... 19 7 66272720 
"* M. de Angeiras..... 19 6 7 62832WMAIS 
RES WIN sonaiosesedcensa 1 7: 3. 0:50 Mula 
uas Santas....... 19 739233%07MW 
S. F. Marinha ........ 19 5 5 925 40 15 
G.D. Palco e. 19 2 710 25 388 1 
Pasteleira.............. 19 3 5711 16 32 11 
Custólas ............ 19 2 611.21: 41 W 
Desp.Vilar............ 19 1 81) 8 28 10 
D. Barca........ recto 19 2. 6191.1033 10 
PRÓXIMA JORNADA 


Canidelo - D. Barca 
Canelas - S. F. Marinha 
Desp. Vilar - Pasteleira 
Sp. C. Cruz - Atl. Vilar 
Perafita - L. F.C. Sta. Cruz 
Gatões - M. de Angeiras 
D. Leça Balio - Custóias 
Arcozelo - Águas Santas 
G.D. Paico - Aguçadoura 


Vasco da Gama, 3 m.), Roberto (55 m.) e Neto 


Raimonda, 1 


Jogo no campo do Outeiro, 
em Recarei. 

Árbitro: Custódio Freitas. 

VASCO DA GAMA: Martins; 
Ferreira, Quim, Rui Albino e 
Armando; Caló, Rui Jorge e 
Rui Moreira; Ribeiro, Roberto 
e Abreu. 

RAIMONDA: Paulino; Raúl, 
Américo, Lima e Pinto; Gomes 
(Neto), Moleira (Ferreira) e Lo- 
pes; Tóni, Paulo Leal e Ben- 
jamim. 

Ão intervalo: 2-0. 

Marcadores: Abreu (11 e 25 


(66 m.). 
Cartões amarelos: Rui Al- 
bino, Rui Moreira e Caló. 
Cartão Vermelho: Armando. 
Partida disputada sem 
grande técnica, embora as 
duas equipas se tenham apli- 
cado com bastante afinco pela 
obtenção de um resultado que 
satisfizesse as suas ambi- 
ções. Conseguiram os donos 
do terreno levar por diante os 
seus intentos, e com todo o 
mérito, uma vez que foram 
quem, ao longo de todo O 
tempo regulamentar maior, 
domínio exerceram. 
Arbitragem regular. 


a 
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desporto - 2º 


nheirense. Mas a ronda teve J.V. E.D. F. C. P. | 3º divisão: Norte fr pag ora 
ob peão da ne Mirandela... 1313 0 058 5 26 Na 11º jornada, todos os da | Cal. S. Jorge - Sanguedo.... 1-0 | de Lamego cedeu no seu 
taque, como sejam as vitórias j Cu Lobiio 1-0 frarii Satão. O S 
ican das fora de ortas elo Mogadouro 1310 0 328 12 20 «casa» ganharam, com parti- cujães conocceconsesass campo rente ao É p. 
Aceder porasPeO | Aitândega.... 13 8 3 226 17 19 p S. Roque - Esmoriz.............. 14 | de Lamego como, empale ca: 
União, Lagares da Beira, Ri- 9 cular destaque para o Perre, anais S dão Vo 0.0 
à Carrazeda... 13 5 4 427 2 14 | Neiva com dez | Arrifane dido, e porque o Nelas venceu 
ia Académica SF, | Cachão....... 1344520 19 12 e POIS Cesarense - Carregos.......... 3-1 o Cambres igualou a turma do 
MUITAS | SCCM O | mm 35 598 as mi | mimeicense-Mec -,, | Lamego no segundo gar. | PRAIA VIEIRA 
i Parada........13 4 2 718 28 10 | Resultados: P. Brandão - Sanjoanense 0-1 o med sa 
MEXIDAS  |Sóic A Agora: 13 3 3 714 36 9 e como 2.0 | SP: Lamego - Sátão... co | PERDE EM CASA 
Chelo - União FC ...........ume.... 2-4 | VilasBoas...13 1 6 612 24 8 | Tavora-Cometas .............. 2-0 | Fiães - Argoncilhe............... 0 dal Poela o o ti 
Concluída que foi mais uma | Tourizense - Vilela .............. 2-1 | Torre.......... 132471127 8 | Raianos-Vit. Donas ........... 1-0 O rnsdda SEueltano Lis 5-1 | Norte 
jomada do Campeonato da || Eirense - Lag. Beira ........ 1-2 | Vimioso......13 2 3 818 33 7 | Fachense-Riba Mouro ........ 5-1 d.V. E.D. F.C P. | carvalhais-C. do Sal.......... pd CERSARO ea S. 
divisão de Braga, os coman- | Tavelrenso - Rieiranse... a Perre-Nelva .................. 10-0 Mt.º da Beira - Mundão ........ a a Viera = sa 
dantes das duas sérios cont | rs 09) Ness Boas - Vimioso Chafe-Cepões ................. 3-1 | Sanjoanense 1917 1145 3 54 | motas - Cambres.............uss 3-0 | Pom E o 
Cernache - Tabuense.......... 0-2 | Torre - Carrazeda S. Roque ..... 19124 336 9 47 | paivense-Cintães 0-5 | Chão Couce - Unidos .......... 
nuam a ocupar 08 Seus POS” | Ançã-Esperança............... 2-0 | Mirandela - Mogadouro Cesarense ... 1911 4 424 16 45 Barracão - Bidoeirense ....... 0-1 
tos, apesar da classificação ter | Lorvanense - Pedrulhense 0-0 | Parada - Alfândega Pontuação: P. Brandão... 1911 3 525 19 4 3.V.E.D. F.C. P.-| Barreiros - Alvalazero.......... 2-2 
sofrido alterações. Assim, na Vinhas - Vila Flor Arifanense 19 8 7 428 15 42 C. Pera Arcuda......m 2-0 
série A, os guias Sequeirense J.V. E.D. F. C. P. | Argozelo - Cachão Perre, 19, Raianos, 15, Ber- | Cucujães..... 19 95 526 17 42 | Cinfães....... 16 9 6 138 16 24 | Pr.daVieira- Ansião........... 0-1 
e Maximinense perderam e O tiandos e Tavora, 13, Chafe e | S.JoãoVer 1977520 14 40 | Nelas......... 16 8 6 ei a - 
Merelinense, empatando, su- | Tabuense. 1812 2 429 r e Fachense, 10, Neiva e Vitorino | Fiães.......... 198291317 3% art a - - apo a J.V. ED. F.C. P. 
en cl União FC. 169 4 26 23 23 aa ade Br ronDoos + sa ercs : - er dá x nabo a 16 7 4 516 12 18 | PrdaVicira 13 92218 533 
mais foi o Pousa, já QUO CON"! poiams 18 8 6 420 14 22 metas o Hive CO MOUO SU puciaio..... e: 19 6 5-0232538. | SUãO o 16 5 8 316 12 18 | Bidoeirense 13 7 4 224 8 31 
seguiu uma vitória. DeSte | cemeche..... 18 6 8 431 19 20 Milheiroense 19 5 6 816 20 35 | Tondela ...... 16 6 5 522 15 17 | Fig.Vinhos 13 8 2 324 16 31 
modo, os primeiros lugares €S- | Tayeirense... 18 6 7 528 25 19 | Lobão......... 19 6 4 918 26 35 | Carvalhais... 16 5 7 417 20 17 | Pombal.......13 72 416 11 29 
tão a ser disputadissimos. | Esperança... 18 7 4 724 26 18 À. FÊ, Cal.S. Jorge 19 3 8 816 29 33 | O.Frades.... 16 4 7 524 21 15 | Unidos........ 13 63 413 9 28 
Na série B, o Ronfe, ao ven- | Eirense.......18 5 7 617 20 17 Ha Argoncilhe... 19 4 51015 26 32 | Paivense..... 16 4 7 520 25 15 | Alvalazere... 13 5 5 318 14 28 
cer, conseguiu maior distan- | Pedrulhense 18 4 9515 18 17 | AM. DE CAMINHA || Guarda Carregos. ... 19 3 7 919 33 32 | C.doSal.....16 5 4 718 23 14 | Visirense 13 6 3 417 15 28 
ciação já que Oliveirense e ria as . - a a e “ ft read ee tamem caps x : e E - s! pe césio a : : se - E emo DR e p . - ida a Ao 
Epeços cocaremrpontos expo Log. Beira 18 55822 30 15 ESTA IMPARAVEL A C. Daire ...... 16 4 4 818 36 12 | Barracção..... 13 43 613 13 24 
caspa spt UE 1855 824 34 15 SABUGAL Lobão - Sanguedo Tabuaço...... 14 4 2 813 19 10 | Barreiros..... 13 3 4 610 20 23 
na pontuação dada à Sua €X-| acagem SF. 18 4 5 918 22 13 | O Am. de Caminha mostra- Camoit= Cuouiios Mundão 16 1312 732 5 | Banha. 33377132 
celente vitória no Mosteiro, | torvanense 18 5 31020 30 13 | se imparável, pois na 16º jor- S. João Ver - S. Roque casa Go. Lamego C.Pera....... 13 32 812 17 21 
continuando esta equipa a ser | Ançá......... 18 3 41113 26 10 | nadada 1º divisão daAssocia- |  ISOLOU-SE Carregos. - Arrifananso E 0. Lume Chão Couce 13 04 9 5 32 17 
a única que ainda não venceu ção de Futebol de Viana do "| Mac. Cambra - Cesarense recõa Eres 
qualquer jogo neste Campeo- | pedrulhense - Chelo Castelo, foi a Ponte de Lima Com a derrota do Mantei- | Sanjoanense - Milheiroense Rua = radios C. Pera - di Prasão 
nato. União FC - Tourizense vencer folgado. Forjães, For- | gas, na sua própria «casa», | Arouca - P. Brandão à ala CAEVASNA Barreiros =/Arox | 
Vilela - Elrense mariz e Cerveira foram outros | frente ao Pinhel, a goleada do | Argoncilhe - Bustelo C. do Sal - Mt* da Beira peiapredta - Bidoeirense 
Série A Lag: Sema; orenia a forasteiros a ganhar, numa | Fomos frente ao Vodra, a vi- | Fiães - Cal. S. Jorge Mundão - Nelas er re Spa 
Asses : in ronda sem empates e onde o | tória do Sabugal na Meda e, Sul Cambres - Paivense Ranha - Fig. Vinhos 
Pão - Ag: da Graça aa pah - Ançã Torreense e Lanhelas che- | do Vilar Formoso em S. Marti- | SU Vidrendo —AnSiÃO 
teem ta es 1-2 | Esperança - Lorvanense garam às vitórias mais expres- | nho, a 13º jornada da | Divisão | Nege - Aguinense ................ 2-1 | NM divisão: 
ee adim.....eecerses «2250 sivas. da AF Guarda, originou gran- | Laac - Fermentelos............... 4-0 Sul | 
votei ta a ig 20 des alterações na classifica- | Poutena - Famalicão............ 0-2 Interrompido na semana an- 
despecogo/ Dramas Série B T - Mel 4-0 | çã | vez que o co- | Pinheirense - Murtoense...... 1-0 | tecedente, a Il divisão voltou, | Andorinhas - Patalense....... 1-0 
Pousa - Aveleda... 30 orreenses - Melgacense.... ção geral, uma | 0-3 ; oo É nd 44 
- 1 = Limianos - Caminha............» 0-3 | mando pertence, agora, ao Vaguense - Calvão.............. com a 14º jornada sem gran- Alfeizeren . Bernard... 
Marinhas - Maximinense...... “0 | Montemor. - Águias ............ 0-1 p a Re MTO e 20 mEnoasoa ho Mada as 
Palmeiras - Sequeirense..... 1-0 | Febres- Ala Arriba.............. 1-2 | Courense - Castelense ....... 24 conjunto do Sabugal. No en- S eis + E des surpresas. Porém há que Pee bi 
Aloise) cr 01 | tanto, as formaçães do Almei- | Gipctatanha mr 24 | destacar a derrota do Ferreira | DEAACA aaa 02 
J.V. E.D. F. C. P. | Quiaense - Buarcos............. 1-1 | Alv - Formariz ............» & da, Trancoso e Freixo também | macinhat. - Barrô .....umuees 3-2 | d' Aves, tendo-se atrasado em Ala. Serra - Vidreiros ........... 20 
——————— | Norte Soure - Ulmeirense.... 1-0 et a e 1.2 | venceram os visitantes Foz relação aos primeiros. Moltense - Juncalense ........ 31 
Sequeirense 12 7 3 214 10 17 | Vilanovense-Cadima......... 5-0 e end eoscensseranerano 19 | Coa, Vila Nova e Celorico, en- J.V.ED.F. CP. 
Merelinense 12 5 6 118 8 16 | Touring-Carapinheir......... 6-0 | Monção - Ancorense ........... RS ArCOOIS TOS empaiar —————— | pesultados: JVED.E CP. 
Pousa......... 264216 8 ' Tocha -sS. Silvestre... 1-0 aee a orrório dS Fiquei Arames. sra is 2 23 s A 
256113 71 Jd. V. E.D. É. o . pe r. BATO. » fd 3032 10 36 
Meir 12 5521 715 J.V. E.D.F. C. P. Na tabela classificativa, | Famalicão ... 1910 6 327 15 45 ge eli sides sto E , a semana rg. Sort 
Ág. daGraça 12 5 4 315 10 14 eee | À CEMINRA .0000 1611 5 054 6 27 | como acima referimos, o Sa- Gafanha ...... 1911 3 543 21 44 | Britiande-Sernancelhe ....... 24 | Patalense....13 91 316 8 2? 
Lagense...... 12 5 3 414 11 13 | Touring....... 1814 1 350 14 29 | Monção....... 1610 4 226 13 24 | bugal é o líder isolado, segui- | Calvão........ 1911 3 526 18 44 | Resende-Queiriga ............ Metinaa 138 4318 dO 2 
Ceramistas 123638 712 | AlaAriba.... 1812 4 244 13 28 | Lanhelas..... 16 8 6 224 8 22 | do pelas equipas do Mantei- | Pinheirense 1910 4 523 15 43 | Boassas-F.D Aves ............ 3-1 Alq. Serra.... 13 5 5 313 10 28 
Palmeiras... 12 3 6 310 10 12 | Tocha......... 1812 3 325 M 27 | Limianos..... 16 8 4 421 13 20 | gas e Fornos, a um ponto de | Laac.......... 18 85 530 14 39 | Fomelos-Lamelas ............ 1-3 | andorinhas 12 62 415 18 26 
Dumiense.... 12 3 5 411 14 1 | Sourense..... 1810 3 838 14 28 | Ancora........ 16 8 3 523 15 19 | diferença, com o Pinhel na ter- | Murtoense... 19 6 8 528 19 39 | Armamar-Sande .............. 1-0 | Amieira ...... 13 4 4 511 16 25 
Antas.......... 12 42 612 13 10 | Buarcos...... 18 79234 18 23 | Ancorense...16 6 6 419 17 18 ceira posição a dois pontos de Quim 197 6630 23 39 Vidreiros 1335 510 24 24 
Aveleda ...... 1234512 14 10 | Águias........ 18 95434 25 23 | Formar ..... 16 65515 14 17 d tanem do comandante Vaguense.... 19 6 6 725 26 37 | Zona sul: Biblioteca.... 13 3 4 617 22 23 
o 122646 910 | PrLeirosa... 18 7 7 429 18 21 | Courense..... 16 6 5 527 27 17 | desvantag "| Fidec.......... 19 8 11025 33 36 Juncalense 123361721 21 
Marinhas... 12 2 64 9 15 10 | NorteSoure 18 9 3 616 16 21 | Cervira......16 7 2 715 17 16 | embora com um jogo MENOS. | Aguinense ... 19 5 6 823 28 35 | Silgueiros mercê do em- | Garcia ........ 133281322 21 
Celeirós...... 12 2 3 710 19 7 | Vilanovense 18 7 4 722 19 18 | Castelense... 16 6 3 719 23 15 | No último posto, está a equipa | Barrô.......... 19 55925 33 34 ate sofrido pelo Ferreiroz do | Geraldes ..... 13 3 19 5 18 20 
Tadim ........ 121110 7 24 3 | Carapinheir. 18 6 3 918 32 15 | Forjães....... 16 38511 21 14 | do Vodra com apenas cinco | Nege.......... 19 4 51016 29 32 Dã ! com o «lanterna | Pocarica....... 1314872319 
Ulmeirense 16 4 5 723 29 13 | Fragoso...... 16 4 6 616 27 14 | pontos conquistados. Fermentelos 19 5 31113 34 32 o no jogo dante | mara. 11 2 2 713 22 17 
Fão - Ceramistas Febres........ 1 35914 28 11 | Torreenses... 16 4 4 818 20 12 Macinhat..... 19 5 21216 37 31 | vermalha» voltou a igualar O 
Merelinense - Dumiense Montemor.... 17 4 21112 35 10 | Melgacense 16 5 01114 31 10 Aimeida JPos Cos 2.4 | Poutena...... 18 4 31123 34 29 Ferreiroz na liderança. Tam- E Molengo 
Antas - Celeirós Quiaense..... 18 3 31215 38 9 | Freixo ........ 16 2 31110 399 7 me es Con e 21 | Fogueira ..... 19 1 41412 53 25 bém o segundo lugar ficou di- | Ala. Serra à Moleno 
Tadim - Ribeirão Cadima ....... 18 2313 6 46 7 | Alvardes...... 16 1213 728 4 Fornos stpriabrar SE pi. ie A vídido por duas equipas pelo Poceriáa ara 
teses aa O og RD FinÓia= Aogado 71 | iemantoDo — Aumpanao Cabanas que venceu o Moile- | aiateca - Garcia 
aaa palem Ancorense - Torreenses Meda - Sabugal ........muer. 4-2 | Famalicão - Laac los que não conseguiu vencer | ageizerense - L. Marinha 
Maximinense - Palmeiras S. Silvestre - Montemor. Melgacenso - Limianos 1.0 | Murtoense - Poutena Nida: da Era: dp 
Graça - Sequelrense Águlas - Febres Trancoso - Vila Nova ........... Calvão - Pinheirense em Vale ço Andorinhas - S. Bernard 
apitos Ala Arriba - Pr. Loirosa Caminha - Courense S.Martinho - V.Formoso..... 1-2 | par. Bairro - Vaguense Petalenso - Juncalense 
Série B Sourense - Quiaense Troco (Sis Freixo - Celorico ......ueeees 6 | podasira < Ava Resultados: 
du Buarcos - Norte Soure Alon Gafanha - Fidec 2º divisão: 
Torcatense - Gandareia....... 2-1 | Ulmeirenso - Vianovense Freixo - Âncora LKEBPE P. | minho = Náodo cet rã ereeeneneenass 8! (série «A») 
Mosteiro - Antime .........vevu 1-3 Poste im Cerveira - Monção Silgueiros-Cancela ........... : va 
Lomarense - Vilaverdense 0-0 | Carapinheir. Sabugal ...... 1310 2 122 7 22 Cabanas-Sampedren. ........ 4-1 | Cabaços - Matamourisq. ..... 
Campelos - Serzedelo ......... 2-1 2º divisão: Fomos........ 139313 921 | 2º divisão: Pedreles-Ferreiroz ............ 1-1 | Vermoil - G.D. Ilha ........... 1-2 
Arco Baúlhe - (série A) Manteigas ... 13 9 3 127 14 21 | (Zona Norte) V. Açores-Molelos ............ 1-1 | Pedroguense - Pelariga ...... 4-0 
Cabecelrenso......eme 20 Pinhel ........ 1292133 720 Queirã-C. Senhorim .......... 0-0 | Avelarense - Moita Boi ....... 4-1 
A e aee, Ro Na 11º jornada, o «coman- | FozCoa....... 136521) 717 | Mosteiro-Pedorido ............ 1+1 Redinha - Ramalhais ......... 0-0 
Oliveirense - Nogueirense 0-0 dante» Cortes foi perder ao Almeida scesos 13 5 3 5 19 ls 13 Macieirense-Mosteiro ro. eá 2-0 3.4 Divisão: ie ER eos 
T. de Bouro - Amares neseseanans 2-0 Barbeitense e como o Campos rag ..... as A , po a ie Romariz-Rio Meão (a) RAE 0-1 (Série Norte) (Folgou hn) Almagreira) 
J.V. ED. F. C. P. empatou, frente ao Fontouren- | y Formoso. 13 3 5 522 22 11 | Arada-Fajões .................. 4-0 
eee se, temos na frente qualro | Freixo ........ 1334614 23 10 | Guisande-Relâmp. Nog. ..... 2-0 | Taroug.-Tarouca .............. 3-3 | Série «B»: 
Ronte......... 1292122 620 MIRANDELA equipas. O Venads, único visi- | Meda.......... 1241716 20 9 | Canedo-Coregaça ............ 1-4 Pesqueira-Avões .............. 4-0 
Oliveirense 1274119 718 = = tante a vencer, foi fazê-lo ao | VilaNova..... 13 2 5 615 29 9 | Oliveirense-Pigeiros ......... 2-0 | Nespereira-Mondim .......... 2-0 | Reg. Pontes - GA Unido ...... 3-1 
Amares......12 6512414 17) À CAMPEÃO terreno do Vale do Gadanha. | Figueira... 1324728 8 | — Ferreirim-0. Douro ........... 8-0 | St. Amaro - Várzeas ......... 7-0 
AAA encena bed ALA A Celorico...... 13 2 3 813 24 7 | - (a) Interrompido ao intervalo | Arguedeira-Valença .......... 0-0 | Monte Real - Milagres ....... 13 
os areia e - ; 4a =" o Com a realização de mais | Resultados: RO a 7 - - q e - pelo árbitro devido a ameaças. | Meijinhos-M. Douro .......... 4-0 | Mot. Clube - Esmroi. si tr 
Vilaverdense 12 5 3 4 8 5 13 | UMa jomada do Campeonato Santa Marta-Cabeços ........ 3-1 dans Quteirense - C.R. Chás ....... 
Serzedelo... 12 37 211 9 13 | Distrital da | divisão de Bra- E 2.0 : ona Centro Série Centro: 
Lomarense. 12 4 4 411 9 12 | ganca, o Mirandela confirmou- | Barbeitense-Cortes ........... Freixo - Foz Coa (Folgou o UD Coimbrão) 
T.de Bouro 12 4 3 516 19 11 | se no comando e pode consi- | Campos-Fontourense ........ Noca Pg Barroca-Eixense .............. 2-7] uu Doca som .. sds 1.0 
Torcatense... 12 4 2 617 17 10 | derar-se por antecipação o | V- Gadanha-Venade .......... 20 Ando = Marlos Real Nog.-Pereiro ............ 0-2 | Parada-F.D Alva .....eeeeess 2.0 | Série «C»: 
Cabeceirense 122556119 campeão, na medida em que Areosense-Tangil eocccccceaass o Sabugal Ê Figueira Sosense-Rocas ARE 1-0 V. Maior-Campia Papete rara 0-0 
Campelos.... 12 3 2 114 4 3 | venceu todos os jogos efec- vila Nova - Meda Unidos-U. Aveiro .............. 1-3 | Calde-Lustosa ................. 2-2 | Pinheirense - U. Serra ....... 1-2 
a o 26 5 48 7 | tuados. Tem já uma vantagem | Pontuação: V.Formoso - Trancoso B.-Vouga-Torreira ............ 2-5 | P. Lafões-Santacruz .......... 2-1 | Caranguej. - Parceiros ....... 3-0 
ppegricmeã is U pe - a 2 | substancial sobre o segundo e Celorico - S.Martinho Mourisque.-Soutense ........ 21 S. Guilherme - Soutocico .... 0-1 
add é muito improvável que acon- |  Barbeitense, E V. Alegre-Travasso ........... 4-1 | série Sul: Figueiras - «O Abelha» ....... 5.2 
Torcatenso - Mosteiro teça qualquer precalço no | tes é lie bi dg G./Pousos - St.* Eutémia ..... 0-1 
Antime - Lomarense pouco percurso que falta per- | Manta, 13, Vale resort, Zona Sul Tourigo-Santar ................ 5-2 | C. Quinta - Boavista .......... 3-9 
Vilaverdense - Campeios correr até ao fim da compe- | 12. Areosense € o a Lageosa-Romás ............... 1-2 
Serzedelo - Arco Baúlhe tição. Cabeços, 7 e Tangil, 4. Mogofores-Azenha ............ 2-1 | Rio Moinhos-Lobão ........... 1-0 | Série «D»: 
Cabeceirense - Ronfe A turma de Alfândega que Mamarrosa-Barcouço ........ 1-2 | S. Martinho-Insua ............ 141 ú 
ba top pi perdeu em casa precisamente: | Série B: Arviscal-Ág. Boas ............. 4-2 | M. Dão-Sobral................. 0-0 | Pisoense - Estação ........... 3-0 
pe ne pe com o primeiro desceu assim | Beneficiando da igualdade Amoreire.-Troviscal .......... 1-0 | Abrunhosa-S.J. Areias ....... 3-0 | Pernelhas - C. aba PRE + 
à terceira posicao permutando | go Correlhã, em Anha, o Arcos E C. Comba-Bustos ............. 1-2 Alberg. - Burinhosa ........... - 
com o Mogadouro e, o interes- | s. Paio também está agora no GUIAS ESTAO Antes-Moitense ............... 0-2 | Juniores: Norte Amieirinh. - C. Pessoal ...... 1-3 
se da prova está agora em e topo da classificação. O Dar- Samel-Pampilhosa ........... 21 Sampedrense-Castrense .... 4-1 Marting. - S. P. Neto ......... 0-2 
ber-se que ocupará a segunda | quense cotou-se em Vila Fria, Ó M. Beira ........oo x 
posição, que dará direito a es- o os dois pontos. MAIS S S omni der em O a a (Folgou o União Pilademse) 
pr dA o Nesta 19º jornada do Cam- Cambres-Tarouquela ......... 5-1 | série «E»: 
ca Rosunados: peonato distrital da 1º divisão, 
VISITANTES Cachão - Vilas Boas............. 1-1 | Anha-Correlhã ................. 1-1 | ambos os líderes das zonas (x diem de comparência do M. | Golpilheira - Portomos. ...... 34 
Carrazeda - Vimioso ............ 4-1 | Vila Fria-Darquense .......... 0-2 | Norte e Sul defrontaram os a Beira. Alvados - Condestavel ....... 1.2 
a Mogadouro - TOrre..........vee» 10 | Ar. S. Paio-Deocriste ......... 2-1,| seus mais directos adver- o Sul: Alcanadas - Batalha .......... 0-2 
IMP 0EM-SE Aitândega - Mirandela ......... aj Fontão-Vila Franca ........... 2-0 | sários, a Sanjoanense o Pa- CINFAES S. Mamede - U. Bairro ....... 4-1 
VRGTSOS * OA cesicmesseão 0-3 | Vit. Piães-Torre ............... 2-0 | ços de Brandão, conseguindo See 2-0 | Maceirinha - A. Barbas ...... 11 
Tabuense e Touring conti- O dat uma difícil vitória, por 1-0, en- GOLEOU To ndeiaz-Santacomb. a 1-0 | Turquel - Vimeirense ......... 1-0 
nuam no comando das suas Pontuação: quanto o Avanca, na zona Sul, Carregal-C. Senhorim ........ 3.1 
respectivas séries, pois ambos Em | logrou vencer em sua casa o did opine cone o 9.3 | Série «F» 
sairam vencedores nas parti- O Arcos S. Paio e Correlhã, | Paredes do Bairro por 2-0. Três equipas iniciaram da Sn MaTtá o, E 
das ontem realizadas. O Ta- NE "| 14, Arcozelo e Vitorino de | Deste modo, Sanjoanense e | melhor maneira a segunda Repesenses-CS Maria à a 11.0 Rostos - Campo ............... 1-3 
buense venceu em Cernache e Piães, 12, Darquense, 11, Tor- | Avanca deram um importante | volta do distrital da 1º divisão, e cepa ni f A. Francos - Sp. Estrada ..... 0-5 
do Bonjardim por dois-zero, | E re, 10, Deocriste, 9, Fontão, 8, | passo para a obtenção da su- | Tabuaço, Penalva e Cinfães, : Serrana - Concha Azul ........ 6-1 
enquanto o Tourizense bateu CTIS Vila Franca e Vila Fria, 7 e | bida à terceira divisão na- | venceram em Castro Daire, À QUALIDADE [| MPORNAÇÃO C. Benfica - Foz Arelho ....... 2-2 
por marca folgada o Carapi- | |. RPE e comer: O RS PE A cional. Tondela e V. Nova de Paiva, Delgadense - Gaelrense ..... 0-3 
AS SICIS ATE IOL > SEN Abi ya Sine OEM MB 
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so-desporto 


Terminou a primeira fase do «Nacional» de juniores, pro- 
va que durante cinco meses movimentou semanalmente cerca 
de oitocentos jovens praticantes. Entretanto, tudo ficou con- 
sumado nesta derradeira ronda, pois as três dúvidas que 
teimosamente ficaram para o fim foram esclarecidas. Na Série 
A, faltava conhecer-se a 3.º equipa a despromover, com Gil 
Vicente e Mirandela Interessados em evitar essa situação. Ao 
derrotar o líder, o Guimarães por 2-1, os gilistas mantém-se 
em prova, uma vez que desfrutam de larga vantagem nos 
golos marcados e sofridos em relação ao Mirandela, com o 
qual acabou a prova em igualdade pontual e nos resultados 
entre si efectuados. Também o Anadia irá fazer companhia ao 


GIL VICENTE EVITOU DESPROMOÇÃO 


Covilhã e Marialvas como despromovidos pela Série C, uma 
vez que enquanto o Guarda vencia em Cantanhede, os ana- 
dienses fora derrotados na sua deslocação a Mangualde. 

A terceira dúvida referia-se ao segundo apurado pela 
Série D, com Nazarenos, U. Leiria e U. Santarém directamente 
interessados. Os santarenos perderam na Lousã, ante o des- 
promovido Lousanense, pelo a sorte coube aos rapazes da 
Nazaré, que bateram os unionistas de Leiria por 2-1, confir- 
mando desse modo o êxito da 1.º volta em que venceram por 
3-0. Embora em igualdade pontual, o Nazarenos beneficia das 
duas vitórias sobre os leirienses. 

Ficaram apuradas para a 2.º fase, as seguintes doze equi- 


na 


30 de Janeiro de 1989 
O Comércio do Porto 


pas: V. Guimarães, Braga, F.C Porto, Boavista, Beira Mar e U. 
Coimbra, que formarão a Zona Norte, enquanto Académica, 
Nazarenos, Benfica, Sporting, Farense e V. Setúbal integram a 
Zona Sul. Esta prova terá início a 19 de Fevereiro e o sorteio 
realiza-se amanhã, no Centro de Medicina Desportiva, em 
Lisboa. 

Resta acrescentar os nomes das 18 equipas que baixam 
aos «Distritais» das suas respectivas regiões: Fafe, Limianos, 
Mirandela, B. V. Almeida, Régua, Sanjoanense, Marialvas, 
Anadia, Covilhã, Proença-a-Nova, Óbidos, Lousanense, Cam- 
pomaiorense, Atlético, Oriental, Beja, Lusitano V. Real e Ju- 
ventude Évora. 


a E ES GR id a ES PEÇO a E SA 
cad : É : e e a e Pq = EA a mins 7 e eu 
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Meorelinense - Fafe Régua - Rio Ave 

Famalicão - Vianense BV Almeida - FC Porto 

Gil Vicente - V. Leixões - Sanjoanense 
Saiguelros - Vizela 
Varzim - Boavista 


66 11 
4111 
35 19 
42 22 
22 25 
27 29 
22 26 
15 30 
747 
15 72 BV Almeida .... 18 


83 11 
48 


Merelinense ... 18 


— 


Gil Vicente 18 
Mirandela 

RS suemasóias - 
Limianos 
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DS mm 
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Salgueiros, 5 donos do terrenno res- Leixões,6 rem a vencer, os leixonen- 
Vizela, 1 ponderam com uma exce- Sanjoanense,0 ses galvanizaram-se, to- 


lente ocasião, com Moura 


Jogo no campo do Rul a rematar contra o corpo Jogo no campo de trei- Zerem talvez a melhor par- 
Navega, em Campanhã. do guadião Alfredo. Aos nos do Estádio do Mar, em tida desta época. Agressi- 
Árbitro: José Luis Bran- 29 minutos, após uma Matosinhos. vidade, desmarcações 
dão (Aveiro), auxiliado por espectacularr jogada de Árbitro: Lopes Araújo, de contínuas e rapidez sobre 


António Alberto e Manuel Nelson, um autêntico que- Braga 


Faria. bra cabeças para a defen- Leixões: Areias; Júlio, 

Salgueiros: Nilson; Her- nsiva forasteira, Pedro zé Manuel, Festas e Ale- 
mano, Filipe, Nelo e Je- abriu o activo. Era a ram- andre; 
sus; Nuno, Pedro e Paulo pa de lançamento para Miguel, 73), Séninho e Lei- Zasse ninguém que à pas- 
Meneses; Nelson, Leão e mais uma vitória dos sal- tão: Alberto (Paulinho, 73), 
Moura (Edmundo). gueiristas, pois o domínio Noverça e Luís. “hora os matosinhenses já 

Vizela: Alíredo; Macha- exercido era agora uma 'Sanjoanense:Manuel 
do, Oliveira, Amilcar e constante. E antes do José; António, Bessa, Alí- mente por tres bolas a ze- 
Cheiras (Marco); Campe- intervalo, a equipa de Pa- io (Mário, 34Je Orlando; fo e tendo, inclusive, perdi- 
los, Aníbal e Vítor Borges; ranhos, por Nelson, ainda Nuno Oliveira e José Car- dº algumas opurtunide- 


Pinto, Paulo (Costa) e Vi- ampliou a vantagem. los; Luís (Hélder, no se- A Esiioda Saprci 
ense não con- 
tor Sousa. No reatamento, a turma gundo tempo ), Carlos Pe- seguia Impáras no:melhor 
Ao intervalo: 2-0. celontaicom a mesma SO 6 Joga 9 
Marcadores: Pedro Ao Intervalo: 3-0 futebol dos donos da casa, 


disposição atacante, e 


(30m), Nelson (38 e 80M;, vojo a dilatar o marcador. 


Moura (65m), Pinto (85m) 


e Leão (88m). uma bela partida de fute- 


ara Carneiro (52). 
Cartão amarelo p bol com os dois conjuntos Terá Ra a a Sanjoa- O resultado foi-se avolu- 


nense acusado em dema- mando com toda a natura- 
sia o primeiro golo da par- lidade. O onze de S.João 


des a surgirem para os tida, em favor dos donos da Madeira não conseguia 


dois lados. O Vizela pode- No final o resultado está da casa logos nos primei. sequer chegar à baliza 


ria ter inaugurado o mar- certo e os vizelenses me- ros minutos e de grande e 
cador, aos 13 minutos, receram o tento de honra. penalidade? Uma coisa é tado final ilustra Foro 
quando Pinto, completa- Bom trabalho do trlo de certa: a vitória do Leixões mente o desenrolar dos 


Amilcar. a proporclonarem um bom 
q Bom espectáculo de fu- espectáculo, só pecando 
tebol com as oportunida- pola escassez de golos. 


Marcadores: diapieo Após o Intervalo, o cariz 


e 50 m), Nover 
Na realidade, assistia-se a Leitão (29), Séni de (46) k locais continuaram a de- 


U. Colmbra - Beira Mar 

Covilhã - Acad. Viseu 

Mangualde - Anadia 

Viseu Benf. - Águeda........... e Almeirim - Pr.-a-Nova 
Marialvas - Guarda Marrazes - Acad. Coimbra 


JaNr ED. F GG. P. dat ED; FASO 


Beira Mar 15 Acad. Coimbra 18 17 


U. Coimbra 


nd CIC My E O — 
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maram conta do jogo e fi- 


a bola e o advesário, fo- 
ram as armas utilizadas. 


Careiro (Nuno | Daí que não escandali- 
sagem da primeira mela- 


vencessem confortalvel- 


de jogo manteve-se. Os 


notar a mesma dinâmica e 


contrária, pelo que o resul- 


acontecimentos e poderá 


mente isolado, atirou ao arbitragem. foi justa, mesmo na sua 
lado. expressão númerica, paca Por VIVAS. 
Mas aos 21 minutos, os António Teixeira Depois de se apanha- 


SALGUEIROS COMPROMETE 


APURAMENTO 


P. Ferreira - Varzim 


Sp. Braga - Salgueiros 


A duas jornadas do termo da primei- enquanto Espinho, Marialvas, Acad. [Mirandela - Leixões Espinho - Acad. Visou 
ra fase, mantêm-se a incógnita quanto Viseu, Beira Mar e Feirense irão travar |V.Guimarães - Famalicão Marialvas - FC Porto 
aos possíveis apurados pela Série A, aceso despique para evitarem igual- Estação - U. Colmbra 


pois no que concerne aos despromovi- mente a despromoção, à qual duas 
dos aos «Distritais» tudo está consu- destas equipas não escaparão. Desta- 


Rio Ave - Bragança Belra Mar - Lourosa 


Amora - Beja 

Lus. Évora - Farense 

P. C.Capar. - Juv. Évora 
Portimonense - V. Setúbal 

Lus. V. Real - Seixal ................ + 


EM food A PM 


Belenenses .. 
E. Amadora .. 


ed dm dim (3 €3 5 63 de CN da 


do dh ad 
“SDL UI 


Campomaior. 18 


Arbitragem razoável. Dois para dois. A ilusão do futebol, pois o Salgueiros venceu o Vizela por 5-1. 


(Foto de RICARDO PEREIRA JUNIOR) 


Ac. Coimbra - Torreense .... 

E. Amadora - Ol. Moscav.... V. Setúbal - P. C. Capar....... 
Caldas - «O Elvas» Atlético - Belenenses 

U. Tomar - Sporting Farense - Amora 

Benfica - Unidos Estoril - Beja 


A 


; mado com as despromoções do Mere- que para as vitórias do Porto e Acad. 
linense, Mirandela, Famalicão e Bra- Viseu extramuros e ainda para a golea- ad poa 
gança. Entretanto, os salgueiristas da do Boavista sobre o Guarda. V. Setúbal.... 2017 
perderam em Braga por 4-2, desfecho 735 esa 547 2 
que certamente irá dificultar o seu apu- 26 25 Portimonen. 
ramento, tanto mais que na derradeira Benfica e Sporting continuam a do- 24 | ma 
jornada teerá de defrontar o Vitória de minar a Série C e estão certos na 2.º fa- az 
Guimarães na cidade berço. Com este Se. a 
triunfo, os bracarenses passaram a li- Entretanto, U. Tomar e Unidos bai- 7 
derar isoladamente, mas Guimarães, yam aos «Distritais». Enquanto o V. 16 
Rio Ave e Varzim estão a um escasso Setúbal lidera folgadamente na frente 
ponto, motivo porque tudo pode acon- da série D, a luta confina-se ao segun- ; 
tecer. do classificado. O Belenenses venceu 
no vizinho Atlético, subindo ao 2.º lu- 
O FC Porto domina claramente na gar por troca com o Portimonense, que | P. Ferreira - Bragança Régua - Lourosa Lus. Évora - Beja 
série B, enquanto os «axadrezados» por sua vez empatou em Olhão frente | Varzim - Sp. Braga Feirense - Boavista Marrazes - Ac. Coimbra Casa Pia - Olhanense 
= e e! no aro RR ambos ao Marítimo. Amora, L. Évora e Beja | su da pego Pinça ape camas errmongo ler 
. k - rialv. Es e No. ns 
presença assegurada na fase que estão despromovidos, faltando ainda | Famalicão - Monção FC Porto - Estação e «O Elvas» - U. Tomar adobe É Cantos 


se irá seguir. Entreetanto, Guarda e a Sporting 
purar uma equipa para as acompa- | Merelinense - Rio Ave U. Coimbra - Beira M - Benfica » 
Régua descem aos «Distritais», nhar. d aci ada sr a ç 
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desporto-s: 


“CANDAL ESTA FIRME NA FRENTE 


Jornada de certa tranquilidade para os «comandantes», já 
que todos sairam vencedores nos jogos em que vie di 
Assim, na Série A, o Grijó continua «dono e senhor» da lide- 
rança, pois já leva sete pontos para o 2.º classificado (Olivei- 
ra do Douro). Entretanto, a luta pela segunda posição é agora 
a nota dominante, pois existem quatro candidatos com iguais 
possibilidades de o conseguir: O. Douro, Sandinenses, Avin- 


tes e Valadares. 


O Candal venceu no Covelo e mantêm a liderança da Sé- 


b4 
61 
39 


37 


Campo, 1 
S. Pedro da Cova, 2 


Jogo em Campo, Valongo. 

Árbitro: Joaquim Maga- 
lhães. 

Campo: Simão; Carvalho, 
llégio, Rui e Zé Pinho; Vatare- 
sa, Marcelino e Pimenta; 
Adão, Óscar e Magalhães 
(Lino). 

S. Pedro da Cova: Jorge; 
Martins, Vítor, Zé Nando e 
Herculano; Pinto, Daniel 
(João) e José Augusto; Paulo 
Zé (Nelson), Rui e Marco. 

Ao intervalo: 0-2. 

Marcadores, Paulo Zé (3m), 
Pinto (40m) e Marcelino 
(70m). 

Logo de início se previu uma 
partida bastante emotiva e tal 
veio a acontecer, com maior 
pendor atacante dos vistantes 
que chegaram ao intervalo já a 
vencer por duas bolas a zero. 
No reatamento, os locais vie- 
ram mais para o ataque e con- 
seguiram reduzir aos 70 minu- 
tos através de uma grande pe- 
nalidade. O caso do jogo ocor- 
reu ao minuto 80, quando Va- 
taresa, sem motivos para tal 
agrediu o guardião Jorge, com 
o árbitro a mostrar apenas a 
cartolina amarela. 

No final, o resultado está 
certo e com arbitragem com 
alguns erros. 


Sp. Rio Tinto, 4 
Ataense, 1 

Jogo no campo do Sport. 

Árbitro: Joaquim Martins. 

Sport: Rui; Ferreira, Tozé, 
Teixeira e Nuno; César, Xico e 
Toninho; Paulo Sérgio, Rui Mi- 
guel e Gabriel. 

Ataense: Rui; Nelson (Acá- 
cio), Duarte, Agostinho e Elói; 
Pedro, Rui ll (Tono) e Valter; 
Alexandre, Paulo e Avelino. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Paulo Sérgio 
(30m), Alexandre (32m), Xico 
(74m), Gabriel (77m) e Rui Mi- 
guel (82m). 

Cartões amarelos para Elói 
e Toninho 

Assistiu-se a uma partida de 
futebol muito bem disputada e 
logo nos primeiros minutos, os 
atacantes do Ataense po- 
deriam ter inaugurado o ac- 
tivo, mas os rapazes do Ataen- 
se estavam em «manhã não». 
O Sport rectificou posições e 
as oportunidades de golos co- 
meçaram a a' arecer e a equi- 
pa de Rio Ti ito inauguraria o 
activo através de uma grande 
penalidade, mas no minnuto 
seguinte era reposta a ver- 
dade do jogo com o golo da 
igualc de. 

Na parte complementar, o 
Sport de Rio Tinto chamou a si 


o comando jogo e viria a ven- 
cer com naturalidade. Arbitra- 
gem bem conduzida. 


Freamunde, 1 


Barrosas, O 

Jogo em Freamunde. 

: Jaime Bessa. 

Freamunde: Álvaro; Sera- 
fim, Batista, Raúl e Adriano; 
Femando, Luís (Couto) e Ar- 
naldo; Albino (Jaime), Vilar e 
Leonel. 

Barrosas: Caló; Vitor, Hel- 
der, Xico e Serafim; Azevedo 
(Zé Femando), Cinta e Toni; 
Magalhães, Abílio e Sérgio. 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcador: Vilar (66m). 
EM)Jogo de fraco nivel téc- 
nico, os locais já sem qualquer 
hipoteses de chegar asegunda 
fase, os visitantes são os últi- 
mos classificados. Embora do- 
minasse o encontro, a forma- 
ção local só na segunda me- 
tade veio a marcar o tento que 
lhe daria a vitória, e que diga- 
se de passagem que bem a 
mereceu. Venceu a equipa 
que mais atacou e que mais 
oportunidades de golo criou. 
Boa arbitragem. 


Sobrado, 1 
Ati. Rio Tinto, 2 

Jogo no campo do Sobrado. 

Árbitro: Alberto Costa. 

Sobrado: Zé Domingos; Rui 
Manuel (Rocha), Teixeira, Ro- 
berto (Mário) e Oliveira; Zé 
Manel, Dias e Melo; Fontes, 
Paulo e Alfredo. 

Atlético: Júlio; Alvaro, Luis 
Miguel, Nelson e Serginho; Mi- 
guel António, Toni e Sampaio 
(Vitor); Ganilho (Canetas), Zé 
Manel Il e Peneda. 

Ao intervalo: 0-2 

Marcadores: Toni (23m), 
Ganilho (41m) e Fontes (80m). 

Jogo bastante movimen- 
tado, com os contendores a 
darem mostras de quer ofere- 
cer um bom espectáculo. No 
1º período, seriam os riotinten- 
ses a dominarem as opera- 
ções. O mesmo não se verifi- 
cou na 2º parte, assistiu-se en- 
tão a uma boa réplica dos visi- 
tados, que reduziram o marca- 
dor e fizeram ainda perigar a 
vitória dos forasteiros. O resul- 
tado final pode considerar-se 
justo, mercê da excelente 1º 
parte dos rapazes de Rio 
Tinto. Arbitragem certa. 


Grijó, 13 
Crestuma, O 

Jogo no campo dos Arcos, 
em Grijó. 

Árbitro: Carlos Vigário. 

Grijó: Fernando; Jorge Il, 
Alberto, Tó e Vitor; Santos, 
Serafim e Tozé (Leites); Quim, 
Manuel António e Clemente 
(Sousa). 


Custólas - FC Porto........muemem 
FC Maia - Nogueirense .............. 
Cast. Maia (descansou) 


rie B, mas o Vilanovense está muito perto da posição dos 
candalenses. Entretanto, o Pedrouços foi batido em «casa» 
pelo Salgueiros, permitindo mais largas ao «duo» da frente. 
O Porto venceu com facilidade em Custóias, e alargou a sua 
vantagem na vanguarda da Série C, pois o Nogueirense per- 
deu no campo do vizinho Maia. Muito confusa ainda a frente 
do Grupo D, onde Rio Ave, Aves, Pedras Rubras e Tirsense': 
lutam pelos dois primeiros lugares. O Paços Ferreira descan- 
sou nesta ronda, mas mantém-se firme no topo da Série E, 


Bougaden 

S. Martinho - Rio Ave... 
Trofense - Árvore 

D. Aves -V. Pinheiro. ES Sa SS 


droense, 


Porto, Tirsnse, 


Alfenense - Gondomar .............. 
Sp. C. Campo - S. Pedro Cova 


esaenaannnaaennas 


(x) Triunfo do Agrela por faita do 
nte 


J.V. E.D. F. C. 


Crestuma: Mota; Paulo |, 
Costa, Silva | e Silva Il; Cam- 
pos (Carlos), Rui Manuel e Oli- 
veira (Jorge Fernando); Paulo 
Il, Zé Augusto e Martins. 

Ão intervalo: 7-0. 

Marcadores: Manuel Antó- 
nio (5, 29, 32, 39, 49, 62 e 
72m), Clemente (3 e 10m), 
Quim (21, 50 e 53m) e Sousa 
(67m). 

O Grijó é uma máquina de 
fazer golos e nesta fase da 
prova já ultrapassou a cen- 
tena. Neste encontro pouco 
há para dizer. O Grijó dominou 
porr completo, marcou 13 ten- 
tos e desperdiçou mais do que 
aqueles que foram apontados, 
devido a uma certa displicên- 
cia dos seus dianteirós. 

Vitória sem reticências e 
saliência para Manuel António 
que foi fuzileiro da equipa, 
marcando 7 tentos. Boa arbi- 
tragem. 


Cruz, 1 
Progresso, 1 


Jogo no Outeiro. 

Árbitro: Adelino Carvalho. 

Cruz: Rui; Mendes, Mota, 
Marco e Eduardo; Rogério 
(Berto), Manuel e Bino; Nuno 
(Adérito), Serafim e Ismael. 

Progresso: Mário Fer- 
nando; Óscar, Luciano, Mou- 
rão e Isidro; Armando, Locas e 
Reis; Nascimento, Sidónio e 
Zé Máximo. 

Ão intervalo: 0-1. 

Marcadores: Mourão (30m) 
e Manuel (50m). 

Foi sobre uma toada de 
equilibrio que este encontro 
decorreu. Os visitantes che- 
garam ao intervalo a vencer, 
para na 2º metade, os locais 
reagirem e chegarem à igual- 
dade. Por aquilo que se pas- 
sou dentro das quatro linhas, o 
resultado é justo. Arbitragem 
regular. 


Valonguense, 6 
Gens, 3 


Jogo em Valongo. 

Árbitro: Joaquim Castro. 

Valonguense: Artur; Paulo, 
Orlando, Coelho e Laurindo; 
Sérgio, Eusébio e Telmo; 
Reis, Pinheiro (Rui) e Rocha 
(João). 

Gens: Berto; Vitor, Luís, 
Tono | e Barros (Tono ||); 
Jorge, Aleixo e Orlando; Tei- 
xeira (Mota), Abílio e Sérgio. 

Ao intervalo: 3-1. 
EM)Marcadores: Telmo (5, 40 
e 75m), Sérgio (30 e 65m), Rui 
(8Sm), Aleixo (35m, de g.p), 
Abílio (60m) e Jorge (88m). 

Cartão vermelho para Tono 
l. 

Bom espectáculo de futebol, 
com os 2 conjuntos a jogarem 
francamente ao ataque, donde 


resultaram 9 golos. Os locais 
foram sempre senhores da 
partida e os rapazes de Gens 
deram excelente réplica, mos- 
trando bastante engodo pelo 
golo. 

Resultado justo e boa arbi- 
tragem. 


Sousense, O 
Ermesinde, 4 


Jogo na Foz do Sousa. 

Árbitrro: José Silva. 

Sousense: Jorge; Martino, 
Eduardo, Nelson e Helder; Ce- 
sário, Mota e Toninho; Celso 
(Teixeira), Cabral (Rui Jorrge) 
e Paulo Póvoas. 

Ermesinde: Jorge; Alcino 
(Romeu), Maia, Viseu e Cer- 
queira; Fernando |, Bobó e 
Quim; Pedro, Ramos e João 
(Fermando ll). 

Ão intervalo, 0-0. 

Marcadores, Pedrro (60 e 
82m), João (75m) e Femando 
Il (86m). 

Cartões vermelhos para 
Mota e Bobo ambos aos 87m. 

1º periodo de certo equuili- 
brio, terminanndo este com o 
resultado em branco. Na se- 
gunda metade os rapazes de 
Ermesinde chamando a si o 
comando do jogo não ti- 
veramm dificuldades em levarr 
de vencida a aguerrida forma- 
ção da Foz do Sousa. Vitória 
justa e boa arbitraagem. 


Penafiel, O 
Aliados, 1 


Jogo em Penafiel. 

Árbitro: Fernando Trigo. 

Penafiel: Moita;; Rui 
(Costa), Miguel, André e Pe- 
dro; Domingos, Zé Augusto e 
Zé Carlos; Delfim, Penetra e 
Orlando (Sérgio). 

Aliados: Duarte; Eduardo, 
Moleiro, Carneiro e Rui Oli- 
veira; Joninho, Abreu e Ví- 
tor; Gomes (Santos), Luís 
(Martins ) e Filipe. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Santos (74m). 

Mais uma vez o Aliados 
justificouu o porquê de ser 
gula, embora o Penafiel 
ainda mantenha alguumas 
esperanças quanto à 2º fase. 
Contudo, a vitória sorriu à 
melhor equipa em campo e 
que tudo fez para ganhar. De 
lamentar o que se passou no 
fim do encontro, com casos 
que nada diginficam o fute- 
bol. Vitória justa e boa ar- 


bitragem. 


Pedrouços, 0 
Salgueiros, 2 


Jogo em Pedrouços. 

Árbitro: Jorge Lopes. 

Pedrouços: J. Ferreira; 
Vieira (David), Zé Carlos, Gui- 
lherme e Mário; Almeida, Pau- 


Paços Ferreira 20 17 
AL. Rio Tinto ... 21 15 


1 82 
1 68 
3 79 
4 65 
6 46 
7 56 
6 47 
741 
31 
21 
23 
21 
13 
24 


S.C. Rio Tinto 2011 
Valonguense... 20 10 


Valonguense - Gens S.C........... 
S.C. Rio Tinto - Ataense 
Sobrado - At. Rio Tinto 

Paços Ferreira (descansou) 


Ure FR 6 


son am 
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Gondomar - Sp. C. Campo 
S. Pedro Cova - Valonguense 
Gens S.€C. - S.€. Rio Tinto 
Ataense - Sobrado 

At. Rio Tinto - Paços Ferreira 
Sousense (descansa) 


lo e Flávio; Pinto, Femando e 
Emanuel. 

Salgueiros: Rui Cruz; For- 
tuna, Maia, Fernando e Rui; 
Manolo, Tomás (Paulo Carlos) 
e Cruz; Litos, Daniel e José 
Carlos. 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcadores: Paulo Carlos 
(59m) e José Carlos (78m). 

Ão perder no seu reduto, o 
Pedrouços comprometeu as 
suas aspirações quanto à 2º 
fase. Nem sempre quem mais 
joga e mais oportunidades de 
golo cria, acaba por ganhar, e 
foi o que acconteceu neste en- 
contro. 

Para além de enviarem 
duas bolas aos ferros de Rui 
Cruz, os locais ainda desperdi- 
çaram uma grande penali- 
dade. Os rapazes de Para- 
nhos, com bastante sorte, sai- 
ram vitoriiosos deste encontro, 
sem o merecerem. Resultado 
injusto para os locais. Boa ar- 
bitragem. 

Bougadense, 1 
Pedras Rubras, 6 

Jogo no campo do Bouga- 
dense. 

Árbitro: Joaquim Lopes. 

Bougadense: Lino; Zé, 
Correia, Berto (Coelho) e Mau- 
ro; Renato, Couto e Chaves 
(Aurélio); Quim, Armando e 
Cerijo. 

Pedras Rubras: Miguel; Ar- 
tur, Seabra, Brito e Jorge; 
João Paulo, Paulo Armando 
(Coelho) e Zé Maria; Caló, 
Quim e Chico (Nuno Miguel). 

Ao intervalo: 0-4 

Marcadores: João Paulo (3 
e 30m), Chico (17m), Zé Maria 
(42m), Brito (47m), Quim 
(67m) e Renato (85m). 

Cartões amarelos para João 
Paulo, Correia e Paulo Ar- 
mando. 

Os visitantes que se as- 
sehorearam logo nos primei- 
ros minutos do jogo marcaram 
muito cedo o seu 1º golo e 
durante a 1º parte continuaram 
a dominar as operações e che- 
garam ao intervalo já com um 
resultado bastante exprres- 
sivo. Na 2º parte, o Pedras Ru- 
bras continuou a dominar a 
partida e o certo é que os locis 
acabaram por ser surpreendi- 
dos por uma equipa que lhe foi 
nitidamente superior durante 
os 90 minutos. 

Vitória certa, com arbitra- 
gem bem conduzida. 


Custóias, O 
F.C.Porto, 5 
Jogo no campo do Custóias. 
Árbitro: António Ferreira. 
Custólas: Henrique; Miguel 
(João), Patrício, Rui e Gomes; 
Álvaro, Gil e Mário; Quim, 
Nuno (Aires) e Orlando. 
F.C.Porto:Alfredo; Celso, 


Aníbal (Vieira), Valério e Po- 
ças (Ricardo); Gomes, Ca- 
nário e David; Virgílio, Baltazar 
e Paulo. 

Ão intervalo: 0-2. 

Marcadores: Virgílio (10 e 
48m), Baltazar (16 e 85m) e 
Paulo (87m). 

A equipa do Custóias, ape- 
sar de ter saído derrotada 
deste encontro por um resul- 
tado que não sofre qualquer 
contestação, bateu-se de 
certo modo bem duraante os 
90 minutos, frente ao creden- 
ciado F.C.Porto. É certo que 
os «dragões» tiveram sempre 
maior pendor atacante, mas 
os locais pelo que fizeramm 
durante os 90 miinutos, não 
mereciam um resultado tão 
pesado. 

Numa partida que foi jogada 
com muita emotividade, a arbi- 
tragem foi sem dúvida a pior 
equipa em campo. 


Leça do Balio, 2 
Infesta, 2 

Jogo no campo do Leça do 
Balio. 

Árbitro: António de Jesus. 

Leça do Balio:Jorge; Boni- 
fácio, Rui, Toninho e Rogério; 
Peixoto, Tavares e Pierre; Fer- 
nando, Marcelo (Pelésinho) e 
Pedro (Miguel). 

Infesta: Pinto; Magalhães 
(Manuel Antóniio), Claro, Do- 
mingos e Mário; Zé Carlos 
(Pedro), Escurinho e António 
Jorge; Fernandes, Caldas e 
Costa. 

Ão intervalo: 1-0, 

Marcadores: Tavares (28m), 
António Jorge (55m), Fernan- 
des (80m, de g.p) e Claro 
(81m, na p.b). 

Cartões amarelos para 
Costa, Peixoto, Pedro e Pele- 
sinho. 

Cartões vermelhos para 
Pinto, Costa e treinador do In- 
festa. 

Esta partida começou da 
melhor forma para os locais. 
Adiantaram-se no marcador, 
aos 28 minutos e perderam, 
logo de seguida, soberanas 
oportuniidades de golo. 

Por sua vez, o Infesta, na 2* 
parte, chegou à igualdade, 
conseguindo até adiantar-se 
no marcador, graças a um cla- 
moroso erro do árbitro, ao as- 
sinalar uuma grande penali- 
dade inexistente. No minuto 
seguinte, os leceiros empa- 
taram através de um auto- 
golo. 

Resultado que se aceita, 
sendo de lamentar algumas 
cenas menos edificantes que 
tiveram lugar após o termo do 
encontro, com alguns assis- 
tentes a provocarem os joga- 
dores locais. O árbitro, tirando 
o lance da grande poraminco, 
esteve bem. 


- tragem.: 


enquanto o Atlético de Rio Tinto, que venceu em Sobrado, se 
firmou na segundo posto. O Amarante lidera a Série F, pelo 
que a luta se confina ao 2.º lugar, posição agora partilhada 


pelo Penafiel e Aliados, já que este foi batido pelos penafide- 
lenses. Avintes, Arcozelo, Salgueiros, Boavista, Candal, Pa- 


P. Rubras, Rio Ave, Ermesinde, S. 


Pedro da Cova e At. Rio Tinto estiveram em destaque pelas 
suas vitórias extramuros. 


a ud 
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S: Hora, O 
Boavista, 4 


Jogo no campo do S* Hora. 

Árbitro: João Monteiro. 

S* Hora: Pedro; Zé Sousa, 
Toni, Júlio (Pedro Miguel) e 
Rui Paulo; Jorge, Mário e 
Mário Pereira; Pedro Bessa, 
Casimiro (Pinto) e Sérgio. 

Boavista: Serafim; Arsénio, 
César, Marques e Mário Luís; 
Bruno, Chambel e Ramim; 
Amselmo, Marco e Ricardo. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Ramim (55m), 
Ricardo (80 e 88m) e Bruno 
(89m). 

As equipas praticaram um 
futebol vistoso. Houve, de 
facto, bastante equilíbrio e os 
locais enjeitaram duas boas 
oportunidades de golo no de- 
correr da 1º parto. 

Só que os axadrezados, no 
decorrer do 2º tempo, explora- 
ram bem o contra ataque e 
acabaram por marcar 4 golos 
sem resposta. O resuultado fi- 
nal é bastante pesado, pois os 
locais mereciam um golo. 

Boa arbitragem. 


F.C.Maia, 2 
Nogueirense, 1 


Jogo no campo de treinos 
do Estádio Prof. Drº Vieira de 
Carvalho. 

Árbitro: Femando Pinto. 

F.C.Maila: Paulo Sérgio; 
Luís Maria, David, José Luis e 
André; Manuel António, Abílio 
e Pedro Maia (Carlos Djassi); 
Coelho, Iria e Paulo (Prior). 

Noguelrense: Sérgio; Zé 
Martins, Zé Manel !, Vilaça e 
Carlos Manuel; Zé Manel |l 
(Octávio), Tó e Orlando; 
Jorge, Carlos e António Carlos 
(Rui). 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcadores: lria (38m), 
Coelho (68m) e Rui (88m). 

Cartões amarelos para tria, 
Tó, José Luis e Sérgio. 

Cartão vermelho para Iria. 

Este derbi maiato resvestia- 
se de muito interesse para as 
aspirações das duas equipas. 
Os visitantes, já apurados 
para a fase seguinte, dificul- 
taram ao máxiimo O triunfo do 
F.C.Maia, mas esta equipa a 
lutar contra o mau trabalho do 
árbitro, que logo aos 2 minutos 
lhes escamoteou uma grande 
penalidade por derrube a Iria 
dentro da grande área, e viria 
sem dvida a prejudicar nitida- 
mente os donos do terreno. 

Mas a turrma da casa sem- 
pre mais empreendedora, con- 
seguiu chegou a vitória, que 
diga-se de passagem se acei- 
ta como certa, perante um ad- 
versário que se bateu bem até 
ao último minuuto. Má arbi- 
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OLIVEIRA DO DOURO AMEAÇA AVINTES 


Nada se alterou na frente da Série 1, pois os três primeiros 
dda tabela empataram. Assim, o Freamunde lIdera, enquanto 
Marco e Amarante distam um escasso ponto. O Pedrouços, é 
líder da Séerie 2, mas o Ermesinde continua na sua ilharga, 
com menos um ponto. Apesar de ter empatado em Grijó, o 
Vilanovense domina facilmente no grupo 3, pois já leva a 


S. Pedro Cova, 1 
Est. Fânzeres, 2 


Jogo em S. Pedro da 
Cova. 

Árbitro: Joaquim Moura. 

S. Pedro Cova: António; 
Pedro, Carlos, Marco Dias 
e Sérgio |; Vitor, Zé Manel 
e Ricardo; Sérgio Il, Carlos 
Manuel e Marco Rul. 

Est. Fnzeres: Pedro; 
Eduardo, Tozé, Octávio e 
Tavares; Vitor, Pedro Silva 
e António Manuel; Cláudio, 
Carlos e Rui. 

Ão intervalo: 0-2. 

Marcadores: Cláudio 
(30m), Ricardo (50m) e 
Pedro Silva (60m). 

Os dois conjuntos bate- 
ram-se taco a taco logo 
desde os minutos iniciais. 
Mas os visitantes, mais 
afoitos, chegariam ao 
intervalo a vencer por 2-0. 
Na etapa complementar, 
os locais entraram mais de 
rompante, na tentativa de 
virar o resultado, mas tal 
não velo a acontecer. No 
final, o resultado mais jus- 
to seria, quanto a nós a di- 
visão de pontos. Boa arbi- 
tragem. 


SÉRIE 1 


RESULTADOS 


Lousada - Aliados 

Penafiel - Alpendorada.............. 
S. Martinho - Felgueiras 

Paços Ferreira - Amarante 
Mancelos - Barrosas 


PRÓXIMA JORNADA 


bonita vantagem de nove pontos para o Avintes, 2.º classifi- 
cado. 

Entretanto, o Oliveira do Douro passou a ser uma séria 
ameaça para os avintenses, aproveitando o facto deste ter 
empatado com o Arcozelo. O Maia conquistou precioso em- 
pate em Vila do Conde, mantendo-se na frente da Série 4, mas 


JUVENIS .a.r.porro 


RESULTADOS 


D. Portugal - Valonguense 
At. Rio Tinto - S.C. Rio Tinto 


Trofense - Os Magníficos 


o Trofense reduziu o seu airaso para dois pontos. O Porto 
comanda na Série 5, enquanto o Senhora da Hora se confirma 
como potencial candidato ao apuramento, isto depois do seu 
excelente triunfo ontem obtido no campo do Salgueiros. Er- 
mesinde (10-0), Boavista (11-0) e Porto (10-0) estiveram em 
foco pela objectividade patenteada. 


Salgueiros - S.º da Hora 
Boavista - Fluminenses 


Vermoim - Leça ...........eessesses 
D. Barca (descansou) 


CLASSIFICAÇÃO 
J.V. ED. F. 
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PRÓXIMA JORNADA PRÓXIMA JORNADA 


Sp. Cruz (descansou) 


CLASSIFICAÇÃO CLASSIFICAÇÃO 
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69 
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EX 
32 
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32 
23 
15 


— 
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PRÓXIMA JORNADA 
Coimbrões - Sp. Cruz 


PRÓXIMA JORNADA 


Infesta, 1 
Foz, 2 


Jogo no campo Moreira 
Marques, em S. Mamede 
de Infesta. 

Árbitro: António Bastos. 

Infesta: Fernando Jorge; 
Rui Pedro (Rul Concel- 
ção), Dário, Sousa e Antó- 
nio Jorge; Zé Carlos, Rui 
Manuel e Paulo (Luís Car- 
los); Miguel, Rodrigo e 
Albino. 

Foz: Zé; Sérgio, Henri- 
que (Cardia), Martins e Mi- 
guel; João, Nelo e Paulo |; 
Manuel (Jorge Miguel), 
Cunha e Paulo Il. 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcadores: João (50 m 
de g.p), Paulo Il (53 m) e 
Rui Conceição (60 m de 


Caltsii amarelos para 
Rodrigo, Nelo, Cunha e 
Sérgio. 

Os donos da casa fize- 
ram uma má exibição, não 
mostrando coesão no seu 
conjunto, sendo o erro 
maior o de não saberem 
povoar as zonas vitais do 
terreno, facto que o seu 
adversário aproveitou, 
principalmente Cunha, um 
poço de energia a cami- 
nhar para a baliza de Fer- 
nando Jorge. 


At. Rio Tinto, 1 
Sp. Rio Tinto, 1 


Jogo no campo do Atléti- 
co. 
Árbitro: Joaquim Gonçal- 


ves. 

Atlético: Varzielas, Gil, 
Luís, Baquetas e Sérgio; 
Júlio, Jorge e Henrique; 
José Carlos, Tó e Gualter 
(Rui). 

Sport: Paulo; Wilsom, 
Flávio, Zé Mário e Paulino; 
Patrício, Lúcio e Xico (To- 
ni); Ricardo (Paulo ||), 
Eduardo e Sérgio. 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcadores: José Carlos 
(75m) e Isaque (78m). 

Mais um derby entre clu- 
bes locais. Uma boa parti- 
da, com ambas as equipas 
à procura do melhor resul- 
tado, sendo o equilíbrio a 
nota dominante, pelo que 
no final a divisão de pon- 
tos acaba por estar certa. 
Arbitragem regular. 


Salgueiros, O 
S* Hora, 2 


Jogo no campo Fernan- 
do Pedrosa, em Rio Tinto. 

Árbitro: António Coelho. 

Salguelros: Manuel 
António; Nilsom, Pedro, 
Carlos e Miguel; Ferreira, 


Vila Meã - Lousada 
Aliados - Penafiel 
Alpendorada - S. Martinho 
Folguelras - Paços Ferreira 
Amarante - Mancelos 
Barrosas - Freamunde 
Marco - Paredes 


Almiro e Machado; Este- 
ves, Carlos Il e Sérgio. 

S* Hora: Zé; Alfredo, 
Sousa, Pinheiro e João 
Pedro; Machado, António 
Sousa e Fernando; Filipe, 
Sebastião e J. Sousa. 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcadores: Filipe e Se- 
bastião. 

Jogo agradável de se- 
guir, sendo o equilíbrio du- 
rante os primeiros 40 mi- 
nutos, a nota dominante. 
No reatamento, seria o Sº 
da Hora a disfrutar de bo- 
as ocasiões de golo e viria 
a ganhar com toda a justi- 


ça. 


Paços de Ferreira, 2 
Amarante, 2 


Jogo no campo de trel- 
nos do Paços de Ferreira. 

Árbitro: Jorge Monteiro. 

P. Ferreira: Zé Augusto; 
Adolfo, Nuno |, Filipe | e 
Cruz; Pacheco, Nuno Il e 
Ricardo; Florentino, Pauli- 
nho (Cláudio) e Filipe Il 
(Carlos). 

Amarante: Paulo Ale- 
xandre; Romão, Ricardo, 
Jorge e Fernando; Nelson, 
António Manuel e François 
(Sérgio); Paulo Jorge, Fili- 
pe e Vitor. 

Ão intervalo: 0-1. 

Marcadores: Paulo Jor- 
ge (34 e 61m) e Florentino 
(48 e 60m). ; 

Nada fazia prever que os 
locais criassem tantas difi- 
culdades aos visitantes, 
pois ao longo do encontro 
estes foram superiores em 
todos os capítulos, mer- 
cendo os dois pontos em 
disputa. Embora os ama- 
rantinos dessem boa répli- 
ca, demonstrassem querer 
estar presentes na 2º fase, 
os miudos de Paços de 
Ferreira em nada lhes fo- 
ram inferiores. Resultado 
lisonjeiro para os visitan- 
tes, com boa arbitragem. 


Freamunde, 2 
Marco, 2 


Jogo em Freamunde. 

Árbitro: Emílio Augusto. 

Freamunde: Rui Ribei- 
ro; Careca, Carlos, Fer- 
nando e Alberto; José, 
Américo e António; Aníbal, 
Rui Manuel e Tonanha 
(Faria). 


Ermesinde - D. Portugal 
Valonguenso - At. Rio Tinto 
S.C. Rio Tinto - Ataense 
L. Valboenses - S.P.Cova 

* Fânzeres - Nogueirense 


Leverense - Perosinho 
Sandinenses - Canelas 
Canidelo - S. F. Marinha 
Gervide - Ol. do Douro 
Valadares - Arcozelo 


D. Barca - Tirsense 
Varzim - Rio Ave 
Maia - S.* da Hora 
Aves - Pedras Rubras 
Custólas - Trofense 


Gondomar - Pedrouços 
Falcão - C. Convívio 


Marco: Dias; João Paulo 
Il, Pereira, Assis e Tó Mi- 
guel; Costa, Amaral e Pau- 
lo Sérgio; Jorge (Ângelo), 
João Paulo | e Ferraz. 

Ão intervalo: 0-2. 

Marcadores: Ferraz (10 
e 35m), Rui Manuel (48m) 
e Américo (54m). 

Jogo aguardado com 
enorme expectativa, devi- 
do ao lugar que as 2 for- 
mações ocupam na tabela. 
Período inicial a pertencer 
aos visitantes que marca- 
ram doisp tentos como co- 
rolário desse domínio. 

Na 2º metade, os locais, 
imprimindo outro ritmo ao 
jogo, tomaram conta das 
operações conseguindo 
chegar à igualdade com 
todo o mérito. Resultado 
justo e arbitragem Irregu- 
lar. 


Ataense, 4 
L. Valboenses, 1 


Jogo em Atães. 

Árbitro: Alberto Ferreira. 

Ataense: Perfeito (Nu- 
no); João, aro, Carlos 
(Paulo) e Berto; Zé Carlos, 
Pedro Filipe e César; Nu- 
no, Zé Filipe e Abel. 

L. Valboenses: Pedro; 
Ferraz; Carlos, Carriço e 
Rui |; Feliciano, Hélder e 
Duarte (Jorge Miguel); 
Agostinho, Lino e Rui ll 
(Márcio). 

Ão intervalo: 1-1. 

Marcadores: Lino (10m) 
e Zé Filipe (36, 48, 75 e 
78m). 

Enquanto os locais se 
preocupavam em jogar fu- 
tebol, os visitantes não fi- 
zeram outra coisa senão 
insultar o juiz da partida e 
recorrer à violência para 
contrariar o domínio local. 
Enfim, jogo sem história 
pois os miudos de Atães 
mereciam um adversário 
que dignificasse o futebol. 
Saliência para Zé Filipe, o 
marcador de serviço. Re- 
sultado justo e boa arbitra- 
gem no campo técnico, 
mas fraca no disciplinar. 


Grijó, 1 
Vilanovense, 1 


Jogo no campo dos 
Arcos, em Grijó. 

Árbitro: José Luis. 

Grijó: Matos; Evaristo, 


Avintes - Grijó 


Vilanovense - Serzedo 


Jorge, Alfredo e Mário; 
Cardoso (Ricardo), Rober- 
to e Femando; Vítor (Do- 
mingos), Luís Pedro e Fill- 


Vilanovense: Paulo; Pe- 
dro Jorge, Alfredo, Tava- 
res e Sampalo; Alves, Luís 
Carlos (Nuno Miguel) e 
Helder; José Pedro, José 
Carlos e Daniel. 

Ao Intervalo: 0-1. 

Marcadores: Alves (30m) 
e Fernando (45m). 

O Vilanovense nunca 
pensou encontrar tantas 
dificuldades. mas não fo- 
ram capazes de contrariar 
o bom futebol que os mfu- 
dos de Grijó praticaram. 
Os donos da casa chega- 
ram ao empate com toda a 
justiça e por aquilo que fi- 
zeram na etapa comple- 
mentar mereciam os dols 
pontos. Arbitragem impe- 
cável., 


Pedrouços, 2 
Bairro do Falcão, 1 


Jogo em Pedrouços. 

Árbitro: Femando Gon- 
çalves. 

Pedrouços: Pedro; Da- 
mas, Arlindo, Paulo e Jai- 
me; Pedro Manuel, Ma- 
nuel e Rul; Daniel, Carlos 
e Luís. 

Bairro do Falcão: Alfre- 
do; Ticano, Miro, Meira e 
Sousa; Metrano, Carlitos e 
Sérgio |; Duda, Luis e Pau- 


lo (Sérgio ||). 
Ão intervalo: 1-0. 
Marcadores: Carlos 
(20m), Carlitos (55m) e 
Luís (75m). 


Embora os locais fossem 
superiores ao longo do 
encontro, tiveram que se 
debater com um conjunto 
que vendeu cara a derro- 
ta. Contudo, podemos di- 
zer que a vitória é Justissi- 
ma para os mudos de Pe- 
drouços, e realçamos a ré- 
plica que os míudos do 
Falcão deram ao longo do 
encontro. Boa arbitragem. 


Desp. Portugal, O 
Valonguense, 2 


Jogo no campo Rui Na- 


vaia 
rbitro: Benjamim de 
Almeida. 

Desportivo: Bento; Pau- 
lo, Fernando, Sérgio (Vl- 


Os Magníficos - Vermoim 


tor) e Miguel; Carlos, Nuno 
Neto e Hermínio; Rui, 
Amen e Nuno Machado 
(Miro). 

Valonguense: Carlos; 
Hélder, Paulo, Jorge e 
Quim; Miguel, Rui Vieira e 
Nando; Nuno, Careca e 
Gomes. 

Ão intervalo: 0-1. 

Marcadores: Careca (25 
e 68 m de g.p). 

Cartão amarelo para 
Quim. 

Cartões encarnados pa- 
ra Miguel e Jorge. 

A equipa local deu logo 
nos primeiros minutos a 
indicação de querer ven- 
cer este jogo, e tudo pode- 
ria acontecer logo aos 10 
minutos, quando Amen, 
muito codicloso, se isolou, 
mas a bola bateu capri- 
chosamente no poste. 
Assim se gorava a hipóte- 
se de abrir o activo. A toa- 
da atacante dos locais era 
uma constante, só que 
num dos poucos contra 
ataques os forasteiros le- 
varam o perigo à baliza do 
Desportivo e o guardião 
Bento, ao rechaçar uma 
bola esta foi bater no bra- 
is um seu colega e o 

itro de pronto, assina- 
lou a marca da grande pe- 
nalidade, quanto a nós 
erradamente. 

No reatamento, a equipa 
da casa tentou o golo da 
igualdade, só que aos 68 
minutos surgiu novo golo 
para os forasteiros e tam- 
bém de grande penalida- 
de, mas desta vez não dei- 
xou dúvidas. Os locais 
ainda tentaram reduzir, 
mas mais uma vez Amen, 
isolado, atirou ao lado. 
Ãos 78 minutos, penalti 
contra o Valonguense, que 
Rui marcou, permitindo a 
defesa de Carlos, e no se- 
guimento da jogada novo 
castigo máximo, mas seria 
outra vez Amen, a não dar 
o melhor seguimento, fa- 
lhando mais esta penalida- 
de. Pois pode-se dizer que 
hoje (ontem), os dianteiros 
da casa estiveram bastan- 
te perdulários. 


C. Convívio, O 
Ermesinde, 10 
Jogo no campo do S. 


Pedro da Cova. 
Árbitro: Sidónio Coelho. 


Leça (descansou) 


C. Convívio: Damião; 
Silveira, Monteiro, Sérgio e 
Artur; Gualter, Cancslas e 
Alberto (Luís Pedro); Este- 
fânio, Machado e Nuno 
(Manuel). 

Ermesinde: Zé Mário; 
Chandro, Valter (Femando 
Jorge), Paulo Gomes (Ri- 
cardo) e José Maria; Bar- 
bosa, Paulo Sérgio e Artur; 
Tozé, Mansilha e Luis. 

Ão Intervalo: 0-2 

Marcadores: Barbosa 
(6m), Tozé (36m), Paulo 
Sérgio (45m de gp), Man- 
silha (50, 54 e 78m), Ricar- 
do (52 e 63m) e Artur (74 e 
80m). 

Sem realizarem uma 
grande exibição, os miu- 
dos de Ermesinde não ti- 
veram dificuldades em 
chegar à chapa 10, embo- 
ra os miudos do Centro de 
Convívio dessem alguma 
réplica no 1º periodo. Na 
etapa complementar que- 
braram por completo e os 
golos surgiram uns atrás 
de outros, ficando alguns 
por marcar. Boa arbitra- 
gem. 


Vermoim, 1 
Leça, 4 


jogo no campo do Ver- 
moim, na Maia. 

Árbitro: Mário Rocha. 

Vermoim: António José; 
Rui Barros, Ricardo, Nel- 
son e Guilherme; Mário 
Jorge (Fernando), Araújo e 
Zé Fernando; Carlos Ma- 
nuel (Carlos) Paulo e Fer- 
reira. 

Leça: Bebé; Daniel, Mi- 
guel, Xico e Luciano; Álva- 
ro (Xeta), Grulha e China; 
Tavares (Freitas), Pelica e 
João Paulo. 

Ão intervalo: 1-2. 

Marcadores: Bebé (5m, 
na p.b), João Paulo (31m), 

Ivaro (40 e 56m) e Pelica 
(52m). 

A equipa local, que aos 
5 minutos se colocou em 
vantagem no marcador 
após um deslize do guardi- 
ão visitante, seria depois 
surpreendida pelos lecei- 
ros que assentaram me- 
lhor o seu jogo e a partir 
daqui disfrutaram até de 
maior número de oportuni- 
dades de golo. 

O resultado final aceita- 
-se como certo e a arbitra- 
gem foi de bom nível. 


Padroense - Candal 

F.C. Porto - Aldoar 

S.* da Hora - Bom Pastor 
Fluminenses - Salguelros 
Leça Balio - Boavista 


S* Hora, 1 
Aves, 2 


Jogo no campo do S* 
Hora. 

Árbitro: António André. 

S* Hora: Zé; Diamanti- 
no, Hugo, Rabaça e Car- 
los; Ricardo, Samuel (Má- 
rio) e Sérgio; Vaqueiro, XI- 
co 6 Neves. 

Aves: Jorge; Roberto, 
Nestor, David e Joel; Má- 
rlo Jorge (Rogério), Rul 
Costa e Serginho; Carlos 
(Alfredo), Álvaro e Batista. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Xico (20m), 
Serginho (21m) e Rui Cos- 
ta (79m). 

Cartões amarelos para 
Ricardo e Batista. 

Esta partida foi bastante 
disputada e a turma local 
tudo fez para não sair der- 
rotada deste confronto, 
adiantando-se até no mar- 
cador aos 20 minutos, 
após excelente remate de 
Xico. Por sua vez, os 
avenses, logo no minuto 
imediato, restabeleceram 
a igualdade no marcador e 
conseguiram chegar a vi- 
tória mesmo em cima do 
apito final, na altura em 
que Rui Costa na marca- 
ção de um livre directo, fez 
um golo espectacular. 


Pedras Rubras, 3 
Custóias, 1 


Jogo no campo Maria da 
Fonte, em Pedras Rubras. 

Árbitro: Joaquim Rocha. 

Pedras Rubras: Domin- 
gos (Tozé); José António, 
Basílio, Nuno (Miguel) e 
Cerqueira; Paulo, António 
Jorge e Juca; Armando, 
Luís e Quim. 

Custóias: Jacinto; Basí- 
lio, Paulo, Arlindo (Tozé) e 
Luís; Nelson, Rui e Zetó 
(Zé Fernando); Mário, Bar- 
bosa e Miguel. 

Marcadores: Juca (2m), 
Luís (17 e 32m) e Mário 
(70m). 

Os donos do terreno 
conseguiram ser sempre 
superiores ao seu antago- 
nista principalmente no de- 
correr do 1º periodo, altura 
em que marcaram os seus 
três golos. No reatamento 
o jogo foi mais equilibrado 
e seriam mesmo os visi- 
tantes a reduzir a desvan- 
tagem. 


30 de Janeiro de 1989 
(O Comércio do Porto 


F.C. PORTO E BOAVISTA: DOMÍNIO ABSOLUTO 


sultado conseguido pelo Amarante frente ao Trofense e que 


Boavista e FC Porto continuam sem opositores na Série 
lhe permitiu assumir a liderança da Série 7 (série dos quar- 


dos Primeiros do Campeonato Distrital de Iniciados da AF 


Porto. Enquanto os «axadrezados» derrotaram o seu mais di- 


recto perseguidor na tabela classificativa, o Senhora da Hora, 
o FC Porto foi vencer a Paços de Ferreira, beneficiando ainda 


....eseeacuncenanae. 


PRÓXIMA JORNADA 
Avintes - Sr.* Hora 


RESULTADOS 
Pastoleira - LOÇA.........meme. 2-0 
Perosinho - Gervido .........esss es UA 

CLASSIFICAÇÃO 

A NEO EG P: 
Pasteleira...... 430183 6 | Amarante... 
LOGO .secsccecsess 430173 6 | Trotenso........ 
Gervide ......... 420285 4 | Gondoma...... 
Perosinho ...... 4004 21% 0 
PRÓXIMA JORNADA PRÓXIMA JORNADA 


PRÓXIMA JORNADA 
Sandinenses - Bonfim 
FC Lapa - Pass. Ribeira 


Gondomar, O 
Moc. S. Gemil, 1 


Jogo no campo do Gon- 
domar. 

Árbitro: António Ferreira. 

Gondomar: Filipe; Car- 
los, Ribeiro, Celso e Pe- 
dro; Paulinho, Miguel e 
Sérgio; Sérgio Paulo, Litos 
(Sandro) e João Paulo 
(Torcato). 

Moc. S. Gemil: Adriano; 
Hélder, Deolindo (Juari), 
Pedro e Abel; Barracas, 
Sérgio e Nelinho (Rui); 
Peixoto, Zé Manel e Viria- 
to. 

Ão intervalo: 0-1. 

Marcador: Viriato (24m). 

Cartões vermelhos para 
Ribeiro e Juarl, por acu- 
mulação de amarelos. 

Partida agrádavel de se- 
guir, com os primeiros mi- 
nutos a serem jogados em 
boa velocidade e com 
maior pendor atacante pa- 
ra os locais. Mas aos 24 
minutos e devido a uma 
desatenção da defensiva 
local, os visitantes coloca- 
ram-se em vantagem. 

No 2º periodo, os locais 
com outra disposição ata- 
cante, tentaram dar a volta 
ao resultado, mas sem 
nunca o conseguirem, 
embora as oportunidades 
de golo não faltassem, 
mas os seus dianteiros, 
estavam em «manhã 
não». No entanto, a divi- 
são de pontos seria o re- 
sultado mais justo. Boa 
arbitragem. 


Paços de Ferreira, O 
F.C.Porto, 4 


Jogo no campo de trei- 
nos do Paços de Ferreira. 

Árbitro: António Couto. 

Paços de Ferreira: Pe- 
dro; Toninho, Hélder, Pe- 
reira e Ricardo; Zé Carlos 
(Carlos), Martins e Gomes; 
Toni, Lauro (Zé) e Agosti- 
nho. 

F.C.Porto: Rogério; Rui- 
zinho (Nuno Machado), 
Amadeu, Germano e João; 
Vitor, Ilídio e Hugo; Toma- 
né (Nuno Miguel), Teixeira 
e Rucas. 


RESULTADOS 


Pedrouços - FC Porto 
P. Ferreira - Freamunde 


PRÓXIMA JORNADA 


Fr. Cima - FC Mala 
Freamunde - Varzim B 


Ão intervalo: 0-3. 

Marcadores:  Rucas 
(24m), Hugo (26m), João 
(35m) e Teixeira a 

Jogo sem história, já que 
o F. C. Porto, demonstrou 
querer resolver cedo a a 
questão, pressionando o 
seu adversário. O F.C.Por- 
to chegou ao intervalo a 
vencer por uma margem já 
confortável. Na segunda 
metade, os miudos de Pa- 
ços de Ferreira, procura- 
ram dar mais réplica mas 
os «dragões» nunca per- 
deram o controlo das ope- 
rações acabando por vol- 
tar a marcar. Findo o 
encontro, vitória justa e 
boa arbitragem. 


Ermesinde, 2 
Penafiel, O 


Jogo no campo dos So- 
nhos, em Ermesinde. 
Árbitro: Luís dos Santos. 
Ermesinde: Vítor; Toni, 
Jorge, Carlos e Vitor Fer- 
nando; Nelson, Jorge Silva 
e Renato (Filipe); Emídio, 
Paulo e Tiago (Almerindo). 
Penafiel: Sérgio Nuno; 
Vitor, Zé, Bruno e Zé Nan- 
do; Sérgio (Paulo), Pedro 
(Paulo Alexandre) e Rena- 
to; Belmiro, Augusto e 
Eduardo. 
Ão Intervalo: 2-0. 
Marcadores: Nelson 
(13m) e Paulo (16m). 
Excelente exibição aque- 
la que os mudos do 
Ermesinde realizaram nes- 
te encontro, com o Penafi- 
ela dar boa réplica na 2º 
metade, mas nunca colo- 
cando em dúvida a vitória 
dos locais. Saliência para 
o golo de Nelson que foi 
simplesmente espectacu- 
lar. Vitória justa e boa arbi- 
tragem. 


Aliados, 1 
S. Martinho, 1 


Jogo em Lordelo. 

Árbitro: Manuel Luís Co- 
elho. 

Aliados: Alves; Neves 
(Ferreira), Amaral, Mariola 
e Octávio (Moreira); Duar- 
te, Pereira e Filipe; Sousa, 
Machado e Coelho. 


Freamunde - Pedrouços........... 1-0 
P. Ferreira - FC Porto... 04 


CLASSIFICAÇÃO 


PRÓXIMA JORNADA 


..... 


Moc. S. Gemil - Amarante 


PRÓXIMA JORNADA 


Foz - R. Covelo 


RESULTADOS 


FC Porto - Leixões .................... 24 
Candal - Crestuma ....... e 3-1 


CLASSIFICAÇÃO 
J.V. ED F.C P. 


PRÓXIMA JORNADA 
Crestuma - FC Porto 


RESULTADOS 


B. Falcão - Canidelo... 30 
L. Valboenses - Vilanovense..... 1-2 


CLASSIFICAÇÃO 


Serzedo - Vit. Porto 


S. Martinho: Décio; Ma- 
chado, Carlitos (Rui), 
Armindo e Choura; Jorge, 
Nelson e Miranda; Pedro 
(Tino), Cristiano e Miguel. 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcadores: Duarte 
(22m) e Cristiano (45m). 

Com as duas formações 
empenhadas em arreca- 
dar os dois pontos em dis- 
puta, assistiu-se a um bom 
encontro de futebol, com 
jogadas de parada e res- 
posta, acabando o encon- 
tro com um resultado que 
premeia o labor dos con- 
juntos. Boa arbitragem. 


Freamunde, 1 
Pedrouços, 0 


Jogo em Freamunde. 

itro: Amaro Teixeira. 

Freamunde: Ribeiro 
Mendes; Renato (Seni- 
nho), Paulo, Manuel e Ne- 
lo; Vieira, Batista e Arman- 
do; Filipe, Xico e João 
(Hugo). 

Pedrouços: Jorge |; Rui, 
Nuno, Sérgio e Paulo Jor- 
ge; Miguel, Paulo Sérgio e 
Toni (António Manuel); Jo- 
ca, Manuel e Barra. 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcador: Armando 
(45m, de g.p). 

Dominando o encontro 
por completo, os locais 
não viram traduzidos em 
golos o domínio que exer- 
ceram ao longo do encon- 
tro. A vitória do Freamun- 
de não merece contesta- 
ção, apenas pecando por 
escassa. Vitória justa e 
boa arbitragem. 


Bairro do Falcão, 3 
Canidelo, O 


Jogo no campo da Fer- 
raria, em Rio Tinto. 

Árbitro: António Portela. 

Bairro do Falcão: Pedro 
Nuno; Lopes (Pinto), La- 
ranjeira, Moura e Hugo; 
Jaime, Berto e Costa; Fer- 
nando, David e Bruno 
(Paulo). 

Canidelo: Nuno; Helder, 
Martinho, Carvalho e Vitor; 
Terinho, Júlio e Ricardo; 
Femando (Luis), Hugo (Jo- 


* 


da derrota do Pedrouços em Freamunde para aumentar a di- 
ferença pontual que o separa da equipa maiata. 


Nas restantes séries, destaca-se a vitória surpreendente 
do Livração na Póvoa do Varzim (Série dos Terceiros), o re- 


Ermesinde - Penafiel ................. 2-0 
Rio Ave - S.C. Rio Tinto ............ (x) 


(x) Rio Ave venceu por falta de com- 


PRÓXIMA JORNADA 


S.C. Rio Tinto - Ermesinde 
Penafiel - Rio Ave 


desporto - =: 


tos), e as goleadas do Padroense e Aves (série dos quintos) e 


ainda as derrotas em casa do Bonfim e Passarinhos da Ribei- 
ra (série dos sétimos). 


PRÓXIMA JORNADA 


Gatões - Aliados 


ão Miguel) e Lourenço. 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcaram: Femando (2) 
e Berto. 

Partida agradável de se- 
guir, com uma bela exibi- 
ção dos mfudos do Bairo 
do Falcão, como que a 
quererem limpar a má ima- 
gem do jogo da 1º mão, 
em que foram goleados. 
Pois neste jogo, os «fal- 
cões» quiseram mostrar a 
toda a gente que o 1º jogo 
foi um acidente de percur- 
so, e como tal apresenta- 
ram-se para esta partida 
com uma disposição técni- 
ca e prática, que não deu 
chances aos seus adver- 
sários, que poucas vezes 
se acercaram da baliza de 
Pedro Nuno e quando o 
faziam era sem qualquer 
perigo para as redes do 
Falcão. No final o resulta- 
do não merece a mínima 
contestação. Boa arbitra- 
gem. 


Pedras Rubras, 9 
Francos, 1 


Jogo no campo Maria da 

Fonte, em Pedras Rubras. 
Árbitro: José Magalhães. 

Pedras Rubras: Gusta- 
vo; João, Miguel, Soares e 
Fernando; Barbosa, Ale- 
xandre (Alemão) e Litos 
(César); Rui Miguel, Rul 
Mário e Nuno. 

Francos: Alexandre; 
André, Quim, Silva e Nuno 
Paulo; Barbosa, Filipe e 
Hélder (Carlos Manuel); 
Paulo Sérgio, Futre e Pe- 
dro. 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcadores: Nuno (7, 
37, 46, 50, 68, 73 e 75m), 
Rui Mário (67 e 69m) e 
Hélder (49m). 

Depois de uma 1º parte 
bastante emotiva, com as 
duas equipas a praticarem 
um bom futebol, o Pedras 
Rubras, no reatamento, 
conseguiu mesmo um re- 
sultado histórico devido ao 
seu maior pendor atacan- 
te, com o dianteiro Nuno 
sobressair neste jogo mar- 
cando 7 golos todos eles 
de belo efeito. 

Arbitragem de bom nível. 


Tom 


(Continuação da pág. 27) 


Grijó, 1 
Desp. Portugal, O 


Jogo no campo do Grijó. 

Árbitro: Manuel Deolindo. 

GRIJÓ: Valdemar; Guedes, 
Paulo Bento, Leite e Carlos Al- 
berrto; Neto, Zé Carlos (Dario) 
e Paulo; Toninho (Nestor)jm 
Augusto e Casimiro. 

DESPORTIVO: Fernando; 
Rogério, Paulo, Jorge e Agos- 
tinho; Paulito (Brutus), Carlos 
Manuel e Quim Zé; Torres, 
Nandito e Bessa. 

Ão intervalo: 1-0 

Marcador: Zé Carlos (28 m). 

Cartões vermelhos: Jorge 
(68 m), Agostinho (73 m) e 
Carlos Alberto (83 m). 

Este encontro ficou mar- 
cado por três expulsões devi- 
das aos excessos que por ve- 
zes alguns jogadores utili- 
zaram, dada a brandura de ac- 
tuação do árbitro. 

Quanto ao desfecho final, 
pese embora as dificuldades 
de penetração sentidas pelos 
avançados grijoenses, a ver- 
dade é que a vitória dos donos 
da «casa» aceita-se perfeita- 
mente, ainda que os visitantes 
também tenham criado algu- 
mas ocasiões de golo. 

Mas, no fim de contas, a vi- 
tória dos locais não sofre con- 
testação. 

Arbitragem razoável. 


Candal, 2 
P. Rubras, O 


Jogo no campo Rei Ramiro. 

Árbitro: Francisco Costa. 

CANDAL: Saraiva; Maxi- 
mino, Alvaro, Beto e Zé Luis; 
Eduardo, Elisio e Sequeira; Ar- 
tur, Paulo e Valdemar 
(Noronha). 

P. RUBRAS: Kikas; Milo, 
Quim, Valdemar e Barbosa; 
Oliveira, Nelito e Salim (Pau- 
lo); Rómulo, Tucas e Cândido. 

Ao intervalo: 0-0 

Marcadores: Artur (75 m) e 
Elísio (80 m). 

Apesar de justa, a vitória da 
turma gaiense foi tremenda- 
mente difícil de obter. Isto por- 


Oliv. Douro - Br. C. Porto........... 2-0 
Valadares - Bom Pastor............. 2-0 


CLASSIFICAÇÃO 


..... 


...... 


Livração 
Boavista B - Varzim 


"PRÓXIMA JORNADA 
-V 


PRÓXIMA JORNADA 


Melres - Alfenense 
P. Ferreira B - Cult. Ponte 


que, o Pedras Rubras, apos- 
tado em fechar bem a sua bali- 
sa, povoou bem o seu meio 
campo, no intuito de dificultar 
a vida aos avançados locais. 
Porém, estes viriam a abrir ca- 
minho ao difícil triunfo já na 
ponta final, para obterem o 
tento da confirmação logo a 
seguir. 

Vitória justa e arbitragem 
sem motivos para reparos. 


Serzedo, 1 
Coimbrões, O 


Jogo no parque da Rainha, 
em Serzedo. 

Árbitro: António Nogueira 

SERZEDO: Cunha; Alves, 
Mário, Ramos e Mota |; Mota 
|, David (Soares) e Gomes 
(Pardal); Granja, Américo | e 
Manuel António. 

COIMBRÕES: Eduardo; Zé 
Pinho, Agostinho, Braga e 
Hemani; Timões, Júlio (Bap- 
tista) e Salvador; Augusto, 
Fandino (Guedes) e Jorge 
China. 

Ão intervalo: 0-0 

Marcador: Alves (84 m). 

Os donos da «casa» sen- 
tiram tremendas dificuldades 
para tomear o seu adversário 
que se bateu de igual para 
igual sobretudo na primeira 
parte. No entanto, acabou por 
obter uma vitória justa sobre- 
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tudo se tivermos em conta as 
diversas ocasiões de golo des- 
perdiçadas por Américo. 

Vitória justa e arbitragem ra- 
zoável. 


Valadares, 1 
Perosinho, O 


Jogo no campo do Vala- 
dares. 

Árbitro: Joaquim Costa. 

VALADARES: Zé António; 
Miro, Araújo, Afonso e Rui; 
Capela, Armando e Castro (Vi- 
tor); Torres, José Augusto 
(Eduardo) e Paulo Gonçalves. 

PEROSINHO: Fonseca; Zé 
Maria (Eduardo), Anibal, David 
e Carvalho; OLiveira, Luis e 
Arménio; Cipriano (Costa), 
Carlos Alberto e Couto. 

Ao intervalo: 0-0 

Marcador: Torres (60 m). 

Cartões vermelhos: Luis, 
Eduardo e Edmundo. 

O Valadares viu-se e dese- 
jou-se para ultrapasar o difícil 
obstáculo do Perosinho. Ob- 
viamente, pertenceu aos do- 
nos da «casa» o maior pendor 
atacante através do qual criou 
algumas ocasões de golo. To- 
davia, a bem organizada de- 
fensiva visitante lá ia con- 
jurando o perigo. 

No fim de contas, vitória in- 
discutível dos locais ante répli- 
ca animosa dos visitantes. 

Arbitragem razoável. 


“Ensine o seu filho a parar sempre na bewra do 


passeio antes de atravessar a rua” 


PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA 
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(Continuação da pág. 28) 


L. Santa Cruz, 3 
Cruz, O 


Jogo em Santa Cruz do 


day e 
rbitro: Manuel Braga. 

LUS. S. CRUZ: Rajão; 
Pinto, Vilaça, Rui e Espanhol; 
Catarino, Armindo e Canhoto 
(Teixeira); Pacheco (Mário 
Jorge), Lamarão e Mota. 

CRUZ: Zé Luis; Mota (Mi- 
guel), Jorge, Paulo Leite e Zé 
Augusto; Figueiredo, Marco 
(Gonçalo) e João; Fernando, 
Alexandre e Rui. 

Ão intervalo: 2-0. 

Marcadores: Armindo (20 
m), Lamarão (45 m) e Catarino 
(89 m). 

Cartões amarelos: Canhoto, 
Espanhol, Fernando e Miguel. 

Cartão vermelho: Gonçalo e 
Espanhol (89 m). 

A equipa da casa, que efec- 
tuou neste encontro uma 
grande exibição, acabou por 
dominar o seu valoroso adver- 
sário e conseguiu um resul- 
tado de três golos sem res- 
posta que traduz bem o que se 
passou no terreno de jogo. 

O Sporting da Cruz, mor- 
mente no segundo tempo, 
equilibrou mais a partida e 
ameaçou de quando em vez a 
baliza de Rajão podendo 
mesmo ter mercado o seu 
tento de honra, mas nada há a 
opor à vitória da equipa local. 

Arbitragem de bom nível. 


Águas Santas, 1 
Leça do Balio, O 


Jogo em Águas Santas. 

Árbitro: Femando M. Rocha. 

AG. SANTAS: Alcino; João, 
Albano, Madureira e Adriano; 
Aguiar, Mário e Lino; Teixeira, 
Lessa (Augusto) e Serafim 
(Rogério). 

L. BALIO:; Caridade; Leonel, 
Leitão, Peixoto e Quim João; 


Il DIVISÃO DA A.F.P. 


Paulo (Alfredo Jorge), Américo 
e Zé Alberto (Brasão); Au- 
gusto, Emesto e Pinlo. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Adriano (62 m de 
g.p.). 

Cartões amarelos: João, 
Adriano, Teixeira, Serafim, Er- 
nesto, Leonel, Zé Alberto e 
Américo. 

A partida foi muito modesta 
e o equilíbrio foi a nota domi- 
nante. Os visitantes foram os 
primeiros a darem o sinal de 
perigo com dois remates a sai- 
rem um tanto acima do traves- 
são. Mas o Águas Santas, de- 
pois do intervalo, foi-se aos 
poucos acercando da baliza 
contrária com alguma frequên- 
cia e num lance muito confuso, 
aos sessenta e dois minutos, O 
juiz da partida ordenou um 
castigo máximo que Adriano 
aproveitou para conseguir a vi- 
tória para a sua equipa. 

Arbitragem razoável. 


Custóias, 1 
Gatões, 1 


Jogo em Custóias. 

Árbitro: Joaquim Teixeira. 

CUSTÓIAS: Celestino; Ân- 
gelo, Andrade, Barros e Henri- 
que; Zé Maria, Dinis (Carlitos) 
e Torres; Eduardo, Zé Carlos e 
Guimarães. 

GATÕES: Serrão; Salvador 
(Paulo Macedo), Festas, Chi- 
co Zé e Regufe; Tózé, António 
Costa e Isolino; Narciso, An- 
selmo e Nelito. 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcadores: Dinis (38 m) e 
Nelito (88 m). 

Cartões amarelos: Isolino, 
Salvador, Tózé, António Costa 
e Guimarães. 

Cartões vermelhos: Isolino 
(65 m) e Festas (70 m). 

Este encontro entre vizinhos 
e rivais, apesar de ser bas- 
tante emotivo, foi, no entanto, 
muito mal disputado e jogado 
aos repelões, com a equipa da 


casa a tomar avanço no mar- 
cador na sequência de um es- 
pectacular remate de Dinis 
que, no minuto seguinte, fa- 
lhou o segundo tento incrivel- 
mente. 

O Gatões organizou-se me- 
lhor na segunda parte aca- 
bando depois por ficar redu- 
zido a nove unidades já que a 
partida entrou à margem das 
leis, ultrapassando a virilidade; 
no entanto, também não vis- 
lumbramos motivos a justificar 
o segundo cartão vermelho. 

A arbitragem esteve muito 
mal, principalmente no capí- 
tulo disciplinar. 


Paiço, 2 
Arcozelo, 2 


Jogo em Paiço. 

Árbitro: Arnaldo Reis. 

PAIÇO: Zé; Amílcar, Ma- 
nuel, Costa e Sousa; Salgado, 
Prata e Fernando (Augusto); 
Júlio, Soares e Vitor (Gomes). 

ARCOZELO: Armando; Ma- 
ximiniano, Emílio, Adriano e 
Jorge; Nora, Rui e Artur; Cílio, 
José Dias e Carlitos. 

Marcadores: Emílio (9 m), 
Júlio (27 m), Prata (53 m) e 
Rui (71 m). 

Cartões amarelos: Salgado, 
Costa e Cílio. 

Cartão vermelho: Carlitos 
(53 m). 

A partida principiou com o 
conjunto visitante a jogar com 
maior determinação, adiantan- 
do-se no marcador aos nove 
minutos. Só que a equipa lo- 
cal, não acusando o golo sofri- 
do, foi respondendo bem e, 
ainda no decorrer da primeira 
parte, logrou chegar ao tento 
da igualdade. 

Na segunda metade, houve 
muito equilíbrio e, pelo que 
ambas as formações produ- 
ziram, o empate verificado no 
final acaba por estar certo. 

Arbitragem sem moitivos 
para reparo. 


VIAGENS E DESPACHOS COM 
RAPIDEZ E SEGURANÇA 
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Vizela, 3 — Santa Maria, 1 


Jogo no campo Agosti- 
nho Lima, em Vizela. 

Árbitro: Alder Dante, de 
Santarém, auxiliado por 
Matias Bento e Fermando 
Vacas. 


Vizela: Sérgio; Rocha, 
José Carlos, Jorge Costa 
e Rifa; Eduardo (Aristides 
38 m), Quim Alberto, Guer- 
ra e Domingos Gomes; 
Marçal (Altino 63 m) e 
Isaac. 


Santa Maria: Aníbal; 
Jaime, Bino (Zé Armando 
86 m), Rogério e Carlitos; 
Tavares, Narciso, Cipriano 
e Sousa (Cácio, 70 m); 
Rubens e Oliveira. 


Cartões amarelos: Dino 
(57 m), Jaime (77 m) e Zé 
Carlos (84 m). 

O Vizela não precisou de 
jogar muito, nem bem, pa- 
ra levar de vencida a mo- 
desta equipa de Santa 


Maria. Os visitantes puse- 
ram a sua defesa bem 
escalonada e partiam di- 
versas vezes em contra-a- 
taques obrigando os vize- 
lenses a algumas caute- 
las. O marcador foi aberto 
aos 28 minutos, por Guer- 
ra, depois de terem sido 
desperdiçadas várias 
oportunidades soberanas. 
Após um lançamento de 
bola, Marçal, de cabeça, 
faria o auto-golo do empa- 
te batendo o seu próprio 
guarda-redes. 

Se a primeira parte não 


foi boa, a segunda não foi 
melhor, a pressão dos vi- 
zelenses fez-se sentir ain- 
da mais até que Domingos 
Gomes num bom golpe de 
cabeça resolveu a conten- 
da. Feito o 2-1, Alder Dan- 
te assinalaria grande pe- 
nalidade contra o Santa 
Maria numa falta menos 
gravosa do que outras 
contra a equipa forasteira 
e que não mereceram a 
sua atenção. Resultado 
certo. Mau espectáculo de 
futebol. 

Manuel Marques 


C 


ampeonato espanhol de futebo 


AT. MADRID ISOLOU-SE 
NO TERCEIRO LUGAR 


O Atlético de Madrid iso- 
lou-se ontem na terceira 
posição do Campeonato 
espanhol de futebol da pri- 
meira divisão após a vitó- 
ria em casa frente ao Lo- 
grones por 2-0, enquanto 
os seus mais directos 
adversários registaram 
empates. 

A turma do português 
Paulo Futre, que realizou 
uma boa exibição, marcou 
por intermédio de Manolo 
aos 30 minutos, e aos 44 
pelo brasileiro Baltazar, 
que assim elevou para 19, 
o número de golos com 


07,30 
09.00 
11.00 
13.00 
15.00 
17.00 
19,00 
24.00 


ARCOS « BRAGA «e PORTO « FEIRA « LISBOA «: ALGARVE 


SAÍDAS DE 2 EM 2 HORAS 


Compra de PASSAGENS E DESPACHOS: 


ARCOS. Centro Comercial, R/C 
Rua Nunes Azevedo 
Telef 66940 

BRAGA: Rua dos Chãos, 38 
Telefs. 77003 - 22061 


Telex 32217 


PORTO Rua Carmelitas, 32 
Telefs 318718 - 21554 - 310972 


Telex 27369 


FEIRA. Lugar da Cruz 


Telef. 32898 


LISBOA: Rua dos Arameilros., 15 
Telefs 875061 - 874942 


Telex 62610 


E na sua Agência de Viagens 


que lidera a lista dos me- 
lhores marcadores, mais 
cinco que o mexicano Hu- 
go Sanchez. 

O Atlético de Madrid be- 
neficiou ainda dos empa- 
tes do Gijon em casa fren- 
te ao Bétis (0-0), do Valên- 
cia, também em casa, com 
o Saragoça (2-2), do Celta 
em Cádis (1-1) e ainda da 
derrota do Valladolid no 
terreno do Elche (1-0). 

O Campeonato espanhol 
foi marcado pela suspen- 
são do encontro Osasuna- 
-Real Madrid, aos 43 mi- 
nutos, devido a incidentes 


provocados pelos adep- 
tos, e quando o lider per- 
dia por 1-0. 

A suspensão poderá 
assim ter evitado aquela 
que poderia ter sido a pri- 
meira derrota do Real Ma- 
drid no campeonato, se 
bem que mantenha a pri- 
meira posição com 32 
pontos, mais um que o 
Barcelona que foi empatar 
a casa do Esparhol por 
2-2, num «derby» local. 

Na terceira posição está 
agora isolado o Afiético de 
Madrid com 24 pontos, se- 
guido do Giljon e do Valên- 


cia com 23. 


Resultados completos 
da jornada: 


Sevilha-Atlético Bilbau, 
0-0; Atlético Madrid-Logro- 
nes, 2-0; Cadis-Celta, 1-1; 
Malaga-Murcia, 1-3; Espa- 
nhol-Barcelona, 2-2; 
Elche-Valladolid, 1-0; Va- 
lência-Saragoça, 2-2; Gi- 
jon-Bétis, 0-0; Real Socie- 
dade-Oviedo, 0-0 e Osa- 
suna-Real Madrid, (dispu- 
tado sábado e suspenso 
ao minuto 43, quando o re- 
sultado era de 1-0 favorá- 
vel ao Osasuna). 


Segue pisadas de outras modalidades 


CONTROLO ANTI-«DOPING» 
FEZ ESTREIA NO VOLEIBOL 


O aviso já tinha sido fei- 
to há semanas através 
de circular federativa: na 
fase final do «Nacional» 
de voleibol da | divisão, 
iria surgir, pela primeira 
vez na modalidade, o 
controlo «anti-doping», 
pelo que os clubes deve- 
riam providenciar no sen- 
tido de terem instalações 
adequadas para que 
esses exames se efec- 
tuassem logo que as par- 
tidas terminassem nos 
seus recintos. A verdade 
é que poucos estariam 
convencidos que essa si- 
tuação surgisse e, muito 
menos, logo na segunda 
jornada da fase decisiva. 


Contudo, desta feita, a 
coisa funcionou mesmo e 
nos dois escalões. Na 
capital, mais propriamen- 
te no pavilhão das 
Olaias, após a conclusão 
do encontro feminino 
entre o Estrelas da Ave- 
nida e o Leixões, a briga- 
da respectiva, nomeada 
pela DGD, e constituída 
por uma médica e dois 
delegados, oficializou o 
referido controlo, a que 
se sujeitaram, por sorteio, 
as atletas Fátima Cer- 
queira e Palmira Castro 
(Leixões) e Teresa Almel- 
da e Rosário Conceição 
(Estrelas da Avenida). 


Por sua vez, em Mato- 
sinhos, no Siza Vieira, o 
«aparato» do controlo 
não deixou dúvidas a nin- 
guém e no fim da partida 
lá foi para análise o «xl- 
-xi» de Pedro Cardoso e 
de Jarva (Leixões) e de 
António Castro e de Antó- 
nio Pedrosa (Sp.C.Espi- 
nho). 


Fluvial (fem) 
Campeão Regional 
em Juniores 


Já o temos assinalado 
por várias vezes nestas 
colunas: o Clube Fluvial 
Portuense está a traba- 
lhar, em pleno, as suas 
camadas mais jovens, 
afinal a tal «sementeira» 
que irá dar saborosos 
«frutos» a médio prazo. 
Para isso, conta não só 
com seccionistas compe- 
tentes e dedicados, como 
de técnicos de Indiscuti- 
vel gabarito. 

Em juniores femininos, 
o excepcional trabalho 
produzido pela professo- 
ra Isabel Mesquita (assis- 
tente estagiária da cadei- 
ra de Metodologia de vo- 
leibol do ISEF-Porto), vin- 
da do Boavista, confirma 
a inequívoca capacidade 
desta jovem técnica, que, 
para já, levou o clube à 
conquista do «Regional» 
de 1988/89 no referido 
escalão. 

Com a dedicação ímpar 
do secclonista Alfredo 
Fonseca, eis as jovens 
«craques»  fluvialistas 
que conquistaram o títu- 
lo: Sandra Pereira (cap.), 
Susana Ribeiro, Daniela 
Reis, Susana Meireles, 
Mónica Lobo, Cristina Sil- 
va, Ângela Ardachessian, 
Sónia Lages, Sandra He- 
ring, Carla Fraga, Sónia 
Correia, Fátima Nogueira 
e Regina Correia. 


Liguinha (fem): 
triunfo da Grundig 


No encontro realizado 
ontem à tarde e a com- 
pletar a primeira jornada 


Avelino Simões 


da Liguinha 1/l|º divisão 
feminina, a equipa da 
Grundig foi ao pavilhão 
da A.S.Mamede vencer 
as sãomamedenses por 
3/0, com parciais de 
15/13, 16/14 e 15/5. 

Após a jomada inicial, 
Grundig, CDUP e CDUL 
comandam a classifica- 
ção geral com dois pon- 
tos, seguidos pelo Sp.Vi- 
anense, Atlético e 
A.S.Mamede, com 1 pon- 
to cada. 


«Spring-Cup» 
na Guarda 


A «Spring-Cup», tradici- 
onal Torneio da Primave- 
ra em voleibol, a nível eu- 
ropeu, terá uma das suas 
«poules» na Guarda, de 
16 a 18 de Abril, revelou 
ontem Jorge Florêncio, 
um dos elementos da 
organização. 

Trata-se da segunda 
competição mais impor- 
tante da Europa Ociden- 
tal nesta modalidade e 
que terá um dos seus 
grupos de apuramento 
naquela cidade, após a 
proposta apresentada 
pela Associação local. 
Estarão presentes as se- 
lecções de Portugal, Isra- 
el, Tunísia, Bélgica e 
Inglaterra. 

Para Jorge Florêncio, 
que é árbitro internacio- 
nal e desempenha as 
funções de Delegado 
Distrital da Direcção-Ge- 
ral dos Desportos, esta 
será uma actividade de 
grande importância para 
a divulgação da modali- 
dade e incremento da 
sua prática na região e 
no país. 


30 de Janeiro de 1989 
O Comércio do Porto 


Taça de Portugal em Basquetebol 


BENFICA VENCE E... 


Os oitavos-de-final da Taça de Portugal não 
trouxeram qualquer surpresa, pois as equipas que 
à partida eram consideradas como favoritas, fi- 
zeram juz a essa condição, estando agora na prova 
só equipas da | Divisão, aguardando-se com al- 
guma expectativa o desenrolar da próxima elimina- 
tória, que tem como cabeça de cartaz um Ovaren- 
se-Benfica, a disputar em Ovar, em pleno dia de 


Carnaval. 


O jogo mais importante 
desta eliminatória tinha como 
palco o pavilhão das Antas, 
onde o «cinco» de Alberto 
Babo recebia o Benfica, e 
onde os «encamados» mais 
uma vez demonstraram que 
são muito superiores ao ad- 
versário, a quem brindaram 
com vinte e seis pontos de di- 
ferença, num jogo que esteve 
largos minutos interrompido 
por lançamento de alguns ob- 
jectos para o recinto. 

Nos restantes encontros 
que opunham equipas da divi- 
são principal, o Sporting bateu 
facilmente o Ginásio, o Imortal 
derrotou o Esgueira e o Beira 
Mar não teve dificuldades para 
vencer o Estoril. 

Nos jogos entre equipas de 
escalões diferentes não acon- 
teceu a surpresa, mas o Bele- 
nenses sentiu grandes dificul- 
dades para vencer o Guifões, 
enquanto o llliabum passou 
por um pequeno susto em 
S.João da Madeira. 


Resultados dos 


Oltavos-de-final 

Sporting-Ginásio ........... 97-63 
Belenenses-Guitões ........ 94-93 
Ovarense-Queluz ......... 108-82 
FC Porto-Benfica ............ 61-87 
Sanjoanense-llliabum ...... 58-61 
Imortal-Esgueira .......... 105-83 
Beira Mar- Estoril ......... 120-63 


E.Avenida-Barreirense ... 103-80 


FC Porto, 61 
Benfica, 87 


Árbitros: António Pimentel e 
Álvaro Martins (Lisboa). 

FC PORTO: Aui Pereira 
(14), Júlio Matos (13), Pedro 
Miguel (5), Amette (4) e Lee 
(13) - cinco inicial - Tó Ferreira 
(7), Rui Santos (5), Abílio e 
Fernando Sá. 

BENFICA: Lisboa (24), Fer- 
nando Marques (4), Jean Jac- 
ques (21), Mike (9) e Gui- 
marães (15) - cinco inicial - 
Madaleno (7), Silvestre (2), 
Barbosa (4), Ricardo (1) e Pal- 
meiro. 


Intervalo: 30-39 

Marcha do marcador: 5m 9- 
7; 10m 16-15; 15m 26-26; 20m 
30-39; 25m 30-49; 30m 37-61; 
35m 48-74 e 40m 61-87. 


Vitória indiscutível do Ben- 
fica que foi superior em todos 
os capítulos do jogo, mor- 
mente na segunda parte, em 
que esmagou o seu adver- 
sário, já que na primeira me- 
tade o FC Porto deu excelente 
réplica, devido a uma grande 
agressividade defensiva, à 
boa prestação de Júlio Matos 
no ataque e na defesa, onde 
se encarregou da defesa de 
Carlos Lisboa e de uma me- 
lhor capacidade de ressalto. 

Mas esta capacidade dos 
«dragões» só durou vinte mi- 
nutos, já que o início da se- 
gunda parte foi terrível para os 
donos do terreno, que sofre- 
ram um parcial de 0-12, para 
além de em oito minutos só 
terem marcado três pontos, (e 
alcançados de lance livre), o 
que denota a fraca capacidade 
ofensiva da equipa, a qual 
nunca se entendeu com o ex- 
celente jogo do Benfica. 

A vitória «encanada» acen- 
tou em vectores muito impor- 
tantes num jogo de basquete- 
bol, tais como: 1º - Teve sem- 
pre o jogo controlado, mesmo 
no melhor período do FC 
Porto, nunca esteve com uma 
desvantagem inferior a seis 


pontos. 

2º - Melhor utilização do tempo 
de posse de bola. 

3º - Excelente percentagem de 
lançamento, quer de fora, quer 
de dentro. 

4º - Grande capacidade de 
ressalto, quer defensivo quer 
ofensivo (com grande superio- 
ridade na segunda parte), o 
que lhe permitia utilizar a arma 
do contra-ataque de forma 
eficaz. 

Uma palavra final para a ar- 
bitragem, que esteve muito 
mal, denotando não estar à al- 
tura dos acontecimentos, prin- 
cipalmente Álvaro Martins, 
quando o jogo é muito corrido 
e quando a «pressão» de fora 


Bernardino Barros (texto), Ricardo Pereira (foto) 


para dentro é muito grande, no 
entanto não foi pela arbitra- 
gem que o FC Porto perdeu, 
mas sim porque o seu adver- 
sário lhe foi manifestamente 


superior. 


Beira Mar, 120 
Estoril, 63 


Árbitros: Américo de Sousa 
e Mário Mota (Porto). 

BEIRA MAR: Catarino (6), 
Pedro (4), Valente (12), Ken 
(40) e Aniceto (12) - cinco ini- 
cial - Tó Matos (2), Bill (27), 
J.Santos (2), Moreira (15) e Di- 
nis (2). 

ESTORIL: Abílio, Smith 
(38), João Albuquerque (9), 
Conceição (4) e Barbosa (4) - 
cinco inicial - Mauro e Nuno 
Barreto (4). 

Intervalo; 59-34 


Ovarense, 108 
Queluz, 82 


Árbitros: Horácio Pereira e 
Henrique Maia (Porto). 

OVARENSE: D.J. (25), Vitor 
Ferreira (2), João Paulo (8), 
Rui Chumbo (9) e Jorge Pinto 
(5) - cinco inicial - Mário Ellie 
(26), Mário Leite (19), Steve 
Rocha (12), Anacleto (2) e 
José António. 

QUELUZ: Ventura (3), Greg 
Chambers (48), Vieira (2), Ga- 
meiro (5) e Vinagre (4) - cinco 
inicial - Loureiro (2), Afonso Fi- 
lho (10) e Zé Fernandes (8). 

Intervalo: 57-42. 


Sanjoanense, 58 
Illiabum, 61 


Árbitros: Mário Sousa e Dias 
da Silva (Porto). 

SANJOANENSE: Azevedo 
(5), Zé Carlos (4), Orlando (4), 
Sérgio (21) e Norman (22) - 
cinco inicial - Cerqueira e Zé 
Beira. 

ILLIABUM: Cabral (6), Eus- 
tácio (10), Renato (12), Cotton 
(18) e Pompeu (8) - cinco ini- 
cial - Paulo Paixão (7) e Silvya. 

Intervalo: 22-34 


Imortal, 105 
Esgueira, 83 


Árbitros: Rui Valente e Nuno 
Lopes (Lisboa). 

IMORTAL: Derrick (29), Ho- 
ward (28), Paulo Sérgio (15), 
Paulo Almeida (15) e Fer- 
nando Carlos (16) - cinco ini- 
cial - Batista (5) e Caria (5). 


ESGUEIRA: Roy (18), Marti- 
nho (19), Jorge Dias (9), Cae- 
tano (10) e Henry (10) - cinco 
inicial - Anastácio (10) e Cas- 
siano (7). 

Intervalo: 55-38 


Quartos-de-final 
em dia de Carnaval 


A próxima eliminatória da 
Taça de Portugal, os quartos- 
de-final, já tem calendário, 
pois o sorteio já tinha sido rea- 
lizado, e a data designada é a 
do próximo dia 7 de Fevereiro 
(dia de carnaval), e os jogos 
são os seguintes: 


E.Avenida-Imortal 
lliabum-Belenenses 
Beira Mar-Sporting 
Ovarense-Benfica 


3º Divisão Nacional 
«Centenas na ordem 
do dia» 


As turmas do FC Gaia e Na- 
val 1.º de Maio lideram as 
séries «Av e «C», respectiva- 
mente, sem qualquer derrota. 
Com o aproximar do termo da 
1.º fase, a luta pelos lugares 
de acesso à fase seguinte au- 
menta, dando assim maior in- 
teresse à prova, O que até ao 
momento não acontecia. 

Realce para a série «B», 
onde o equilíbrio é mais acen- 
tuado, com três formações 
para apenas dois lugares, en- 
quanto as outras séries, 
apuram três equipas. 

Na jornada, o destaque vai 
para as «centenas» alcança- 
das pelas turmas da Naval, D. 
Pasolini e «Estamos Juntos». 


Resultados 

FC Gaia-Paredes ............ 86-32 
Aerosense-S. Cristo ........ 86-37 
Lousanense-D. Pasolini .. 52-105 
Est. Juntos-AA Viseu ..... 115-47 
Oliveirinha-Naval ......... 58-107 


Nacional de Juniores 


«FC Porto 
lidera invicto» 


A 1º fase do Nacional de 
Basquetebol escalão júnior, é 
liderada pelas formações do 
F.C.Porto e F.C.Gaia, com 
destaque para a turma das 
«Antas» que, conta por vi- 
tórias os jogos já disputados 


a Rytgo: 


Destaque ainda para a 2º 
derrota do Vasco Gama, desta 
feita frente ao Olivais, por nú- 
meros bem expressivos (93- 
42) 


Resuultados: 

Série A 

CDUP-Sangalhos ........... 57-70 
Gaia-D.Covilhã ............ 107-50 
Olivais-Vasco ............... 93-42 
Série B 

D.Póvoa-Ovarense ......... 54-74 


Salesianos-Galitos .......... 75-85 
A.D.Guarda-Porto ........ 


«Nacionais» de ciclocrosse 


JOSE FERNANDES FOI UM CAMPEÃO «NATURAL» 


. »q 


Classificação: 
Série A 


1º F.C.Gaia, 5 jogos 9 pon- 
tos; 2ºs Vasco, Sangalhos, |lli- 
abum e Olivais, 5-8; 6º CDUP, 
6-8; 7º D. Covilhã, 5-5 


Série B 


1º F.C.Porto, 4-8; 2º 
Ovarense, 4-7; 3ºs Galitos e 
Salesianos, 4-6; 5º D.Póvoa, 
4-5; 6º A.D.Guarda, 4-4 


Nacional de Juvenis 


O «cinco» vareiro, logrou al- 
cançar o 1º posto da série A, 


o TAN 


desporto -=s 


Carlos Lisboa tenta a conversão de mais dois pontos, perante a oposição de Lee. 


ao impôr-se por apenas 12 
pontos à turma do F.C.Porto, 
em partida bastante equili- 
brada 

Destaque ainda, para a 1º 
vitória do D.Leça, no Pav. do 
Paroquial Ol. Douro 


Resultados: 

Série A 

Ovarense-FC Porto ......... 73-61 
Paroquial-Sanjoanense .... 51-61 
Ginásio-D. Leça ............. 77-52 
Série B 

Naval-Salesianos ........... 58-52 
Sangalhos-D.Póvoa ........ 70-57 

Luís Ribeiro 


José Fernandes e Paulo Magalhães, nas ca- 
tegorias de profissionais e juniores respectiva- 
mente, conquistaram ontem, conforme se espe- 
rava, em Cepães, (Esposende), os títulos de 
campeões nacionais de ciclocrosse da tempo- 
rada em curso. Nas restantes categorias os no- 
vos campeões são José de Sousa (cadetes), 
Alexandre Rodrigues (seniores) e António Gon- 
çalves (seniores especiais). 

Na freguesia das Marinhas, concretamente no 
lugar de Cepães, numa linda tarde de sol, o ci- 
clismo proporcionou à população local uma tar- 
de de festa. Na verdade, pouco habituada a 
manifestações velocipédicas a população acor- 
reu em elevado número para presenciar a dis- 
puta dos «Nacionais» de crosse, que a Federa- 
ção Portuguesa de Ciclismo entendeu ali orga- 
nizar, depois de ter acordado com a direcção 
da J.U.M.- Juventude Unidos das Marinhas-, a 
promoção do ciclocrosse. 


Sofrendo uma alteração em relação ao que 
estava previsto, o júri decidiu que cadetes 
(dois) e juniores (vinte e dois) corressem juntos. 
Os primeiros pedalaram durante trinta minutos 
e os segundos quarenta e cinco. O traçado divi- 
dia-se em duas zonas distintas, uma plana e 
em paralelo, e outra em terreno arenoso, sinuo- 
so, e altamente exigente. Faltou um pouco 
mais de zonas com obstáculos articiais. 

Na prova de cadetes, o jovem José de Sousa, 


filho do antigo ciclista do FC Porto (Manuel de 
Sousa) impôs-se ao seu mais directo adversá- 
rio, e antigo campeão nacional, Mário Henri- 
ques do Orima/Cantanhede. O júnior Paulo Ma- 
galhães, pelas boas prestações efectuadas em 
provas anteriores, contando por vitórias todas 
as corridas efectuadas, era antecipadamente 
um vencedor esperado conforme veio aconte- 
cer. Isolando-se na primeira volta, nunca mais 
abandonou essas posição, seguido pelos jo- 
vens do F.Mota e Tensai. 


Algum tempo depois de ter concluído a prova 
dialogamos com este jovem de Gondomar, de- 
zoito anos de idade, com engenho e arte de ou- 
rives, ajudando o pal, mas com todo o tempo lIi- 
vre para treinar. Sobre a vitória confidenciou-- 
nos: 


«Fiz desde o início uma preparação muito 
dura, para concretizar o meu objectivo, que 
era conquistar o título nacional». 


Quanto ao futuro, o jovem ambiciona vir a ser 
profissional: 


«Todo este trabalho feito para os crosses 
poderá vir a trazer-me grandes benefícios 
nas provas de estrada, onde quero alcançar 
bons resultados para vir a ser no futuro um 
bom profissional. Essa é a minha grande 
meta». 


Sangalhos/Grundfos 
o novo visual 


À segunda, e última, corrida da tarde reuniu 
as duas categorias de seniores e os profissio- 
nais, num total de vinte e quatro ciclistas. Sem 
surpresas, José Fernandes impondo uma forte 
pedalada desde a primeira volta, logo se adian- 
tou aos restantes elementos do pelotão e nessa 
posição se manteve até ao final da prova, de- 
pois de pedalar durante uma hora num total de 
trinta e três quilómetros, à media de 30,453 
kmsh. Na peugada do homem da Grundios, 
agora o novo patrocinador daquele clube da 
bairrada, e pela primeira vez no desporto dos 
pedais, segula, nas primeiras voltas, um pelo- 
tão compacto, que gradualmente se tornar me- 
nos numeroso, tal o esforço dispendido pelos 
ciclistas 

Se o título em seniores é de Inteira justiça pa- 
ra o jovem lisboeta Alexandre Rodrigues — refi- 
ra-se que esta equipa, com um elevado número 
de patrocínios, apresentou-se com um equipa- 
mento muito vistoso e colorido, fazendo mesmo 
lembrar formações estranjeiras — não se pode 
esquecer o comportamento de um «jovem» 
com 39 anos, pedreiro, curiosamente represen- 
tando o clube da terra, e que fez uma magnífica 
prova, impondo-se aos mais novos, acabando 
por alcançar um brilhante segundo lugar. 


Naturalmente satisfeito estava José Feman- 
des, momentos depois de cortar a linha de che- 
gada. A caminho do pódio, dialogámos com o 
novo campeão nacional da variante de crosse, 
título que detinha há dois anos, interrompido na 
temporada finda por uma estúpida queda 
alguns metros antes da meta. Se tinha sido 
também uma vitória com sabor a vingança, pelo 
azar do ano findo, o novo campeão, confirmou 
a nossa opinião, afirmando: 


«De facto é assim, pois se não fosse a 
queda do ano passado, hoje era tri-campe- 
ão. Mas é também o prémio pelo trabalho de- 
senvolvido para estes crosses. Trabalhei 
muito e portanto estou satisfeito». 


EM)Um novo patrocinador para a vossa equipa 
e logo um título. Não foi um mau começo: 

«E verdade que sim. Aproveito para ofere- 
cer esta vitória ao nosso patrocinador que 
apostou em nós, sem conhecer a equipa, 
mas vamos fazer tudo para lhe dar mais ale- 
in ao longo da temporada. Para já este tí- 
tulo». 

Com uma organização quase perfeita da 
FPC, registe-se a queda de José Passos, a ter 
necessidade de receber tratamento hospitalar, 
e a eliminação dos atletas José Pereira e Joa- 
quim André por terem passado na meta sem 
capacete. 


e A A 


:e-desporto 


Atletismo pb Rosa Mota desistiu na Maratona de Osaka 


Delfim Moreira (Benfica) e Aurora Cunha (FC 
Porto) venceram ontem a primeira edição da mela- 
-maratona de Chaves. Delfim Moreira percorreu a 
distância em uma hora e 6.37 minutos, terminando 
à frente de Hermínio Matos (1.07.01), do Salguei- 
ros, e de Paulo Machado (1.07.05), do Mirandela. 


Aurora Cunha ganhou a 
competição feminina, com 
o tempo de 1.16.36, seguli- 
da por Fátima Pinheiro, 
sua companheira do FC 
Porto, com 1.22.00, e de 
Celeste Parente, do Spor- 
ting de Braga, com 
1.25.13. 

José Joaquim Guerra, 
do Salgueiros, venceu a 
prova de juniores, com 
1.11.54 horas, e Fernando 
Mesquita, de Viana do 
Castelo, a de veteranos, 
em 1.22.34 horas. 

Cerca de uma centena 
de atletas participaram 
nesta edição inaugural da 
meia-maratona, percorrida 
entre Chaves e a fronteira 
com a Espanha, numa 
organização da Associa- 
ção dos Bombeiros Volun- 
tários Flavienses, que a 
integrou no centenário da 
sua fundação. 


Rosa Mota 
desistiu 
em Osaka 


Rosa Mota desistiu 
ontem, com caimbrãs nu- 
ma perna, na Maratona 
Internacional para Mulhe- 
res de Osaka, prova ga- 
nha pela neozelandesa 
Lorraine Moller, com duas 
horas, 30 minutos e 21 se- 
gundos. 

Em segundo lugar ficou 
a polaca Renata Kokows- 
ka, com 2.31.19 horas, e 
em terceiro a alemáã-fede- 


ral Gabriela Wolf, com 
2.31.45. Moller, de 33 
anos, triunfou pela terceira 
vez na maratona de Osa- 
ka, que já vencera em 
1986 e 1987. 

A favorita da corrida, Ro- 
sa Mota, de 30 anos, fez 
parte do grupo dianteiro da 
prova até aos 20 quilóme- 
tros mas teve parar para 
fazer uma massagem nes- 
sa fase da corrida, devido 
a caimbrãs nas pernas. 

Aos 23 quilómetros, Ro- 
sa conseguiu chegar a 80 
metros de distância das lí- 
deres da prova, Moller e a 
japonesa Kazue Kojima, e 
parecia ter recuperado. 
Mas numa secção difícil, 
aos 25 quilómetros da pro- 
va, voltou a parar para 
massajar a perna. Fez 
mais uma série de arran- 
ques, correndo a chorar 
até se dar por vencida, 
após 27 quilómetros. 

Este foi o primeiro pri- 
meiro abandono de Rosa 
Mota em 14 maratonas já 
disputadas e, segundo a 
agência noticiosa Kyodo, 
Rosa disse que sentira 
uma ligelra dor na pema 
na fase de aquecimento 
antes da corrida. 

«E muita pena que eu 
tenha que desistir da mi- 
nha corrida, não por 
estar cansada mas por 
me doer a perna», disse a 
campeáã olímpica, mundial 
e europeia da maratona 
aos jornalistas, no final. 


Aurora Cunha continua a somar triunfos. Ontem foi em TES E o « laço» de qualidade cada vez 
lhe fica melhor. 


A maratona de Osaka foi 
disputada por 232 atletas 
de doze nações e termi- 


nou com a seguinte classi- 


ficação: 


1.º Lorraine Moller (Nova 


Ténis » Lidera o stanking» mundial 


IVAN LENDL É «REI» 
DO «OPEN» DA AUSTRÁLIA 


Ivan Lendl reassumiu 
em Melbourne a lideran- 
ça do «ranking» mundial 
de ténis, ao vencer pela 
primeira vez o «Open» 
da Austrália. 

Lendl, segundo cabe- 
ça-de-série, bateu na fi- 
nal o seu compatriota Mi- 
loslav Mecir, nono cabe- 


ça-de-série, em apenas 
três «sets», com os parci- 
ais de 6-2, 6-2 e 6-2. 

O título de pares femini- 
nos foi para as norte-a- 
mericanas Martina Na- 
vratilova e Pam Shriver, 
que se impuseram na fi- 
nal a Patty Fendick, dos 
Estados Unidos, e Jill 


Hetherington, do Canadá, 
por 3-6, 6-3 e 6-2. 


Chris Evert 
vai abandonar 


A tenista norte-america- 
na Chris Evert abandona- 
rá o circuito internacional 
no termo da presente é- 
poca, despedindo-se do 
ténis com uma digressão 
por 10 países. 

Chris Evert, de 34 
anos, que conta 18 títu- 
los de singulares no 
«Grand Slam», disse que 
val concentrar-se, neste 
último ano, no Torneio de 
Wimbledon, um dos mais 
mais prestigiados da mo- 
dalidade, e no qual já 
triunfou por três vezes. 

«Vou ter especial cui- 
dado com a preparação 
para Wimbledon porque 
quero sair por cima, ou 
muito próximo do to- 
po», adiantou Evert nu- 
ma entrevista publicada 
por quatro jornais britâni- 


Lidos do «ranking» 
mundial até 1985, Evert é 
actualmente a quarta jo- 
gadora da tabela da 
Associação de Tenistas 
Profissionais (ATP), ten- 
do-se falado com fre- 
quência do seu afasta- 
mento dos «courts» nos 
últimos anos. 

A tenista norte-america- 
na, que casou o ano pas- 
sado pela segunda vez, 
com o antigo asquiador 
olímpico Andy Mill, referiu 
que quer ter um filho e 
está decidida a abando- 
nar a modalidade no final 
do ano. 

Chris Evert acrescen- 
tou que gostaria de parti- 


cipar em diversas provas 
em que - habitualmente 
compete, mas que até 
agora apenas decidiu lr 
aos torneios de Houston 
e Hamburgo, aos «O- 
pens» de Itália e de Fran- 
ça e à tradicional compe- 
tição de Wimbledon. 
«Depois de Wimble- 
don, espero efectuar 10 
encontros em 10 paí- 
ses, com as melhores 
jogadoras locais, pro- 
vavelmente em Novem- 
bro ou Dezembro, mas 
a digressão ainda está 
a ser negociada», con- 
cluiu a veterana tenista 
norte-americana. 


Igreja 
não casa 
Bjorn Borg 


A igreja católica não 
permite o casamento do 
antigo tenista sueco 
Bjorn Borg com a cantora 
italiana Loredana Berte, 
marcado para Fevereiro, 
informou a agência de 
notícias sueca, TT. 

A igreja católica alegou 
que Borg e Berte já foram 
casados (com a tenista 
romena Mariana Simo- 
nescu e com um homem 
de negócios italiano, res- 
pectivamente) e que o 
sacramento do matrimó- 
nio é indissolúvel, pelo 
que os noivos terão de 
pedir a anulação do pri- 
meiro casamento para 
marcar nova cerimónia 
religiosa. 

Bjorn Borg abandonou 
o ténis profissional em 
1983, depois de ter ven- 
cido cinco vezes conse- 
cutivas o Torneio de 
Wimbledon. 


Zelândia), 2:30.21 horas; 
2.“ Renata Kokowska (Po- 
lónia), 2:31.45; 3.º Gabrie- 


AURORA E DELFIM VEDETAS EM CHAVES 


la Wolf (RFA), 2:31.45; 4.º 
Kazue Kojima (Japão), 
2:34.56; 5.4 Raisa Smek- 
hnova (URSS), 2:35.04; 
6.º Daniele Kaber (Luxem- 
burgo), 2:35.19; 7.º Jutta 
Karsch (RFA), 2:38.07; 8.º 
Annabel Holtkam (RFA), 
2:38.09; 9.º Yoshiko Ya- 
mamoto (Japão), 2:38.10; 
10.º Hiromo Hayashi (Ja- 
pão), 2:40.19. 


Portugueses venceram 
em Ayamonte 


Os portugueses Fernan- 
do Reis e Rita Borralho fo- 
ram os vencedores da cor- 
rida de estrada de 16 quil- 
ómetros ontem disputada 
em Aymonte, localidade 
espanhola que faz frontei- 
ra com Vila Real de Santo 
António, no Algarve. 

Nesta prova internacio- 
nal participaram cerca de 
mil atletas. 

Classificação da corrida 
masculina: 

1.º Fernando Reis, Por- 
tugal; 2.º Miguel Contador, 
Espanha; 3.º José Mestre, 
Portugal; 4.º Manuel 
Esquierdo, Espanha; 5.º 
António Antunes Almeida, 
Portugal. 

Classificação da corrida 
feminina: 

1.º Rita Borralho, Portu- 
gal; 2.º Carmen Liborman- 
so, Espanha; 3.º Cândida 
Almeida, Portugal; 4.º Lí- 
dia Coronel, Espanha. 


Lewis regressa 
em grande 


O bicampeão olímpico 
Carl Lewis ganhou sábado 
a sua quinquagésima séti- 
ma prova de salto em 
comprimento, no «Mee- 
ting» de Houston, que 


30 de Janeiro de 1989 
(O Comércio do Porto 


assinalou o seu regresso à 
«caixa» após as olimpla- 
das de Seul. 

Lewis assegurou o triun- 
fo com apenas 8,15 me- 
tros, ficando pela primeira 
vez, desde 4 de Setembro 
de 1981, aquém dos 8,20 
metros, o que o atleta justi- 
ficou com um início de é- 
poca prematuro. 

«E um 'meeting' impor- 
tante e estou feliz por ter 
participado», disse Lewis, 
recordando que só costu- 
ma «competir neste tipo 
de provas a partir de 


Abril, e preferencialmen- 
te em Julho ou Agosto». 

«Ão vir a Houston, 
antecipei a minha época 
em dois ou três meses, 
pelo que os resultados 
não podiam ser famo- 
sos», acentuou Carl Le- 
wis, que ganhou quatro 
medalhas de ouro olimpi- 
cas em Los Angeles e 
venceu os 100 metros e o 
comprimento dos «Jogos» 
de Seul. 

Os 55 metros barreiras 
foram ganhos facilmente 
por Jackie Joyner-Kersee 
(7,46 segundos), enquanto 
o também norte-americano 
Joe Dial foi o primeiro no 
salto em altura, com 6,0 
metros. 

Destaque ainda para a 
vitória da norte-americana 
Vicki Huber sobre a rome- 
na Maricica Puica, meda- 
lha de ouro em Los Ange- 
les, nos 3.000 metros, com 
8 minutos e 54,48 segun- 
dos. Maricica Puica foi ter- 
ceira, com 9.11,61 minu- 
tos, atrás da norte-ameri- 
cana Lisa Breiding, segun- 
da classificada com 
9.09,02. 


Natação — Troféu Meio-Fundo CPP, nas Antas 


FLUVIAL: FOI VENCEDOR 


A equipa do Clube Fluvial Portuense foi a 
grande vedeta, dentro e fora de água, do Torneio 
de Natação do Crédito Predial Português, que este 
fim-de-semana se realizou na piscina do Estádio 


das Antas. 


Na primeira jornada, 
composta por oito provas, 
com duas séries cada, os 
destaques foram para Ana 
Cardoso (CNAC) e Joana 
Brandão (Fluvial), em ca- 
detes femininos, Marcelo 
Igreja e Hélder Magalhães 
(Fluvial), em cadetes mas- 
culinos, Ana Alegria (SC 
Braga) e Catarina Brandão 
(Fluvial), em infantis femi- 
ninos, e Danlel Zanith (So- 
pete) e Hugo Gonçalves 
(FC Porto), em infantis 
masculinos. 

A segunda jornada (fi- 
nais), realizada ontem, e 
também composta por oito 
provas de uma série cada, 
colocou novamente em 
destaque as nadadoras do 
Clube Fluvial Portuense, já 
que o seu domínio se 
espelhou nas duas cate- 
gorias, salientando-se os 
jovens nadadores Catarina 
Brandão e Miguel Leite, 
duas promessas da nata- 
ção nacional. Uma nota 
ainda para a nadadora 
portista Virgília Gomes, 
que demonstrou qualida- 
des de futura campeã. 

O torneio registou gran- 
de competividade, e pro- 
vou que iniciativas do gé- 
nero só contribuem para 
uma melhor preparação 
dos nadadores nortenhos. 
Sobretudo quando a orga- 
nização merece aplausos, 
como foi o caso, conse- 
guindo o FC Porto «arras- 
tar» imenso público à pis- 


cina das Antas. 

Voltando à competição, 
destaque-se que os nada- 
dores «fluvialistas» arreba- 
taram a quase totalidade 
das posições entre os atle- 
tas mais pontuados. Por 
clubes também venceram, 
obviamente, seguidos de 


FC Porto e Clube Náutico 
Académico. 


Fora de água também o 
Fluvial foi vedeta, pela efi- 
ciente disciplina e pelo 
espírito que os seus atle- 
tas demonstraram. Mais 
do que uma competição 
de natação, este torneio 
do FC Porto, mercê dos 
apoios do Crédito Predial 
Português, foi uma acção 
de promoção da natação 
nortenha. 

Os nadadores mais pon- 
tuados nas diversas cate- 
gorias foram os seguintes: 

Cadetes/masculinos - 
G-1: Marcelo Igreja (CFV); 
G-2: Helder Magalhães 
(Fluvial). Cadetes/femini- 
nos - G-1: Ana Cardoso 
(CNAC); G-2: Joana Bran- 
dão (Fluvial). Infantis/mas- 
culinos - G1: Daniel Za- 
mith (Sopete); G-2: Hugo 
Gonçalves (FC Porto). 
Infantisfemininos - G-1: 
Ana Alegria (SC Braga); 
G-2: Catarina Brandão 
(Fluvial). 

Resultados finais da se- 
gunda jornada: 

Cadetes/femininos - G-1: 
Ana Cardoso (CNAC), 
5.51.5; Ana Resende 


ABSOLUTO 


Eduardo Silva Carneiro 


(Sporting CP), 5.58.8; Da- 
niela Sá (Sopete), 6.18.3. 
G-2: Susana Duarte 
(SFUAP), 5.24.1; Joana 
Brandão (Fluvial), 5.24.6; 
Maria C. Santos (TAP), 
5.395.6. Cadetes/masculi- 
nos - G-1: Marcelo Igreja 
(Fluvial), 6.02.8; Ségio Sil- 
va (SFUAP), 6.06.9; João 
Gaivão (CNAC), 6.22.5. 
G-2: Paulo Machado 
(SCA), 5.12.5; Helder Ma- 
galhães (Fluvial), 5.18.1; 
Daniel Mendes (SFUAP), 
5.36.8. Infantis/femininos - 
G-1: Ana Alegria (SC Bra- 
ga), 5.09.1; Joana Souti- 
nho (Fluvial), 5.19.8; Maria 
Gaivão (CNAC), 5.23.4. 
G-2: Catarina Brandão 
(Fluvial), 4.42.6; Paula 
Gonçalves (ED Viana), 
448.8; Alexandra Jorge 
(Fluvial), 4..52.6. Infan- 
tis/masculinos - G-1: Dani- 
el Zamith (Sopete), 5.07.5; 
Nuno Ferraz (Fluvial), 
5.11.7; Hugo Neves (Fluvi- 
al), 5.12.6. G-2: Miguel 
Leite (Fluvial), 4.47.7; Hu- 
go Gonçalves (FC Porto), 
4.50.4; José Couteiro (ED 
Viana), 4.53.2. 

Entre os 15 clubes pre- 
sentes neste torneio, a 
classificação ordenou-se 
assim: 

1º Clube Fluvial Portuen- 
se, 71 pontos; 2º FC Por- 
to, 43; 3º Clube Náutico 
Académico, 33; 4º STUAP, 
27; 5º Sporting CP, 22; 6º 
Sopete, 19; 7º SF Vilacon- 
dense, 17; 8º SC Aveiro, 
14; 9º ED Viana, 13; 10º 
TAP, 10; 11º SC Braga, 9; 
12º Leixões SC, 5; 13º Fa- 
fe, 5; 14º Clube Natação 
Amadora, 3; 15º Lisnave, 
2. 


Culturq 


Os editores e livreiros portugueses estão inte- 
ressados em contribuir para a preservação da cul- 
tura portuguesa nas antigas colónias africanas, 
nomeadamente em Moçambique, onde os raros 
exemplares introduzidos no comércio são dispu- 
tados como bens preciosos. 


Francisco Espadinha, 
presidente da Associação 
Portuguesa dos Editores e 
Livreiros, disse no Maputo 
encontrar-se em fase de 
estudo a reactivação do 
fluxo bibliográfico entre os 
dois países. 

Recorda-se que, em 
Abril, a secretaria de Esta- 
do da Cultura, Teresa 
Gouveia, e o ministro mo- 
çambicano da Cultura, 
Luís Bernardo Honwana, 
assinaram em Lisboa um 
protocolo para o estabele- 
cimento de um fundo bibli- 
ográfico da língua portu- 
guesa em Moçambique. 

O projecto prevê, entre 
outros pontos, a aquisição 


-Bains. 


França. 


Uma primeira leitura de poemas de Antó- 
nio Ramos Rosa, Prémio Pessoa de 1988, 
foi feita no sábado passado, na Livraria Da- 
kakai, na cidade francesa de Thonon-les- 


No quadro de uma série de realizações 
culturais que val decorrer em Fevereiro e 
Março, naquela cidade à beira do Lago Le- 
man, perto da fronteira suíça, serão apre- 
sentadas grandes figuras de poetas ainda 
não traduzidos ou pouco divulgados na 


«Rostos da Europa» é uma iniciativa que 
visa divulgar os grandes poetas da Comuni- 
dade Europeia e terá uma semana dedicada 


em Portugal de livros des- 
tinados à Biblioteca Nacio- 
nal, às dependências pro- 
vinciais e aos estabeleci- 
mentos do ensino secun- 
dário, num total de 21 bibli- 
otecas. 

Do documento rubrica- 
do, consta ainda a reorga- 
nização do sector editorial 
e da Biblioteca Nacional 
de Moçambique, além do 
apoio ao comércio livreiro 
deste país, única alínea 
que não será suportada 
exclusivamente por Lis- 
boa, prevendo-se o recur- 
so a fundos internacionais. 

Fontes oficiais sublinha- 
ram que a secretaria de 
Estado da Cultura disponi- 
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Com o retorno do Ballet 
Rambert cumpre-se um ci- 
clo de quatro anos desde 
a sua primeira visita, que 
também incluiu Lisboa. Ri- 
chard Alston, talvez o cria- 
dor inglês que possui uma 
visão mais clara do que o 
estilo britânico deve incor- 
porar está de volta, já não 
como coreógrafo principal, 
mas director. Rambert 
tem agora uma estética 
coerente, um modo de 
combinar música contem- 
porânea, «design» distinto 
e material coreográfico de 
grande e concisa pureza. 
Do programa anunciado, 
«Septet» e um exercício 
magistral de Cunningham, 
«Dark Elegies» um clássi- 
co de Tudor primeiro cria- 
do para a companhia há 


rtp, Arre AO AA 


décadas. Da produção 
moderna «Strong Langua- 
ge» (aqui comentada na 
sua estreia de Londres há 
2 anos) é um exercício vi- 
brante de estilo, vestido 
pela famosa figurinista K. 
Hamnett e faz companhia 
a «Hymnos» e «Soda La- 
ke» que Alston criou para 
o «far-out» Michael Clarke 
(aqui falado a espaços) há 
uns anos. Uma peça de 
David Gordon completa os 
programas. 


Será que desta vez a 
Companhia terá melhor 
sorte de público e crítica? 
Com uma terrivelmente 
injusta referência no 
Expresso, Rambert que 
em 1984 apresentou uma 
peça que viria a ser com- 


bilizou, numa primeira fa- 
se, 70 mil contos para fi- 
nanciamento deste projec- 
to. 

Francisco Espadinha, 
que esteve em Maputo pa- 
ra analisar as condições 
do comércio livreiro local, 
disse ir agora apresentar 
um relatório sobre os da- 
dos recolhidos e mostrou 
se optimista no avançar do 
projecto. 

Este responsável referiu 
ser intenção dos dois paí- 
ses organizar pelo menos 
duas feiras do livro em 
Moçambique, durante os 
cinco anos de vigência do 
protocolo. 


Lançamentos 


Entretanto, os livros 
são quase diariamente no- 
tícia, no que respeita lan- 
çamentos. 


a António Ramos Rosa, do qual já foram ll- 
dos textos traduzidos para francês. 

Thonon-les-Bains, a 30 quilómetros de Ge- 
nebra, possui uma Casa das Artes e dos 
Tempos Livres, onde decorrem as sessões, 
e uma livraria, na Rue Pasteur, interessada 
no intercâmbio cultural com os países da 
Comunidade Europeia. 

A homenagem a Ramos Rosa e a outros 
poetas da Europa ainda não suficientemente 
conhecidos fora dos seus países val contar 
com a presença do filósofo Emmanuel IÉvi- 
nas, do ensaista e crítico Jean Starobinsky, 
do prémio Nobel da Paz Elie Wiesel e do 
conselheiro cultural da embaixada de Portu- 
gal na França, Eduardo Prado Coelho. 


prada pela Gulbenkian 
(«Ghost Dances») viu 
incompreendidos os mo- 
demos e os clássicos (no- 
meadamente Ashton). 
Assistências de Lisboa e 
Porto desgraçaram-se por 
ignorância. Agora, apesar 
de fins produções de 
Alston não virem cá («Pul- 
cinella», cenarizada pelo 
grande Hodgkin, ou o ma- 
gistral «Dangerous Liai- 
sons«») há vitais exem- 
plos modernos a não per- 
der na tournée. Não esta- 
rei no Porto para a cobrir, 
e por ironia, a 2 de Feve- 
reiro em Wuppertal verei 
«Ahnen» de Pina Bausch 
para o «CP»: creiam-me, 
facilmente trocaria... 


J. Antônio Duarte 


e Espectáculos 


Há raros exemplares à venda 


LIVROS EM MOÇAMBIQUE 
SÃO BENS PRECIOSOS 


A Editorial Caminho aca- 
ba de lançar, em Lisboa, o 
livro de poemas «Todas 
as coisas», de Francisco 
José Viegas. A sessão foi 
na Sociedade Portuguesa 
de autores. O escritor Jo- 
ão de Melo apresentou a 
obra. 

«Narrativas da Bíblia/ 
Antigo Testamento» per- 
tence ao catálogo da Ver- 
bo. Esta editorial lançou o 
7º volume da colecção len- 
das e narrativas intitulado 
«Narrativas da Bíblia». 

Do historiador e escritor 
britânico Basil Davidson, 
«As ilhas afortunadas» é 
um livro pela Caminho, em 
co-edição com o Instituto 
Cabo-Verdiano do Livro. 
Será lançado em finais 
deste mês na Cidade da 
Praia, em Cabo Verde. 

«Eça de Queiroz e a cul- 
tura do seu tempo» é uma 
edição da Fundação Gul- 


FRANÇA HOMENAGEIA 
ANTÓNIO RAMOS ROSA 


Conferências na Galiza 


ção literária». 


O ciclo é organizado pela cátedra de portu- 
guês da Universidade de Santiago de Com- 
postela e inclui conferências de outros cinco 
escritores portugueses: Agustina Bessa 
Luís, Rebordão Navarro, Augusto Abelaira, 
Almeida Faria e José Saramago. 

Nas conferências, que se realizam nas 
próximas seis segundas-feiras, os escritores 
falarão sobre si próprios e as suas obras. 


O escritor Mário Cláudio participa, hoje, na 
Universidade de Santiago de Compostela, 
em Espanha, no ciclo de conferências «Eu e 
os meus livros - caminhos diferentes de cria- 


benkian, através do seu 
Centro Cultural Português 
de Paris. Trata-se de uma 
edição resultante de um 
colóquio realizado na capi- 
tal francesa nos dias 22 e 
23 de Abril de 1988. 

Também da Fundação 
Gulbenkian teve edição o 
«Encontro de história da 
educação em Portugal». 
Fol lançado o primeiro vo- 
lume. 


De Emesto José Rodri- 
gues surge a estreia no ro- 
mance com «A serpente 
de bronze», na editora D. 
Quixote. Esta obra terá 
lançamento amanhã. 


«Filipa e a carta escondi- 
da», na Editorial Verbo, 
integra a colecção «Filipa» 
desta editora». A obra é 
da autoria de Marguerite 
Thiebold. Com a mesma 
chancela saiu «Introdução 
à cultura clássica». 


Primeira anual 


de arte moderna 


Obras de dezoito artistas plásticos portugueses 
estão patentes ao público, em Lagoa, na primeira 
anual de arte modema, que decorre até 12 de Feve- 
reiro. 

A mostra colectiva é uma organização da divisão 
de acção sócio-cultural da Câmara Municipal de La- 
goa, contando também com a direcção do artista la- 
goense Manuel Gamboa. 

Cargaleiro, Artur Bual, João Hogan, Francisco 
Bronze, Manuel Gamboa, Albino Moura, Celeste Fer- 
reira, Cidália Rodrigues, Hilário Teixeira Lopes, Jero- 
me Gay, Jorge Pé-Curto, José Viana, Kira Maria Au- 
rora Bargado, Pedro de Sousa, Rico Sequeira, Rui de 
Azevedo e Rui Viana, serão os artistas presentes. 

A exposição, que conta com o apoio da galeria 
Almadarte, terá lugar no palacete cor-de-rosa, um edi- 
fício do princípio do século recentemente adquirido e 
recuperado pela Câmara de Lagoa. 

Segundo o vereador da Cultura, José Inácio Mar- 
ques, a iniciativa pretende «acabar com a estagnação 
cultural que se tem vivido em Lagoa, como em muitas 
localidades algarvias». 

O autarca disse ainda esperar «que esta iniciativa 
possa vir a ser de facto anual, criando dinâmica pró- 
pria». 


«Rosa» apresentado 


em Barcelos 


O romance «Rosa», de Mário Cláudio, foi apre- 
sentado por Lapa Carneiro, na sala de exposicções 
temporárias do Museu de Olaria, em Barcelos. 

Peça central deste romance é a barrista barcelen- 
se Rosa Ramalho, de cujo nascimento se comemo- 
rou o centenário em 1988. 

Para Mário Cláudio, a obra «não constitui propria- 
mente uma biografia de Rosa Ramalho, mas mais o 
que ela representa e personifica de sabedoria infusa 
que a cultura celta produziu». 

Condecorada em 1980 pelo Presidente da Repú- 
blica com o Grau da Ordem Militar de Santiago de 
Espada, Rosa Ramalho, analfabeta, celebrizou-se 
com os seus cristos, lobisomens, diabos, feiticeiros e 
rainhas modelados em barro. 


Estudantes do Porto 
cantam nos Açores 


O Orfeão Académico do Porto realiza de 17 a 23 
de Março, uma digressão à região autónoma dos Aço- 
res — disse fonte do coro. 

Este orfeão, fundado a 6 de Março de 1912, tem 
presentemente um grupo coral com 70 elementos e 
integra grupos de danças e cantares de modas regio- 
nais do continente e ilhas dos Açores e Madeira. 

A digressão aos Açores do Orfeão Académico do 
Porto é apoiada pelo governo da região autónoma. 


Em EXCLUSIVO, directamente do BRASIL 


FAFÁ DE BELÉM - JUCA CHAVES 
ORQUESTRA TABAJARA 


do Maestro Severino Araújo - com 28 músicos 


DESFILE DE FANTASIAS DE LUXO 


premiadas no Carnaval do Rio 
ANTÓNIO RIOS E CONJUNTO 

SHOW INTERNACIONAL DO CASINO, 
ORQUESTRA CASINO ESTORIL 


e mais de 100 figuras em palco 


Jantar e Espectáculo: 

Noite de gala - Sábado — 17.500$00 
Noite do Rio - Domingo — 15.000$00 
Baile Trapalhão - 2.º-Feira — 17.500$00 


CASINO: 
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ESTORIL 


Informações e Reservas - Tel. 268 45 21 
Lotação rigorosamente limitada 
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ss -cultura e espectáculos 


Às 15.30 - 18.00 0 21.45 + M/6 


BETTE MIDLER e LILY TOMLIN 
Impagáveis, deliciosas o inesquecíveis!... 


CUIDADO COM AS GÊMEAS 


De JIM ABRAHAMS 


ER E SR are. lo so triste À A SS 
O FAMOSO E TRADICIONAL BAILE DE CARNAVAL!!! 
2.º.FEIRA, 6 DE FEVEREIRO - Com início às 21.45 horas * M/12 anos 
NO ÉCRAN: a irreverência e o fascínio do TOM CRUISE em: 
COCKTAIL 
Pela madrugada a genialidade em humor negro: 
SELVAGEM E PERIGOSA 
NO HALL: baile permanente e alegria esfusiante com os magníficos 
«CONJUNTO IMPULSO 4» 0 «OS BOEINGS» 
BILHETES À VENDA!!! 


Às 14.90 - 16.30 0 21.45 + M/12 


FRED WILLIAMSON com as garras afiadas em: 


Pe stalhaa 
pie Ega 


ás 15.30 - 18.00 e 21.45 « M/12 anos 
SALLY KIRKLAND em 


nalvares 
VELHO. CaSUAS GLOBO DE OURO 
a” ANNA. menor acraiz « 195 


Uma história de encantamento e exílio, de vidas roubados e novos recomeços. 


ED ===. ias as o na 
HOJE — Às 15.00 - 18.00 - 21.30 + M/12 
TELEF. 25196] 


CLINT EASTWOOD é DIRTY HARRY 


NA LISTA DO ASSASSINO 


Com: PATRICIA CLARKSON + LIAM NEESON + EVAN KIM 


FARUSL HOJE —- Às 14.15- 16.30 - 18.45. 21.45 + M/12 
: L da existência de uma 


A revelação 
TELEF, 25196] América secreta 


BTRAIÇÕOADOS 


Com: DEBRA WINGER “+ TOM BERENGER * JOHN HEARD 


RAPOSA NEGRA - FOX TRAP 


Às 14.15-16.30- 10.450 21.45 + M/18 
Obra brilhante de PEDRO ALMODÓVAR: 


A LEI DO DESEJO 


O desespero, o amor e a angústial... 


Filarmónica de Londres 
na Gulbenkian 


Integrado no ciclo das. grandes orquestras mundi- 
ais organizado pela Fundação Gulbenkian, decorreu 
no auditório da instituição, um concerto pela Orques- 
tra Filarmónica de Londres, dirigida pelo maestro 
Semyon Bichkov. 

No grande auditório da Fundação Gulbenkian, re- 
aliza-se hoje, um recital da soprano Sheila Amstrong 
e do barítono John Shirley-Quirk, acompanhados ao 
plano por Martin Isepp. 


Ano novo chinês 
começou ontem 


Concertos, ópera, danças, fogos de artifício, 
espectáculos de mímica, Ilusionismo e artes marciais 
são os pontos altos do festival do novo ano lunar que 
se Iniciou ontem, em Macau. 

O festival, a assinalar a entrada do ano cobra, é 
organizado pelo Leal Senado, Serviços de Turismo e 
Instituto Cultural de Macau e prolonga-se até dia 27 
do próximo mês com exibições de filmes, uma exposi- 
ção etnográfica sobre a cobra e uma mostra de pinto- 
res chineses da tercelra idade. 

O ano lunar da cobra, que se Inicia no dia 6 de 
Fevereiro, não é em regra tranquilo, augurando, se- 
gundo a tradição, bons auspícios para negócios com- 
plexos, cabalas políticas e golpes de estado e afigu- 
ra-se propício aos apaixonados, aos artistas, aos cl- 
entistas e aos práticos das tecnologias. 


Festival da Madeira 
na Austrália 


A comunidade madeirense radicada na Austrália 
celebrou este fim-de-semana, em Sydney, o segundo 
festival da Madeira com exibições folclóricas, uma 
exposição de artesanato, um baile e uma missa cam- 
pal. 
O festival, a que estiveram presentes como convi- 
dados o escritor Luís Paixão e o pedagogo Belarmino 
Rodrigues, tem o apolo financeiro do Governo Reglo- 
nal da Madeira. 

Os madeirenses constituem a maioria dos 50.000 
emigrantes portugueses radicados na Austrália. 


Português apadrinha 
sambistas 


A escola de samba «Unidos da Tijuca», do Rio de 
Janeiro, escolheu para padrinho o cônsul geral portu- 
guês na cidade, José Schitini Vilela, anuncia a colu- 
nista social do jornal «Folha de São Paulo». 

Assinala a colunista que, depois de escolher o 
cônsul português como padrinho, a escola de samba 
desfilará com um enredo didáctico: «A folia será ba- 
seada no tema 'De Portugal à bienal — no país do car- 
naval'». 

A coreografia do grupo narra episódios da história 
brasileira, desde o descobrimento até ás manifesta- 
ções culturais mais vanguardistas. 
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Sistema «RDS» no quotidiano radiofônico 


RDP ESTA A MODERNIZAR 
SERVIÇOS DE TRANSMISSAO 


A Radiodifusão Portuguesa apresentou for- 
malimente num hotel de Lisboa o sistema «RDS», 
processo tecnológico que permite transmissão de 
dados via rádio, que complementa melhor o servi- 
ço de radiodifusão junto do auditório nacional. 


Múltiplas são as vanta- 
gens que a introdução do 
«RDS» no quotidiano radi- 
ofónico irá fornecer aos 
ouvintes da RDP, nomea- 
damente na perspectiva 
dos utentes do servico pú- 
blico da «Antena 1», se- 
guindo-se durante este 
ano o alastramento do sis- 
tema às redes da «Rádio 
Comercial» e «Programa 
2». 

O «Radio Data System» 
permite o contorno de 
algumas dificuldades que 
se deparam ao ouvinte 
com o incremento do 
espectro radiofónico, isto 
é, a proliferação natural e 
concertada de numerosas 
estações de rádio que irão 
ocupar novas posições 
nos quadrantes das «tele- 
fonias» dos portugueses. 

Numa primeira fase, é 
possível a um ouvinte da 
«Antena 1» que circule no 
seu automóvel do Minho 
ao Algarve através de uma 


As actrizes Melanie 
Griffith e Sigoumey Wea- 
ver ganharam os «globos 
de ouro» pelo seu de- 
sempenho na versão da 
gata borralheira em circu- 
los financeiros «Working 
giri». 

Griffith, no papel de se- 
cretária tentando subir na 
carreira, ganhou o globo 
de melhor actriz em filme 
musical ou comédia, e 
Weaver o de melhor 
actriz secundária, pelo 
seu desempenho do pa- 
pel de executiva detestá- 
vel de Wall Street. 

Os prémios foram 
entregues durante a qua- 
dragésima sexta festa 
dos globos de ouro em 
Beverly Hills. Ao todo, 
«Working girl» recebera 
seis nomeações. 

«Rainman» (O homem 
da chuva), uma crónica 
de um vendedor de auto- 
móveis que aprende a 
compreender o seu irmão 
autista, ganhou dois pré- 
mios, de melhor filme e 
melhor actor, Dustin Hof- 
fman. 

O veterano Martin Lan- 
dau recebeu o prémio de 
melhor actor secundário 
pelo desempenho em 
«Tucker, the man and his 
dream» (Tucker, o ho- 
mem e o seu sonho), o 
estudo de Francis Ford 


Coppola sobre o fabri- 


cante de automóveis 


O Instituto Plaget (Coo- 
perativa para o Desenvol- 
vimento da Crianca) apre- 
sentou, em Lisboa, as ini- 
ciativas com as quais val 
comemorar o seu décimo 
aniversário. 

O projecto de maior vulto 

o primeiro concurso poé- 
tico do cancioneiro infanto- 
-juvenil para a lingua por- 
tuguesa. 


codificação inaudível nos 
retransmissores da RDP, 
receber “confortavelmente 
a estação-emissora sem 
ter o incómodo de largar o 
volante para girar o «dial» 
do seu auto-rádio equipa- 
do com RDS. 

No entanto e após um 
estudo atento das possibi- 
lidades oferecidas por esta 
nova tecnologia, um ver- 
dadeiro «menu» de 
opções são revelados ao 
utilizador, nomeadamente 
a audição selectiva de 
informações sobre a evo- 
lução do trânsito na área 
coberta pelo retransmissor 
da RDP. 


«Bip bip»: 
outro 

dos serviços 
possíveis 


A hora certa no território 
português está também 
acessivel ao ouvinte, bas- 


tando-lhe premir a tecla — 
CT — do seu receptor. Na 
informação automática so- 
bre o trânsito, o programa 
de rádio ou a leitura de 
uma cassete são automati- 
camente interrompidos pa- 
ra dar lugar à difusão do 
conselho rodoviário. 


Segundo disse o director 
de programas da «Antena 
1», José Manuel Nunes, a 
RDP «sentiu a necessida- 
de de proteger o público 
que se possa perder no 
espaço radioeléctrico». 


«Embora fosse possível 
em termos técnicos e hu- 
manos à RDP ter lançado 
antes esta Inovação, só 
agora se concretizou de 
forma a adptar o mercado 
a este novo produto, no- 
meadamente o comércio 
correlacionado e a audiên- 
cla», acrescentou. 

José Manuel Nunes refe- 
riu ainda que com esta inl- 
clativa «a RDP estimulou a 
indústria portuguesa e o 
comércio em Portugal no 
momento exacto, com o 
acompanhamento desde o 
início desta experiência 
das grandes marcas». 


Posteriormente, a RDP 
val abrir no sistema 
«ADS» um espaço a ser 
explorado por operadores 
do mercado das felecomu- 
nicações no chamado ser- 
viço de busca selectiva de 
pessoas, vulgarmente de- 
nominado «bip bip-. 


Esta rubrica permite por 
exemplo que uma empre- 
sa contacte com um enge- 
nheiro dos seus quadros, 
que se encontre em territó- 
rio português desde que 
mantenha o seu auto-rádio 
sintonizado na RDP. 


Outra das parficularida- 
des reside no faciv de um 
auto-rádio equipado com 
«Radio Data System» não 
ser alvo de tentativas de 
roubo, já que possue múlti- 
plas condições estruturais 
que o mantém insperativo 
perante um utilizador des- 
conhecedor da «codifica- 
ção» pessoal do legítimo 
proprietário. 

Para um dos administra- 
dores da RDP, Cardoso 
de Meneses,«a empresa 
val continuar no seu avan- 
ço tecnológico, momeada- 
mente na utilização de sa- 


Hollywood à espera dos «Oscars» 


«GLOBOS DE OURO» ABRIRAM 


Preston Tucker. 

Na competição pelos 
troféus para televisão, a 
mini-série da rede ABC 
«War and remembrance» 
(Guerra e recordação) 
ganhou três prémios, um 
deles o de melhor minl- 
-sério de televisão. Os 
actores John Gilelgud e 
Barry Bostwick ganharam 
o prémio para melhores 
actores secundários em 
mini-séries. 

O prémio principal da 
noite, o de melhor actriz 
em musical ou comédia 
de televisão, foi atribuido 
a Candice Bergen pelo 
papel na série da cadela 
de televisão CBS «Mur- 
phy Brown». 


Encontro 
de estrelas 


Mais de 200 estrelas de 
cinema e televisão esti- 
veram na entrega dos 
prémios, que assinala a 
abertura da época de atri- 
buição de troféus da 
indústria do espectáculo 
em Hollywood. 

O ponto alto da época 
será em Março, com a 
entrega dos oscares da 
Academia. Os globos de 
ouro premelam os êxitos 
de cinema e televisão em 
24 categorias em 1988 e 
são atribuídos pela Asso- 
clação da Imprensa 
Estrangelra em Hol- 


lywood. 


Projectado para estar 
concluído nas próximas 
três décadas, o cancionel- 
ro infanto-juvenil, baseila- 
-Se em concursos trienais, 
a que podem concorrer cri- 
anças, jovens e adultos, 
dos países de língua oficl- 
al portuguesa. 

O concurso deste ano 
culminará com um simpó- 
sio final, no mês de No- 


O espectáculo de sá- 
bado fol apresentado por 
Joan Collins e George 


Hamilton. Embora não 
tão prestigiados como os 
oscares, os globos de 
ouro são muito Importan- 
tes para as campanhas 
publicitárias dos filmes e 
abertura da estação de 
prémios para as Indústri- 
as cinematográfica e de 
televisão. 

No ano passado, «O 
último imperador» ga- 
nhou os globos de ouro 
para melhor filme dramá- 
tico e melhor realizador e 
depois os oscares para 
melhor filme e melhor re- 
alizador. Cher, Michael 
Douglas, Sean Connery 
receberam oscares e glo- 
bos de ouro, no ano pas- 
sado. 

«Orking girl» e «Run- 


vembro. 

As comemorações dos 
10 anos do Instituto Piaget 
integram, ainda, a realiza- 
ção de três congressos 
internacionais: «Biologia e 
Educação» (em Abril), «Pi- 
aget e os novos desafios 
na educação e nas ciênci- 
as» (Julho) e «A integra- 
ção social, educativa e la- 
boral» (Novembro). 
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A ÉPOCA DOS PRÉMIOS 


ning on empty» (Corren- 
do no vazio) lideraram a 
lista de nomeações para 
os globos deste ano. 
«Running on empty» é 
uma saga sobre os radi- 
cais dos anos 70 que fa- 
zem uma avaliação do 
seu passado e foi esco- 
lhido para cinco categori- 
as dos globos de ouro - 
melhor filme dramático, 
melhor actriz dramática 
(Christine Lahti) e melhor 
realizador (Sidney Lu- 
met). 


O controverso filme 
sobre direitos cívicos 
«Mississippi buming» (O 
Mississippi a arder), o fil- 
me «Raln man» e o me- 
lodrama sobre a Austrália 
«A cry in the dark» (Um 
grito no escuro) foram 
candidatos a quatro no- 


Durante este ano, serão 
ainda inauguradas duas 
novas «Unidades de de- 
senvolvimento», em Mace- 
do de Cavaleiros e Miran- 
da do Douro, que integra- 
rão creches, infantários e 
unidades de apoio a defici- 
entes. 

O Instituto Piaget foi fun- 
dado em 1979, com autori- 


zação do próprio pedago- 


Dal oggot co this dos nada a 
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télites para a recepção e 
retransmissão dos progra- 
mas nacionais, de forma a 
chegar melhor e mais lon- 
ge». 


Adiantou ainda que 1989 
será um «ano de prestí- 
gio» para a RDP, marcado 
pelo lançamento do pro- 
jecto da «Casa da rádio» 
congregando num só local 
todos os serviços da esta- 
ção-emissora. 

No aspecto económico, 
o director financeiro da 
empresa, Pimentel Saral- 
va, salientou que os resul- 
tados do exercício de 88 
demonstram que o perio- 
do em referência foi subs- 
tancialmente melhor que 
no ano anterior, ultrapas- 
sando o saldo positivo de 
34.392 contos registados 
em 87. 


Pimentel Saraiva referiu 
ainda que o endividamen- 
to bancário da RDP dimi- 
nuiu durante o ano passa- 
do cerca de 700 mil con- 
tos, além de terem sido sa- 
tisfeitas integralmente as 
necessidades decorrentes 
do exercício do período 
em referência. 


meações cada um. 

O filme de maior êxito 
de bilheteira em 1988 
«Quem tramou Roger 
Rabbit?», a comédia 
«Big» e o filme conside- 
rado pela crítica um dos 
melhores do ano passa- 
do, «The accidental tou- 
rist» (O turista acidental), 
receberam somente duas 
nomeações. 

Na competição de te- 
levisão, «L. A. Law» (As 
telas da lei) recebeu sete 
nomeações e «War and 
remembrance» quatro. 

O prémio de honra 
Cecil B. de Mille para 
uma contribuição desta- 
cada para a indústria, 
anunciado antes do 
espectáculo, foi atribuído 
à actriz Doris Day, estrela 
de «O homem que sabia 
demais» e «Conversa de 
travesseiro» e do progra- 
ma de televisão «The do- 
ris pa show». Entre os 
premiados anteriores 
com este troféu contam- 
-se Clint Eastwood, 
Anthony Quinn e Barbara 
Stanwyck. 

Os globos de ouro 
são atribuídos anualmen- 
te pela Associação de 
Imprensa Estrangeira de 
Hollywood, um conjunto 
de 80 jornalistas que faz 
a cobertura da indústria 
do espectáculo. Foram 
atribuídos, pela primeira 
vez, em 1944, 


INSTITUTO PIAGET FESTEJA ANIVERSÁRIO 


go e filósofo suíço Jean Pi- 
aget. 
Cooperativa sem fins lu- 
crativos, possui oito «uni- 
dades de desenvolvimen- 
to», duas escolas superio- 
res de educação e vários 
centros de investigação. 
Edita livros e revistas e 
realiza simpósios, cursos e 
congressos sobre pedago- 


gla. 
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09.00 — ABERTURA 
09.01 — BOM DIA 


10.00 — ÀS DEZ 

12.15 - BREGA 
E CHIQUE 
Gritando e pedindo 
socorro, Ana Cláudia 
consegue livrar-se de 
João António. Ama- 
deu, Jacinto e Louri- 
val, que passavam no 
momento pelo local, 
ameaçam João Antó- 
nio, que não tem outra 
alternativa senão ir-se 
embora, não sem an- 
tes dizer a Ana Cláu- 
dia que ainda pensa 
em vingança. Silvana 
confessa à mãe que 
não sentiu nada pelo 
facto de o casamento 
ter fracassado, já que 
está apaixonada por 
outro homem. Rose- 
mere tenta descobrir 
se houve algo entre 
Vânia e Teddy. Rafae- 
la fica preocupada 
com a atitude do filho 
em relação à filha de 
Rosemere. Zilda en- 
contra-se com Pedro, 
mas pede-lhe que não 
conte nada a nin- 
guém. Montenegro re- 
cebe um telefonema 
de Genebra. 

13.00 — JORNAL 

DA TARDE 

BOLSA 

DIA-A-DIA 

13.30 — O IMPÉRIO 
DE CARSON 

14.15 — UM AMIGO 
ESPECIAL 

14.40 - O CAVALO 

15.05 - SUBWAY TO L.aA. 

16.05 - AUSTRÁLIA 
SELVAGEM 

16.35 - PONTO POR 
PONTO 

17.40 — BRINCA 
BRINCANDO 
«Piaff», «Tao Tao», 
«Tim, Tim», «Pedro e 
o Mandrião» e «Hey 
Bumboo» 

18.30 — ANIMAIS DE 
PORTUGAL 

18.50 — MÃE E FILHO 

19.30 —- TELEJORNAL 

20.00 - BOLSA 
DIA-A-DIA 

20.05 - O TEMPO 

20.10 - BOLETIM 
AGRÁRIO 
MINISTÉRIO 
AGRICULTURA 

20.13 - FALAR 
PORTUGUÊS 

20.20 - PASSARELLE 

20.55 — EM BUSCA 
DO ARCO-ÍRIS 

22.45 — 24 HORAS 

23.15 —- REMATE 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 1 09.00 — Abertura. 09.01 
— Bom Dia. 10.00 — Às Dez. 
12.15 — Brega e Chique. 13.00 
- Jornal da Tarde. 13.27 — Bol- 
sa Dia a Dia. 13.30 — Dallas. 
14.15 - Os Super-Gatos. 
14.40 — Que Profissão? 15.05 
-— Reggae Session. 16.05 — 
Austrália Selvagem. 16.35 — 


13.27 — 


Ponto por Ponto. 17.30 - 
Brinca Brincando. 18.20 — Ani- 
mais de Portugal. 18.50 —- O 
Caçador de Mel. 19.30 — Tele- 
jornal. 20.00 — Bolsa Dia a Dia. 
20.05 - O Tempo. 20.10 - 
Boletim Agrário do Ministério 
da Agricultura. 20.13 — Falar 
Português. 20.20 — Passarelle. 
20.55 - Modelo e Detective. 
21.45 — Primeira Página. 
22.50 - Os Prémios Nobel. 
23.15 — 24 Horas. 23.45 — Re- 
mate. Encerramento. 


RIP 


15.00 - ABERTURA 

15.01 - FILHOS 
E FILHAS 

15.25 - AGORA 
ESCOLHA 

16.55 — HELENA 

17.00 — TRINTA 
MINUTOS 
COM... 

18.00 —- ENTRE DOIS 

AMORES 

MUSIC BOX 

ESPECIAL 

19.55 — NO LIMIAR 
DA REALIDADE 

20.45 - CEM GRANDES 
QUADROS 

21.00 — JORNAL DAS 
NOVE 

21.30 - O SÉTIMO 
DIREITO 

22.00 - CONTA 
CORRENTE 

22.35 - TEATRO 
ESTRANGEIRO 
«Tartufo» 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 2 —- 15.00 — Abertura. 
15.01 — Filhos e Filhas. 15.25 
- Elogio da Leitura. 15.50 — 
Primeiro Andamento. 16.30 — 
Lá em Casa tudo Bem. 16.55 — 
Helena. 17.35 — Trinta Minutos 
com... 18.00 — Music Box — Via 
Rápida. 19.00 —- Music Box. 
19.55 —- No Limiar da Reali- 
dade. 20.45 —- Cem Grandes 
Quadros. 21.00 — Jornal das 9. 
21.30 — Maude. 21.55 — Cine- 
madois: «Heinrich». Encerra- 


Ema 


06.59 - ABERTURA 

07.00 - BONS DIAS 

07.30 — TELEDIÁRIO 
MATINAL 

08.00 - PELA MANHÃ 

12.00 - O PÁSSARO 
LOUCO 

12.30 - TRÊS 
VEZES QUATRO 

13.30 - INFORMATIVOS 
TERRITORIAIS 

13.55 - PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 
PERIFÉRICOS 

14.00 —- TELEDIÁRIO 

14.35 —- LOVEJOY 

15.30 - A TARDE 

16.55 —- ANTECIPAÇÃO 
AO TELEDIÁRIO 

17.00 - OS MUNDOS 
DE YUPI 

17.30 - TERRY E OS 
PISTOLEIROS 

18.00 - DALE LA 
VUELTA 

18.30 - DO CINEMA 


19.00 — 


A BRUJULA - riNHosírorTO 
ps AJUDA AQ AUTOMOBILISTA, L.” 
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) UA NOV A DA A 


Li ANDEGA 19 1000 PORTO 


SE LHE ROUBAREM O SEU CARRO 
AVISE-NOS URGENTEMENTE. 


CITROEN DYANE 


CB-00-15 


CASTANHO 


DAO SE ALVISSARAS A QUEM LOCALIZAR OS VEICULOS 


19.30 — TELEDIÁRIO 
20.00 - O TEMPO 
20.15- O PREÇO 
JUSTO 
21.55 — TRIBUNAL 
DE POLÍCIA 
22.20 - DOCUMENTOS TV 
23.15 — TELEDIÁRIO 
23.35 - TELEDESPORTO 


23.50 - À NOITE 

01.00 - A COMÉDIA 
«O Vaqueiro e a 
Dama» (1938 — 98) 
de H.C. Potter, com 
Gary Cooper, Merle 
Oberon, Patsy Kelly, 
Walter Brennan, entre 
outros. 
DESPEDIDA 

11.45—- CARTA 
DE AJUSTE 


11.59 - ABERTURA 

12.00 - PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 
PERIFÉRICOS 

14.00 — TELEDIÁRIO 

14.30 - O GÉNIO 
DA TERRA 

15.30 —- DE PURO 

SANGUE 

A CLÍNICA DA 

FLORESTA NEGRA 

17.25 — MUSICAL 

18.30 — FM-2 

19.00 — NEM A TONTAS 
NEM A LOUCAS 

20.00 — VIA OLÍMPICA 

20.10 — CINE CLUBE 

Ciclo Elias Querejeta: 

«El Sur» (1983 — 93') 

de Vítor Erice, com 

Omero Antonutti, Son- 

soles Aranguren, en- 

tre outros. 

ULTIMAS 

PERGUNTAS 

— JAZZ ENTRE 

AMIGOS 
DESPEDIDA 


AG Ermo 


10.30 — MIRA TÉCNICA 
11.00 - BONS DIAS 
11.03 — ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 
11.06 —- CAMINHO 
DE LUZ 
11.50 — VIVER AQUI 
Telerevista. 
12.20 - ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 
DESENHOS 
ANIMADOS 
12.33 — KUNG-FU 
13.30 - TELEJORNAL 
14.00 - DESPORTOS 
14.30 - AMAZONAS 
15.18 - SESSÃO 
CONTÍNUA 
16.30 - SUPERAMIGOS 
17.00 — GUILHERME 
TELL 
17.30 —- ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 
17.33 - ARESTORA 
19.00 - DALLAS 
20.00 - TELEJORNAL 
20.30 - EUROPA 
21.00 - LONGA 
METRAGEM 
22.30 - GENTE NOSSA 
23.00 - TELEJORNAL 
23.20 - O TRAGALUZ 
FECHO 


16.30 — 


21.50 — 


12.25 — 


GRANDE PORTO 


Águia D'Ouro — tel. 322748 — 
A MULHER DAS CAVER- 
NAS, de David Oliver, com 
Daniel Roebuck e Cindy 
Ann Thompson. Sessões 
às 14, 16.30, 19 e 21.30 
horas. M/6. Preço: 200 es- 
cudos. 


Batalha — tel. 322407 —- RA- 
POSA NEGRA, de/com 
Fred Williamson. Sessões 
às 14.30, 16.30 e 21.45 
horas. M/12. Preço: 250 a 
350 escudos. 


Bebé — tel. 322407 — A LEI 
DO DESEJO, de Pedro Al- 
modóvar. Às 14.15, 16.30, 
18.45 e 21.45 horas. M/18. 
Preço: 300 escudos. 


Chaplin — tel. 9950678 - 
FOGO NA ESTRADA, de 
Francis Delia, com Darlan- 
ne Fluegel e James Russo. 
Sessões às 15.30 e 21.30 
horas. M/12. Preço: 200 
escudos. 
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SATÉLITE EUTELSAT 


SUPER CHANNEL 


EUTEL 1 13.0ºE V 11.674 GHz 


06.00 World News and Business 

07.00 The Mix videos, the latest 
news and gossip from the 
intematioral music and 
entertaanment scene, plus 
groovy games and cooking 
tips, and the World News 
onthe hour 

15.30 HotLine 

17.30 Series to be announced 

19.00 Battle of the Corral Sea 

20.45 World News In German, 
English and Dutch 

21.00 The Discovery Zone 

23.00 The Mix 

02.00 Closedown 


SKY CHANNEL 


EUTEL 113ºE H 11.650 GHz 

05.30 European Business 
Channel 

06.00 Good Morning 
Scandinavia! 

07.00 The DJ Kat Wake-Up 
Club 

07.05 The DJ Kat Show 

08.00 Cisco Kid Comedy 

08.30 Pound Puppies 
Animated series 

09.00 Made in Germany 
Music show 

10.00 Countdown 

11.00 The Coca-Cola 
Eurochart Top 50 

1200 Another World US soap 

13.00 Beyond 2000 
Documentary series 

14.00 Black Arrow Animated 


classic 
15.00 The Nescafe UK Top 40 


Charlot — tel. 698686 — Ll- 
NHAS TROCADAS, de 
Ted Kotcheff, com Ka- 
thleen Turner, Burt Rey- 
nolds e Christopher Reeve. 
Sessões às 14, 16.30, 19, 
21.30 e 24 horas. M/12. 
Preço: 200 escudos. 


Coliseu — tel. 25196 — DIRTY 
HARRY NA LISTA DO AS- 
SASSINO, de Buddy Van 
Hom, com Clint Eastwood. 
Sessões às 15, 18 e 21.30 
horas. M/16. Preço: 200 
escudos. 


Foco — tel. 693265 - TUCKER 
— O HOMEM E O SONHO, 
de Francis Ford Coppola, 
com Jeff Bridges, Joan Al- 
len e Martin Landau. Ses- 
sões às 14, 16.30, 19 e 
21.30 horas. M/12. Preço: 
200 escudos. 


Júlio Dinis — tel. 481559 — 
ODISSEIA SEXUAL. Ses- 
sões às 15.30, 17 e 21.30 
horas. M/18. Preço: 180 e 
200 escudos. 


Lumiére (A) — tel. 381722 — 
ASSALTO AO ARRA- 
NHA-CÉUS, com Bruce 
Willis. Às 15, 17.45 € 21.30 
horas. M/16. Preço: 325 
escudos. 


Lumiére (L) — tel. 381722 — 
AS FANTASMAS DIVER- 
TEM-SE, de Tim Burton, 
com Michael Keaton. Ses- 
sões às 15.15, 18 e 21.45 
horas. M/12. Preço: 325 
escudos. 


Nun'Álvares — tel. 668562 — 
ANNA, de Yurek Bogaye- 
vicz, com Saily Kirkland. 
Às 15.30, 18 e 21.45 ho- 
ras. M/12. Preço: 200 es- 
cudos. 


Passos Manuel — tel. 25196 — 
ATRAIÇOADOS, de Costa 
Gavras, com Debra Winger 
e Tom Berenger. Sessões 
às 14.15, 16.30, 18.15 e 
21.45 horas. M/16. Preço: 
200 escudos. 


Pedro Cem -— tel. 690367 — 
QUEM TRAMOU ROGER 
RABBIT? de Robert Ze- 
meckis, com Bob Hoskins. 
Sessões às 14.30, 16.45, 
19e 21.30 horas. M/6. Pre- 
ço: 325 escudos. 


Sá da Bandeira — tel. 23595 — 
LINHA QUENTE. Sessões 
às 12.30, 15, 17, 19, 21.30 
e 23 horas. M/18. Preço: 
350 escudos. 


16.00 The DJ Kat Show 

16.57 The Uniroyal Weather 

Report 

Flying Kiwi Adventure 

seres 

The Times Headline 

News 

| Dream of Jeannie 

Comedy 

The Uniroyal Weather 

Report 

18.00 The Ghost and Mrs 

Muir Comedy 

The Times Headline 

News 

18.30 The Irsiders Action 

series 

The Times Headline 

News 

Monday Movie — Rio 

Lobo Staring John . 

Wayne, Jennifer O'Neil, 

Jorge Rivero, Jack Elan 

and Chris Mitchum, 

Directed by Howard 

Hawks (USA 1970) 

The Uniroyal Weather 

Report 

Mobil Motorsports 

News 

22.08 The Times Headline 
News 

22.10 Soul in the City 

2310 Canada Calling 

23.57 The Uniroyal Weather 
Report 


SAT] 


EUTEL 1 13.0ºE V 11.507 GHz 
05.00 Friúhsticksfernsehen 
08.00 SAT1 Blick 
0805 Programmvorschau 
08.10 Der Náchste bitte 


17.00 
17.28 
17.30 
17.57 


18.28 


19.28 
19.30 


21.37 
21.40 


S. João — tel. 23449 — ANNA, 
de Yurek Bogayevicz, com 
Sally Kirkland. Sessões às 
14, 16.30, 19 e 21.45 ho- 
ras. M/12. Preço: 200 es- 
cudos. 


Stop 1 — tel. 568894 — A MU- 
LHER DO CHEFE DA ES- 
TAÇÃO, de Rainer Werner 
Fassbinder, com Elisabeth 
Trissnaar, Kurt Raab e Ber- 
nhard Helfrich. Sessões às 
15.15, 18.15 e 21.45 horas. 
M/16. Preço: 200 escudos. 


Stop 2 -— tel. 568894 - OS 
FANTASMAS DIVERTEM- 
SE, de Tim Burton, com Mi- 
chael Keaton. Sessões às 
15, 18 e 21.30 horas. M/ 
12. Preço: 200 escudos. 


Terço - tel. 491966 - O 
GRANDE COMBATE, com 
Jackie Hogan e Yuan 
Hsiao. Às 15.30 e 21.30 
horas. M/12. Preço: 175 
escudos. 


Trindade — tel. 24412 — CUI- 
DADO COM AS GÉMEAS, 
de Jim Abrahams. Sessões 
às 15.30, 18e 21.45 horas. 
M/12. Preço: 200 a 325 es- 
cudos. 


Cine Teatro Valongo — tel. 
9112949 — RAMBO III. Às 
21.30 horas. M/12. 


York — tel. 936584 — WILLOW 
NA TERRA DA MAGIA, de 
Ron Howard, com Warwick 
Davis e Val Kilmer. Ses- 
sões às 15.30 e 21.30 ho- 
ras. M/6. Preço: 250 es- 
cudos. 


NORTE 


BRAGA 

S. Geraldo - ENTRE O IN- 
FERNO E O CÉU. Ses- 
sões às 15, 17.30 e 21.30 
h. M/16. 


Teatro do Circo — SÍNDRO- 
MA DE OMEGA. Sessões 
às 15, 17.30 e 21.45 h. M/ 
12. 


Estúdio do Teatro Circo - 
CAMINHOS CRUZADOS. 
Sessões às 14.30, 16.30, 
18.45 e 21.45 h. M/12. 


PAREDES 

Estúdio Vale do Sousa - 
FUGA À MEIA NOITE. 
Sessões às 15.30 e 21.30 
h. M12. 


roteiro- so 


Televês 


Der Superskater 

SAT1 Blick 

General Hospital 
Kochen mit SAT1 

SAT1 Blick 

Mit Pech und Schwefel 
Tele Bórse 
Programmvorschau 
Mr Magoo 

Lassie 

Der goldene Schul 
General Hospital 
Kochen mit SAT1 

Mein Freund Taffdi 
Der goldene Schul 
Die Leute von der 
Shiloh-Ranch 

SAT1 Blick 

lhr Privates Programm 
Bezaubernde Jeannie 
1745 Glúcksrad 

17.45 SAT1 Blick Nachrichten 


1800 SAT1 Wetter 
18.10 V— die AuBerirdischen 


—— 


Besucher kommen 
19.00 SAT1 Blick 
19.10 Make-up und Pistolen 
2005 SAT1 Blick 
20.10 Zwel Herzen und ein 
Thron 
2205 SAT1 Blick 
2215 News & Stories 
22.55 Programmvorschau 
23.05 Sendeschiul 


THE ARTS 


CHANNEL 
EUTEL 113.0ºE H 11.650 GHz 


00.00 A Mozart Night Dream 

00.30 Dialogue of Shapes 

00.50 African Culture — Part 
5 The Bible and the Gun 

01,35 The Story of Fashion 
Pat 1 

02.40 Close 


SATÉLITE INTELSAT 


INTELV 27.5ºW H 10.975 GHz 


23.00 Night Videos 

06.00 MTV! 

11.00 Remote Control 
Game show 

11.30 MTV! 

14.30 VJ Marcel Vanthilt 

16.00 3fromtat5 
Giami Nanini 

16.15 VJ Malken Wexo 

17.30 ClubMTV 

18.00 MTV atthe Movies 

18.30 Remote Control 

19.00 XPO 

21.00 VJ Ray Cokes 

22.00 MTV atthe Movies 

22.30 VJ Marcel Vanthilt 


PÓVOA DE VARZIM 

Cine Teatro Garrett —- NA 
GRANDE CIDADE. Ses- 
são às 21.30 h. M/12. 


Estúdio Santa Clara — BAR- 
FLY - AMOR MARGINAL. 
Sessões às 16 e 21.45 h. 
M/16. 


VIANA DO CASTELO 

Cinema Palácio - FRENÉ- 
TICO. Sessões às 16 e 
21.30 h. M/16. 


CENTRO 


AVEIRO 

Teatro Aveirense —- JOVENS 
PISTOLEIROS. Sessão às 
e 21.30 h. M/12. 


Estúdio 2002 —- SALSA. Ses- 
sões às 16 e 21.45 h. M/ 
12. 


Estúdio Oita - A MULHER 
DO PRÓXIMO. Sessões 
às 15.30, 18 e 21.30 ho- 
ras. M/12. 


ESPINHO 

Casino Solverde — WILLOW 
NA TERRA DA MAGIA. 
Sessões às 15.30 e 21.30 
h. M/12. 


LEIRIA 

Teatro José Lúcio da Silva — 
MORTO À CHEGADA. 
Sessão às 21.30 h. M/16. 


Cine Bingo Leiria - O PAS- 
SAGEIRO DA LUA. Ses- 
sões às 16 e 21.30 h. M/6. 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 

Estúdio Gemini - TUCKER, 
O HOMEM E SEU SO- 
NHO. Sessões às 15.30 e 
21.30 h. M/12. 


SESSÕES 
ESPECIAIS 


GRANDE PORTO 


Cine Clube do Porto — Rua 
do Rosário, 5 - 1º- CICLO 
ESPANHA: GUERRA Cl- 
VIL —- RECUERDOS DEL 
ULTIMO VIAJE, de Fer- 
nando Calvo e CÂNCIO- 
NES PARA DESPUES DE 
UNA GUERRA, de Basílio 
M. Patino (1971). Organi- 
zação do Cine Clube em 
colaboração com o Insti- 
tuto Espanhol. Às 21.30 
horas. Entrada livre. 


INTELV 27.5ºW H 11.015 GHz (5) 


15.00 Brighton Beach 
Memoirs (15) 

16.50 Terrible Things My 
Mother Never Told Me 
(PG) 

17.40 Space Camp (PG) 

19.30 Take 1 

20.00 Hunk (PG) 

21.40 The Wonder Years 
(PG) 

2205 1st & Ten (18) 

22.30 Mischief (15) 

00.00 Independence (PG) 

01.35 The Sentinel (18) 


03.05 Close 

NORTE 

FAFE 

Estúdio Fénix - COMÉDIA 
SEXUAL NUMA NOITE DE 


VERÃO, de/com Woody 
Allen, Mia Farrow e José 
Ferrer. Organização do 
Cine Clube de Fafe. Às 
21.30 horas. 


GRANDE PORTO 


Auditório Nacional Carlos 
Alberto — tel. 24540 - RAM- 
BERT DANCE COMPANY —- 
Programa: «Septet», coreo- 
grafia de Merce Cunnigham, 
música de Eric Satie; «Dark 
Elegies», coreografia de An- 
thony Tudor, música de Gus- 
tav Mahler; «Strong Langua- 
ge», coreografia de Richard 
Alston, música de John Marc- 
Gowans. Iniciativa do British 
Council e Teatro Nacional de 
S. Carlos. Às 21.30 horas. 


HOJE 


Céu pouco nublado. Vento 
Leste fraco ou moderado. Ne- 
blina ou nevoeiro matinal nas 
regiões do Norte e Centro. 
Formação de geada. 


EM 29 DE JANEIRO 
DE 1989 
Pressão atmosférica 
(nível do mar) 
NINO eoomensaesss 7,8 às 12,00 
NDA esecsicascesiniçõs 774,6 às 00,00 h 
Valorás 18h ............. T76,1 Estável 
Temp. arás 18 ........ 130 
Temp. máxima .......... 15,4 às 16,00 h 
Temp. mínima ........... 6,0 às 05,00 h 
Humidade min. ......... ST às 16,00 h 
Temp. mín. na relva 2,6 
Vento em Km/h 
Rajada már. ............. 95 às 11,50 
Rumo correspond. ...... ESE 
Rumo dominante ....... ESE 
Chuva em 24h .......... Vestígios 


s 
nu. , 


40- roteiro 


PRAIA-MAR BAIXA-MAR 


07.52-20.31 01.33-14.09 
31  09.04-21.53 02.41-15.25 
01  10.37-23.17 04.12-16.50 


ALTURAS 


2,60-2,50 
31 2,50-2,50 
01 2,50-2,60 


À SOL 


Nasce às 07.47 horas 
Ocaso às 17.49 horas 


LUA 


Quarto Minguante, hoje, dia 30 de 
Janeiro. 


1,40-1,50 
1,50-1,50 
1,50-1,50 


Turno 19 
GRANDE PORTO 
Até às 22 horas 


Botelho — Rua da Alegria, 863 
- tel. 566301 

Campo Alegre - Rua do 
Campo Alegre - tel. 62245 

Diniz — Rua de Matias de Al- 
buquerque, 247 - tel. 
567921 

Falcão —- Rua de Santo lide- 
fonso, 61 - tel. 21566 

Lemos & Filhos — Praça de 
Carlos Alberto, 31 - tel. 
21309 


Carvalhos: Central - Largo da 
Feira, 105 — tel. 7822054. 


S. Pedro da Cova: Pena — Lu- 
gar da Covilhã — tel. 
9835350. 


Alfena: Alfena — Baguim — tel. 
9670041. 


Dia e noite 


Barreiros —- Rua de Serpa 
Pinto, 8 - tel. 480053 

Birra — Praça da Liberdade, 
125 - tel. 204462 

Costa Cabral — Rua de Costa 
Cabral, 1832 - tel. 480780 

Magalhães —- Rua de Serral- 
ves, 566 - tel. 675471 

Soelro — Rua de Santos Pou- 
sada, 71 - tel. 571370 


Águas Sanias: Maia — Rua D. 
Afonso Henriques, 3211. 


Arcozelo: Higiénica — Av. 
Vasco da Gama - tel. 
7622075. 


Canelas: Filomena — Lugar da 
Lagarteira. 

Custólas: Sousa Oliveira — 
Largo do Souto, 125 - tel. 
9515084 


Fânzeres: Silveira —- Rua Dr. 
Américo Jazelino Dias 
Costa, 89 — tel, 9896905. 


Grijó: Manso Preto — Santo 
António — tel. 7640195. 


Leça da Palmeira: Gramacho 
— Rua Pinto Araújo, 4 — tel. 
9951009. 


Mala — Nogueira: Araújo — Lu- 
gar do Rio — tel. 9480024. 


Oliveira do Douro: Alves de 
Oliveira - Rua Caetano de 
Melo, 219 — Gervide — tel. 
303142. 

Valongo: Marques dos San- 
tos — Rua do Padrão, 125 — 
tel, 9110001. 


Vila Nova de Gala: Ferreira — 
Rua Barão do Corvo, 270 — 
tel. 300271. 


Vilar do Paraíso: Moura — 
Junto ao Jardim, 1758 — 
Tel. 710319. 


NORTE 
Dia e noite 


Amarante: Ponte — Rua 31 de 
Janeiro — tel. 422543. 


Barcelos: Lamela —- Rua D. 
António Barroso —- tel. 
811684. 


Braga: S. João — Avenida da 
Liberdade — tel. 23655. Ins- 
tituto Galénico - Campo da 
Vinha — tel. 22542. 


Caldas das Taipas: Monteiro. 
Caldas de Vizela: Alves. 


Fafe: Moura — Rua Montene- 
gro, 191 — tel. 491473. 


Felgueiras: J. Reis — Rua Re- 
belo de Carvalho - tel. 
922640 


Guimarães: Nobel - Rua de 
Santo António - tel, 
411599, 


Lixa: Morais — Rua Dr. Olivei- 
ra Salazar — tel. 483359. 


Lousada: Fonseca — Largo 
Santo António -— tel. 
912141. 


Marco de Canaveses: Maga- 
lhães — Praça da República 
- tel, 52332 


Paredes: Confiança. 


Penafiel: Confiança — Av. Sa- 
cadura Cabral , 61 — tel. 
23131. 

Póvoa de Varzim: Praia — 
Largo do Passeio Alegre — 
Tel. 64694. 


Rebordosa: Ferreira de Vales 
— Vales — tel. 9113522. 


Santo Tirso: Faria — Praça 
Conde de S. Bento — Tel. 
52649. 


Trofa: Ribeirão — Bragadela — 
tel. 42476. 


Viana do Castelo: Simões — 
Rua da Bandeira -— tel. 
22208. 


Vila do Conde: Ramos — Av. 
Mouzinho de Albuquerque, 
459 (Azurara) — tel. 63463. 


Vila do Conde - Caxinas: 
Central. 


CENTRO 
Dia e noite 
Avelro: Ála — Praça Joaquim 


Melo Freitas (aos Arcos) — 
tel. 23314. 


Bailado 


São João da Madeira: Lamar 
-— Rua Oliveira Júnior — tel. 
22232. 


Viseu: Oliveira - Rua For- 
mosa — tel, 23665. 


GRANDE PORTO 


O Trabalho-Companhia de 
Seguros — Rua da Concei- 
ção, 55 - COLECTIVA. 


Cooperativa Árvore - Rua 
Azevedo Albuquerque, 1 — 
PINTURA, DESENHO E 
FOTOGRAFIA, de Gun, 
Luísa Correia Pereira e Al- 
berto Raposo, respectiva- 
mente. De segunda a 
sexta das 9 ás 23.30 ho- 
ras; sábados das 15 ás 
19 e das 21 às 23 horas; 
domingos das 14.30 às 
20 horas. Até 1/2. 


Galeria Atlântica — Rua Gale- 
ria de Paris, 67 — PIN- 
TURA, do espanhol Juan 
Carlos Savater. De se- 
gunda a sexta das 10 às 
12.30 e das 15 às 19.30 
horas; sábados das 15 às 
19.30 horas. 


Quadrado Azul - Rua de 
Costa Cabral, 777 — PIN- 
TURA, de Marques da 
Cruz. Das 10 às 12 e das 
15 às 22 horas. 


Casa do Infante — Rua da Al- 
fândega - O REENCON- 
TRO DOS LUGADORES, 
fotografia de Jorge de 
Melo. Das 10 às 12 e das 
14.30 às 17 horas; sába- 
dos e domingos, das 
14.30 às 19.30 horas. Até 
7/2. 


Instituto Francês do Porto — 
Praça da República, 75 —- À 
TORRE EIFFEL. Até 31/1. 


Galeria Nasonl — Rua Galeria 
de Paris, 68-80 - O 
ATELIER, A PALETA, OS 
ANJOS E O PINTOR EM 
EXPOSIÇÃO, de Rogério 
Ribeiro. Até 8/2. 


Galeria Da Vinci — Rua For- 
mosa, 121 - ZÉ PENI- 
CHEIRO. Das 15 às 20 ho- 
ras. Até 31/1. 


Galeria «O Primeiro de Ja- 
neiro» — Rua Santa Catari- 
na, 326 —- PINTURA, de 
Sain-Clair. Segunda, 
terça, quarta e sexta das 
15 às 20 horas; quinta, 
sábado e domingo das 15 
às 23 horas. Até 6/2. 


Galeria Antíqua — Rua do Sal- 
gueiral, 62 - CONTRAS- 
TES - Pintura de João 
Mário, Júlio Amaro, Paulo 
Vilas Boas, Maria Abreu, 
António Sampaio, A. Gui- 
marães, entre outros. Das 
16 às 20 horas. Até 28/2. 


A Rambert Dance Company uma das mais prestigiadas companhias no contexto da 
dança contemporânea, fundada por Marie Rambert, apresenta-se hoje e amanhã à noite, no 
Auditório Nacional Carlos Alberto, no Porto, numa organização do British Council e Teatro 


Nacional de S. Carlos. 


Para o actual director da Rambert Dance Company esta companhia vai ao encontro 
«de uma audiência que prefere o estímulo à passividade, uma audiência que prefere 
encontrar-se suspensa sem se preocupar com o que vem a seguir, uma audiência que 
prefere ser sacudida pela dimensão única que o teatro e a dança lhe proporcionam». 


Hotel Meridien — Av. da Boa- 
vista, 1466 —- DESENHOS, 
PINTURA E GRAVURA, 
dos artistas brasileiros Por- 
tinair, Cicero Dias, Di Ca- 
valcanti, Djanira, Manuel 
Bandeira, Tarsila e Barrio, 
integrada no festival gas- 
tronómico Brasileiro. Das 
14 às 20 e das 21 às 23 
horas. Até 10/2. 


NORTE 


ESPINHO 

Galeria Múltiplo —- Rua 19, 
855 (Centro Comercial Sol- 
mar) — COLECTIVA, com 
obras de Ângelo de Sousa, 
Armando Alves, Jorge Pi- 
nheiro e José Rodrigues. 
Das 14.30 às 20 horas. 
Excepto segundas-fei- 
ras. Até 9/2. 


FAFE 

Pub Bartolomeu — Rua Raul 
Brandão, 43 - RETALHOS 
DE CÓR, - Pintura de 
José Merrelho. Até 3/2. 


PAREDES 

Biblioteca Museu Municipal de 
Paredes - Parque José 
Guilherme - A ARTE DO 
ISLÃO - Exposição iti- 
nerante da UNESCO. Até 
311. 


SANTO TIRSO 

AS-Galeria de Arte — Rua 
José Luís de Andrade, 139 
- COLECTIVA |, com 
obras de Nadir Afonso, 
Eduardo Nery, Helena Al- 
meida, Manuel Baptista, 
Carlos Carreiro, José Ro- 
drigues, Emerenciano e 
Nuno Barreto. Até 15/2. 


AS-Galeria de Arte (Sala 2) — 
GRAVURA | — Júlio Pomar, 
Vieira da Silva, Arpad Sze- 
nes, Júlio Resende, Graça 
Morais, Maluda, João Ho- 
gan, Carlos Botelho, Gil 
Teixeira Lopes, Ângelo de 
Sousa, José Rodrigues, 
Matilde Marçal, José de 
Guimarães, entre outros. 
Até 15/2. 


CENTRO 


VISEU 

Galeria de Arte do Amelas 
Bar — Rua da Ameias, 24 — 
FOTOGRAFIA. Acervo do 
Cine Clube de Viseu cons- 
tituído por fotografias pre- 
miadas em «Concursos 
Nacionais» realizados em 
1985, 1986 e 1987. Das 16 
às 24 horas. Até 31/1. 


DP. — 


<p PROGRAMA pi, 


DESTAQUES 


08.10 — Primeiro Andamento: 
Palavras e pensamentos 


Contribuir para o desen- 
volvimento da competência 
comunicativa dos falantes de 
língua portuguesa; minorar 
os atropelos que diariamente 
o nosso idioma sofre, quer 
ao nível da expressão escri- 
ta quer ao nível da expres- 
são oral, são os principais 
objectivos — para além do lú- 
dico e do entretenimento — 
do concurso «Falar Portu- 
guôs», que a partir de hoje e 
diariamente de segunda a 
sexta-feira, será transmitido 
na RTP/1, numa série de 60 
programas, com a duração 
aproximada de cinco mi- 
nutos. 

O programa será preen- 
chido com uma conversa en- 
tre os autores/apresenta- 
dores, baseada num erro lin- 
guístico lido ou ouvido, nos 
diferentes meios de comuni- 
cação social. 

Ao concurso, da autoria 
de Edite Estrela e João Da- 


vid Pinto Correia, podem 


concorrer os maiores de 14 
anos completados até à data 


do sorteio e residentes em 


Música 


30 de Janeiro de 1989 
O Comércio do Porto 


«ONDA CHOC-: 


Fazem, desde há anos, furor no meio 
discográfico português, conquistam plateias 
e angariam diariamente novos admiradores. 
Chamam-se Onda Choc e são um grupo de 
jovens de idades compreendidas entre os 
doze e os dezasseis anos, que cantam e 
dançam a música do seu tempo. 

Sete raparigas — Rita, Cristina, Paula, 
Raquel, Luísa, Patrícia e Ruty — e três rapa- 
zes — Pedro Leitão, Tiago e Pedro Camilo — 
constituem o grupo, possuínio muitos deles 
uma relevante formação musical pois, para 
além de cantarem no Coro és Academia de 
Música de Santa Cecília, possuem também 
certa experiência musical — todas as miúdas 
da Onda Choc tiveram, ou têm ainda, aulas 
de ballet clássicos e dança jazz. A Ruth, o 
Pedro e o Tiago tinham já experiência de 
gravações discográficas, pos quando eram 
mais pequenos gravaram com a Ana Faria e 


que fazem parte da nossa 
memória colectiva. Seleo- 
ção de textos de Fernando 
Serejo. Realização de Lo- 
pes Rodrigues. 


11.00 — Opus 8-11: O «progra- 
ma da manhã» do Progra- 
ma 2. A actualidade cul- 
tural e peças musicais de 
todas as épocas e estilos. 
Realização de José Ma- 
nuel Gonçalves. 


21.00 — A Orquestra Chinesa 
de Macau: Transmissão da 
2.º parte de um concerto 
pela Orquestra Chinesa de 
Macau, realizado no Teatro 
Nacional de S. Carlos. 


23.00 — Os Anos 80: Nove pe- 
ças do compositor estonia- 
no Arvo Part. Realização 
de José Manuel Gon- 
çalves. 


02.00 - Música na Madru- 


ção. 


portugueses. 


gada: Emissão automática 
com discos compactos. 
Transmissão de obras mu- 
sicais seleccionadas de 
grandes autores univer- 
sais. Aos sábados, emis- 
são totalmente dedicada à 
música jazz, desde os au- 
tores «históricos», até à 
actualidade. 


AFM-Estéreo — Às 00.00 ho- 
ras — Momentos de Glória. 
02.00 — Nova Opção. 03.00 
-— Noites Brancas da RFM. 
07.00 — Café da Manhã. 
10.00 — Fórmula um. 12.00 
- Salpicos. 13.00 — Fór- 
mula Dois. 16.00 — Fór- 
mula Três. 19.00 — Atlân- 


Destaque TV 


«FALAR PORTUGUÊS»: VER E APRENDER 


DO OURO À PLATINA 


os Queijinhos Frescos vários Lp's. Além dis- 
so, O Tiago gravou dois singles quando par- 
ticipou, aos seis anos, no Festival da Figuei- 
ra da Foz. A Ruth gravou genéricos de pro- 
gramas de televisão («Ulisses 31») e «Era 
Uma Vez O Espaço») e fazia de Susana no 
teledisco da versão portuguesa dessa can- 
Em 1986 gravaram o seu primeiro 
LP, que integrava, para além de sete ver- 
sões em português de grandes êxitos anglo- 
americanos, também duas cantigas origi- 
nais e um «medley» de rocks de autores 


Depois dos sucessos dos álbuns «Na- 
moro» e «Vem dançar», ambos «discos de 
ouro», os Onda Choc lançaram o seu habi- 
tual Lp de fim de ano, intitulado «Na minha 
idade», que alcançou já o «disco de ouro», 
preparando-se para chegar ao ambicionado 
«disco de platina». 


tida. 20.00 — Serra de Es- 
trelas. 22.00 — Oceano Pa- 
cífico. 


Rede Nacional — Às 00.00 ho- 


ras — O Sol da Meia Noite. 
02.00 — Caminhos da Vida. 
02.30 — Estação de Ser- 
viço. 05.00 —- Com a Nossa 
Gente. 06.00 — Homens da 
Terra. 07.00 — Jornal e 
Bola Branca. 07.15 — Des- 
pertar. 10.00 — Passeio da 
Fortuna. 12.00 — Ângelus. 
12.05 — Olá País. 12.30 — 
Jomal. Bola Branca. 13.00 
- Boa Tarde. 15.00 - 
Banda da Amizade. 18.00 
— Jornal da Tarde. Bola 
Branca. 18.30 — Transmis- 
são do Terço. 19.00 — A 
Viagem Continua. 20.00 — 
Boa Nova. 20.30 — Conver- 
sa de Amigos. 21.00 — Se- 
quência. 22.30 —- Bola 
Branca. 23.00 — Jornal da 
Noite. 23.30 — Programa 
Informativo da BBC. 
23.55 — Meditando. 


Preencher em letra matscada, recortar pelo tracejado, color em postal dos Correios e 


para Concurso “Falar Portugês" 


território português, para o 
que terão de preencher o cu- 
pão que o nosso jornal publ- 
cará diariamente, que depois 
de recortado e colado num 
postal dos CTT devrá ser en- 
viado para o concurso «Falar 
Português», Apartado 4315, 
1508 Lisboa Codex. 

Cada concorrente terá de 
ser acompanhado por outro 


Apartado 1385 - 1504 Lisos Coder 


elemento do sexo oposto, ! 
formando assim o par que : 
terá de responder a pergun- 
tas versando os assuntos 
tratados no programa «Falar 
Português», de segunda a 
sexta; descrever fisicamente 
e entrevistar um escritor con- 
vidado; submeter-se a uma 
prova variável de sessão 
para sessão, a uma prova 


escrla de lingua portuguesa 
ce = diversos exercícios pos- 
siveis (ditado, apresentação 
de um texto com espaços 
em branco para Os concor- 
rentes preencherem, pala- 
vras cruzadas, colocação de 
palavras previamente tiradas 
de um texto, grelha de pala- 
vras, exercícios de pontua- 
ção, etc. 


30 de Janeiro de 1989 
O Comércio do Porto 


o 
em 4 
< 


an ena. 


Es 


= | RÁDIO COMERCIAL — 


NORTE 


As 6 horas — Linha Directa. | 00.00 - Simultâneo FM/St da 


07.00 — Programa da Ma- 
nhã — RDP/Norte. 10.00 — 
Manhã Livre. 12.00 — An- 
tena 1 — Regiões. 12.15 — 
No Estúdio e no Estádio. 
12.30 — Música Portugue- 
sa. 13.00 — Jornal das Tre- 
ze. 13.30 — Musical. 14.00 
- Gerações por Minuto. 
17.00 — Sete Mares. 19.00 
- Informação e Música. 
20.00 —- No Estúdio e no 
Estádio. 20.15 — Musical. 
20.30 — O Som dos Negó- 
cios. 21.30 — Imaginário. 
00.00 — Jornal da Meia- 
Noite. 00.25 — Vôo de Pás- 
saro. 02.00 — A Arte de 
Bem Madrugar. 
Noticiários de hora a hora. 


Rádio Comercial 06.00 - 
Paisagem Rural 07.00 — 
Manhãs Douro 10.00 — Dia 
Norte 12.30 — Informação 
Regional 13.00 - Pronto a 
Ouvir 14.00 — Tarde de 
Maçã 17.00 — Clube do 
Norte 20.00 — Máquinas do 
Som 22.00 —- Ambientes 
23.00 — Country Music/Mú- 
sica da América 


RADIO CLUBE DO CENTRO 


Emissora das Beiras. sarl | 


As 6.45 horas — Abertura. 


Antena 1 —- Regional 
Norte 


10.00 às 12 h. Rosa dos 
Ventos 

16.00 às 18 h. Dialogar com 
Música 


Rádio 
Comercial 


FM-Estéreo: Às 6 horas - 
Diário Rural. 06.45 — Piadi- 
nhas e Torradinhas - Paro- 
diantes de Lisboa. 07.00 — 
Manhãs da Comercial. 
10.00 — TNT. 12.00 — Clu- 
be Estéreo. 13.00 — Disco- 
teca. 15.00 —- A Casa da 
Música. 16.00 — Rock em 
Stock. 18.00 — Círculo em 
FM. 19.00 — Espaço Lubri- 
tex. 20.00 — Inforgal. 21.00 
- O Sabor da Música. 
22.00 — As Mil e Uma Noi- 


tes. 23.00 - Em Órbita. | 492. 


24.00 — Hora Akai. 01.00 — 
Som da Frente. 03.00 — 
Serviço Nocturno. 


Onda Média: Às 6 horas — 
Diário Rural. 06.45 — Piadi- 
nhas e Torradinhas - Paro- 
diantes de Lisboa. 07.00 — 
Manhãs da OM. 10.00 - Os 
Bons dias da Rádio. 12.30 
- Jornal. 12.45 — Musical. 
13.00 — Graça com Todos. 
14.00 —- Maria e Manel. 
17.00 — Média Alta. 20.00 — 
Peça Que a Gente Passa. 
22.00 — Portugal e a CEE. 
22.15 — Religiosos. 22.30 — E 
Tempo e Resultado - Des- 
porto. 23.00 — Vigésima 
Quarta Hora. 01.00 — As 
Noites da Comercial. 03.00 
-— Serviço Nocturno. 


07.00 — Jornal da manhã. 
07.15 — Chocolate da Ma- 
nhã. 08.00 -— Sintonia. 
10.00 — Colher de Pau. 
11.30 — Prelúdio do Som. 
12.30 — Jornal da Tarde. 
12.45 — Aperitivo Musical. 
13.00 — Portugal de Lés a 
Lés. 13.30 — Triângulo Mu- 
sical. 15.00 — Noticiário. 
15.15 — Clube do Disco. 
16.30 - Rock e Compa- 
nhia. 18.00 — Arauto. 19.00 
- Jornal da Noite. 19.30 — 
Visor: A imagem do acon- 
tecimento pelo som. 


Voz do Porto. 


ONDA MÉDIA-125] KHz 


00 - Porto de Partida. 
12.30 - Jornal. Bola 
Branca. 13.00 - Alvo. 
14.00 — Aqui se Fala - Se 
Canta Português. 15.00 — 
Passeio Alegre. 18.00 — 
Jornal da Tarde. Bola 
Branca. 18.30 — Transmis- 
são do Terço. 19.00 - 
Grande Porto. Informação. 
20.00 — Artista do Grande 
Porto. 20.30 — Porto de 
Abrigo. 21.00 — Palácio de 
Cristal. 23.00 — Ligação ao 
Canal 1. 


NSINE 


O SEU FILHO * 


GRANDE PORTO 


Casa — Museu Abel Salazar — 


Rua Dr. Abel Salazar, 486 
-— S. Mamede de Infesta — 
obra plástica, científica e 
bibliográfica. Das 9 às 12 e 
das 14.30 às 18 horas. En- 
cerra às segundas e feria- 
dos. Entrada grátis. 


Casa — Museu Fernando de 


Castro — Rua de Costa Ca- 
bral, 716 — casa com adap- 
tações de talha de várias 
épocas e procedências; 
colecções de arte sacra, 
pintura contemporânea 
(Malhoa, Sousa Pinto, Mar- 
ques de Oliveira) e do séc. 
XVI. Das 10 às 12 e das 14 
às 17 horas. Encerra às se- 
gundas e feriados. Entra- 
da: Grátis aos domingos. 


Casa — Museu Guerra Jun- 


queiro — Rua D. Hugo, 32 
— No morro da Sé, agarra- 


“do aos muros da velha cet- 


dral, uma casa solarenga 
do séc. XVIII, cujo traçado 
se atribui ao arquitecto Na- 
soni, abriga uma impor- 
tante colecção de escul- 
tura, mobiliário, ourive- 
saria, tapeçarias e metais 
dos séc. XIII e XIX, que 
pertenceu ao poeta Guerra 
Junqueiro. De 3º a 5* das 
10 às 12.30 e das 14 às 
17.30; sexta e sábado, das 
10 às 12.30 e das 14 às 18 
horas. Encerra aos domin- 
gos, segundas e feriados. 
Entrada gratuita aos sá- 
bados. 


Casa — Oficina António Car- 


neiro — Rua António Car- 
neiro, 363 — No atelier do 
pintor António Carneiro, 
colecção de pinturas, 
aguarelas e a óleo, dese- 
nhos a lápis e à pena, 
aguadas, numa pequena 
amostra da arte de um 
grande artista. De 3º a 5º 
das 10 ás 12.30 e das 14 
às 17.30; sexta e sábados, 
das 10 às 12.30 e das 14 
às 18 horas. Encerra aos 
domingos, segundas e feri- 
ados. Entrada gratuita aos 
sábados. 


Museu de Arqueologia e Pré 


-— História - Praça Parada 
Leitão (Faculdade de Ciên- 
cia) — colecção de Arte 
Egípcia ligada ao culto fu-' 
nerário: estatuária, cerã- 
mica, múmia e máscara 


Museu de Arte Sacra e Ar- 


Museu Engº. António de Al- 


Museu de Etnografia e His- 


Museu da História da Medl- 


dourada, vasos gregos, 
modelos de fósseis huma- 
nos e de esqueletos de ou- 
tros Primatas; cerâmicas 
da Idade do Ferro da Ale- 
manha. Das 10 às 12 e das 
14 às 17 horas; aos sába- 
dos, das 10 às 12 h. Entra- 
da gratuita às quintas-fei- 
ras, das 14 às 17 horas. 
Encerra aos domingos e 
feriados. 


queologia do Seminário 


Malor - Largo Dr. Pedro' 


Vitorino, 2 — arte sacra e 
peças arqueológicas (moe- 
das, pratas, louças). Das 
14 às 16 horas. Encerra 
aos sábados, domingos e 
segundas. Entrada grátis. 


meida - Rua Tenente 
Valadim, 231 — colecções 
de mobiliário francês e por- 
tuguês do séc. XVII, pin- 
tura francesa e inglesa, ta- 
peçarias francesas, por- 
celanas chinesas, Saxe e 
Sévres, pratas e numismá- 
tica (moedas de ouro de 
origem grega, romana, bi- 
zantina, francesa e portu- 
guesa). Das 14.30 às 
17.30 horas. Encerra aos 
domingos e segundas. En- 
trada gratuita. 


tória — Largo de S. João 
Novo — colecções de acha- 
dos arqueológicos encon- 
trados na região; brinque- 
dos, e utensílios para a sua 
fabricação; colecções de 
ex-votos; de tinteiros, cerá- 
mica, numismática e arte- 
sanato. Das 10 às 12 e das 
14 às 17 horas. Encerra 
aos domingos, segundas e 
feriados. Entrada gratuita. 


cina — Hospital de S.João 
-— instrumentos médicos e 
cirúrgicos; iconografia vari- 
ada sobre a história da me- 
dicina e antropologia mé- 
dica. Das 9.30 às 11.30 e 
das 14.30 às 16.30 hora- 
s.Encerra às segundas e 
feriados. Entrada grátis. 


Museu do Instituto de Zoolo- 


gia «Dr. Augusto Nobre» 
- Praça Parada Leitão 
(Faculdade de Ciências) — 
colecções de animais ac- 
tuais, incluindo esqueletos, 
nomeadamente, de uma 
baleia e de um elefante. 
Aberto todos os dias (ex- 
cepto domingos e feria- 
dos), das 9 às 12 e das 14 
às 17 horas; sábados das 9 
às 12 horas. Entrada: 10 


escudos. Grátis às quintas- 
feiras, das 14 às 17 horas. 


Museu Militar — Rua do He- 


róismo — colecções de ar- 
mas antigas, modernas e 
miniaturas. Das 14 às 17 
horas. Encerra às segun- 
das-feiras. Entrada: Grátis 
se a visita for marcada. 


Museu Nacional de Soares 


dos Reis — Rua D. Manuel 
| — pintura contemporânea 
de artistas do Porto; colec- 
ções de mobiliário e artes 
decorativas (porcelanas, 
vidros, jóias, paramentos). 
Das 10 às 13 e das 14 às 
17 horas. Encerra às se- 
gundas-feiras. Entrada: 
Grátis para estudantes e 
professores; aos domingos 
para o público em geral. 


Museu Romântico da Quinta 


da Macieirinha — Rua de 
Entrequintas, 220 - Campo 
de campo de uma família 
de comerciantes, com jar- 
dins pitorescos; colecção 
de artes decorativas do sé- 
culo XIX e os aposentos 
onde viveu exilado o Rei 
Carlos Alberto da Sarde- 
nha. De 3º a 5º das 10 às 
12.30 e das 14 às 17.30; 
sexta e sábado das 10 às 
12.30 e das 14 às 18. En- 
cerra aos domingos, se- 
gundas e feriados. Entrada 
gratuita aos sábados. 


NORTE 


BARCELOS: Museu Arqueo- 


lógico - Ruínas do Paço 
dos Duques de Barcelos. 
De Outubro a Março, fun- 
ciona entre as 10 e as 17 
horas; de Abril a Setembro, 
das 10 às 20 horas. 


BRAGA: Museu dos Biscai- 


nhos — Rua dos Biscainhos 
-— artes decorativas: mobili- 
ário, vidraria, cerâmica, 
porcelanas e prataria civil. 
Das 10 às 12.15 e das 14 
às 17.15 h. Encerra às se- 
gundas e feriados. 


Museu Pio XIl - Campo de 


Santiago — arte sacra e pin- 
turas de Henrique Medina. 
Das 10 às 12.30 e das 15 
às 18.30 horas. Encerra às 
segundas-feiras. 


Tesouro da Se — Casa Capi- 


tular (junto à Sé Catedral) — 
capelas tumulares do 
Conde D. Henrique e D. 
Teresa; dos Arcebispos de 
Braga: S. Lourenço, com- 
batente da Batalha de Alju- 
barrota; S. Geraldo, primei- 
ro arcebispo e padroeiro da 


cidade; D. Gonçalo Perei- 
ra, combatente da Batalha 
do Salado. Das 8.30 às 
12.30 e das 13.30 às 18.30 
horas. 


Casa-Museu Nogueira da 


Silva — Avenida Central, 61 
— Visitas guiadas às quar- 
tas-feiras (de manhã e de 
tarde), para grupos de 12 
pessoas, no máximo. En- 
trada: 50 e 100 escudos. 


GUIMARÃES: Museu Regio- 


nal Alberto Sampaio — 
Largo da Oliveira — arte sa- 
cra, ourivesaria (tesouro da 
Colegiada de Oliveira), es- 
culturas medievais, cerá- 
mica e pintura. Das 10 às 
12.30 e das 14 às 17 ho- 
ras. Encerra às segundas e 
feriados. 


Museu Arqueológico da So- 


ciedade Martins Sar- 
mento - Paio Galvão - 
para além de peças arque- 
ológicas, podem admirar- 
se colecções de numismá- 
tica e arte contemporânea. 
Das 9.30 às 12e das 14 às 
17 horas. Encerra às se- 
gundas-feiras e feriados. 


Museu de Arte Sacra e Re- 


gional — S. Torcato — con- 
junto de peças religosas 
recolhidas ao longo da his- 
tória, principalmente, rela- 
cionadas com o proto-már- 
tir do cristianismo ibérico S. 
Torcato; peças de valor re- 


gional e artesanal consti- 


tuem o espólio deste mu- 
seu. Das 14 às 19 horas 
(incluindo domingos). 


PÓVOA DE VARZIM:Museu 


Municipal de Etnografia e 
História - Fundado em 
1937 pelo etnógrafo povei- 
ro António dos Santos Gra- 
ça (1882-1956). Situado na 
Rua do Visconde de Aze- 
vedo, em pleno centro his- 
tórico. Aberto todos os dias 
(excepto às 2.ºs feiras e 
feriados), das 10 às 12.30 
e das 14.30 às 18 horas. 
Natureza das suas colec- 
ções, apresentadas atra- 
vés de exposições fixas e 
temporárias: Arqueologia 
do Concelho da Póvoa de 


Varzim; Azulejaria e Cerâá-: 


mica; Ex-Votos; Documen- 
tação etnográfica e antro- 
pológica sobre a comuni- 
dade marítima e as fregue- 
sias rurais do concelho; 
Traje Poveiro; Siglas Po- 
veiras; Espaços de Tradi- 
ção e Mudança; a Pesca, 


os Banhos, a Vida Rural; 


História Trágico-Maritima 
dos Poveiros; Embarca- 


roteiro —s1 


ções Marítimas; Jogos Po- 
pulares; Cozinha Rural; 
História Religiosa; História 
Literária. Um Museu em 
permanente mudança. 
Que se visita hoje e ama- 
nhã. Sempre diferente. 
Sempre renovado. Uma 
instituição cultural e cienti- 
fica que se quer assumir 
como um lugar onde o ho- 
mem de hoje possa, dina- 
micamente, assimilar o seu 
passado e o futuro. Experi- 
ências, pesquisas e expo- 
sições como: Siglas Povei- 
ras, consagrada com o pré- 
mio internacional do Euro- 
pean Museum of the Year 
Award para a melhor expo- 
sição de 1980; O Traje Po- 
veiro - o modo como se 
vestiu uma comunidade 
marítima nos dois últimos 
séculos (1981); Arqueolo- 
gia do Concelho da Póvoa 
de Varzim (1981); António 
dos Santos Graça — O Ho- 
mem e a Obra (1982); Pó- 
voa de Varzim/1882. A 
Pesca. Os Banhos. A Vida 
Rural - uma visão da co- 
munidade poveira em 
tempo de mudança (1983); 
Escrita Poveira — um pri- 
meiro e muito breve registo 
visual. Séculos XVIII-XIX 
(1983); O Museu Municipal 
apresenta os Tapetes de 
Beiriz (1984); Imprensa 
Poveira - 1870-1984 
(1984); para a História Trá- 
gico-Marítima dos Poveiros 
— José Rodrigues Maio, o 
«Cego do Maio» e a activi- 
dade dos socorros a náu- 
fragos na Póvoa de Varzim 
1817-1884 (1984); A Er- 
mida da Mata e a História 


Religiosa da Póvoa (1985); 
Rocha Peixoto — vivências 
de um estudioso e de um 
coleccionador (1985); Reli- 
giosidade popular em 
Averomar — do universo 
mítico e religioso do ob- 
jecto (1986); Do Orfeon à 
Biblioteca — um rosto para 
o sonho (1986); Paris vista! 
por um escritor poveiro — 
Eça de Queiroz (1986); tri- 
centenário da instituição da 
Confraria de Nossa Senho- 
ra do Rosário — 1686-1986 
(1987); Grupo Folclórico 
Poveiro — breve relance so- 
bre cinquenta anos de His- 
tória (Junho 1987); A 
Pesca à Linha do Bacalhau 
— Memória e gesta de uma 
grande aventura marítima 
(Junho 1987/Dez. 1988); 
Os Lenços de Namorados 
de Vila Verde (Jan.-Fev. 
1988); A Classe Operária e 
a Máquina - a classe 
operária e a fotografia 
desde 1857 até hoje (Mar- 
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Aos Domingos! 


INVISTA NA FORMAÇÃO 


O leia, Assine e Divulgue o «(P» / Comércio Externo 


INVISTA NA INFORMAÇÃO 


€ Melhores Oportunidades de Negócios no «(P» / Comércio Externo 


INVISTA EM SERVIÇOS 


e Os nossos Anunciantes «marcam» a diferença... 


INVISTA NA QUALIDADE: 


e Anuncie no «CP» / Comércio Externo 


2 - sufrágios/necrologia/ motivações 


ço-Abril 1988); Cozinha 
Popular do Nordeste 
Transmontano — A Alheira 
de Mirandela (Março-Abril 
1988); Breve Evocação da 
Quaresma poveira — da Via 
Sacra à Procissão das 
Lanternas (Março-Abril 
1988); Cinquentenário da 
Instituição da Confraria de 
Nossa Senhora do Carmo 
— um breve registo (Maio 
1988); Cenas da Vida Po- 
veira — a 1.º Exposição Re- 
gional de Pesca Marítima 
de 1936 na génese do nos- 
so Museu (Junho-Dez 
1988); Alberto Sampaio 
(1841-1908) — ou as sedu- 
ções de Clio (Junho-Dez. 
1988); Santuário de Nossa 
Senhora da Abadia — me- 


NECROLOGIA 


D. MARIA HELENA 
RODRIGUES DA SILVA 


Na sua residência, à Rua do 
Picoto, 355 — Gulpilhares — 
Vila Nova de Gaia, faleceu a 
sr.* D. Maria Helena Rodri- 
gues da Silva, de 72 anos de 
idade. A saudosa extinta era 
casada com o sr. Alfredo Sal- 


q qo Na 
danha dos Santos, mãe da sr.º 
D. Ana Fernanda Rodrigues 
Saldanha, casada com o sr. 
José Maria Fernandes da Ro- 
cha e da sr.º D. Lucília Rodri- 
gues Saldanha, casada com o 
sr. Amaldo Marques Barbosa, 
deixando também na sua dor 
seus netos e restante família. 

O seu funeral realiza-se ho- 
je, pelas 15 horas, da sua resi- 
dência para a Igreja Paroquial 
de Gulpilhares, onde será 
celebrada missa de corpo pre- 
sente e responsos, findos os 
quais irá a sepultar no cemi- 
tério local. 


J. Gomes (Placo) — Armador 


mória religiosa e cultural de 
um centro de devoção 
mariana com oito séculos 
de história (Julho-Dez. 
1988). 


VIANA DO CASTELO: Museu 
Municipal — Palacete dos 
Barbosas Macieis-Largo 
de S. Domingos — possui 
uma das melhores colec- 
ções de cerâmica portu- 
guesa, mobiliário e pin- 
turas. Das 9.30 às 12 e das 
14 às 17 horas. Encerra às 
segundas e feriados. 


VILA DO CONDE: Casa Mu- 
seu Jose Régio — Avenida 
José Régio, 132 — obras e 
colecções de José Régio. 
Das 9.30 às 12.30 e das 14 
às 18 horas; aos sábados, 
das 14 às 18 h.; aos domin- 
gos, das 9 às 12.30 horas. 
Encerra às segundas-fei- 
ras. Entrada grátis. 


Museu Vivo de Vilar do PlI- 
nhelro — Soutelo-Vilar — 
demonstração do modo 
como se faziam antiga- 
mente as ligações telefóni- 
cas; exposição de material 
telefónico. Sendo do Porto, 
pode contactar os TLP aue 
lhe facultarão transporte 
até ao local e, respectivo 
retorno. Terças e quintas, 
das9ás 12edas 14ás 17 
horas. Entrada grátis. 


GAIA - MAFAMUDE 


| 


D. MARIA MARTINS 
DOS REIS PRATA 


MISSA DO 3.º ANIVERSÁRIO 
DO SEU FALECIMENTO 


Seu marido, filhos, netos 
e demais família, partici- 
pam que a missa do 3.º 
aniversário por sua alma, 
terá lugar hoje, 2.º-feira, 
dia 30, pelas 19 horas, na 
capela de Santo Ovídio, Gaia, pelo que se confessam gratos a 
todos os que se dignarem assistir a este acto religioso. 


D. MARIA CARLOTA ALLEGRO 
DE MAGALHÃES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, noras e restante família profundamente 
reconhecidos vêm, por este UNICO MEIO, agradecer a 
todas as pessoas que assistiram ao funeral ou que de 

“algum modo lhes manifestaram a sua estima, e participam 
a celebração da missa do 7.º dia, amanhã, terça-feira, às 
19 horas, na Igreja dos Carmelitas, à Rua de Gondarém 
— Foz do Douro. 


Armador: JAYME AUGUSTO DA SILVA & C.º, SUCAS. 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 


Í 
EORGINA SAMPAIO DE OLIVEIRA TERROSO 


MISSA DO 30.º DIA 


Para que por ela possam rezar, seus filhos comunicam que amanhã, 3.º-feira, dia 31 
de Janeiro, será celebrada missa pelo seu eterno descanso, na Igreja Matriz de Vila Nova de 


Famalicão, às 19.15 horas. 


Vila Nova de Famalicão, 30 de Janeiro de 1989 


ARTUR DE OLIVEIRA TERROSO 
RODRIGO-JULIO D'OLIVEIRA TERROSO 
JÚLIO MANUEL DE OLIVEIRA TERROSO 
JORGE EDUARDO DE OLIVEIRA TERROSO 
MANUEL ANTÔNIO D'OLIVEIRA TERROSO 
GEORGINA-MARIA D'OLIVEIRA TERROSO 
MIGUEL DE OLIVEIRA TERROSO 


RODRIGO SILVA, LDA. — Armadores 


T 


D. ADELAIDE DA CONCEIÇÃO PEREIRA 
MACHADO FONSEGA 


FALECEU 


Seu marido, Elísio Rodrigues da Fonseca, seus fi- 
lhos, noras, netos e restantes familiares cumprem o dolo- 
roso dever de participar às pessoas das suas relações e 
amizade o falecimento da saudosa extinta e comunicam 

que o funeral se realiza hoje, segunda-feira, pelas 15 
horas, com missa de corpo presente e responsos, na 
Igreja Paroquial do Carvalhido, onde se encontra deposi- 
tada na 1.º Capela. Findas as cerimónias religiosas será o 
féretro trasladado para o cemitério de Agramonte, sendo 
inumada em jazigo de família. 


Porto, 30 de Janeiro de 1989 


CASA MOREIRA RAMOS 


| 


RUY LOURENÇO DO AMARAL 
OSÓRIO BORGES 


MISSA DO 30.º DIA 


Maria Inês Gagliardini Graça Cal- 
deira de Castel-Branco Osório Borges 
e restante família, participam a cele- 
bração da missa do 30.º dia, na pró- 
xima 3.º-feira, dia 31, as 19.15 horas, 
na Igreja de Nevogilde — Foz. 
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MATOSINHOS 


D. MARIA DO ALÍVIO PEREIRA DA CUNHA 


(Viúva do saudoso sr. ZACARIAS CAMAÇO) 
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FALECEU 


Seus filhos, filhas, nora, gen- 
ros, netos e demais família cum- 
prem o doloroso dever de participar 
a todas as pessoas de suas rela- 
ções e estima o falecimento da sua 
ente querida. 

Comunicam que o funeral se 
realiza hoje, segunda-feira, pelas 15 
horas, da sua residência, à Rua Ro- 
berto Ivens, 585, Matosinhos, para a 
Igreja do Bom Jesus de Matosinhos 
onde será celebrada missa de corpo 


presente e responsos fúnebres findo os quais sairá a inumar 
no 1.º cemitério de Leça da Palmeira — Matosinhos. 


Matosinhos, 30 de Janeiro de 1989 


D. ALBINA DA CUNHA PEREIRA 

D. MARIA DO CARMO DA CUNHA PEREIRA 

D. MARIA DA GUIA CUNHA PEREIRA 

ZACARIAS DA CUNHA PEREIRA 

MANUEL DE AGONIA DA CUNHA PEREIRA 
JOAQUIM DA SILVA RODRIGUES PEREIRA 
AGOSTINHO MARQUES DA MATA (já falecido) 
HENRIQUE MANSO DA SILVA 

D. MARIA DA CONCEIÇÃO LEITE VASCONCELOS 


netos e demais família 


Agência: CASA CONFIANÇA, de Vitor Barros — Matosinhos 


O JORNAL COM MELHOR 
AUDIÊNCIA NACIONAL 


VENDAS 


[ VENDAS | 


M 


PRAÇA DA REPÚBLICA 
GIESTA/CORIM ..... 
GONÇALO CRISTÓVÃO 


BOAVISTA 

SANTOS POUSADA 

SANTA CATARINA 

FARIA GUIMARÃES 

CINCO DE OUTUBRO 

SERPA PINTO 

DAMIÃO DE GÓIS 

JÚLIO DINIS 50m 
EXPONOR - MATOSINHOS ...4800m? 


uosTRA E TRATA: RÚNNIO - PROPRIEDADES 


RUA DE CAMÕES, 305-1.º - TELS.: 322660/322685/322710 - PORTO 


FILINTO MOTA 


CARROS USADOS 


—— 
NS 


CITROÉN AX 10 RE 
CITROÉN BX 14 RE 


CITROEN BX 16 TRS 
(C/ TECTO DE ABRIR-DIRECÇÃO ASSISTIDA) 


CITROEN VISA 10 
CITROÉN VISA 11 RE 


CITROEN VISA GT 
CITROEN VISA CLUB 
FIAT UNO 45 S 

FIAT UNO 45 
RENAULT 4 GTL 


e EE E O To O. ss o + 
Rua Antero de Quental, 538-Tele!. 490721: 4200 PORTO 


CALEIRAS E CALÕES 


Em chapa zincada até ao 
comp. de 6 m.. Sempre em 
stock. F.A.F. — R. Conselheiro 
Veloso da Cruz, 294, V. N. 
Gaia. 


RENAULT 5 — TL/81 


Bom estado, c/ alarme, rádio, 
tecto de abrir, etc.. 


— Telefs. 65488/9897890 — 


T2+1 — Ao Campo 24 Agosto — 
Porto. C/ novo, &' gara-, 
gem e pronto habdar. 


T2 - À Câmara de Gaia Novo. C/ 
ou s/ garagem. Pronto habitar. 


T3 - No Ano das Torres - Gaia. 
Como novo, Pronto a habitar. 


Telefones 303967-308956 


Tó — FOZ 


Novo. Fogão de sala, 3 
lugares de garagem. 
47 000 contos. Telef. 
67 82 83/67 72 08. 


A VELOCIDADE | 
EXCESSIVA MATA | 


ed ass - . . 


ARMAZÉM « MATOSINHOS 


ÃO FREIXIEIRO 


Excepcional, próximo da Exponor e do terminal TERTIR. Área de 4.000 m?, 
logradouro com 3.000 m?. Excelente pé-direito, zona administrativa e de 


Trata: PREDIAL 
TELEFONES 563020-561423-562334 - PORTO 


= = 


PÓVOA DE VARZIM | 


GRANDES INSTALAÇÕES BEM LOCALIZADAS 
PARA BANCOS OU GRANDES EMPRESÁRIOS. 
Telef. 315087 - Porto, das 15 às 18 horas 


SE TEM PROBLEMAS NA TRANSACÇÃO DA SUA PROPRIEDADE 
CONSULTE-NOS PARA UMA RÁPIDA SOLUÇÃO 
«ORGANIZAÇÃO GANDARELA» — neu uma. 


RUA DE SA DA BANDEIRA, 311 e TELEFS. 310101-315949 


UNIC 340 — 3 EIXOS 


Própria para transporte de cortiça ou cereais. 
Para tal tem taípais e boeiros na caixa de 
carga. 

Vende-se pela melhor oferta no estado em que 
se encontra. 


Contactar: GARAGEM SILVA - Lourosa 
Telef. 7643155/6 
HORAS DE EXPEDIENTE 


VENDEM-SE 


UM ELECTROCOMPRESSOR 
«ATLAS COPCO GA 808 PACK E» 


UM RESERVATÓRIO DE AR COMPRIMIDO 
«(P) LD 720» 


UM SECADOR DE AR COMPRIMIDO 
«INGERSOL-RAND MASSA TERMICA N.º 9» 


COMO NOVO, MAXIMO 200 HORAS DE USO 
FAVOR CONTACTAR TELEF. (056) 72124 


rr roreo e . . a 
te a oea. 7 Já “ss sa, 6 €:S 


e3ºt ob ovanel sb E. 
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[ PEDIDOS | PEDIDOS PEDIDOS PEDIDOS. 


ENGENHEIRO »: ELECTRÓNICA 


WE ANTÓNIO M. RUA, LDA. 


ADMITE 
PARA CHEFIAR SECTOR DE MANUTENÇÃO INDUSTRIAL DE ELECTRICIDADE E ELECTRÓNICA 
— EM EMPRESA DE MATERIAL ELÉCTRICO NOS ARREDORES DO PORTO 
DIRECTOR AREA COMERCIAL |) | -aerencs 


— Formação recente e serviço militar regularizado 
— Bons conhecimentos de electrónica de potência e de autómatos 
— Capacidade de chefia e bom sentido de responsabilidade 

— Domínio genérico de francês e inglês 

— Conhecimentos de informática na óptica do utilizador 


PERFIL DA FUNÇÃO: 


— Rentabilização da gestão comercial do Departamento Grossista da empresa; 
— Organização e planeamento da actividade comercial; 

— Avaliação sistemática dos produtos e sua rotação; 

— Dinamização e rentabilidade dos meios humanos afectos ao Departamento; 


OFERECE-SE: 
— Remuneração adequada à função e outras regalias 


REQUISITOS DE ADMISSÃO: 


— Habilitações literárias mínimas: Bacharelato em Gestão de Empresas; 
— Aptidão de relações humanas conformes ao lugar; 

— Capacidade de iniciativa, organização e liderança; 

— Dinamismo e alto sentido da responsabilidade; 

— Idade até 30 anos. 


CONDIÇÕES OFERECIDAS 


— Remuneração compatível com a função e aptidões do candidato; 
— Integração nos quadros superiores da empresa com boas perspectivas de 
carreira aliciante; 
— Regalias sociais diversas. 
Resposta com currículo pormenorizado para Departamento 
de Selecção PSIA — ref." 140/171/A 


Resposta manuscrita com «curriculum» e outros elementos necessários à análise da candidatura 
em carta a este jornal ao n.º 596 


vs UNITED SHOE MACHINERY, LDA. 
MÁQUINAS PARA A INDÚSTRIA DE CALÇADO 


AV. DA BOAVISTA ,992-6'- Dt: 
TEL. 693797 - 4100 PORTO 


PSIA PSICO 


VENDEDOR 


LOGIA APLICADA PARA MÁQUINAS E SISTEMAS DE CORTE AUTOMÁTICO 


COM O SEGUINTE PERFIL: OFERECE-SE: 


— COM OU SEM EXPERIÊNCIA — VENCIMENTO COMPATÍVEL E 
— DISPONIBILIDADE PARA VIAGENS COMISSÕES 

FREQUENTES s 
— CARTA DE CONDUÇÃO — VIATURA DA EMPRESA 


b + atri 


GANHOU! 


A qualidade 
não tem preço... 


Resposta por carta para: RUA DA FEIRA, 38 — 4435 RIO TINTO 


ECONOMISTA 


Licenciado pela U.P., c/ experiência nas áreas de Gestão da empresa o Comércio Intornago- 
nai Oforoce-so pr trabalhar em part-timo, em empresa sediada em Guimarãos ou concelhos 
vizinhos. Cont. tolof. (053)414960. 


he DD comércio E INDÚSTRIA 
Pior DE CONSTRUÇÃO CIVIL, L” 


ADMITE PARA OBRAS NA ZONA DO PORTO 
SUBEMPREITEIROS DE 


TROLHA 
ESTRUTURA 


TEMOS: 


Boa tabela de preços (ano 89) 
Prémios de qualidade/produtividade 
Facilitamos alojamento 
Continuidade de trabalho 

Pagamos bem e pontualmente 


RUA DE CONDE DE AVRANCHES, 472 — 4200 PORTO 
TELEFS. 823667/823817/823717 


ADJUNTO DO PLANEAMENTO 


EMPRESA TÊXTIL LOCALIZADA NA SENHORA DA HORA 
PROCURA PARA OS SEUS QUADROS. 


- C/ BONS CONHECIMENTOS DE INGLÉS. 
- SITUAÇÃO MILITAR REGULARIZADA. 
- DISPONIBILIDADE IMEDIATA. 


LAR TERCEIRA IDADE 


Doentes, entrevados, senhoras ido- 
sas. Telefone nos quartos e assis- 
tôência de médico e enfermeira. Pre- 
ço mês 25.000$00. Lares em Santa 
Cristina de Malta e na Maia. 


TELEFONES: 9481906-9272533 


O JORNAL DO NOTE Ro 


«x 
TOM 
O AP 


LOULDAE PERO 


ALUGUERES DM! ALUGUERES | 


RESPOSTA AO N.º 624 


—— ALUGA-SE —— 


ANDAR T4 — EM VILA NOVA DE GAIA 


AV. DA REPÚBLICA, N.º 333-3.º (próximo da Ponte de D. Luís) 


AGARRE -SE À ESTRADA 
Veja o estado 


*-") ESTOFADOR 


Renda 47.500$00 sujeito a melhor oferta. Alu- 
ga-se nas condições em que se encontra. Mostra o 
porteiro do prédio, nos dias úteis. Proposta em 
envelope fechado, dirigido à FIDELIDADE GRUPO 
SEGURADOR, S.A. — Serviços do Património — 
Gestão de Imóveis, R. Ivens, n.º 31-1.º — 1200 
Lisboa ou R. Sá da Bandeira, n.º 90-1.º — 4000 
Porto. 


| COMPRAS o ! COMPRAS COMPRAS SEUS QUADROS 3 ESTOFADORES DE 1.º CLASSE 


e VENCIMENTO: 80 CONTOS 


e TRANSPORTE GRATUITO AOS FINS-DE-SE- 
MANA 


É. A VW FÊ 6) Ss e ALOJAMENTO ASSEGURADO 


ANTIGOS. 
RAROS y Sea E Fi | 
E CURIOSOS. CONTACTAR ATÉ 31 DE JANEIRO PARA: 
BIBLIOTECAS 
EM QUALQUER : 
PARTE. BRASÃO — INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE MOBILIÁRIO, LDA. 
GRAVURAS 
LENTISQUEIRA 
E PINTURAS. prio 


LIV. ESQUINA 
=[["["m TELEF. (031)45762/45805 


R AFONSO LOPES VIEIRA, 126 TELEX 53330 
(AO FOCO) 4100 PORTO FAX (031)45890 
TELEFONE 02.653 14 


T2 — DÚPLEX «/ estódio — R. Consti- 
— Porto (Junto à Praça de Tel- 
xeira de Pascoais). Renda 75.000500. 


VIVENDA — Barrancas — CARVA- 
LHOS. E.M. n.º 1. Renda 80.000$00. 
Marcar visita. Telef. 7641950, 12/13 
horas. 


HIDRO-EXTRACTOR CENTRÍFUGO 


COMPRA-SE EM BOM ESTADO 
DIÂMETRO 1000-1200 


Telefs. 02-9480537/0311 Horas Expediente 


ENSINE cd 
O SEU FILHO 


Ensine o seu Filho a olhar 
para o lado esquerdo e para 
o lado direito antes de 
atravessar a rua 


ANTIGUIDADES 


OURO e PRATAS e LOUÇAS e MÓVEIS 
MARFINS e PINTURA E TUDO ANTIGO 


EMILIA RIBEIRO 
(VOU AO DOMICÍLIO) 
Rua 31 de Janesro, 181-1.º - Telef. 26102 


ANUNCIAR EM «O COMÉRCIO DO PORTO» 
— O INVESTIMENTO QUE LHE CONVÉM 


PREVENÇÃO RODOVIARIA PORTUGUESA 


A, 


“-motivações/avisos/editais 


Conquistador 


as O E SS 
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TINTAS E VERNIZES 

DE ALTA TECNOLOGIA. 
PINTA PORTUGAL 

HÁ QUASE MEIO SÉCULO 


Novo posto de vendas em S. BRÁS DE ALPORTEL — ALGARVE 


RUA 31 DE JANEIRO, 240 - PORTO - TELEFONE 22048 


DE 


SALDOS 


LAS 


MUITAS VARIEDADES - PREÇOS EXCEPCIONAIS 


DIVERSOS 


ALVARÁ 


Compra-se alvará 
de transporte de mercadorias 
(aluguer) 


— carga líquida mínima 5 toneladas. 


RESPOSTA EM CARTA AO N.º 605] 


APARTADO 4727 — 4012 PORTO CODEX 


CORTE E QUINAGEM 


De chapa até ao comprimento 
de 6 m.. Serviços rápidos. 
F.A.F. — AR. Conselheiro Velo- 
so da Cruz, 294 V. N. Gaia. 


RELAXE, CELULITE, TRATAMENTOS 
SAUNA «= TELEFONE 814762 


EXCURSÕES 89 


SERRA ESTRELA, 1 € 2 dias, Jan. à 
Mar 


VIGO, 5.º, sáb., feriados, todo o ano 
FÁTIMA/MISSA e celebrações, 12/13 
AMENDOEIRAS, 1 e 2 dias, 5-12-19/2 
ALGARVE/CARNAVAL, 4/2 € 24/3 
MANZANEDA/NEVE, 4/2 e 18/2 
CORUNHA, 2 e 3 dias, 4/2 e 243 
PICOS EUROPA, 24/3 e 22/4 
ANDALUZIA Páscoa, 24/3 
ANDORRA/MADRID, 18/3 e 22/4 


ESCAMARÁOTUR 


PORTO — R. Alex. Here. 225 —. T. 311400 
LOUROSA — Vendas Novas — T. 7643068 


INFORMATIZADO 


CONTABILIDADE 
SALÁRIOS 
IMPOSTOS 


TELEF. 697998 


HUMIDIFICAÇÃO PARA TODOS OS FINS 


DEFENSOR 


Rep.: JOHN W, NOLTE, LDA. 
Rua de Camões, 934.º A — Telef. 314428 - Telex 22761 - PORTO 


NOVENA PODEROSA 
ÃO MENINO JESUS 
DE PRAGA 


Ó! JESUS que dissostos: poco e rocoborás. 
procura é acharás; bato o a porta so abrirá; 


para que a minha 
oração seja ouvida 
(menciona-so o pe 
dido) 
Ô! Josus que dis- 
sostos: o Cóu o a Tor 
ra passarho, mas a minha palavra não pas- 
sará. Por intormódio do Maria, Vossa Sa- 
grada Mão, ou confo que a minha oração 
soja ouvida (menciona-so o podido) 
Roza 3 Avo-Marias o 1 Salvo-Rainha 
Em casos urgentos, essa dovorá sor foita 
em 9 horas o mandada publicar por so tor 


ORAÇÃO 
PADRE CRUZ 
Agradece graça recebida. 


O. J.M. 


Publicar por ter alcançado 
uma graça pelo Poder do 
Espírito Santo, obrigado. 

S.C.M.B. 


AGARRE-SE A ESTRADA 


Veja o estado 
9 dos preus 


AGARRE -SE À ESTRADA 
Veja o estado 


PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA 


dos pneus 


q. DIVERSOS JN 


PRIMEIRO CARTÓRIO NOTARIAL DO PORTO 


Licenciado DOMINGOS PORTELA 


PEX - PROMOÇÃO E EXPORTAÇÃO DE BENS, LIMITADA 


Certifico, para efeitos de publicação, que, por escritura de 4 de 
Janeiro corrente, lavrada de fls. 48 a 49 v, do respectivo livro 214-D, deste 
Cartório, foi constituída entre Álvaro José de Sá Figueirinhas Costa, Franz 
Plaikner e Maria Alexandra da Silva Martins Ferreira, uma sociedade 
comercial por quotas, nos termos e condições dos artigos seguintes: 


ARTIGO 1.º 


A sociedade adopta a denomina- 
ção de PEX - PROMOÇÃO E ExX- 
PORTAÇÃO DE BENS, LDA, e 
tem a sua sede na Rua Brito e 
Cunha, n.º 633, da freguesia e con- 
celho de Matosinhos. 

PARÁGRAFO ÚNICO: A gerôn- 
cia poderá criar sucursais, agên- 
cias, delegações ou outras formas 
locais de representação, podendo 
ainda deslocar a sede do mesmo 
concelho ou para concelho limí- 


ARTIGO 2.º 


A sociedade tem por objecto es- 
pecífico a representação, promo- 
ção e venda nos mercados nacio- 
nal e estrangeiro de artigos fabri- 
cados em cerâmica, plástico, ma- 
deira, cortiça, vidro, tecido, papel, 
cera, metal e ligas metálicas, para 
fins domésticos e industriais. 


ARTIGO 3.º 


O capital social, integralmente 
subscrito e realizado em dinheiro, 
é de quatrocentos mil escudos e 
está dividido em três quotas, 
sendo duas do valor nominal de 
cento e sessenta mil escudos 
cada, pertencentes a cada um dos 
sócios ALVARO JOSÉ SÁ FIGUEI- 
RINHAS COSTA e FRANZ PLAIK- 
NER e uma do valor nominal de 
oitenta mil escudos, pertencente à 
sócia MARIA ALEXANDRA DA 
SILVA MARTINS FERREIRA. 

PARÁGRAFO ÚNICO: Poderão 
ser exigidas prestações suplemen- 
tares de capital até ao montante 
correspondente a metade do capi- 
tal social. 


ARTIGO 4.º 


A gerência da sociedade e a sua 
representação em juízo, e fora 
dele, activa ou passivamente, per- 
tence a todos os sócios que desde 
já ficam nomeados gerentes, com 
dispensa de caução, e serão remu- 
nerados ou não, conforme for deli- 
berado em Assembleia geral. 

PARÁGRAFO ÚNICO: Para 
obrigar a sociedade em todos os 
seus actos e contratos são neces- 
sárias as assinaturas conjuntas de 
dois gerentes, bastando a assina- 
tura de um só deles para os actos 
de mero expediente. 


ARTIGO 5.º 


É livre a cessão, total ou parcial, 
de quotas entre sócios, carecendo 
de prévio consentimento da socie- 
dade a cessão a favor de estra- 
nhos, à quai fica reconnhecido, em 
primeiro lugar, e aos sócios, em 
segundo lugar, o direito de pre- 
ferência na aquisição. 


ARTIGO 6.º 

A sociedade poderá amortizar, 
adquirir ou fazer adquirir a quota 
de qualquer sócio quando este le- 
se seriamente interesses patrimo- 
niais ou extrapatrimoniais da so- 
ciedade ou no caso daquela ser 
penhorada, arrestada ou de qual- 
quer modo apreendida judicial- 
mente, considerando-se a amorti- 
zação efectuada logo que a As- 
sembleia Geral delibere nesse 
sentido. 

PARÁGRAFO ÚNICO: O valor 
“da quota, para efeito da sobredita 
amortização, será o que resultar do 
último balanço aprovado, efec- 
tuando a sociedade o seu paga- 
mento em duas prestações a efec- 
tuar dentro de seis meses e um 
ano a partir da data da deliberação 
referida no corpo deste artigo. 


ARTIGO 7.º 
Em caso de morte, interdição ou 


inabiltação de algum dos sócios, a 
sociedade amortizará, adquirirá ou 


fará adquirir por terceiro a respec- 
tiva quota, observando-se, para o 
efeito, O que se dispõe no parágra- 
fo único do artigo anterior. 


ARTIGO 8.º 
Os lucros líquidos apurados em 
cada exercício, exceptuada a parte 
destinada à reserva legal, terão o 
destino que lhes for fixado em As- 
sembleia Geral. 


ARTIGO 9.º 


A gerência fica autorizada a pro- 
ceder a quaisquer levantamentos 
da conta do depósito bancário exi- 
gido pelo número três do artigo du- 
zentos e dois do Código das Socie- 
dades Comerciais, desde que tais 
levantamentos se destinem a fazer 
face às despesas de constituição 
da sociedade e de aquisição de 
bens de equipamento. 

Mais certifico que na parte omi- 
tida nada há em contrário ou além 
do que nesta se narra e transcreve. 


Porto e Primeiro Cartório No- 
tarial, aos doze de Janeiro de mil 
novecentos e oitenta e nove. 


A Ajudanta, 
Maria Filomena Pereira 
de Almeida 


«O Comércio de Porto» 
N.º 242 — 30/1/89 


Er 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DE LISBOA 
15.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Por este Tribunal correm 
éditos de trinta dias, que co- 
meçarão a contar-se da data 
da segunda e última publica- 
ção do anúncio, citando a ré 
SOCIEDADE INDUSTRIAL 
DE MALHAS E FIAÇÃO, 
SARL, com última sede co- 
nhecida na Av." de França, 
266, no Porto, para no prazo 
de vinte dias, findo o dos édi- 
tos, contestar querendo a ac- 
ção, na qual o Autor Banco 
Fonsecas & Burnay lhe move 
e a outra para haver delas a 
quantia de 4.420.041$00 (qua- 
tro milhões quatrocentos e 
vinte mil e quarenta e um es- 
cudos), juros e custas, tudo 
como consta da petição inicial, 
cujo duplicado se encontra na 
Secretaria deste Juízo à dis- 
posição da citanda. 

Acção Ordinária n.º 6760 1.º 
Secção 

Autor: Banco Fonsecas & 
Bumay, E.P. 

Rés: Sociedade Industrial 
de Malhas e Fiação, SARL e 
outra 


Lisboa, 18 de Janeiro de 
1989 


O Juiz de Direito, 
José Fernando de Salazar 
Casanova Abrantes 


O Escrivá-adjunta, 
Isabel Maria da Conceição 
Almeida Ridgway d' Aboim 


PROMOTORES TURÍSTICOS 


o | HER [lol UNA HH! Mt] li Hint | , | 
| de | 
fi|| 
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| bl HTM MI TERNO | | j 


Md 


e C/ bons conhecimentos de Inglês 
e Part-Time/Full-Time 
e Ordenado-base + Comissões 


MARCAR ENTREVISTA 2.--feira, pelos teleís. (02) 696969-697901 
c/ D. Lisa (a partir das 10 horas) 


Bontnicol 


PRAÇA CARLOS ALBERTO, 48 — PORTO 


LAS PARA TRICOTAR 


SALDOS 


PREÇOS INCRIVELMENTE BAIXOS 


LISOS E FANTASIAS 


nFOCS MOBILIÁRIO 


SEDE E SERVIÇOS INDUSTRIAIS: 
* Estrada da Carvoeira * Telefs. 521 35/6/7/8 * Telex 16201 + 2640 MAFRA 


SERVIÇOS COMERCIAIS: 
* Rua D, Estefânia, 177 A/C * Apartado 1412 * Telefs. 53 88 81/6 * Telox 12892 

1012 LISBOA CODEX 
* Rua do Bonjardim, 506 e Teleís. 31 17 48/31 17 80/31 16 40 « Telex 22422 * 4000 PORTO 
* Rua Carios Seixas, 277 * Telef. 72 38 83 « Telex 52404 « 3000 COIMBRA 


e po 


IMPORTAÇÃO, EXPORTAÇÃO 


CENTROS DE FÉRIAS | ECOMÉRCIO GERAL, S.A. 
CERVEIRA E LUSO Sede: Rua Mouzinho da Silveira, 19] 
As reservas e confirmações de estadias nos 4000 PORTO 
Centros de Férias de Cerveira e Luso, proces- pupuio, na = e a do Porto, 
sam-se por vias telefônica, postal ou presença Pessoa Colectiva nº 500134065 
local. Todas as informações serão prestadas CAPITAL SOCIAL 30.000.000$00 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
CONVOCATÓRIA 


Convoco os Senhores Ac- 
cionistas a reunirem-se em 
Assembleia Geral Ordinária, 
no dia 30 de Março de 1989, 
pelas 15 horas, na sede desta 
sociedade, Rua Mouzinho da 
Silveira, 191, Porto, com a se- 
guinte ordem de trabalhos: 


nas Delegações Distritais do INATEL, na sua 
Sede (Calçada de Santana, 180 — 1198 LISBOA 
CODEX) e em: 

Centro de Férias de Cerveira 

LOVELHE 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

(Tels. 051-95 527/95 359/95 548) 

Centro de Férias do Luso 

LUSO 

3050 MEALHADA 

(Tels. 031-93 358/93 368) 

Esclarece-se, contudo, que a reserva de esta- 
dias para os meses de Junho a Setembro se 
processará a partir de 1 de Março de 1989, nas 
unidades referidas. 


1 - Apreciar e votar o Rela- 
tório da Gestão e as Con- 
tas do exercício de 1988; 

2 — Discutir e votar a proposta 
de aplicação dos resulta- 
dos do exercício; 

3- Apreciar a actividade da 
Administração e do Con- 
selho Fiscal no ano tran- 
sacto; 

4- Deliberar sobre qualquer 
outro assunto de interesse 
para a Sociedade. 


0 JORMAL DO NORTE ÇÃO 


o! 


Porto, 26 de Janeiro de 
1989 
O Presidente 
da Assembleia Geral, 


Charles Anthony Chambers 


À QUALIDADE A NORMA) 


30 de Janeiro de 1989 
O Comércio do Porto 


«GLOBAL VIDA - COMPANHIA DE SEGUROS DE VIDA, 3.A.» 


Que esta fotocópia parcial, composta de onze folhas, extraí- 
da para efeitos de publicação do documento complementar orga- 
nizado nos termos do número dois do artigo setenta e oito do 
Código do Notariado e que instrui a escritura outorgada em 19 de 
Janeiro de 1989, exarada de folhas 14 a folhas vinte do Livro de 
Notas para Escrituras Diversas número 6-B, do Vigésimo Sexto 
Cartório Notarial de Lisboa, a cargo do Notário Carlos Manuel da 
Silva Almeida, de contrato de sociedade anónima, a qual se rege 


pelos Estatutos seguintes: 
CAPÍTULO | 


DURAÇÃO, FORMA, 
DENOMINAÇÃO, 
SEDE E OBJECTO 
DA SOCIEDADE 


Artigo 1.º 
(Duração, Forma 
e Denominação Social) 


— 1. É constituída, a partir de 
hoje, por tempo indetermi- 
nado, uma sociedade anónima 
com a denominação de «GLO- 
BAL VIDA - Companhia de Se- 
guros de Vida, S.A.». 

— 2. À sociedade rege-se 
pelos presentes estatutos e 
pela legislação, geral e espe- 
cial, aplicável. 


Artigo 2.º 
(Sede e Outras Modalidaaes 
de Representação 
da Sociedade) 


— 1. À sociedade tem sede 
em Lisboa, no Largo Jean 
Monnet, número um, terceiro 
andar, freguesia do Sagrado 
Coração de Jesus, podendo 
esta ser transferida para qual- 
quer outro local do território 
nacional, observadas as for- 
malidades legais pertinentes. 

— 2. O Conselho de Adminis- 
tração poderá promover a des- 
locação da sede dentro do 
mesmo concelho e limítrofes, 
bem assim, criar ou encerrar 
filiais, sucursais, agências, 
delegações ou escritórios de 
representação, obtida que 
seja a autorização das entida- 
des competentes, quando ne- 
cessária, dispensando-se a 
deliberação dos sócios. 


Artigo 3.º 
(Objecto Social) 


* — 1. À sociedade tem por 
objecto o exercício de activida- 
des de seguro e resseguro do 
ramo vida, com a amplitude 
consentida pela lei. 

-— 2. Acessoriamente, a so- 
ciedade pode exercer activida- 
des conexas ou complemen- 
tares, das de seguro ou resse- 
guro a que se dedica. 

— 3. À sociedade poderá, 
também, estabelecer conven- 
ções especiais com outras so- 
ciedade congéneres, assumir 
a sua representação e exercer 
a sua direcção. 

— 4. À sociedade pode livre- 
mente adquirir participações 
em qualquer outra sociedade 
de responsabilidade limitada 
ainda que com objecto di- 
ferente do seu ou em agrupa- 
mentos complementares de 
empresas. 


CAPÍTULO Il 
CAPITAL SOCIAL 


Artigo 4.º 


(Capital Social 
de Constituição) 


— O capital social é de qua- 
trocentos milhões de escudos, 
encontrando-se integralmente 
subscrito, realizado no acto de 
constituição da sociedade e 
depositado nos termos legais, 
sendo representado por qua- 
trocentas mil acções de valor 
nominal de mil escudos cada. 


Artigo 5.º 
(Elevação do Capital Social 
e Direito de Preferência 
nas subscrições) 


— Sempre que os aumentos 
de capital devam ser realiza- 
dos em dinheiro, os accionis- 
tas têm o direito de preferência 
na subscrição de novas ac- 
ções, na proporção das que ao 
tempo possuirem, salvo deci- 
são diversa da Assembleia 
Geral. 

Artigo 6.º 


(Representação do Capital 
Social) 


-— 1. O capital social é repre- 
sentado dentro dos limites le- 


a A a. a. qeew seu. 


gais por acções nominativas, 
ou ao portador, registadas ou 
não, e reciprocamente conver- 
tíveis, com o valor facial de mil 
escudos cada uma, em títulos 
de uma, dez, cinquenta, cem e 
mil acções. 

— 2. No caso de não ser pos- 
sível, por imposição legal, dar 
satisfação a todos os accionis- 
tas que pretendam as suas ac- 
ções ao portador não regista- 
das, o Conselho de Adminis- 
tração procederá a rateio des- 
sas acções entre os interessa- 
dos segundo critérios equita- 
tivos. 

— 3. Os títulos serão assina- 
dos por dois administradores, 
podendo as assinaturas ser 
apostas por chancela ou re- 
produzidas por meios mecã- 


nicos. 
CAPÍTULO ll 
ASSEMBLEIA GERAL 
o 


(Natureza da Assembleia 
Geral 


-— A Assembleia Geral, re- 
gularmente constituída, repre- 
senta a universalidade dos ac- 
cionistas, sendo as suas deli- 
berações vinculativas para to- 
dos eles quando tomadas nos 
termos da lei e dos estatutos. 


Artigo 8.º 
(Constituição da Assembleia 
Geral) 


— 1. Fazem parte da Assem- 
bleia Geral os accionistas que 
até quinze dias antes da data 
marcada para a reunião pro- 
vem a titularidade de, pelo me- 
nos, cem acções. 

— 2. À cada grupo de cem 
acções corresponde um voto. 

— 3. Para poderem exercer o 
direito de voto, os accionistas 
titulares de menos de cem ac- 
ções deverão agrupar-se por 
forma a completar o mínimo 
exigido e far-se-ão representar 
por um só deles. 

-— 4, Os accionistas poderão 
fazer-se representar na reu- 
nião da Assembleia Geral, nos 
termos do número um do ar- 
tigo trezentos e oitenta do Có- 
digo das Sociedade Comer- 
ciais. 

-— 5. Os membros do conse- 
lho de administração e do con- 
selho fiscal, que não sejam ac- 
cionistas deverão participar 
nas reuniões da Assembleia 
Geral, sem direito a voto. 

— 6. No caso de comproprie- 
dade de acções, só um dos 
comproprietários, com po- 
deres de representação de to- 
dos os outros, poderá partici- 
par nas reuniões da Assem- 
bleia Geral. 

— 7. Ão usufrutuário de ac- 
ções pertence o direito de par- 
ticipar nas Assembleias 
Gerais, nas condições previs- 
tas nestes estatutos. 

-— 8. As pessoas colectivas 
deverão comunicar ao presi- 
dente da mesa, por carta rece- 
bida até às dezasseis horas do 
penúltimo dia útil anterior ao 
fixado para a reunião da As- 
sembleia Geral, o nome de 
quem as representa. 


Artigo 9.º 
(Competência da Assembleia 
Geral) 


— Para além do dispostos na 
lei e nos presentes estatutos, 
competirá, em especial, à As- 
sembleia Geral: 

— a) Eleger a respectiva 
mesa; 

— b) Eleger os membros do 
Conselho de Administração, 
bem como o seu presidente; 

-— €) Eleger os membros do 
Conselho Fiscal, bem como o 
respectivo presidente, e deli- 
berar quanto à conveniência 
de a actividade deste conselho 
ser complementada pelos ser- 
viços de uma sociedade audi- 
tora de contas; 

— d) Eleger a comissão de 
remunerações e previdência; 

e) Designar, quando enten- 


CERTIFICO 


der conveniente, alguns dos 
seus membros para colaborar 
com o Conselho de Adminis- 
tração em assuntos de espe- 
cial relevância para a vida da 
sociedade, definindo-lhes, em 
cada caso, a respectiva com- 
petência e a forma de ac- 


tuação. 


Artigo 10.º 
(Convocação das Reuniões) 


— 1. A Assembleia Geral 
considera-se regularmente 
constituída e poderá deliberar 
validamente em primeira con- 
vocação quando estiverem 
presentes ou representados 
accionistas titulares de mais 
de cinquenta por cento do ca- 
pital, sem prejuízo do exposto 
no número dois do artigo dé- 
cimo quarto. 

— 2. À convocação da As- 
sembleia Geral será feita pelo 
presidente da respectiva mesa 
ou por quem o substitua, no 
prazo e pelos meios estabele- 
cidos na lei. 


Artigo 11.º 


(Funcionamento das Reu- 
niões) 


-— 1. A Assembleia Geral 
reúne ordinariamente até trinta 
e um de Março de cada ano e 
extraordinariamente a pedido 
de um dos outros órgãos so- 
ciais ou de accionistas que re- 
presentem pelo menos o mí- 
nimo do capital social esta- 
belecido na lei para o efeito. 

— 2. Em reunião ordinária, a 
Assembleia discutirá e apro- 
vará ou modificará o relatório 
do Conselho de Administra- 
ção, o balanço e as contas do 
exercício findo, com o respec- 
tivo parecer do Concelho Fis- 
cal, deliberará quanto à aplica- 
ção de resultados e elegerá, 
quando for caso disso, os 
membros da sua mesa e dos 
órgãos sociais, podendo ainda 
tratar de quaisquer assuntos 
de interesse da sociedade, 
desde que sejam expressa- 
mente indicados na respectiva 
convocatória. 

3. Em reunião extraordinária 
a Assembleia Geral tratará 
dos assuntos para que tenha 
sido convocada e que deverão 
constar expressamente da 
convocatória. 


Artigo 12.º 
(Mesa da Assembleia Geral) 


— À Mesa da Assembleia 
Geral será composta por um 
presidente, um vice-presi- 
dente e dois secretários, elei- 
tos quadrienalmente por uma 
ou mais vezes. 


Artigo 13.º 


(Remunerações e Regime de 
Previdência) 


-— 1. Às remunerações dos 
membros dos órgãos sociais 
e, bem assim, os esquemas 
previdenciais e de outras pres- 
tações suplementares serão fi- 
xados por uma comissão de 
remunerações e previdência, 
composta por três accionistas, 
eleita em Assembleia Geral. 

— 2. Sem prejuízo das remu- 
nerações certas a estabelecer 
nos termos do número an- 
terior, os administradores 
terão direito a uma percenta- 
gem dos lucros do exercício 
globalmente não superior a 
cinco por cento. 


Artigo 14.º 
(Deliberações) 


1. As deliberações da As- 
sembleia Geral serão tomadas 
por maioria absoluta de votos 
presentes, salvo disposição le- 
gal ou estatutária que exija 
maioria qualificada. 

— 2, As deliberações relati- 
vas à fusão com outras socie- 
dade, cisão e alteração dos 
estatutos da sociedade só po- 
derão ser tomadas quando na 
reunião da Assembleia Geral 
estiverem representados, pelo 
menos, dois terços do capital 
social realizado. 


Artigo 15.º 
(Local das Reuniões) 


-— As Assembleias Gerais 
reunir-se-ão na sede social ou 


no local indicado nos anúncios 
convocatórios. 


CAPÍTULO IV 


ADMINISTRAÇÃO 
DA SOCIEDADE 


Artigo 16.º 
(Conselho de Administração) 


-— À condução dos negócios 
sociais será confiada a um 
Conselho de Administração 
composto por três, cinco ou 
sete membros, eleitos pela As- 
sembleia Geral por um perío- 
do de quatro anos e recondu- 
zíveis uma ou mais vezes. 


Artigo 17.º 
(Competência) 


— 1. Ao Conselho de Admi- 
nistração compete, em espe- 
cial, sem prejuízo das atribui- 
ções que por lei lhe são ge- 
nericamente conferidas: 

— q) Orientar e gerir a socie- 
dade, praticando todos os ac- 
tos e operações inseríveis no 
seu objecto social; 

b) Adquirir, onerar e alienar 
quaisquer bens e direitos, mó- 
veis ou imóveis, sempre que o 
entenda conveniente para a 
sociedade; 

c) Contratar os empregados 
da sociedade, estabelecendo 
as respectivas condições con- 
tratuais, e exercer o corres- 
pondente poder directivo e dis- 
ciplinar; 

— d) Constituir mandatários 
para o exercício de actos de- 
terminados; 

— e) Executar e fazer cum- 
prir os preceitos legais e esta- 
tutários e as deliberações da 
Assembleia Geral; 

— f) Delinear a organização 
e os métodos de trabalho da 
sociedade, elaborar regula- 
mentos e determinar as instru- 
ções que julgue convenientes; 

-— q) Delegar os poderes nos 
seus membros, nos termos 
previstos no artigo seguinte; 

-— h) Representar a socie- 
dade em juízo e fora dele, ac- 
tiva e passivamente, podendo 
contrair obrigações, propor e 
seguir pleitos, confessar, de- 
sistir ou transigir em processo, 
comprometer-se em árbitros, 
assinar termos de responsa- 
bilidade, em geral resolver 
acerca de todos os assuntos 
que não caibam na competên- 
cia de outros órgãos sociais. 

— 2. O conselho poderá en- 
carregar um ou mais dos seus 
membros da condução de de- 
terminadas actividades, ou 
serviços da sociedade. 

— 3. O conselho estabele- 
cerá as regras do seu funcio- 
namento, incluindo a forma de 
suprir os impedimentos do seu 
presidente. 

Artigo 18.º 
(Delegação de Poderes 
e Mandatários) 


— 1. O Conselho de Adminis- 
tração poderá delegar em al- 
gum ou alguns dos seus mem- 
bros poderes e competência 
de gestão e de representação 
social. 

— 2. O Conselho de Adminis- 
tração poderá conferir manda- 
tos, com ou sem a faculdade 
de subestabelecimento a qual- 
quer dos membros, quadros 
da sociedade ou a pessoas a 
ela estranhas, para o exercício 
dos poderes ou tarefas que jul- 
gue conveniente atribuir-lhes. 


Artigo 19.º 


(Responsabilidade 
da Sociedade) 

-— 1. À sociedade obriga-se 
validamente pelas assinaturas 
conjuntas de: 

-— à) Dois membros do Con- 
selho de Administração; 

-— b) Um membro do Conse- 
lho de Administração e um 
procurador; 

— €) Dois procuradores con- 
juntamente com poderes bas- 
tantes para o acto. 

— 2. Nos actos de mero ex- 
pediente é suficiente a assina- 
tura de qualquer dos membros 
do conselho de administração 
ou de procurador com poderes 
bastantes, 


Artigo 20.º 
(Reuniões do Conselho 
de Administração) 


— 1. O Conselho de Adminis- 
tração reunirá em sessão ordi- 


nária mensalmente e em ses- 
são extraordinária sempre que 
for convocado pelo seu presi- 
dente ou por dois dos seus 
membros. 

— 2. Às reuniões terão lugar 
na sede social ou noutro lugar 
que for indicado em convoca- 
tória, devendo neste caso ser 
devidamente justificado. 

— 3. As deliberações do 
Conselho de Administração, 
para serem válidas, deverão 
ser tomadas pela maioria dos 
membros presentes. 

— 4, Em caso de empate nas 
votações, o presidente terá 
voto de qualidade. 


CAPÍTULO V 
CONSELHO FISCAL 


Artigo 21.º 
(Fiscalização dos Negócios 
da Sociedade) 


-— 1. A fiscalização dos negó- 
cios sociais será exercida nos 
termos da lei por um Conselho 
Fiscal, composto por três 
membros efectivos e um su- 
plente, eleitos por períodos 
quadrienais renováveis uma 
ou mais vezes. 

— 2, À Assembleia Geral que 
eleger os membros do Conse- 
lho Fiscal indicará o respectivo 


presidente. 
Artigo 22.º 
(Auditoria de Contas) 


-— 1. A Assembleia Geral 
pode cometer a uma socie- 
dade de auditores a verifica- 
ção das contas da sociedade, 
sem prejuízo da competência 
que cabe ao Conselho Fiscal. 

— 2. O Conselho Fiscal pro- 
nunciar-se-á obrigatoriamente 
sobre o conteúdo dos rela- 
tórios apresentados pelos au- 
ditores. 


Artigo 23.º 
(Reuniões do Conselho Fiscal) 


— 1. O Conselho Fiscal reú- 
ne onnariamente nos prazos 
estabelecidos por lei e extraor- 
dinariamente sempre que con- 
vocado pelo seu presidente, 
pela maioria dos seus mem- 
bros ou pelo Conselho de Ad- 
ministração. 

— 2, As deliberações serão 
tomadas por maioria de votos 
dos membros, devendo os que 
delas discordarem exarar em 
acta os motivos da discor- 
dância. 

-— 3. No caso de empate nas 
votações, o presidente tem 
voto de qualidade. 


Artigo 24.º 
(Presença nas Reuniões 
do Conselho de Adminis- 
tração) 


- O Conselho Fiscal, sem- 
pre que o julgue conveniente, 
poderá fazer-se representar 
por um dos seus membros nas 
reuniões do Conselho de Ad- 
ministração, sem direito de 
voto. 


CAPÍTULO Vi 


DISPOSIÇÕES GERAIS 
E TRANSITÓRIAS 


Artigo 25.º 
(Ano Social) 


-— (O ano social coincide com 
o ano civil, devendo pelo me- 
nos ser dado um balanço 
anual e apurados os resulta- 
dos com referência a trinta e 
um de Dezembro. 


Artigo 26.º 


(Aplicação de Resultados 
Apurados) 


— 1. Os resultados líquidos 
constante do balanço anual 
terão a aplicação que a As- 
sembleia Geral determinar, 
sem dependência de qualquer 
parcela obrigatória a distribuir, 
deduzidos os valores que por 
lei tenham de destinar-se à 
formação de reservas. 

— 2. Sob proposta do Conse- 
lho de Administração, a As- 
sembleia Geral ponderará, em 
cada ano social, a conveniên- 
cia e a oportunidade de serem 
constituídas, reforçadas ou di- 
minuídas reservas destinadas 
à estabilização de dividendos. 


Artigo 27.º 
(Foro Competente) 


— Para todos os litígios que 
oponham a sociedade aos ac- 
cionistas, seus herdeiros ou 
representantes, emergentes 
ou não destes estatutos, fica 
estipulado o-foro da comarca 
da sede, com expressa renún- 
cia a qualquer outro. 


Artigo 28.º 


(Dissolução e Liquidação 
da Sociedade) 


— À sociedade só se dissol- 
verá nos casos previstos na lei 
ou mediante deliberação to- 
mada em Assembleia Geral 
por maioria representativa de, 
pelo menos setenta e cinco 
por cento do capital realizado, 
observados que sejam os con- 
dicionalismos legais aplicá- 
veis. 


Vai conforme. 


Lisboa, vinte de Janeiro de 
mil novecentos e oitenta e 


A 2.º Ajudanta, 
Laura Maria Ferreira Tafula 
Gonçalves Vieira 


«O Comércio do Porto» 
N.º 242 —— 30-1-89 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 


ANÚNCIO 


A DOUTORA MARIA ISA- 
BEL SÃO PEDRO SOEIRO, 
Meritíssima Juíza de Direito do 
3.º Juízo — 2.º Secção do Tri- 
bunal Judicial de Vila Nova de 
Gaia. 

FAZ SABER que pelo 3.º 
Juízo — 2.º Secção deste Tri- 
bunal, nos autos de EXECU- 
ÇÃO DE SENTENÇA regista- 
dos sob o n.º 1758/A que 
VILAPEÇAS - Comércio de 
Acessórios para Automóveis, 
Lda., na Rua General Torres, 
379 — Vila Nova de Gaia, move 
contra RUI ANTÓNIO TEIXEI- 
RA e esposa MARIA DE LUR- 
DES RIBEIRO TEIXEIRA, re- 
sidentes na Rua Pedras, 117 — 
casa 1 — Francelos, correm 
éditos de VINTE DIAS, conta- 
dos da última publicação do 
anúncio, citando os credores 
desconhecidos dos executa- 
dos para os termos da execu- 
ção e para no prazo de DEZ 
DIAS, posteriores aos dos édi- 
tos, reclamarem, querendo, O 
pagamento dos respectivos 
créditos, desde que gozem de 
garantia real sobre os bens 
penhorados. 


Vila Nova de Gaia, 89-1-25 


A Juiza de Direito, 
Maria Isabel São Pedro Soeiro 


A Escrivã-adjunta, interina, 
Júlia Maria de Almeida Sanches 


publicações/avisos/editais —«s 
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9.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PARA CITAÇÃO DE CREDORES 
DESCONHECIDOS 


Processo n.º 217/87 


Pelo Juízo de Direito desta 
Comarca, 2.º Secção, correm 
éditos de vinte dias, contados 
da segunda e última publica- 
ção deste anúncio, citando os 
credores desconhecidos do 
executado Margarido Castro 
Soares Gomes, residente em 
Escapães, Santa Maria da Fei- 
ra, para no prazo de dez dias, 
posterior àquele dos éditos, 
deduzirem os seus direitos na 
execução movida pelo Banco 
Borges & Irmão, E.P., com 
sede na Rua de Sá da Bandei- 
ra, 20, no Porto, desde que 
gozem de yarantia real sobre 
os bens penhorados. 


Porto, 7 de Abril de 1988 


O Juiz de Direito, 
(Assinatura ilegível) 


Pel'O Escrivão, 
(Assinatura ilegível) 


«O Comércio do Porto» 
N.º 242 — 30/1/89 


E 


9.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER, que no dia 
21 de Fevereiro de 1989, às 
9.30 horas, neste Juízo e ter- 
ceira Secção, nos autos de 
Execução Sumária N.º 5507/ 
88, que COMPANHIA AURIFÍ- 
CIA, S.A., com sede na Rua 
dos Bragas, n.º 230, PORTO, 
move contra AUGUSTO DIAS 
& C.',LDA., com sede na Tra- 
vessa da Bainharia, n.º 10, 
PORTO, HÃO-DE ser postas 
em praça pela segunda vez, 
para serem, arrematados os 
seguintes bens móveis: 2 má- 
quinas de contabilidade de 
marca «OLIVETTI»; 1 máqui- 
na de contabilidade de marca 
«OLIVETTI»; 1 facturadora de 
marca «OLIVETTI»; 1 máqui- 
na de escrever normal de 
marca «OLIVETTI»; 7 secre- 
tárias de metal; 3 cadeiras de 
metal rotativas; três cadeiras 
rotativas tipo «POLTRONA»; 1 
lote de traniquetes; 1 lote de 
puxadores; 1 lote de asas; 
4484 fechos modelo 379. 


Porto, 24 de Janeiro de 
1989 


O Juiz de Direito, 
Dr. Álvaro de S. Reis Figueira 


A Escriturária, 
Elsa Maria Gomes Góis 


SOLUÇÕES  : 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS — 1 — Secundário. 2 — Receio. Mi. 3 — 
Arou. Faro. Tá. 4 — Mês. Érea. Uns. 5 — An. Eternos. 6 — 
Lá. Nem. Crê. Mó. 7 — Trilhos. In. 8 — Use. Tios. Asa. 9 — 
Dó. Loas. Anti. 10 — Eu. Caldas. 11 — Semanários. 


VERTICAIS — 1 — Ramalhudos. 2 — Serena. Só. 3 — 
Ecos. Ente. Em. 4 — Céu, Éter. Lua. 5 — Ui. Frémito. 6 - 
Nó. Aer. Lia. Cá. 7 - Ranchos. Ar. 8 - Amo. Oros. Ali. 9 — 
Ri. Uses. Ando. 10 — Tn. Mistas. 11 — Ocasionais. 


-publicações/avisos/editais 


2 


N4 TRIBUNAL JUDICIAL 


ss 


PORCELANAS DA COMPANHIA DAS ÍNDIAS 
NO HOTEL MERIDIEN 


A Galeria de Antiguidades Francisco Cunha, tem o prazer 
de convidar V. Exa. para uma visita a esta exposição nos 
dias 27 de Janeiro a 2 de Fevereiro das 16 às 24 horas. 
De salientar, para venda, peças raras de várias épocas in- 
cluindo brazões e encomendas europeias e ainda um ser- 
viço folha de chá com decoração especial. 


do 
d 


ANTIGUIDADES F. C. — HOTEL MERIDIEN 
PORTO — TELEF. 698971 


O 


COM A COLABORAÇÃO ESPECIAL TFAYLOR'S. 


rO0U CAN RELY 


CERTIFIED. 
ww” 


SOMOS ESPECIALISTAS EM PRODUTOS QUÍMICOS DE MANUTENÇÃO 
INDUSTRIAL, SOBEJAMENTE CONHECIDOS EM MAIS DE 60 PAÍSES, 
PELA NOSSA COMPETÊNCIA, PELA RIGOROSA QUALIDADE DOS 
PRODUTOS QUE FABRICAMOS E COMERCIALIZAMOS EM EXCLU- 
SIVO, E PELO EXCELENTE PERFIL TÉCNICO DOS NOSSOS 
VENDEDORES. CONTINUAR A CRESCER É O NOSSO LEMA PELO 
QUE VAMOS ADMITIR: 


VENDEDORES 


COM OU SEM EXPERIÊNCIA PARA AS ZONAS DE: 


BRAGA PORTO 

VILA NOVA DE FAMALICÃO MAIA 

TROFA MATOSINHOS 
GUIMARÃES VALONGO 

o 


PODEREMOS FAZER DE SI UM EXCELENTE TÉCNICO DE VENDAS, 
PROPORCIONANDO-LHE NOVOS HORIZONTES, INDEPENDÊNCIA 
ECONÓMICA E REALIZAÇÃO PROFISSIONAL. 

VENHA CONHECER-NOS MELHOR, MARQUE A SUA ENTREVISTA DIA 
31 (3.º FEIRA), PELO TELEFONE 77088, REDE BRAGA, DAS 9 ÀS 12,30 
HORAS E DAS 15 ÀS 18 HORAS. 

DAREMOS TOTAL PREFERÊNCIA A CANDIDATOS COM CARRO 
PRÓPRIO, TELEFONE OU DE FÁCIL CONTACTO, HONESTOS, PER- 
SISTENTES E QUE NÃO TEMAM O TRABALHO, COM IDADE COM- 
PREENDIDA ENTRE OS 23 E OS 40 ANOS. ESPERAMOS POR SI! 


ALFÂNDEGA DE LISBOA 


LEILÕES 


Para os devidos efeitos se torna público, que no dia 15 de Fevereiro de 1989, pelas 
09.30 horas, se realiza no Núcleo de Leilões desta Alfândega, na Rua Jardim do Tabaco 
n.º 61, um leilão de mercadorias e automóveis a seguir indicados: 


PARA COMERCIANTES DO RAMO 


Atum em conserva, automóveis no estado de sucata, bebidas alcoólicas, Bikinis, 
bonecos, brincos de fantasia, calçado, circuitos impressos, colares de fantasia, colant's, 
cortiça aglomerada decorativa, equalizadores auto, esferográficas, fatos de banho, motores 
p extracção de óleo, peças de máquina, peças de telefones, rádios, relógios, vestuário 

iverso, elc.. 


PARA O PÚBLICO EM GERAL 


Altifalantes, aparelho de electromagnetoterapia, automóveis no estado de sucata e 
circ., bebidas alcoólicas, bicicletas, blusões em cabedal, bonecos, calçado, câmara vídeo, 
chá, circuitos impressos, carcaça de cordeiro, colares de fantasia, disket's para computa- 
dores, equalizadores auto, esferográficas, fatos de treino, gargantilhas, giradiscos, isquei- 
ros, joalharia falsa, lenços de pescoço, leitores de cassettes, malas em metal, máquinas 
fotográficas, material de vídeo e de som, molas de cabelo, pulseiras medicinais, rádios, 
relógios, saias em pele, sapatos tipo ténis, TV a cores, telas pintadas a óleo, telefones, 
vestuário diverso, etc.. 

O imposto sobre o valor acrescentado (IVA) emergente das arrematações, deverá ser 
pago, em todas as circunstâncias, no momento do levantamento das mercadorias. 

Toda a mercadoria será vendida por proposta em carta fechada e lacrada, com o 
valor superior à base de licitação (uma para cada lote) e cuja entrega deverá ser feita no 
Núcleo de Leilões até às 12 horas do dia 14 de Fevereiro impreterivelmente. 

As cartas deverão conter a identifização dos proponentes, indicação do número do 


bilhete de identidade, morada, e, se possivel, o número de telefone e, quando os mesmos. 


adquirirem mercadorias que se destinem a comércio, deverão apresentaruento comprova- 
tivo de pagamento da contribuição industrial, e cartão de identificação de pessoa colectiva 
ou de empresário industrial. Não sendo obrigatória a presença dos proponentes na abertura 
das propostas, têm os mesmos toda a vantagem nessa presença, nomeadamente quando 
haja necessidade de desempate. 

Todas as mercadorias poderão ser examinr * 5 no Núcleo de Leilões ou nos locais 
onde se encontram, conforme lista a consultar neste lúcleo pelos interessados, durante os 
dias 6 a 13 de Fevereiro inclusive, das 9 às 12 e das 14 às 17 horas. 


Núcleo de Leilões, 27 de Janeiro de 1989 COORDENADOR, 


João José Santos 
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ANÚNCIO 


1.º JUÍZO 
Proc* N.º 6/89-C.P, — 1.º Secção 


A DOUTORA MARIA ROSA 
OLIVEIRA TCHING, Meritíssima 
Juíza de Direito do 1.º Juízo do 
Tribunal Judicial da Comarca de 
Guimarães. 

FAZ SABER que no próximo 
dia 22 de Fevereiro, pelas 14.30 
horas, à porta deste Tribunal, na 
carta precatória em que são exe- 
quente e executada, respectiva- 
mente, Fernando Manuel M. 
Gonçalves & C.*., Lda. e Sousa 
Lopes & Irmão, Lda., que comer- 
cialmente usa a denominação 
de SUPER ELOS ou ELOS SU- 
PERMERCADOS, com esta- 
belecimentos na R. Paio Galvão, 
36-42, Guimarães, hão-de ser 
postos em praça pela primeira 
vez, para serem arrematados ao 
maior lanço oferecido acima do 
valor indicado no processo os 
seguintes bens: 

Um balcão frigorífico da marca 
«COSTAN», modelo Brevettalo, 
com vitrina de vidro, com cerca 
de 1,50 m de comprimento, com 
tampo e frisos em aço inox, 
sendo o restante composto por 
fórmica de cor bege, em razoá- 
vel estado de conservação; um 
outro balcão frigorífico da marca 
«COSTAN», modelo Brevettalo, 

com vitrina em vidro, com cerca 
de 2 metros de comprimento, 
com tampo e frisos em aço inox, 
sendo no restante composto em 
fórmica de cor bege e vermelha, 
em razoável estado de conser- 
vação, um armário frigorífico da 
marca «STOCKPOR», modelo 
dep. 7824, em fibra, com 1,80 
mx1,80 m, de cor azul e branca, 
em estado de novo. 


Guimarães, 1989, Janeiro, 24 


A Juíza de Direito, 
Maria Rosa Oliveira Tching 


O Escriturário Judicial, 
Sílvio Fernando Guerra Seara 
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ET 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE V. M, FAMALICÃO 


ANÚNCIO 


CARTA PRECATÓRIA N.º 2/89 
1.º SECÇÃO — 3.º JUÍZO 


Faz-se saber que no dia 13 
de Fevereiro de 1989, pelas 
10 horas, no Tribunal Judicial 
de V. N. Famalicão — 3.º Juízo 
— 1.º secção na Carta Preca- 
tória 2/89 extraída da execu- 


ção Sumária n.º 3785 da 2.º 


Secção do 1.º Juízo do Tribu- 
nal Judicial de Braga em que é 
exequente - João Ferreira 
Gonçalves, Lda., e Executado 
Vicente Gomes Neto Pinheiro 
e mulher Arminda Couto Fer- 
reira, residente. na R. Cuper- 
tino Miranda — Famalicão, vai 
ser posto em praça pela pri- 
meira vez para ser arrematado 
ao maior lanço oferecido 
acima do valor indicado nos 
autos o bem abaixo indicado e 
penhorado àquele executado. 

É depositário desse bem 
José Gomes Maia, residente 
em Magida — Calendário desta 
Comarca. 

Prédio urbano, constituído 
por uma casa destinada a ha- 
bitação de cave, rés-do-chão e 
andar, com a área coberta de 
79,5 m?, dependência com 
4,80 m2 e quintal com 283,20 
m? sito na Rua Cupertino 
Miranda, cidade de V. N. de 
Famalicão, a confrontar de 
Norte com a Rua, Sul com Ma- 
nuel Machado, Nascente com 
o recreio da escola primária e 
do Poente com José Agosti- 
nho Gonçalves, descrito na 
Conservatória sob o n.º 60760 
e inscrito na respectiva matriz 
urbana sob o art.º 892. 

Vai à praça pelo valor de 
1.058.400$00. 


O Juiz de Direito, 
Henrique Manuel A. F. Andrade 


A Escriturária, 
Fernanda M.º Cardoso 


«O Comercio do Porto» 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE BRAGANÇA 


ANÚNCIO 


Torna-se público que nos 
autos de carta precatória n.º 
75/88 da 1º secção do Tribu- 
nal Judicial da comarca de 
Bragança, em que são exe- 
quente o digno agente do M.º 
P.º e executado PRONODEL — 
Promoção & Construção Imo- 
biliária do Nordeste, Lda., com 
sede em Bragança, vai ser 
posto em praça pela segunda 
vez no dia 22 de Fevereiro, p. 
e f. pelas 14 horas, para ser 
arrematado ao maior lanço 
oferecido, acima de metade do 
valor por que foi penhorado, o 
seguinte imóvel pertencente 
aos executados. 

Fracção BK, do prédio sido 
nas Beatas, freguesia da Sé, 
concelho de Bragança, inscrito 
na matriz sob o art.º 3028 e 
descrito ma Conservatória do 
registo Predial de Bragança 
sob o n.º 00139/170685 cor- 
respondente ao anterior nú- 
mero 36674 a fis. 141 do Livro 
B-89, composto de rés-do- 
chão e dezasseis andares, 
três pisos destinados a lojas 
comerciais e industriais e doze 
pisos desimados a habitação, 
que confronta do Norte, Sul e 
Nascente com a rua pública, e 
do Poente com logradouro pú- 
blico, com cento e quarente e 
duas fracções autónomas. 

A fracção autónoma BK - lo- 
ja n.º 49, ro 2.º andar tem o V. 
v. de 1.350.000$00, encon- 
trando-se omissa na matriz. 

Do imóvel penhorado foi no- 
meando fel depositário o Sr. 
José Emilio Gustavo Pereira, 
residente mesta cidade. 


Bragança, 89-01-24 
O Juiz de Direito, 
Francisce Marcolino de Jesus 


A Escrivã-adjunta, 
Maria Augusta Barreira Rodri- 
ques 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DO PORTO 


7.º JUIZO — 2.º Secção 


ANÚNCIO 


EXECUÇÃO Ordinária Hi- 
potecária n.º 13.503. 

Exequente: Crédito Predial 
Português, E. P., R. Júlio Di- 
nis, 796, Porto. 

Executado: FERNANDO 
RODRIGUES DA SILVA 
PEREIRA e esposa Maria 
Isaura Oliveira Ramos, resi- 
dentes na Rua Nova da Esta- 
ção, 75, 1.º dt.º tras. poente, 
Maximinos, Braga. 

Correm éditos de vinte dias, 
contados da segunda e última 
publicação do anúncio, ci- 
tando os credores desconheci- 
dos dos executados bem 
como os sucessores, dos cre- 
dores preferentes, que gozem 
de garantia real sobre os bens 
penhorados, para, no prazo de 
dez dias, findo o dos éditos, 
deduzirem os seus direitos, 
nos termos do art.º 865 do 
Cód. Proc. Penal. 

Bens penhorados: Imóvel: 
«Fracção autónoma desig- 
nada pela letra H correspon- 
dente ao 1.º andar direito tra- 
seiras, lado poente com um lu- 
gar de aparcamento desig- 
nado pela letra n.º 2 na cave, 
do prédio urbano sito na Rua 
Nova da Estação, 75, Conce- 
lho de Maximinos, Braga, ins- 
crito na respectiva matriz sob 
o artigo 1012-H da matriz ur- 
bana da referida freguesia e 
descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Braga sob 
o n.º 48245, fis. 171 do livro 
B-135-. 


Porto, 25-1-89 


O Juiz de Direito, 
Dr. António José Pinto 
da Fonseca Ramos 


PelO Escrivão de Direito, 
Maria Marta Miguel 


30 de Janeiro de 1989 
O Comércio do Porto 


PRIMEIRO CARTÓRIO NOTARIAL DO PORTO 


NOTÁRIO: DR. DOMINGOS PORTELA 


SOCIEDADE 


CERTIFICO, para efeito de publicação, que por escritura de 
14 de Julho corrente, lavrada de fis 87 a 88 do Livro 206-D de 
escrituras diversas deste Cartório, foi constituída entre JOA- 
QUIM MANUEL FEIÇÃO DE SOUSA e CARLOS JOSÉ FEIÇÃO 
DE SOUSA, uma sociedade comercial por quotas, nos termos e 


condições constantes dos artigos seguintes: 


PRIMEIRO - A sociedade 
adopta a firma de «CARQUIM 
— RECLAMOS LUMINOSOS, 
LDA», tem a sua sede na Rua 
D. Estevão da Gama, número 
cento e setenta e oito, fregue- 
sia de Ramalde, da cidade do 
Porto. ) 

PARÁGRAFO UNICO —- por 
simples deliberação da gerên- 
cia poderá ser mudada a sua 
sede para qualquer outro local 
do mesmo concelho, criar ou 
encerrar filiais, sucursais Ou 
outras formas de representa- 
ção social. 

SEGUNDO —- O objecto so- 
cial consiste em fabricação de 
reclamos luminosos, neon e 
suas reparações. 

TERCEIRO — O capital so- 
cial é de QUATROCENTOS 
MIL ESCUDOS, já totalmente 
realizado, e correspondente à 
soma de duas quotas de du- 
zentos mil escudos, perten- 
cente uma ao sócio Joaquim 
Manuel Feição de Sousa, e 
outra ao sócio Carlos José 
Feição de Sousa. 

QUARTO — A divisão e ces- 


são de quotas entre sócios 
são livremente permitidas; 
porém, a cessão a estranhos 
depende do consentimento da 
sociedade. 

QUINTO — A gerência e ad- 
ministração da sociedade fi- 
cam afectas a todos os sócios, 
que desde já são nomeados 
gerentes, sendo necessária a 
assinatura de apenas um 
gerente em actos e contratos 
de responsabilidade. 

SEXTO - É vedado aos 
gérentes envolver a sociedade 
em actos estranhos à socie- 
dade, tais como letras de fa- 
vor, fianças, avales e outros 
semelhantes. 

Mais certifico que na parte 
omitida nada há em contrário 
ou além do que nesta se narra 
e transcreve. 


Porto e Primeiro Cartório 
Notarial, aos quinnze de Julho 
de mil novecentos e oitenta e 
oito. 


A Ajudanta do Cartório, 
Modesta da Conceição Ferreira 
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TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 
DE 1.º INSTÂNCIA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


Ex. Fiscal n.º 4279/84 — 3.º Juízo 


Faz-se saber que no dia 16 
de Fevereiro de 1989, pelas 
9.30 horas, neste tribunal sito 
à Rua de Miguel Bombarda, 
132, Porto, se há-de proceder 
à venda por propostas em 
carta fechada dos bens abaixo 
designados penhorados a 
Norlin — Artes Gráficas, Lda., 
com morada ou sede na R. 
Costa Cabral, 2058 — Porto, no 
processo supra, por dívida à 
Segurança Social, na impor- 
tância de 240.437$00 e o 
acrescido. 


BEM A VENDER 


Uma prensa eléctrica com 
quadro regulador, marca Lord 
n.º 40166. 

Valor base para a venda: 
350.000$00 

As propostas deverão indi- 
car os bens a que respeitam e, 
no caso de imóveis, deverá 
ser feita uma proposta para 
cada um. A abertura das pro- 
postas far-se-á no dia e hora 
acima designados pelo que as 
mesmas terão de ser apresen- 
tadas neste Juízo até âquela 
hora, identificando exterior- 
mente o respectivo processo. 

É fiel depositário Mário Luís 
Ribeiro, morador na Rua 1.º de 
Maio, em Matosinhos, o qual 
mostrará os bens para po- 
derem ser vistos e examina- 
dos nas condições a estabele- 
cer, conforme art.º 891.º do 
CPC. 

São citados os credores in- 
certos ou desconhecidos cujos 
créditos gozem de garantia 
real sobre os bens penho- 
rados. 


Porto, 23 de Janeiro de 
1989 


O Juiz de Direiro, 
Alberto Acácio de Sá 
Costa Reis 


O Escrivão, 
José Miguel Quadrado Vicente 


AGARRE -SE 4 ESTRADA 
Veja o estado 
dos pneus 


PRIVERÇÃO MECUIVIÁRIA POR Tuca na 


«O Comércio do Porto» 
N.º 242 —— 30-1-89 


TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 
DE 1.º INSTÂNCIA 
DO PORTO 


Ex. fiscal n.º 3025/Aps 89 
3.º Juízo 


ANÚNCIO 


Faz-se saber que no dia 14 
de Fevereiro de 1989 pelas 
9.30 horas, neste Tribunal sito 
à Rua de Miguel Bombarda, 
132, Porto, se há-de proceder 
à venda por propostas em 
carta fechada dos bens abaixo 
designados penhorados a SO- 
CIEDADE DE TECIDOS NO- 
BILIS, LDA., com morada ou 
sede em R. Magalhães Le- 
mos, 83-1.º-Porto no processo 
supra, por dívida à Cont. Ind. 
«A» e IVA, no valor de 
2.240.728$00, e o acrescido, 
sendo os bens penhorados o 
arrendamento ao trespasse do 
1.º andar do prédio sito R. Ma- 
galhães Lemos, 83, Porto, um 
veículo de mercadorias de 2 
lugares «DATSUN» de 1981 
IV-52-16, diverso vestuário ho- 
mem e senhora, diversas fa- 
zenda, diverso mobiliário e 
prateleiras «dexion», tudo em 
bom estado de conservação. 


Valor base para a venda: 
14.651.298$00 


As propostas deverão indi- 
car os bens a que respeita, e, 
no caso de imóveis, deverá 
ser eito uma proposta para 
cada um. A abertura das pro- 
postas far-se-á no dia hora e 
acima designados pelo que as 
mesmas terão de ser apresen- 
tadas neste Juízo até àquela 
hora, identificando extérior- 
mente o respectivo processo. 


É fiel depositário ETELVINO 
TEIXEIRA VALENTE, mora- 
dor em R. Martim Moniz, 540- 
2º Porto o qual mostrará os 
bens para poderem ser vistos 
e examinados nas condições a 
estabelecer, conforme art.º 
891.º do CPC. 


São citados os credores in- 
certos ou desconhecidos cujos 
créditos gozem de garantia 
real sobre os bens penho- 
rados. 


Porto, 26 de Janeiro de 
1989 


O Juiz de Direito, 
Alberto Acácio da Costa Reis 


O Escrivão, 
Rosa P. Sousa P. Rocha 


30 de Janeiro de 1989 
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HORIZONTAIS 


1 — De menor importância. 2 — Temor. Nota de música 3 — Lavrou. 
Olfacto especial de certos animais. Basta! 4 —- Espaço de tempo. De 
bronze. Quaisquer. 5 — Prefixo de privação. Perenes. 6 — Além. Tam- 
bém não. Acredita. Pedra de moinho. 7 —- Caminhos. Prefixo de nega- 
ção. 8 — Gaste. Parentes. Argola. 9 — Piedade. Patranhas. Prefixo que 
rala «contra». 10 — Pronome pessoal. Termas. 11 — Hebdoma- 

ros. 


VERTICAIS 


1 — Com muita rama. 2 — Calma. Deserto. 3 — Sons repetidos. Ser. 
Preposição. 4 — Firmamento. Líquido muito volátil, resultante da desi- 
dratação do álcool pelo ácido sulfúrico. Satélite da Terra. 5 — Grito de 
dor. Estremecimento. 6 — Laço. Prefixo que designa «ar». Pé. Entre 
nós. 7 — Grupos de pessoas. Parecença. 8 — Patrão. Prefixo que 
designa «montanha». Acolá. 9 — Zomba. Empregues. Percorro. 10 — 
Elin químico do tungsténio. Formadas de elementos diferentes. 11 
-— Fortuitas. 
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Soluções na pág. 45 


O LOBO . DA 

REBO- 3 MES 

L E | R A E SA tia. Para salvar o pai, para que ele recupere a 
liberdade, ela obedecerá cegamente aos 


o meus ditames. 

a, — Ah, percebo. O senhor ordena, ela cur- 
"| var-se-á aos seus mandados. Será essa a 

condição de tornar a passear ao ar livre o au- 

tor dos seus dias. 

— Até dá gosto a gente lidar com pessoas 
tão inteligentes. 

-— Muito obrigado. E sempre a destina ao 
imperador? 

— É, no presente momento, quem pode pa- 
gar melhor e dar-me a recompensa que eu 
ambiciono. 

— Coisa choruda deve ser. 

-— Depois o saberá. Serão dois frutos num 
pé só. 

— Quer dizer, vinga-se das recusas da ra- 
pariga, e obtém o que deseja. 

-— Nem mais nem ontem. 

— Mas como há-de meter a moçoila à cara 
do Imperador? 

— E segredo meu, 

— Ainda não. Ele, por ora, anda muito preo- 
cupado com a sua entrada aqui. Mais tarde 


Oduondb de onda. 


Em 
> 


| Che 
tai | A Ma , se " e Boas “ 4 Ao Em Ê& tua 


CHEIRA BEM... O QUE ESTÃO 
A COZINHAR? 


FARA! SEGUNDO | 4H 51MZ 
O REGULAMENTO,| ORA, REFA- 
NÃO ME. PODE. | RA NISTO, 


—- É o pai que há-de obrigar a filha a fazer 
tudo quanto eu projecto. 

Esta conversa decorria, como o leitor adivi- 
nhou já, por certo, entre Miguel Gomes, o che- 
fe dos cacelsiros, e Ambrósio da Fonseca, 
alcunhado de Bezerra, na moradia deste, em 
Massarelos. 

— O pai? — estranhou o das cacetadas. 

-— Sim, O pai. — afirmou o negociante de 
came humana. O pai é um refém, uma garan- 


agradecer-me-á o ter-me lembrado dele. 

— Por bom preço. 

— Estes negócios não se transaccionam 
por dez reis de mel coado. 

— E se o imperador recusar? 

— Não recusa. 

— Primeiro, porque ela é apetitosa como 
um morango em manhã de Abril; em segundo, 
porque ele pertence à casta dos amorudos: 
gosta de todas as mulheres mas por pouco 
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tempo. A mesma sacia-o depressa. 

— É então um conquistador de tomo? 

— Como todos os rapazss, filhos de rei ou 
de Roque. As conquistas, porém, têm-lhe vali- 
do algumas sovas, como a seu irmão, o sr. D. 
Miguel. 

— Quem anda à chuva... 

— molha-se. As pirraças tan: “m se con- 
tam* por dezenas. Algumas eng'.çadas. São 
lições que não deviam esquecer, mas o sr. D. 
Pedro breve as perde de memória 

— Vale a pena ouvir algumas? 

— Vale. 

-— Como nenhum de nós tem urgentes afa- 
zeres, agradecia-lhe o fazer-me passar o tem- 


— Então ouça. 
— Aqui estou de ouvidos mais aplicados 
que velha benta em sermão de Paixão. 


— O senhor D. Pedro quando era príncipe 
real, tinha ao seu serviço o guarda-roupa do 
pai, do rei D. João VI, de apelido... O apelido 
não faz ao caso... Era um apelido estrangeiro. 
O guarda-roupa parecia o homem mais hones- 
to do mundo, mas era um vidreiro de marca 
maior. Rapazote de dezassete anos, o prínci- 
pe, inexperientes, levava-o a sua casa. Demo- 
rava-o ali todos os dias, das nove ao meio-dia. 
Quando voltava para o palácio de S. Cristó- 
vão, sempre n= companhia do guarda-roupa, 
este tinha tirado a diária. Depois de jantar, vol- 
tavam ambos à chácara da Rua de Frei Cane- 
ca. O guarda-roupa era matrimoniado com 
uma mulher nova e bonita, percebe? 


TO TEM MUITA 


NÃO CONSIGO MOVÊ-LO. 
ANDO DEVE SER 


Derechos Reservados. | 


— Percevo muito bem. 

-— Mesmo depois de casado o príncipe 
continuou as visitas à chácara do mesmo «ho- 
nestíssimo» funcionário. A princesa D. Maria 
Leopoldina acabou por saber a verdade. Infor- 
mado o rei D. João VI da honrada transacção, 
nomeou o guarda-roupa para um lugar em Lis- 
boa, para onde partiu. Para o consolar da des- 
graça... o emprego rendia-lhe dezoito mil cru- 
zados anuais... 

— Não se ralou muito. 

-— Nada. Em Lisboa continuou o seu co- 
mércio. 

-— E o senhor D. Pedro? 

-— À princípio ardeu em dandou. Dias de- 
pois resignou-se com a perda e tomou por 
amante uma francesa, uma tal Seszé, casada 
com um negociante de papéis pintados, de 
quem teve dois filhos. 

-— Que quantidade de príncipes! 

— Se fossem só esses?! Também se rela- 
cionou com a mulher do general J.A.Z. e com- 
prou por vinte contos e um anel de brilhantes 
a filha de um capitão. 

— E a tal pirraça? 

-— Sucedeu com a actriz portuguesa Ludo- 
vina Rodrigues. Cortejou a artista. Supunha-a 
de fácil acesso. Solicitou-lhe uma entrevista. 
Ela acedeu... mas de acordo com o marido... 

— Também era dos tais?... 

— Por acaso, não. Marcou-lhe local e hora. 


(Continua) 
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No centenário da morte de S. João Bosco 


BISPO DO PORTO CRITICA 


«DEMISSÃO» DE PAIS E EDUCADORES 


O bispo do Porto, D. Júlio Tavares Rebimbas, 
afirmou ontem, no Porto, que «se há razões para fa- 
lar de rebeldia dos jovens, não há menos para falar 
da demissão dos pais e educadores». 


D. Júlio Tavares Rebimbas 
falava na sessão de encerra- 
mento das comemorações do 
centenário da morte de S. João 
Bosco, sublinhando que este 
pedagogo «consagrou o princl- 
plo de que o educador é um 
amigo que previne e não um 
superior que reprime». 

À sessão de encerramento, 


CAVACO DEIXA NA SUÍÇA 


no Palácio de Cristal, contou 
com a presença de cerca de 10 
mil pessoas, entre as quais um 
elevado número de jovens — 
provenientes das Casas Salesi- 
anas do Norte do país e que 
chegaram ao Porto de comboio 
—, registando-se ainda, entre 
outras, a presença do arcebis- 
po de Braga, D. Eurico Dias 


Visita foi «curta 


Nogueira, e do secretário de 
Estado da Emigração, Correia 
de Jesus, antigo aluno dos Sa- 
lesianos. 

As comemorações do cente- 
nário da morte de S. João Bos- 
co foram organizadas pelos Sa- 
lesianos (fundados por aquele 
pedagogo italiano), numa 
acção que foi destacada e lou- 
vada por D. Júlio Rebimbas. 

Entretanto, o ministro da Jus- 
tiça, Femando Nogueira, anun- 
ciou que o Governo irá breve- 
mente «tomar decisões na área 
da prevenção da desinserção 


mas muito útil» 


social» da juventude. 

Este membro do Governo, 
que falava durante as cerimóni- 
as de encerramento das come- 
morações do centenário da 
morte de S. João Bosco, subli- 
nhou a necessidade de «a co- 
munidade participar na iInser- 
ção dos jovens que por qual- 
quer motivo não são apoia- 
dos». 


Para o ministro da Justiça, a 
existência de problemas nesta 
área por vezes «transcende a 
capacidade de intervenção do 
Estado». 


O primeiro-ministro, Cavaco Silva, che- 
gou ontem, ao princípio da noite, ao aero- 
porto militar de Lisboa, após uma visita 
oficial de três dias à Suíça, onde preten- 
deu dar a conhecer «o novo Portugal» e 
«ajudar a internacionalizar a economia 
portuguesa». 


Além de encontros com as autorida- 
des helvéticas, Cavaco Silva participou, 
em Davos, no 19º Forum Económico 
Mundial, no qual participaram centenas 
de peritos financeiros e líderes políticos 
de dezenas de países. 


O primeiro-ministro, que viajou acom- 
panhado pelo ministro do Comércio e Tu- 
rismo, Ferreira do Amaral, era aguardado 


no aeroporto pelo secretário de Estado do 
Comércio Externo, Miguel Horta e Costa. 

«O primeiro objectivo era dar a conhe- 
cer o novo Portugal, o Portugal que ade- 
riu à CEE, o Portugal da estabilidade polí- 
tica, o país que finalmente está a fazer 
aquelas reformas de fundo, indispensá- 
veis para a modernização da sociedade 
portuguesa», disse entretanto o primeiro- 
-ministro à agência Lusa, fazendo o ba- 
lanço da sua participação no Forum Eco- 
nómico Mundial de Davos. 

Outros objectivos da sua deslocação 
foram «ajudar a internacionalização da 
economia portuguesa» e «participar na 
discussão da Europa de 1992, do fim do 
século, e debater também as perspecti- 


IMAGEM DO «NOVO PORTUGAL» 


vas da economia mundial». 

«Intervi sobre todos estes temas e 
expus a minha opinião», acrescentou. 

O primeiro-ministro considerou os 
seus objectivos cumpridos e a sua visita 
«curta, mas muito útil». 


Destacou a presença em Davos de vin- 
te «grandes empresários portugueses» e 
disse ter vindo também para estabelecer 
contactos com personalidades do mundo 
dos negócios e da política. 


Antes de regressar a Lisboa, Cavaco 
Silva reuniu-se com o secretário-geral do 
Partido Comunista Húngaro, Karoliy 
Grosz, a pedido deste, e almoçou com o 
presidente da Confederação Helvética. 


Carnaval vareiro começou ontem 


OVAR: CORSO ATRAIU 
MAIS DE 30 MIL FOLIÕES 


Mais de 30 mil pessoas assistiram ontem, em 
Ovar, ao corso dos mais jovens, verdadeira manifes- 
tação de cor e alegria, a demonstrar que estes já vi- 
vem o Carnaval como ninguém. 


Durante mais de hora e meia, 
numa tarde verdadeiramente 
primaveril, mil figurantes, repre- 
sentando onze grupos, contagi- 
aram com a sua alegria a gran- 
de assistência que se manteve 
ao longo do percurso. 

O desfile abriu com as esco- 
las de samba «Costa de Pra- 
ta», «Charanguinha» e «Juven- 
tude Vareira», seguindo-se- 
lhes «Os Vareirinhos do Lama- 
rão», numa fantasia alegre e 
muito garrida de coreanos e co- 


reanas. 

Os «Ratos Mickey |», em bru- 
xinhas e dráculas, seguidos da 
«Banda do Lau», que faziam o 
respectivo acompanhamento, 
«Os Carruquinhas», fantasia- 
dos de bonequinhas, os bailari- 
nos e palhaços, com a banda 
dos «Zuzucas», a fazerem sen- 
tir a sua ruidosa música, vieram 
a seguir. 

Depois foram «Os Carruqui- 
nhas ||», em «Alice no País das 
Maravilhas», os «Ratos Mickey 


ll», fantasiados de marinheiras 
e marinheiros, com fundo da 
«Banda dos Can-Cans» e a re- 
cordarem o tempo dos Desco- 
brimentos, «Os Amigos do 
Samba, em «Alegria de Palha- 
ços», os arlequins, acompa- 
nhados pela «Banda Nova», 
«Os Castiços», em baianas, e 
os «Pierrots» em «Piratas». 


Os «Racinguinhas», numa 
alegoria campestre, caçando 
borboletas, fecharam o corso, 
que acabava com as escolas 
de samba dos «Unidos de Vá- 
lega», «Mocidade de S. Cristó- 
vão e Mangueiras», antes do 
«Carro dos Príncipes», numa 
alegoria aos Descobrimentos, 


que tinha a seguinte inscrição: 
«Navegando para além do me- 
do». 


Os festejos carnavalescos de 
Ovar são bem diferentes da- 
queles que se observam por 
esse país fora. O carnaval va- 
reiro é realmente único, com 
características próprias, definl- 
das, um tanto espontaneamen- 
te, pela alma do seu povo. Foi 
o que ontem aconteceu uma 
vez mais em Ovar e deverá re- 
petir-se nos corsos de domingo 
e de terça-feira próximos. Se tal 
vier a acontecer, Ovar poderá 
continuar a reclamar para si o 
título de «capital do carnaval» 
no nosso país. 


Chapa: PSD vence 
«intercalares » 


O PSD venceu ortem as eleições para a Assembleia e Junta de 
Freguesia de Chapa, concelho de Amarante, com 88 dos 168 votos 
depositados nas urnas — disse à Lusa uma fonte da mesa de voto. 

O CDS obteve 63 votos e o PS 12, registando-se ainda cinco 
votos nulos. 

Segundo a mesma fonte, estavam inscritos 235 eleitores e a 
ps às umas foi mais elevada que nas anteriores autár- 
quicas. 

O novo presidenis da Junta de Freguesia de Chapa é António 
Cândido Alves Pinheiro, cabeça de lista pelo PSD. 

Estas eleições intercalares foram convocadas na sequência 
do pedido de suspensão do mandato, por nove meses, do anterior 
presidente da Junta, Joaquim Teixeira de Carvalho (PSD), seguido 
da demissão em blocs dos membros da Assembleia de Freguesia. 


Setúbal: MDM 
contra custo de vida 


«As mulheres portuguesas não estão a dar a conveniente 
resposta à política de adormecimento mental que sobre elas está a 
ser exercida pelo Governo» — disse ontem em Setúbal a dirigente 
nacional do Movimento Democrático das Mulheres, Regina Mar- 
ques. 

Para aquela responsável do MDM, «as mulheres estão desen- 
cantadas com a sociedade portuguesa mas não estão a reagir. 
Cada vez mais há despedimentos de mulheres e por isso estamos 
a verificar que há mais mulheres em casa do que em actividades 
profissionais». 

Regina Marques salientou que «no distrito de Setúbal as mu- 
lheres estão a perder o poder de compra» e que «os protestos 
contra o custo de vida são constantes». 

O plenário do MDM reunido em Setúbal aprovou uma grande 
acção das mulheres daquele distrito contra a alta do custo de vida, 
em data a definir no mês de Fevereiro. 


Polónia e EUA vencem 
Festival de Tomar 


O filme «Desenhos animados», da Polónia, e «O vagão verme- 
lho», dos Estados Unidos, foram os galardoados com os primeiros 
prémios do 10º Festival Internacional de Cinema para a Infância e 
Juventude, que ontem terminou em Tomar. 

Na categoria Infância, além do filme polaco, foram distingui- 
das as películas «A foupeira e a erva milagrosa», da Checoslová- 
quia, e «O teu lugar é onde está o teu coração», da Noruega, 
respectivamente com o 2º e o 3º prémios. 

Na categoria Juventude, «Sunny smile», da Noruega, e «A 
casa assombrada», da União Soviética, situaram-se nos dois lu- 
gares a seguir ao flime norte-americano. 

Este festival nãs conta com um júri internacional, sendo os 
filmes seleccionados por crianças e jovens. 

No encerraments, o director do festival, Manuel Faria, referiug” 
que o certame viu este ano reduzidas muitas das suas actividades * 
devido à falta de vzrbas e à necessidade de cumprimento de 
anteriores compromissos. 

Manuel Faria crticou ainda o Instituto Português de Cinema 
pela «falta de sensibilidade» em relação aos problemas dos filmes 
para crianças. 


Adolescente mata 
funcionário da CP 


Um funcionário da CP foi assassinado na estação de Estre- 
moz, na madrugada de ontem, por um menor que confessou o 
homicídio — disse à Lusa o comandante da esquadra da PSP local. 

A vítima, Artur Lourenço Serra, encarregado de manobras, de 
53 anos, natural de S. Miguel de Rio Torto, que residia junto à 

local da CP, morreu após ser agredido com violência por 
Humberto Jorge Rijo Raimundo. 

O adolescente, de 16 anos, residente em Estremoz, tentava 
assaltar o bar da estação. 

O ferroviário, unico funcionário de serviço àquela hora, foi 
encontrado sem vida no gabinete telefónico cerca das 6 horas pelo 
chefe da estação. 

O jovem, que se encontra detido na esquadra da PSP de 
Estremoz, val ser presente hoje ao tribunal da comarca local. 


Iraque aceita reforçar 
cessar-fogo com Irão 


O Iraque disse ontem que aceitou uma proposta das Nações 
Unidas para a formação de uma comissão militar conjunta desti- 
nada a reforçar o cessar-fogo com o Irão. 

O presidente iraquiano, Saddam Hussein, disse ao enviado da 
ONU, Jan Ellasson, durahte um encontro de quatro horas, que o 
seu país concordará com a formação da comissão «para consoli- 
dar o cessar- » — noticiou a agência iraquiana «INA», sem dar 
mais pormenores. 

Uma força de observação, formada por 350 elementos de 24 
países e apolada por 1.000 militares e civis, está a controlar o 
cessar-fogo entre o irão e o Iraque, que entrou em vigor a 20 de 
Agosto. 

Hussein comunicou também a Eliasson que o Iraque decidiu 
levantar a prolbição de voos para o Irão, imposta há alguns anos. 

Ellasson chegou a Bagdad na sexta-feira, após conversações 
com os dirigentes iranianos. 


Castro garante emprego 
a militares retornados 


Os veteranos cubanos da guerra em Angola disporão de em- 
prego, quando regressarem, o que é, relativamente a eles, a priori- 
dade «número um» — declarou o presidente cubano, Fidel Castro. 

«Podemos assegurar que os 50.000 homens terão emprego, 
embora alguns pensem que o regresso dos veteranos trará proble- 
mas sociais, devido a dificuldades de encontrar emprego para 
tanta gente» — disse Castro na abertura dum infantário, no sábado. 

O líder de Cuba referiu, no seu discurso, planos ambiciosos de 
construção de habitações e de instalações para o turismo e para 
os Jogos Pan-Americanos de 1991, que decorrerão em Cuba. 

Castro afirmou: «Sentimo-nos felizes, não só porque eles vão 
regressar a casa e às suas famílias, mas também porque esta força 
jovem pode fazer muito para o desenvolvimento do país». 


